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Danton Coelho
hoje na tribuna

ANOXLIV — Rio de Janei ro, terça-feira, 30 ds agosto tje 1955  N° 15 100A NOITE
Diretor: 0DY10 COSTA, ilibo
Redertor-Cheia: CARVALHO NETTO EMPRESA A NOITE Garante; JOEL MAGALHÃES

Número avulso: CrS 2,08

K "Miss Brasil", no quarto da jovem professora condenada d'- morte pelo câncer, na Clinica da especialidade no Hospital
de Sto Amaro, cumprimenta, emocionada, Bernadete Xavier

Miss Brasil visita a jo\. fem
condenada à morte

EM DEBATE 0 ACORDO
COM COMUNISTAS

Governo:]Esquerdistas incluídos

„.,,.

obras
noSAty
O diretor do S. A. M., sr,

Paulo Nogueira Pilho, convo-
cou a imprensa falada e es-
crita para uma visita às di-
versas dependências daquele

(Conclui na 2." página)

RECIFE, 29 (De Nico-
Iau Abrantes, enviado espe-
ciai de A NOITE) — Hoje,
pela manhã, chegou a esta
capital, acompanhada de
pessoas de sua família e
jornalistas, Maria Emília
Correia Lima, "miss" Bra-
sil.

(Conclui na 6.* página)

Rita
abandona
Haymes

/SOUYWOOD, 30 (ü. P.)
f- O oantor Dick Haymes,
ruatetio na Argentina, con-

firmou que Ri-
ta Hayworth o
havia aban-
donado depois
de uma aea-
lorada dis-
cussão, mas
manifestou a
esperança de
uma reconci-
liaçáo."Ignoro on-"*. de Rita se

acha — dtsse o cantor — mas
alento a esperança de. que
nos reunamos outra vez.
Tudo o que sei é que, quando
cheguei, ontem à noite, ela
não estava em casa".

A seguir, declinou de revê-'lar o motivo que causara a
dnputa com sua esposa, a fa-
mosci atriz cinematográfica,
mas, segundo uma versão, a
divergência se
iniciou por ter
Hick Haymes
tentado diri-
0 a carreira
de Rita."En não sei
— disse Hay-
mes, oo ser
interroga d o
sobre o ru-
mor, — Foi 
uma dessas coisas"

Depois de ler negado que
tivesse havido redução de
interesse em seu casamen-
to com a atraente ruiva, Hay-
mes admitiu que estava no-
vãmente em dificuldades. An-
teriormente, o cantor argenti-
no esteve em dificuldades com
as autoridades de imposto de

(Conclui na 2.» página)
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de fato na chapa do PTB
O Sr. Nelson Omegna, líder do PTB, foi destacado

para responder na Câmara, hoje, ao deputado Danton
Coejho, que endossará da tribuna a denúncia sobre o
acordo realizado entre o PTB e o Partido Comunista.
O Sr. Omegna não nega o compromisso do Diretório Mu-
nicfpal de São Paulo de incluir na sua chapa de vereado-
res cinco líderes sindicais, cuja filiação comunista o di-
rigente trabalhista disvigno

Be tirada
dastropas

russas
VIENA, 30 (AFP) —

Prosseguiram durante as
últimas 48 horas as opera-
ções de retirada das tropas
soviéticas e foram entre-

(Conclui na 2." página!

Emüia Correia Litn» usst- ±na uma lembrança piro a
meiga Bernadete

Comércio

rar. O Sr. .Tango Goulart, na
declaração à imprensa con*
testando a denúncia do Sr.
Danton Coelho, alude tam*
bém. sem desmenti-la à inclu-
são dos «dirigentes sindi*
cais» não trabalhistas na
chapa do PTB na capital
paulista.

Procurará o sr, Nelson Omeg-
na apresentar o acordo acima
como decorrente da orienta-
ção do próprio sr. Danton
Coelho e do seu grupo paulis-ta, ;jue advogavam uma alian-
ça traalhista-comunlsta emtòrho da candidatura do sr.
Adhemar de Barros. Come tal

(Coiieltã na í." paginai

comURSS:
impasse
As negociações sóbre o co-

méreio direto com a União So-
viética estão em compasso de
espera, apurou a reportagem
de A NOITE. Isto porque a
proposta da Rússia — troca
de máquinas por café — não
interessa ao Brasil nas ba-
ses em que foram feitas, pois
não cria para o mercado de
produtos nacionais melhores
possibilidades de lnvestimen-
tos no exterior.

Como se sabe, os russos pro-
puseram ao nosso país a en-
trega de máquinas agrícolas
a longo prazo em troca de ca-
fé, mercadoria que para nó3
oferece um campo vasto ,de
negociações porque represen-

(Conclui na 2." paginai

Repetidos
choques
em Gaza

(Texto na segunda página)

Despejo de 22 prédios
da rua da Misericórdia

A Prefeitura do Distrito Federal fêz despejar, on-
tem, nada menos de 22 prédios situados nas ruas da Mi-
sericórdia, 101, 111, 113, 115 e 81, D. Manoel, 55, 60, 64,
40 e 68, Clap, 50, Beco dos Ferreiras, 7, 19 e 21, e Tra-
vessa Costa Velho, 4, 5, 8,
9,11 e 13, dando assim prós-
seguimento à preparação da
área onde será construído
o futuro Palácio da Justiça,
às proximidades da Avenida
Perimetral.

(Conclui na 6.' página)

k O
curso
coelho

pinta-m
bomba"

onos — Deputado'Danton, ¦ seu "dis-
de hoje, tem algum... dente de

Chnrge de Alvarus

A Fox
aciona
Sinatra

NOVA IORQUE, 30 —
(United Press) — A com-
p anhia cinematográfica" Ttventieth-y\:. 

Century-
Fox" anun-
ciou que ini-
ciará uma
ação contra o
cantor Frank
Sinu tra, do
qual exigirá a
soma dc ....

1,000.000 de dólares, sob a
acusação de falta de
cumprímento do contrata
por abandonar os estúdios

(Conclui na G." página)
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APLAUSOS
AO FILME

SOVIÉTICO
VENEZA, 30 (U. Press)

— A brilhante adaptação
soviética clc um conto cie
Chekov obteve o mais cs-
frondoso aplauso até agora
do Festival Cinematográfico
dc'¦" Veneza. "A Cigarra",
que é a história da esposa
dc um médico quo coleeio-

. na celebridades enquanto
êle cura os humildes, é um
filme desprovido por com-
pléto dc propaganda coniu-
nista. A película, dirigida
por S. Samsonov, obteve,
um comentário unânime fa-
vorável por parte da maio-
ria dos críticos italianos o
espera-se que ao mesmo seja
concedido um dos prêmios
principais do Festival.

Teria sido desarmada a
Força Pública Mineira
Repercute reportagem de A NOITE

BELO HORIZONTE, 30 (Da Sucursal de A NOITE)
— Causou grande repercussão nesta capital a reporta-
gem de A NOITE revelando não passarem de plantações
de cenoura e batata inglesa as «trincheiras», que a polícia
de Minas estaria abrindo nas terras da Mantiqueira.

O «Diário de Minas» re
produz a. reportagem com
grande destaque e, depois,
de realçar o magnífico tfftba-
Iho dos dois repórteres de
A NOITE que percorreram
cerca de mil quilômetros, vi-
sitando nada menos de dez
cidades e cinqüenta lugare-
jos, dá sua própria opinião,
concluindo:

«Tudo não passou de r.nt
blefe, pregado na opinião
pública com o objetivo de
alarmar a Nação e criar um

(Conclui nn fi.* página)
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ex-pescador Artur Oon- ^
çalves Cascais, que residiu
há trinta e oito anos no

Beco do Costa Velho

0 Chile
em estado

de sítio
SANTIAGO DO CHILE, 30

(U. P.) — O presidente Iba-
n»z pediu ao Congresso, fa-
culdades extraordinárias para
estabelecer o estado de sitio,
suspender as garantias indl-
viduais e restringir a liber-
da.de de. imprensa, e de rádio
em todo o país por seis me-
ses. para frustrar um "plano
habilmente preparado e já
posto em execução".

(Conclui na 2.» página)
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0 ataque
ao cônsul
do Brasil
BRUXELAS, 30 (U. P.) —

As autoridades determinaram,
ontem, a procura de dois in-
dividuos que domingo à noite
tissaltaram e roubaram o vi-
ce-consul do Brasil, Henrique
Mesquita de Araújo, em uma
solitária, estrada, entre Lou-

(Conclui na 6." página)

jmw^Ê^^^mmmmmmmm^m^^^^^^^^^^^Ê^Ê^Ê^^^^t.-'¦'¦•¦'' •***¦ SSaTSl SgqPSMSJ SM\wá s^^^B mmmm Kl-I Riam. M

snaM iu »isl s» -C - fl

mm m\
Baa ¦¦ B

>i..:-.-.----.V ' v '••'¦': .;í?!^ií- i:- M
I :• '' £ i ¦ " 

ií 
''

OS RAROS ATRIBUTOS DE RUTH — Seis anos a fio ^Hollywood re&asou reconhecer em Ruth Roman outras ca-
racteristicas âettQeúto do que os seus raros i atributos fisi-
cos, replrésehtdâos,'pelas suas-medidas venusinas: trinta e
oito para o 

"busto, 
vinte e cinco para a cintura e trinta e

oito.par.á os quadris. Agora, porém, a capital do cinema lhe
dará a chance-de figurar num filme, no qual, segundo sc in-
fema aparecerá ¦ em atitudes que fariam corar Gina

Lollobrigida — fl. N. S.)

Volta o reforço da água
ao reservatório local
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A CHEGAM ÕK CORPOS DO AVIÃO SINISTRADO — No A
Aeroporto Santos Dumont, pousou ontem, às dezesseis ho-
ras. o aviâò da "Cruzeiro do Sul" que fora enviado o Ca-
choeiro do Itapemirim, no Estado do Espírito Santo, espe-
oialmente para trazer para o Rio os despojos de algumas das
vitimas do tremendo desastre aéreo de sexta-feira última,
no qual pereceram treze pessoas. A fotografia mostra o mo-
mento em que os ataúdes eram retirados do bojo do

DC-S — (Texto na oitava página)

* DUAS FUTURAS 
NHAS —'Com entusiasmo
crescente, prossegue o con-
curso promovido pela A
NOITE e Rádio Nacional,
para eleição da "Rainha dos
Comerciarios". Joana de
Lauro, a jovem candidata
da "Imperial Palace" vem
melhorando gradativamen-
te ao titulo de Rainha o
no momento o terceiro-lu-
gar. E' da forte concorreu-
te ao titulo de "Rainha" o
flagrante acima quando re-
cebia os cumprimentos da
senhorita Aracy Rosa, can-
didata a Rainha da A. A.

Paula Mattos

— Desde as 7 horas da
manhã de hoje providencia-
mos a religação das águas
do rio Guandu, declarou-
nos o engenheiro Edgard
Braga, diretor do Departa-
mento de Águas.

(Conclui na 2.* página)
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alta
do caie

(Texto na segunda página)]
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Sapatos
com

faróis
SÃO PAULO 30 (Asap)

— O sapateiro José Gomes
Pereira inventou, e já pa-
tenteou, xtm novo e curioso
tipo de calçado, dotado de
minúsculas lâmpadas eló-
tricas, acionadas por pilhas
colocadas no salto ou na
sola dos sapatos.

(Conclui na 2.' página}

Fatos do dia
.4 cédula. O Senado liquidou o assunto em três tempos'.

Unanimidade, nu decisão. Enviada, à sanção presidencial.
O presidente Café visita os generais Canrobert e Bina
Machado. '
« Hoje, inauguração do Hospital don Marítimos. Comparece
o chefe do governo.

Hoje, visita do ministro da Saúde ao Hospital do Serviço
Nacional do Câncer.
« Jânio Quadros, mais calmo... Parece resolvido o problema
da água. Assim, vai pedir outra licença.

"Vedette" Joana D'Arc. Vai "empaimar" 650 mil cruzeiros.
Açio contra o produtor de teatro Geysa Boscoli. Pnr que foi
despedida...

Fui ligada, hoje, a água do Guandu. Mais noventa e dois
milhões de litros.
« Nova denominação para as Forças Navais. O aviso do mi-
nistro Amorim do Vale.
« Juscelino deixa, hoje, o
Kio, com destino à Bahia. V.
João Goulart - parte para
Goiânia.

General Masearenhas de
Morais. Viaja, hoje, para
S. Gabriel. Inauguração do
monumento no Expedido-
nário.
« Hoje, entrevista coletiva â
imprensa. Ministro do Tra-
balho.

'Além de espancado, Fi-
emi sem o automóvel e a
carteira. Cônsul do Brasil
e.m Antuérpia, Henrique
Mesquita. Deis jovens, os
malfeitores. Bruxelas.

B. M.

W O melhor S
B calçado f§
ji dornupdo ijj

3
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• ASSUNTOS DE ELEGÂNCIA
MISS Elegante Bangu 1954, senhorira Sônia Ma*

ria Carneiro, fer uma declaração sensacional
ao colunista José Mauro, ao responder a pergunta"A Moda Brasileira Existe?",' Depois de dizer que
nõo temos ainda uma moda que possa ser chamada
propriamente brasileira e que seguimos apenas a
moda de Paris, Sônia arrasou o resto: "Não re*
mos também um figurinista com personalidade
própria. Eles — os nossos — seguem a moda
de Paris. E não saem disso..." Sônia Maria
Carneiro foi eleita Miss Elegante Bangu 1954 com
as criações do figurinista brasileiro José Ronaldo.
Na mesma coluna, de José Mauro, as senhoras Car-
los Guinle Filho, Gisele Machado, Nicole Hime e
Romeu Trussardy, que, ao que se saiba, jamais
ostentaram aquele título, citaram o nome de José
Ronaldo como o do figurinista brasileiro mais im-
portante. Por que será?
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a 0 general Cánrobert tem sua voz, agora, perpe- a
tuada em discos, pronunciando as históricas pa- I

lavras de 5 de agosto I

<_.

NOITES VAZIAS

AS 
noites vazias arrastam-

sc. Os cronistas lamen-
tam-se. Há sobras de cansa-
ço minando os ambientes. O
rastilho dos boatos nfto che-
ga a tumultuar as noites, Mas
há indícios de que setembro
será melhor..

CÁNROBERT EM L. P.

ÜM 
grupo de amigos do ge-

ncral Cánrobert Pereira
da Costa mandou gravar em"lonff playlng" o histórico dls-
curso do chefe do Estado
iMaior Geral das Forças Ar-
madas, pronunciado a 5 dês-
te mês .por ocasião das co-
memora ções do primeiro ani-
versário ria morte do major
Var.. A primeira fornada será
dc 300 discos, para distribui-
ção selecionada. A rapa de
cada disco está artistlcamcn-
te confeccionada, a cores,
apresentando a máscula fisio-
nornia de Cánrobert, e os dl-
zeies: "Uma iniciativa de um
grupo dc amigos do general
Cánrobert Pereira da Costa".

• MACHADO SACODE

CARLOS 
MACHADO (pose e

competência) está com a
batuta da noite, tentando
afastar êsse desânimo que pa-
ralisa a vida noturna depois
do Incêndio do Vogue. Sua
inesperada iniciativa de lan*
«ar Antônio Prleto, no Night
and Day, agradou. E agora,
ji anuncia o incansável pro*
dutor das madrugadas ter
mandado buscar de Paris essa
atraente e sempre querida Da*
ny Dauberson, para dar mais
vida a êsse corpo fatlgado da
velha noite carioca. N&o há
dúvida que essa francesinha
também tem pose e compe-
tência para isso.

*S. V. IO CAFÉ-
SOCIETY

ONTEM 
á noite deve ter si-

do transmitido, pela TV-
Tupi, mais um programa "Ca-
íé Society em Quarta Dlmen-
sáo". Só Deus sabe .quem
Teófllo de Vasconcelos desA-
fiou, ou contra que moinhos
de verito Dom Teofilote de
Ia Gávea investiu. Como es-
sàs notas estão sendo escritas
antes do programa, é balbu-
ciando uma prece e entregan-
do a mente a penosas refle-
xões que fechamos òs olhos,
para nfto pensar no que vai
acontecer. Inteligente como é
Teófilo conseguiu para seu pa-
troclnador, êsse dinâmico e
terrível Sr. Santos Vahlis, um
barulho sensacional em torno
da coisa patrocinada. O dia-
bo é que as mas línguas estão
aventando quinhentas e quln-
ze hipóteses em torno do ob-
Jetivo do programa que, cia-
ramente, além de "gozar os
gozadores", procura destelhara chacrinha' do Society, local.
Uma dessas • quinhentps e
quinze hipóteses é a dê quetudo não passa de represália
e vingança do Sr. Santos Vah-
lis, que, não- conseguindo ser
recebido na alta roda, como o
desejava, resolveu acabar com
o baile.

* CERA E CORAGEM

ESTAMOS 
nos armando dc co-

coragem para assistir ama-
ã inauguração, no Automóvel
Clube do Brasil, da chamada
exposição artistica-clentífica-
anatômica com figuras téro-
plásticas dc tamanho natural,
vindas de Paris e realizadas
pelo médico professor Clére
Lucien e o escultor M. Fra-
blch. O convite é feito pelo
Museu de Cera Dupuytren de
Paris.

* NOVO APILO
A POLÍCIA

OS 
moradores da respeitável
Rua Felipe de Oliveira,

& direita quem. sal do Túnel
Novo, continuam apelando pa-ra a policia, através da "Ro-
da Viva". O numero 15 está
revolucionando a "situation",
como diz o meu amigo Geor-
ge Altman. Depois,da primei-ra nota nesta coluna, alguns
dias, a dona da casa parece
que andou assustada. Mas
desde quinta-feira passada o
medo desapareceu e os ca-
sais voltaram.. Como um dos
vizinhos atirasse um prato ..na
área dá casa. houve reboliço,
e gente íuglu at de "Oa-
díllàc". '¦' V" '•• !W '•"'.'

* OS AUTUORI
C SSA simpática gente Autuori rrwnda-m. o cartão

de "Amigo do Jirau", agora com ar condicionado.
Este cronista tem ouvido as melhores referências, à
casa dos Autuori. Não tem aparecido por' falta de'
tempo. Mas o fará rapidamente, esta semana.

Governo:
obrus

noSAM
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órgão assistenclal de menores
abandonados, a fim de mos-
trar o que na verdade se pas-
sa nos setores daquela lnsti-
tulçáo. A visita teve Inicio no
Abrigo Helder Câmara, onde
estão alojadas, provlsoriamen-
te, algumas meninas que ali
_. > submetidas a exame clíni-
co para o respectivo encaml-
nhamento aos educandários.
A caravana de jornalistas, em
companhia do diretor do SAM,
visitou, a seguir, o Abrigo São
Cristóvão, gabinete de Psico-
logla e Psiquiatria, Abrigo In-
íantil e Escola Feminina de
Artes e Ofícios, na ladeira do
Ascurra. Nessas dependências
o diretor do SAM deu amplas
informações sobre o tratamen-
to e a orientação educacional
das internas.

Durante a visita, o Dr. Paulo
Nogueira Filho deu-nos informa-
ções precisas a respeito das rea-
lizações do atual governo no se-
tor de assistência a menores,
afirmando:

No relatório que elaborei,
— disse — justificando a neces-
sidade da criação do Instituto
Nacional de Assistência a Meno-
re* e que teve o ensejo de ser
unanimemente aprovado pela Co-
missão Reslrutura.ora do SAM,
defendi, como preliminar, a Idóia
„a extinção desse Serviço.

Pode assim parecer estranho
que eu tivesse convocado esta
brilhante plêiide dc jornalistas,
que hoje aqui so reúne, tão só
para assistir aos estertores de
uma agonia. Longe disso. E'
para testificarem a aurora de
uma nova existência que eu os
convidei.

Extinção do S. A. M.
Prosseguindo:

Nutro a mais sincera con-
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o Sr. Paulo Nogueira Filho falando, esta manhã, à lmprensu
vlcção de que num ponto coinei-
diremos: a necessidade Impôs-
lergável da extinção do SAM. E
Isso entre outras razoes pelas que
r.ponto: asfixia burocrática, hi-
pertrofia do órgão diretor, Iny
precisão dc atribuições, lncom-
potências funcionais insanáveis,
e, sobretudo, descrédito público.
Nc decorrer de nossas conversas,
r.ão faltarão oportunidades que
nos permitam abordar a matéria
em todas as suas minúcias.

Por tudo isso, sinto-me imen-
samente feliz de vê-los em cm-
tacto comigo e com meus auxl-
linres, para uma pesquisa dc
fundo que, pela forma como será
feita, fará renascer a confiança

ca Nieoica em
DR. L1CIN10 SANTOS
Fígado — Intestinos — Hstfímagi,
Edificlo rie A NOITE - Sala (113

Fone — 23-0975
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PACÍFICO E O BUOTINHO .7.
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Comércio
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com URSS:
impusse

CONTINUAÇÃO
DA 1." PAG, DO .1.' CAI).

ta moeda forte para nesso co- j
mércio externo.

Mas, não é somente essa dl-
ficuMi:.» que torna qunse. Impra-
liiiávuls as relações comercian.-
diretas — uma ve* que o enten-
dinicnto diplomático é inviável
— do Brasil com ps homens Ue
Moscou. O maior impasse está
nas leis brasileiras qne impedem• q comercio de compensação en-
tre firmas nncionais e estran-
gelr.is, sendo preciso' remover
essri legislação paru que aí ue-
gqcinçõcs possam ser feitas sem
atropelos.

Por outro lado, as conversa-
ções fie governo a governo jioile-
rãn permitir a viabilidade de um
intercâmbio maior íiiire o Ura-
sil e os pulses que estão na ,'ii'bi-
Ia ria "Cortina rie Ferro".

Para a reunião da CEPAL
Para representar o Brasil no VI

período de sessões ria Comissão
Econômica pnra a Amériea Latina. -
CEPAL, da OMl, a real liar-se em1
Bogotá, na Colômbia, viajaram
pelo avião da Braniff os srs.
Theophilo d» Andrade) chefe ria
delegação; e os assessores Ewaltlò
Correia Lima, Antônio Palriola c
Domar Campos.

Esquerdistas inclutdosl n* \Retirada
dastropas

russas
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gues às autoridades âustría-
cas os quartéis de diversas
localidades da Baixa-Aus-
tria, bem como o campo de
treinamento de Bruck an
der Leitha, no Burgenland,
que cobria uns 3.700 hecta-
res.

. Por outro lado, em Gráz,
lia Styria, sede do quartel-
general britânico, o general
Urquhart, comandante das
tropas do Reino Unido na
Áustria, ofereceu uma re-
cepção de despedida a que
assistiram as personalida-
des austríacas da província.

Volta o reforço da água
ao reservatório local

na possibilidade de uma verda
delra redenção do menor aban
donadQ.

A vtrdadt
E, terminando;
— Pôr fim, rever-nos-emos na

Escola Feminina de Artes e Ofi-
cios, a EFAO, educandário mo-
dólar, que desde sua fundação,
no Governo do marechal Dutra,
quando ministro da Justiça o Dr.
Carlos Luas e diretor do SAM o
Vi. Methon de Alencar, vem
mantendo sua posição destacada
em nossa Rede'Oficial.. Lá, se-
nhores, aguardarei as Impressões
quu me quiserem traduzir: do
visto,'sentido p ouvido nes.to dia.
E mais: e,starei às ordens para
abordar com os senhores quais-
quer pontos do problema om
face, Inclusive os allncntes a fa-
tos de minha administração, se-
Jam de que nJturesa forem. Co-
mo verão desta feita, a- verdade
se traduzirá,- sem sobra de rlúr
vida, das declarações dos servi-
dores do SAM com a espontanei-
dade sem a qual, de nenhum roo-
d-.:, se edlficará a obra redentora
a que nos dispomos a dar p me-
lhoi de nossas vidas.

..... .CONTINUAÇÃO-«W-^ l>A 1.* PAG. 1)0 V CAD.
£ acrescentou:
— Ainda hoje, cerca de no-

venta e oito milhões de litros por
dia, reforçarão, novamente, o
abastecimento 6a cidade. Conse-
gulmos determinar, ontem, as me-
didas indispensáveis à melhor se-
gurança do reservatório, que so-
freu a ruptura há dias. As águss
da terceira adutora do rio Guan-i
du vlrfto aliviar a cruclante cs-
cassez que nos vem atormentan-
do. Continuamos com o "déficit"
de cento e quarenta e cinco mi-
lhoes por dia. A chuva da sema-
na passada apenas refrescou os
mananciais. Todas as linhas de-
ficitàrias caíram - novamente.
Duas cielas, a quarta e a quinta,
estão praticamente fora de carga.

. Lugaris mais atingidos
A estiagem continua complicará-

do cada vez mais o abastecimen-
to da cidade. Os subúrbios, prin-
cipalmente da Leopoldina, cen-
tro da cidade, TIJuca, Orajaú,
Ipanema e Leblon e outros pon-
tos sáo os mais atingidos. Leme,
Urca e Copacabana, até à rua
Miguel Lemos, sofreram menos,
mas, agora, já estamos desvian-
do alguma água dêsseii trechos

Novo
alta

do caie
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NOVA IORQUE, 30 (ü.
P.) — 0 Café Santos «S»
para entrega futura fechou
ontem em alta de 160 a 240
pontos. Foram vendidos 351
contratos. O contrato «8»
fechou em alta de 115 a 140
pontos. Foram vendidos 90
contratos. O contrato «M»
fechou em alta de 140 a 200
pontos, vendendo-se 27 con-
tratos. No mercado para en*
tréga imediata, o Santos 4
cotou-se a 57 1/2 centavos
de dólar a libra-pêso, subiu*
do 1 centavo. Os cafés co*
lombianos cotaram-se a 63
3/4 centavos de dólar a li
bra-péso, subindo 3/4 de
centavos.

estudo

Donativo para o menino
hemofílico

Recebemos, pelo tn.lSo 5.981,
rie Teixeira, carteiro rio edifício
de A .NOITE, a quantia de 5(1
cruzeiros, paru o menino Oüiinr
rie Brito, que sela sofrendo de
hemofilia.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER': 43-3 749

Repetidos
choques
em Gaza
GAZA. 30 — (United

Press) —• Na manhã de ho-
je, ao se repetirem os cho-
que$ entre egípcios e israe-
litas, ao sul de'Gaza, foi
morto um soldado egípcio.

Um porta-voz militar
egípcio declarou que uma
força israelita atravessou a
fronteira de trégua e as
forças do Egito abriram
fogo.

O mesmo porta-voz acres-
centou que, após demorado
tiroteio, os israelitas bate-
ram em retirada, deixando
no campo da luta armas e
munições. Finalmente, ex-
pressou a crença de que os
agressores NJ_roro m algu-
mas baixas.

para outros locais, como medida
de emergência.

— Ontem, úurante dez minutos
as elevatórias ressentiram-se da
falta de energia elétrica, o que
resultou, praticamente, na parall-
saçfio do abastecimento, em cerca
de uma hora. E' que as bombas
para funcionarem normalmente,
necessitam ed algum tempo, de-
pois de paralisadas.

Concluiu o diretor de Águas,
Informando que o reforço do
Guandu melhorará um pouco a
situação da seca deste ano.

0 Chile
em

de sítio
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A mensagem, recebida, on-
tem,'pelo Senado, deveiã ser
debatida hoje.

Diz a mensagem que, o pais•'vive em período de inquieta-
ção, acentuando a situação
caótica, visando quebrar.tar o
regime democrático e c.nsti-
tucional".

Acusa os grevistas de quererem"arrancar aos poderes públicos
soluções atualmente Incompatl-
veis com as possibilidades econó-
micas e financeiras do pais, dan-
do origem a um levante sediclo-
so em alguns dos serviços piibll-.
cos". O Senado também deverá
considerar hoje a acusação corus-
tltuclonal apresentada contra o
ministro do Interior, Osvaldo
Koch pela prisão de Alberto San-
enes, dirigente dos trabalhadores
semifinais em greve. A acusa-
çáo foi apresentada pelo dlrl-
gente radical, Hernan Leigh. co-
mo simples cidadão, baseando-se
em direitos constitucionais, Caso
seja aprovada a acusação, Koch
deverá abandonar seu cargo.

Mil- PRISÕES
Mil prisi.s

SANTIAGO DO CHILE, 30 (De
Alberto Schazin, da United Press)
— Cerca de mil pessoas foram
detidas ontem em duas espeta-
culares batidas policiais, quando
o governo continuou sua política
de "máo de ferro" contra as
greves que vém perturbando os
serviços fiscais e semlflscals do
país, nos últimos 4 dias. A nova
c enérgica intervenção poHcial se
verificou em momentos em que
a Câmara dos Deputados, reuni-
da em sessão especial, aprovava
virtual moção de confiança ao
governo ao se recusar a aprovar
moção de censura apresentada
pelos deputados da esquerda. Eis-
sa moção de censura foi levanta-
da devido à ação repressiva que
o governo reallua contra os lide-
res dos trabalhadores em greve.
A oposição dos parlamentares
conservadores e direitistas moti-
vou a repulsa à moção."Hübm-Qorpui" im

massa
SANTIAGO DO CHILE, 30 (U.

P.) — A justiça determinou, qn-
tem. a prisão de dez dirigentes
de funcionários do Tesouro e seis
do Serviço Nacional de Saúde,
por considerar que há provas pa-
ra poderem ser processados pela
lei de defesa'da Democracia, co-
mo o pediu o governo. O minis-
tro da Justiça, Alberto Matte
Blanco. ordenou a liberdade de
três grevistas do Serviço Nacio-
nal de Saúde,: por nao podercomprovar sua '¦¦ 

participação na
direção do movimento de greve,

Vinte pedidpí de "habèas-cor-
pus", interptWtòs • pelos detidos,
deverão ser considerados hoje
pela Corte de Apelação. O Slndl-
cato de Operários Aduaneiros. e
do Departamento de Portos ordè-
nou a seus oito mil filiados que
se mantenham alerta ante a pos-slbilldade de declarar a greve,
que paralisaria a todos os portos
do país. Valparaiso, que é o prin-
clpal porto do Chile, acha-se ho-
je em seu quarto din de opera-
ções restringidas, devido à greve
antecipada do pessoal de alfán-
degas e do Departamento de Por-

de fato na c
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objetivo não foi alcançado, o
antigo "pombo-correio" da
campanha de 1950 decidiu-se
a denunciar o entendimento."Além do mais — acrescen-
tou j sr. Omegna — trata-se
de _:n assunto insigniflean-
te, como,o seu próprio autor,
pois não se podem atribuir ""-

gaçõfs comprometedoras" en-
tre o PTB e os comunistas
por ur i preço tão insigniflean-
te qual seja o da inclusão d?
cinco nomes de elementos filo-
comiu ístas numa chapa mu-
nicipd".

O líder trabalhista rew.rda
que, nr. eleição estadual de
1954, o grupo Darion se aliou
aos comunistas em torno
da candidatura Piza,' que foi
repâlda pelo grosso do PTB

mdeputada Ivete Vargas foi
rte-slfsnada também para res-
poncier da tribuna da Cama-
ra a-i deputado Danton Coe-
lho, ex-presidente do PTB

Não foi possível à reporta-
gem f&nter contato esta ma-
nhã com o antigo ministro do
Trabalho do governo Vargas,
pois o sr. Danton desde cedo
saiu de sua residência para
destino desconhecido. Acre-
cllta-sr que. além dos _o-
cumc-i tos já divulgados, apre-
sentará hoje, da tribuna, um
"dossitr" completo sobre ».;¦
liga.õe. do PTB, Inclusive de
elementos da direção nacional
partidária, com o Partido Co-
rmmista e seus agentes. Fa-
larà o representante traba-
lhlsta por cessão da palavra
do deputado monsenhor Ar-
ruda Câmara.

No Simdo
O senador Lima Teixeira,

anunciando ter participado on-
tem a noite dc conversas com o
Sr, Jango Goulart, anunciou que
falará hoje no Monroe, repelindo
também a denúncia do Sr. Dan-
tou Coelho,

—• Falarei na qualidade rlc 11-
rler. — declarou — Vou asseve-
rar mais uma vez que cm abso-
lulo houve qualquer ncôrrlrr.'
Nem ncôrclo nem entcndimenl.o.
Tudo não passa de Um prclexlo
pnra nos Incompatlbllizar cnm o
eleitora do.
Reuni.a a bancada da PSD

Por convocação do Sr..Amaral
Peixoto, reuniu-se às 10,31) ho-
ms a bancada federal do PSU
pura examinar a situação (crinsij
dcradfl grave) dn denúncia rlc
entendimentos sigilosns entre 0
Pnrlldo Comunista c represei)-
tantes do movimento .luscelinn-
Jango. O Sr. Juscelino Kubi-
Ischek, em nova declaração á
imprensa, desafiou a que fossem
reveladas provas desses entendi-
mentos e o presidente do PSU
telegrafou a Iodos ns diretórios
regionais do partido, informan-
do que não existe pacto <le qual-
quer espécie entre a agrcniinção
majoritária e os comunistas.

A orientação da bancaria nos
debates desta tarde na Câmara
dos Deputados foi traçaria na
reunião, que deverá também ter
designado oradores para enfren-
tar o assunto.

A visita da Alkmin ao
general Lott

O deputado Alkmin, ílder do
juscelinísmo na Câmara, visitou
ontem o general Teixeira Lott,
ministro da Guerra, com quem
conversou sobre o desfecho do
caso da cédula oficial e sobre a
alegada combinação entre cpmu-
nlstas e a chapa "J. J.". O se-
nhor Alkmin, aliás, nega ter- con-
versado sobre outro assunto que
não fosse a lei eleitoral. De fon-
te autorizada, conseguimos saber
que realmente se tratou na còri-
versa do caso do, acordo com os
comunistas, tendo o general Lott
afirmado ao Sr. AlUmln que não
conhecia previamente os do-
cumentos publicados pelo "O
Globo". Asseverou o titular da
Guerra que sua disposição é de tra-
balhar para que sejam empossa-
dos os candidatos que d Tribunal
Superior Eleitoral declarar elei-
tos, agora que considera ellmi-
nada, com a cédula única, a
principal fonte de fraude elei-
toral.

Vice do Adhewar <
Reuniu-se hoje às 10,30 o di-

retório nacional do PSP, toman-
do conhecimento da carta do Sr.
Adhemar de Barros propondo a
candidatura do Sr. Danton Coe-
lho à vice-presidência. Embora
haja forte oposição ao deputado

hapa do PTB
trabalhista, acredita-se que pre-
valecerá o ponto de vista do pre-
sldente do PSP.

Posição de Miguol Conto
Filho

O PSD fluminense rcune-sè
hoje as 14 horas,'pa sede do dl-
retório nacional, para examinar
a posição. política do governador
Miguel Couto Filho, que estaria
em dissidência com relação à
orientação do Sr. Amaral Peixo-
to, a começar no que respeita à
matéria eleitoral, Entendimentos
prévios foram, contudo, encaml-
nhados para evitar a aplicação
de sanções ao governador, ao
qual se procurará ntrair nova-
mente para a órbita amaralista.

Nao haverá proclamação
militar

Mio pretendem os ministros
milhares, ao contrário do que foi
noticiado, lançar um manifesto
às Forças Armadas, Segundo in-
fc rmaçôes autorizadas, o minis-
Ir. da Guerra fará inserir em
Ijoiotim instruções aos seus su-
kordinatlos sobre a conduta quo
deverão observnr por ocasião das
eleições. Tais instruções seriam
de rotina em toda véspera de
eleição.

Declarações de Jânio
EELO HORIZONTE, 30 (Da

Sucursal dc A NOITE) — "Três
cão os motivos que me levaram
a reassumir c governo c.e São
Paulo", declarou nesta capital o
Sr. Janlo Quadros. E passou a
enumern-los:

"1 — Dc prdem administra-
tivrr, estamos na época de elabo-
rr.ção da proposta orçamentaria
e c- meu intento reduzir o déficit
ao mínimo pí-ssivel;

— Razões de ordem política,
porque determinados' adverofl-
rios meus, dada a suá ihser.si-
h;!ldade moral, não entenderam
o meu gesto ao colocar o proble-
ma sucessório, fazendo a campa-
nha dc Juarez e Milton, como
simplss cidadão; "

—* A situação Nacional,''qüè
a meu ver é muito séria, com a
Nação agitada e profuridamente
dividida".

Acreditai então, na posslhili-
dade tle golpe perguntaram:Nã,o„ não vejo ameaça de
golpe, respondeu-. -Janlo,... porque
sou dos 'que aopedltam qua o- r«-
glriífi sc consolidará no.apertei-
çoamento'dns instituições. O que
me parece certo,- porém, é yuesr mente através-de-homens ld«V
neog chegar-se-á ¦ a- ésse aperfei-
çoamento". ¦ »>'«,:.,

abandona
Haymes
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renda » io serviço it imigrt-
çáo.' Amigos ds Rita »ttt*,*ra»*i q*j*o rom/rirnefito é dtfiniHve, tsnin
a atrit dsclarado:"Stmpre fui sua oompanhiln,
enquanto ile esteve em dificui-
dades,. mas n&o ponto lolerd-lo
mal»",

A "estrita" «e acha agora (m
sua residincia de Malibu, pertode Hollgwood, mus ndo «íetiric rr
nenhum telefonema t nrdenou
que ndo se permita « ninguém
incomodá-la."Nio haverá divórcio"

BOLLYWOOD, 30 {A. T. P.)— Pálida e chorosa, Rita Kay.
worth admitiu haver deixado s«u
esposo, o cantor argentino Dick
Hagmes, gorem disse gue nUt,
sabia se promoverá «mo guarlnação de divórcio.

A bela atrit, que não abatido-
ítou a Hagmes um só instante
durante os ríoi.s' anos de dificul-
dades que teve seu esposo, rritun-
r.'iot(, por intermédio de seus ai-
vogados, ontem, que havia tu-
mado tal decixdo "pttrtt ;--iier
pensar malhar no iissunto"."Separoi-me dc Dick por íon.
siderar que o que mnis noa con-
vém, tanta a meus filhos como a
nós ambos, é ter tempo para pa-der pensar melhor no assuÀto",
explicou Rita, cm uma declara-
ção dada a conhecer por meio
de seus advogados."Náo posso ditei; no Niomtnfo,
.ve rr soparaçáo será definitiva'',¦acrescentou.

Hagmes, que admitiu qne sua
esposa o havia deixadu, diílt
que ainda a ama e que. espirn
uma reconciliação."Não haverá djudVolp", morti-
festou o argentino.

¦ Snquanto Hagmes aguardava
em casa noticias de sua esposa,
esta sala do oscrifririo rio .mus
afliioí/ados, onde já a esperaram
os repórteres. Seu, aspecto era
antes o de uma esposa aflita,
que o de uma "estrita", do cint-
ma. Usava, um vestido simples
de. algodão e óculos '¦ escurou.

,i$ão quis. Jfllar .co,!»,, t/s yórniflfs-
tas.

Acabou
monopólio

DR. FONTES LIMA
0 C U L I S T A

RUA MÉXICO, 98-8.» - Sslsi¦112-813 - DIARIAMENTE ai
IS horas — Telefonei 42-S5U

MOVEIS
de Fino Gosto

VISITE OS 40
APAkTAMENTOr ^A

Ia bela aurora
E faça uma idóia de
sua futuro residência

C A T E T E, 78/84

de seguro
SÃO PAULO, 30 (ÀVapj

— Em rèuniãp realizada na
sede do Sindicato dos Corv
retores de Seguros, ò: sr.
José Legülo, presidente da
entidade, informou aos pre-
sentes nfto mais existir mo-
nopólio algum nos seguros
dos bens.dados em garantia
ao Banco do Brasil.

Essa. afirmativa foi feita du-
rante explanação acerca dos
contratos dò Banco dó Bra-
sil com alguns e únicos inter-
mediários nos seguros manti-
dos por êle. Um onne anos
de luta,; nada conseguiram os
sindicatos'de classe, nó senti-
do de eliminar tal privilégio.
Agora, finalmente, foram os
seus representantes , informa-
dos pelo dr. Alcides da Costa
Vidigal, presidente do Banco
do Brasil, de que essa entida-
de bancária, dpsde 2 do (for-
rente, pão mantém com ne-
nhuma organização de corre-
tores ou intermediários qual-
quer contrato sobre os segu-
ros dos bens que lhe são em-
penhados. Disse mais, osr.
Logulo que já havia encaml-
nhado ao. Sindicato dos Cor-
retores do Rio, em 6 do corren-
te, carta esclarecedora sobre
o assunto.

Assim sendo, os corretores
de seguros, não só de São Pau-
lo, como de' todo o pais. po-
derão, agora, intervir livre-
mente junto aos mutuários
devedores, como faziam ante-
riormente, realizando ps con-
tratos de seguros, que são exi-
gidos pelo Banco, como garin-
tia dos seus créditos, sem ne-
nhuma dificuldade.

Sapatos

Polícia: novas
viaturas

O presidente da República, sr
Café Filho,'autorizou o chefe de
Policia, coronel Menezes Cortes,
a adquirir, no exterior, viaturas
para o reapárelhamento da poli-
cia.

Assim serão adquiridas 21 mf)-
tocicletas simples, 9 motovivle-
tas com "side-car" 7 motocicletas
tipo "servi-car", 4G coroinhonetas
de 8 passageiros, 7 "chassi?" o 7
automóveis especiais para uso
próprio do Deparlamento Fede-
ral de Segurança Pública.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 349

com
faróis

O inventor, ifiie rèsijle <i
ma Conselheiro Lnfayettr,
1.1.36, Vila Barcelona, Sao
Caetano tio Siã, procura ca-
pitalista paru exploração
da novidade, qne é — m-
gundo afirma, — simples-
resistente, prática (para "i-
nenia, para entrur em casa
à noite, para andar em lo-
cais sem iluminação), ítti-
permeável e de custo mé-
dico, :

OPERADO 0 DR. DMB
MONTEIRO

Na Casa de Saúde Sfio Jos*.
onde se encontra infernado, ns
quarto n' 115. foi operado o
Dr. Durcy Monlciro. diretor do
Hospital Snuzii Aguiar.

A intervenção foi rmliíM»
pelo próprio irniSo rlnqurle me-
dico, o cirurgião Clcern Mm-
te iro. *

O enfermo cujn estado i ?•*
lisfnlório, lem recebido Inúmer»!
visitas c volns de completo ttt-
Inbelecimcnto.

A NOITE
PRAÇA MAUA ».• »

Dlrttor:
ODYLO COSTA, filho

aidatar-ebefe:
CARVALHO NÊTTO

Redâtor-McreUrlo:
LINCOLN MA88ENA

Gerente:
JOEL MAGALHÃES

9
Rtdtçko. «dmlt-iitiçlo • o«ol»v«e

Telefones : Mes« d» Uf»C«»
internas 23-1910

informações: 23-15se
Carloca-Reporter : 43-33M

ANÚNCIOS
_»partun«_o d» PubUe*d»aj>

23-1910 - Ramal» 10 • .«•
ASSINATURA»

Brasil. América, PortugH •
Espanha

8 mesei ?_!,_
12 meses W?

Outroe p»K"w i
t meset ....... _S_!12 meses WJ

Número avulso .... .__ *"
INSPETOR-VIAJANTÍ^

Mano»! Plnlo riguil» J_"M»
SUCURSAIS

Belo Horizonte - Rui Tupi* »
Bepretentánte Comercial e» »*
Paulo Armando P«lxo»p - A»

Ipiranga. 879 -13° Sal» 1»
Fon» ' 38-4564•

AGfNClA DA AVENTO*
P»r» recebimento d» ¦¦*»«''¦

• »Kln»ium
AVENIDA RIO BRANCO

canto d» Rua Rodilfo iow
relelon» «2-7M1 .

ijt Eatn edielo eompéu» »•-_*
paginas, divididas em áati m-
ções que nâo podem ser vta-
dldas scparadsment».
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(D1ARIQ PARLAMENTAR)
UM DIA NO SENADO £____?' ^ÜSH-",pr°í?t<->•*«•»"-**

_, 0Mf*l,*d• *!£_T*-» ta«*Hf-d____He, -«_,
dlMUMie e ea refine de urréack-. eeneélal ¦nbatltatlre da_ Câmara, a. pS*tc%Mta,t.t,_a eédnla oficial (afora cédda única) Mo hou-ve debate. Apenaa uma declarado de reto doasenadores qne> harlem, anteriormente, ToUdo
pela eédnla ofleUl, fel lida pelo Sr. Domingo*
Velaaco. justificando aa raaeea. pelai quali acei-
taram o substitutivo da outra Caaa do Conirei-
so. Submetida a matéria a rataeio, nlo ae rerl-ficou um só roto em contrário. Dêise modo, o
projeto vai, agora, à saneio presidencial.
POLÍTICA DO ESPÍRITO SANTO

Toda a hora do expediente foi ocupada peloSr. AtMw Vivaequa, em defesa da política do
governador de seu Estado, o Espirito Santo,
rebatendo críticas anteriormente feitas peloSr. Carlos Lindemberg. Focalizou a situação
eeonomrca e financeira do Estado, comparan-
do eom o govârno anterior, para rettaltar a
atuação do governador Francisco Lacerda
Aguiar, O discurso foi longo e Hão foi termi'-
nado. Continuará, na sessão desta tarde.
ORDEM DO DIA

Da matéria apreciada, um projeto foi apro-
vade, outro, foi rejeitado e um terceiro roltou
ài coraiiiòei. Aprovou-se o que dá nora redação
a dispositivo (| 2.\ do artigo «.*) da lei ni» 605,
de 1949, que refula o repouso semanal remune-

Senado), «ue reata-ra direitos doe atuali praticantea de piloto da Marinha Mercante. Vol-
tou Ia comlMHSea (com emendas) o que estende
à loeaelo de Imóvel» rurali, o disposto no para-
traio >.*, do artlfo 15, da lei n.» 1.800, de 1050
(Lei do Inqulllnato).

OUTROS ASSUNTOS
Os senhores Juraci Magalhães e Maunard

Gomes fizeram o necrológio do general Gü An-
tônio Dias de Almeida. O Sr, Kerginaldo Cavai-
canil ocupou-se do poise do Sr. Assis Chateau-
briand, na Academia Brasileira de Letras,
com quem se congratulou pelo acontecimento,
pedindo, ainda, a transcrição, nos Anais, dos
discursos pronunciados pelo novo acadêmico
e pelo Sr. Anibal Freire, durante a cerimônia
no Petit Trianon. 0%Sr. Publio de Melo ra-
tifiemi o requerimento.
INFORMAÇÕES SOBRE O MNPT

O Sr. Joio VillMbou enviou à Mesa, reque-
rlmento ao ministro da Justiça, pedindo Infor-
mações «obre o denominado "Movimento Na-
cional Popular Trabalhista", (comunista), e &"Ufa de Defesa da Legalidade", para saber se
oa meamos estão registrados como sociedades
civil ou partidos políticos, se têm estatutos e
quais os nomes de seus responsáveis. O Sr. Mou-
rio Vieira pediu Informações ao ministro da
Fazenda, sobre oa lucros dai empresas que ex-
pioram a Indústria de artefatoi de borracha.

RUMOROSA DILIGENC NUMIA
EDUCANDÁRIO DE MENORES
rfinSR°?0LIS' 30 iS.ervls? "P661-1 de A NO**™) - Uma
v£^2X°^ *_* ?--••»<-». ontem, no EducandárioHenrique Kopke, situado à rua Coronel Veiga _.•'«». depropriedade do professor Hely Carvalho de Miranda.Ali se achavam Internados vinte menores :.do SÀM. do-rem, tendo a direção dessa entidade recebido queixas sobreo tratamento que estaria sendo dispensado aos referidosmenores, pelos quais pagava, "per capita", quinhentos cru-zeiros mensais, resolveu retirá-los, transferlndo-os para ou-tros estabelecimentos.

Aliás, tal procedimento já vlhha sendo adotado de tem-pos a esta parte, mercê das reclamações que se avolumavame, segundo declarações do. Sr; João Leite Mello, alto funcio-nárlo do. SAM, na última leva de alunos retirados, seis delesencontravam-se em tal estado de desnutrição que foram in-ternados em hospital e submetidos a tratamento de urgên-cia, a base de sôrò, Já que, praticamente, não se podiam ali-mentar, em conseqüência das privações que teriam sofrido
MORREU UM DOS

INTERNADOS •

UM DIA NA CÂMARA
Cinqüenta e nare deputados estavam preientei, quando o

Sr. Carloa Lu» deu Início aos trabalhos da aeaalo, de ontem, pri-meira da semana. No "plnfa-fofo", 10b direitos assuntos, fala-
ram oa seguintes representantes, cujoi dlscunos careceram de
maior importância: DJalma Marinho, Mirlo Martin», Galvio Me

ontem, o aenhor Prado Kelly.
Anunciada a sua presença, re-
cebldo no recinto da Mesa, to-
mou assento ao lado do senhor
Carlos Luc que, depois de dar
a conhecer I Caia oi termos do
requerimento, consultou o se-

„odrtó'r Nanper*irUM ^^^^ ^ SUTS&Jft» aSto.Rodrlfues e Nestor Pereira. . _»deieJtjV- fâtar _, tribuna »"
.... . da Meia. 'O ministro da Jus-Valois, que desejava ouvir uma
ezpoilelo do mlnlitro da Jus-
tlea sobre a sltuaeio do Ter-
ritórlo do Rio Branco, compa-
reeeu ao Palácio Tiradentes,

A ESTRADA DE
JUIZ DE FORA
O asfaltamento de uma es-

irada de rodagem foi causa de
ataques desfechados contra o
governo do Sr. Café Filho pelo

Sr, Ultimo de Carvalho. Dis-
se o deputado do PSD que já
eitava autorizada a importa-
ção do asfalto necessário á
pavimentação da rodovia. Be-
Io Horizonte-Juiz de Fora,
quando o governo atual a im-
pediu. Dai por diante o ora-
dor fêz críticas ao governo,
que considerou hostil aos in-
terêsses de Minas.

PRADO KELLY
NA TRIBUNA
Convocado a comparecer à

Câmara, por fora*» de. um re-
querimento do deputado Fèll.

tlça, imediatamente, respondeu
que «a deputado, falaria da
tribuna e admitiria apartes,
resposta essa que foi recebida
com palmas pelo plenário.

OS TERRITÓRIOS
AT« tribuna, o minittro da Justiça Êèz uma exposição com-

pleta sobre os problemas dos Território»,\nclusive a questão ins-
títucional, demonstrando que o» municípios, mesmo os mais
populosos — e que contam eom populações maiores dei que os
de alguns, Estados — não têm conselhos nem prefeitosmeleitos.
A seguir, pana a analisar a «/{«ação orça-nen/áría c pnancei-
ra dos Territórios,, o esquema administrativo deles e, particular-
mente, a situação educacional c de saúde dessas unidades. Con-
cluida a exposição, durante a qual foi várias vezes aparteado
pelos representantes dos Territórios, a todos respondendo a eaela
interpelação, coube no deputado Fclhv Valois, autor do rcqnc-
rimento de convocação, interpelar o ministro Kelly sobre várias
assuntos atinentes ao Território do Rio Branco, tendo o t.itu-
lar da Justiça, posteriormente, respondido cabalmente a essas
interpelações.

NA GAMARA DD DISTRITO FEDERAL
A urgência para o crédito do abono foi

discutida, ontem, manifestando-se favorável a
totalidade dos vereadores. A UDN advertiu
o plenário de que só concordará com a urgên-
cia caso a maioria vote unicamente o crédito
deixando à margem outras mensagens que a
Comissão de Finanças incluiu naquela propo-
sição. O' líder udenista foi de parecer que os
créditos vultoso» devem ser submetidos a es-
tudo» mais longos, a fim de não prejudicar
o abono que deverá ser pago no mês de tetem-
bro. O Sr. Frederico Trota, que requer eu a ur-
gêneia, defendeu, também, o metmo ponto de
vista, adiantando que os enxertos seriam vo-
todos posteriormente, após à manifestação da
maioria, que poderá concordar ou nào eom o
nove orçamento-mirim. O» debates prolonga-
ram-tt até o final da sessão, prejudicando a
votação éo requerimento, o que se dará, poisi-
velment», hoje.tito

TaHou a raraador Doml-foe D'Anfek» a tn-
tar do msrio de tMe qae ameaça a Zona Norte.
Aa oaartririo do que afirmar» na dltima seetio,
o rweador adeaista confirmou a e-detencia de

foaHiros, baseado naa eataWetieao do De-
ate de Hifiene. Dlaae que a maior in-
é noa distrito» aanttiriaa de Madurei-

ra, Melar o adjacências, onde foram reftatra-
das nada meiio» de vinte eaaoa. No décimo dta-
trito mostram o» fráfleoa que cento e -fatie pes-
aead foram atacada* de febre ttfóMe; a na nono,
«tida de1 setenta e seta ficaram em obaerraeáo,

conitatando-se como positivo quarenta e dois
casos. Em face dos dados oficiais que exibiu da
tribuna, o Sr. Domingos D'Ângelo fêz um apelo
às autoridades* no sentido de uma providência
mais radical, a fim de debelar o surto,
LOUVOR AO MINISTRO DA

GUERRA
iVni voto de louvor ao ministro da Guerra

foi aprovado, a pedido elo vereador Arnaldo
Nogueira, pelas declarações elo general Tei-
xeira Lott, eontrárias a qualquer movimento
golpista, que tem agitado os políticos- nestes
último» dia». O líder udenista aproveitou a
oportunidade para rebater as acusações contra
o seu partido, que vinha sendo acusado como
fomentador de fórmulas extralegais para o
problema sucessório. Disse que a UDN nunca
etteve ao lado do golpe, mas, ao lado da de-
eêneia e da democracia.

O vereador Joté Romero congratulou-se,
famòefm, eom o titular da Guerra, afirmando
que o general Teixeira Lott acabou definiti-
vãmente com os golpistas, quando asseverou
que o candidato escolhido pelo povo será em-
possado pela Justiça Eleitoral.
MAIS UM ABONO

O vereador Castro Meneses encaminhou -
Mesa projeto concedendo ao funcionalismo mu-
ntolpal mais um abono de fim de ano, além do
abono de Natal, ji concedido por lei. ttsie be-
neffeio seria de dote mil e quinhentos cruzeiros,
pago* eom oa vencimentos de dezembro, o pro-
Jeto foi encaminhado à Comissão de Finanças,
para o respectivo parecer.

Um desses seis menores fale-
ceu, ao receber alimento. Ao quefoi informado à reportagem, foi
aberto inquérito a respeito, pa-ra apuração das responiabilida-
des.

Face a fatos de tanta grávida-de, o diretor do SAM, Sr. Paulo
Nogueira, resolveu levar o caso
ao conhecimento do ministro da
Justiça e foi ordenada a imedia-
ta retirada dos menores interna-
dos no estabelecimento da rua,
Coronel Veiga.
REVOLTA DO

DIRETOR DO
EDUCANDÁRIO
KOPKE

Sabedor das providências queestavam sendo tomadas, o pro-fessôr Carvalho de Miranda re*
belou-se e visitou diversas reda-
ções, no Rio, apresentando quei-xas contra o SAM.

Assim é que acusou o Sr. João
Leite de Mello e três outros fun-
clonários do SAM de terem de-
predado o portão do educandá-
rio, quando ali estiveram sábado
último para retirar os' menores,
o que não conseguiram e.m virtu-
do da ausência do diretor do es-
labeleciraento. Os funcionários
do SAM desmentiram a asser-
tiva.

Retornando ontem, pela ma-
nhã, já agora em companhia do
juiz Lacerda Rodrigues e de au-
toridades policiais, os funciona-
rios do SAM tiveram novamente
sua entrada impedida no estabe-
lecimento.

Face à situação e à recusa do
juiz local de penetrar no edu-
candário para retirar menores
qüe não se encontravam sob sua
jurisdição, o SAM providenciouum oficio do juiz Rocha Lagoa,
do Rio, para o seu colega de Pe-
trópolis, autorizando o emprego
das providências indispensáveis
à concretização da medida.
NOVELA...

A chegada das autoridade!, oi
menores, que se achavam reuni-
doi uo salão de refeiçõer, pro-romperam em gritos e choros,
numa encenação evidentemente
preparada pelo diretor, clamau-
do' que não queriam retornar ao
SAM. . 0 profeisor Carvalho de
Miranda deu um verdadeiro"show", gritando, chorando, dei-
cabelando-se, para impedir queos menores fAssem retirados.

Agindo.-com serena energia, o
juiz R»nato de Lacerda impôs a
calma, pois o diretor do educa, n-
dirio insultara pesadamente,o senhor João Leite de Mello,
do SAM.
BEM TRATADOS

OS MENORES
Uma surpresa, porém, eitava

reservada às autoridades e a re-
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ANIVERSÁRIO DA ADMINI8TBAÇAO AMORIM DO VAU-E -
Xranicorreu o primeiro aniversário da administração do.almlran-
te Amorim do Valle aV. frente do» destino» da noaaa Marinha de
Guerra. Por éese motivo, S. E_.» recebeu cumprimento» de alto»
autoridades naval». Os jornalista» acreditado» Junto ao gabinete
de s. Ex.», ali, também, estiveram, para felicitar o Uuatre ofi*
dal general da» nossa» forças, de mar. O almirante Amorim do
Valle agradeceu o geato dèoae» proflHionai» da Imprenia. A fo-

togratla acima mostra um aspecto dessa visita

Falará, hoje,
o ministro do

Trabalho
Em seu gabinete, tio Ministério

do Trabalho, o Sr. Alencastro
Ouimarles, titular da pasta, da-
rá. hoje, às 15 horas, entrevista
coletiva à imprensa.

O presidente
Café Fílho

em visita
ao general
Canrobert

O presidente Café Filho vi-
sitou, ontem, à tarde, o gene-
ral Canrobert Pereira da Cos-
ta, chefe do Estado Maior das
Forças Armadas, que se en-
contra há dias no Hospital
Central do Exército, onde foi
submetido a uma operação. O
ex-ministro da Guerra vem
apresentando melhoras.

»¦»¦ t b-aa»i»i.»..»..»..»s.« sf ¦»¦¦»¦ !».¦+¦¦«¦¦«¦¦»

Visita ao Hospital
\ Pedro Ernesto

O secretário geral de Saúde
* Assistência inspecionou ontem
as inslalueòes dc forca e vapor,
nue estão sendo executadas no
Hospital Pedro Ernesto.

Já se acham instaladas duas
caldeiras definitivas, que come-
çarão a funcionar nos próximosdias.

Ftieiras, brotoejas, coeeiras,assaduras e irritações da pelo

FRAGOL
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Homenageado
o ministro

Vasco Henrique
D'Ávila

Por motivo de sua condecora-
ção como Grande Oficial da Or-
dem do Mérito Militar, o minis-
tro Vasco Henrique D'Avila. pre-
sidento do Tribunal Federal de
Recursos foi, durante a sessão
plena da referida corte de justiço,,
alvo de-significativa homenagem
dc parte de seus pares. .,

Verbas para a
confecção de

listas de eleitores
Para que atendam às despesas'com a publicação e confecção de

listas dos eleitores para o pleito
de três de outubro, o T. S. E.
concedeu os destaques das verbas
de 600.000 e 500.000 cruzeiros, res-
pectivamente, aos Tribunais Re-

nreniwiD.'»----. "nn .!„._ Ripn-is do Rio Grande do Sul eUfcSODURANTE DO SUOR Dlsrito Federal-

APOSENTADORIA
DOS SERVIDORES DO D. F. S. P

deputado Cardoso dc Mc-
nezes, da representação do Dis-
trito Federal, acnba dc aprescn-
tar à Câmara dos Deputados, o
seguinte projeto ile lei, a-ua- lo-
mou o número 579, dispondo sô-
bre aposentadoria dos servidores
do Departamento Federal de Sc-
gurança Pública:

PROJETO
Art. 1.» — Os delegados, comissit-

rios, detetives, investigador*--, guar-du civis, policias especiais, agentes,
fhcaii, eacrivfies, assessores, inspeto-
raa, oficiais de diligência, escreventes
e peritos do Departamento Federal de
Segurança Público podem ser aposen-
tadoa, a pedido e com vencimentos in-•«grais, desde que contem 25 anos de
serviço em um ou mais daqueles car-
goa, observando-se, quanto ao mais, a
legislação vigente.

Art. 2.» — Fora do disposto no ar-
tigo anterior, o provento será propor-eional ao tempo de serviço, à ratão
de 1/25 por ano,

Art. 3.» — Eata lei entrará em vigor
na data de aua publicação, revogadas
aa disposições em contrário.• Sala das Sessões, 2S de agosto de
1156. — Cardoao de Menezes,

Justificado
Dis a Constituição da República no

art. 191: "O funcionário será aposen-
tado:

— por invalidei;
II.— compulsoriamenle, aos 70 anos

de idade.
i 1." — Será aposentado, se o rc-

querer, o funcionário que contar 35
¦nos de serviço.

i 2.» — Os vencimentos da aposen-
tadoria serão integrais, se o funciona-
rio contar 30 anos de serviço, e pro-
porcionais, se contar, tempo menor.

I 3." — Serão integrais os vencimen-
tos da aposentadoria, quando o fun-
clonário se invalidar por acidente ocor-
rido no serviço, por moléstia prnfissio-nal òu por doença grave contagiosa
ou incurável especificada em lei.

i 4.» — Atendendo a natureza espe-
ciai do serviço, poderá a Lei rediuir
oe limites referidos em o n.° II e no
| 2.» deste artigo."

Iniludivelmente, difere do trabalho

Novo ajuste
entre o Brasil

e o Chile
Havendo' expirado o convênio

econômico1 firmado entre o Bra-
sil c o Chile, c, estando cm ne-
gociações um novo ajuste, o Mi-
nistro das Reações Exteriores tro-
cou notas com o embaixador Raul
Bazan Dávila, cliefe da Missão
diplomática do Chile, as quais
permitenw) uso de tinta não in-
delével A sacos dc salitre; re-
conhece ? validade dc certifica-
dos c concede prioridade para a
atracação de navios carregados
com o produto cliileno, A ceri-
mônia dn troca dc notas realizou-
se, no ltainni-iili, tendo o eiiibni-
xador A. Camillo de Oliveira, sc-
cretário-geral, representado o mi-
nistro Raul Fernades,

executado noutros departamentos ad-
n.inlstrativos o que é atribuído aos
funcionários do Departamento Federal

de Segurança Pública. •
Na manutenção da ordem • dos bons

costumes, na prevenção e repressão da
criminalidade, comprometem a saúde
pelo desgaste orgânico proveniente daaconstantes vigílias, quando náo expõem,-
cm defesa da sociedade, a própriavida.

Sem estabelecer a compulsória, fa-culta o projeto a aposentadoria do
policial com 26 anos de serviço, dan.do, outrossim, ao D.F.S.P. a possibi-lidade de renovar, com mais frequên-
cia, os seus quadros, o que poderá con*
tríbuir para maior eficiência doa re-levantes serviços que presta à eoleti.
vidade.

Sala das Sessões, 26 de agosto de
1966. — Cardoso de Meneses.

portagem. Os menores apresenta-
vam aspecto sadio, estavam, bemvestidos, limpos e, sua itilnde
de inconformismo com a retira-da, se bem que, em parle insu-fiada pelo diretor, era sincera
conforme puderam constatar nsautoridades e os jornalistas, nnincontato de mais de uma hora
çom os referidos menores, longedas vistas do diretor do educan-dário.

Por outro lado, o prédio ocupa-do pejo colégio é uma verdadeiro
mansão que chega a ser luxuo-sa. A dispensa estava bem provi-da e or. menores foram unânime*cm ressaltar a, boa qualidade daalimentação e tratamento recebi-dos, inclusive da senhora EeniaCarv.ilho Miranda, mão do dlre-tor d «ducandário.

Depois de uma inspcçSo nasinstalações, inclusive na roupa decama e uso dos menores, que seachavam limpas e em bom es-tado, o próprio juiz resolveu te-lefonar ao seu colega Rocha La-
goa, transmitindo suas impres-
soes.

O magistrado, embora mnnten-
do a ordem dada, de remoção dos
menores, assegurou que iria pes-sonlmenle, hoje. pela munhã, vi-silá-los na Enfermaria do SAM,
para ontlc foram transportados,
a fim de inteirar-se do caso, poishá uma evidente contradição en?Ire a alegação dc menores cm
estado subnutrição aguda, pro-vindos do referido educandário,
e o fato, ontem, constatado de
menores pelo menos aparente-
mente sadios e satisfeitos com o
tratamento que vêm 'recebendo.

Aliás, os menores que anterior-
mente haviam estado internados
no SAM formularam numerosas
queixas de sévicias que teriam
sofrido, quando ali estiveram.

Depois de falar longamente
aos menores, o juiz Renato La-
cerda e o promotor Mario Reis,
que também tomou parte na di-
ligéncia, conseguiram persuadi-loa a embarcar no ônibus do
SAM, rumo ao Rio.

Dos vinte menores, dois se
evadiram, antei da chegada das
autoridades, por receio de retor-
nar ao SAM. no dizer do diretor
do educandário.

Redução do
exército rumeno
PARIS, 30 (AFP) — Anuncia

a. Agência Romênia de Imprensa,
què o governo rumeno decidiu re-duzlr de quarenta mil homens o»
efetivos das forcas armadas da
Rumanla antes do dia primeirode dezembro "do corrente ano. Os
jornais de Bncarest publicam ho-
je essa decisão.

Dom Aristides
Pirovano

MACAPÁ, 30 (Aaap.) — Via-
jando no mesmo avião em queregressou o governador Janary
Gentil Nunes, retornou também
a este Território Dom Aristides
Pirovano, que recentemente foi
nomeado por S. Santidade o Fa-
pa Pio XII, bispo titular do
Adriani e prelado da Prelazia"de Milius" em Macapá, cuja
administração Apostólica o ilus-
Ire sacerdote já vinha exercendo
há 7 anos.

Dom Aristides Pirovano teve
recepção triunfal, tendo usado
d_ palavras durante sua chegada
o Prof. José Alencar Benevi.es,
que em nome da família católi-
ca amapaense e do governo, sau-
dou o sacerdote, enaltecendo as
excepcionais. qualidades do Pas-
tor, bem como salientou a sua
obra realizada neste Território.

Após as solenidades levadas
a efeito no Aeroporto, o povo
em cortejo acompanhou Dom
Aristides Pirovano até à Cate-
dral, onde o governador Janary
Nunes proferiu expressiva ora-
çáo. Profundamente comovido,
Dom Aristides Pirovano dirigiu
sua palavra ao povo amapaense.

A apuração
do pleito no

Maracanã
O prefeito Alim Pedro oficiou

ao Tribunal Regional pondo k
disposição do mesmo o estádio
do Maracanã, para a apuração
das eleições de .1 de outubro, até
o dia 23 do mesmo mês. O T R.
decidirá sobre a sugestão do pre-feito, no sentido de que a Jus-
tia Eleitoral indenizará á •autar-
quin do Estúdio pelos jogos quenão se realizarem na base de 500
mil cruzeiros.

Homenageado
o professor
Waldemar

Berardinelli
Ontem, pela manhã, ao ser tnf-cinda a aula do professor Walde-

mar Berardinelli no Pavilhão
Francisco dc Castre, da Santa
Casa, o professor Oscar Mendoza
Olamendi, presidente da Associa-
Ção dc Investigadores Científicos
do Uruguai, fez entrega áauele
professor da Faculdade de Medi-
cina do titulo de. "Primeiro Mem-
bro Honorário Brasileiro daquela
Sociedade".

O professor Otamendi acentuou
que desejava prestar publicamen-te aquela homenagem a Medicina
Brasileira, na pessoa do decano
dos professores de Clinica Médica
da Faculdade Nacional de Medi-
cina, cujos trabalhos têm tido
repercussão internacional, nota-
damente suas recentes descober-
las: a nova doença conhecida uni-
versalmente pelo nome de sin-
drome de Berardinelli e a ação
diabetogena do formol, que po-
dera ter importantes aplicações
no campo da higiene industrial.

A solenidade foi presidida pelo
professor Brandão Filho, diretor
da Faculdade Nacional de Medi-
cina.

LIVROS NOVOS"O Imperador
e os Artistas"

Guilherme Auler
Dá-nos Guilherme Auler, com

esse seu "O Imperador e os Ar-
tistas", editado sob a epigrafe"Cadernos do Corgo Seco", uma
visão exata da vida. dos que exer-
ciam as diversas modalidades dn
Arte, ao tempo de D. Pedro II,
o grande amigo c benfeitor dc
todos eles.

Num trabalho de pesquisa his-
tórien dos mais interessantes, se-
guindo a série brilhante que se
propôs fazer, oferece-nos o autor
do opúsculo precisos dados sobre
as figuras dc maior projeção da-
qucla época e o'apoio que lhes da-
va o nosso segundo imperador. Fa-
la-nos de Boulanger e dc Taunay,
dc Correia Lima e Gros de Pran-
gey, de Fcrrez e de Sauvage. dc
Plnnitz e Ciccarclli, apresentai!-
do fatos e citando datas c im-
portanclas percebidas pelos ar-
tistas.

Trata-se, assim, de um livro
que merece ser compúlsado por
quantos ss. interessam ..pelas coi-
sas históricas e de arte-em nosso
país.

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO !

CONFIANÇA NO SENADO
Temos cuidadosamente evitado qualquer co-mentório sobre a passagem, pelos órgãos técnicos do

Senado, do projeto que aprova a decisão do Tribunal
de Contas, denegatória do registro à venda da fóbri-
ça de papel de Arapoti (Indústrias Reunidas Brasi-leiras de Papel) à firma M, Lupion e Co.

Nossa atitude não é, entretanto, de alheamento
ao assunto, que envolve altos interesses do patri-monio da Nação!

Temos em vista, sobretudo, evitar que se possaexplorar nossa palavra, dando-lhe o sentido de ma-nifestaçõo de desconfiança ou utilizando-a para osmovimentos de um mal entendido empenho político,
que vise a colocar posições partidárias acima da de-
fesa da. Fazenda Pública, que pertence a todos.

A Comissão de Finanças do Senado vai. ama-
nhã, dar o seu pronunciamento sobre tão delicado
assunto. Num gesto de apreço pelos seus colegas, o
senador Cunha Mello retirou seu pedido de urgên-
cia para inclusão da matéria na ordem do dia.

Que êsse gesto seja correspondido e os sena-
dores decidam com o espírito voltado para os concei-
tos mais amplos do interesse patriótico e os impe-
rativos da ordem moral.

Assim fazendo- o Senado de certo manterá a
decisão da Câmara dos Deputados, que não viu fron-
teiras partidárias «a maioria que manteve a decisão
saneadora.

E' a palavra de confiança que desejamos fixar.

 NOS
BASTIDORES
DA POLÍTICA

ABNALDO SAMPAIO

CRA ESPERADO que o Sc-
nado aprovaria, sem mo-

dificaçôes, o substitutivo da
Câmara, ao seu projeto insti-
tuindo a cédula oficial dc vo-
tação, aceitando a alteração
que redundou ria chamada ce-
dula.única. Nâo, porém, que
o fizesse com a rapidez que
sc viu e, mullo menos, sem
qualquer debate e, mesmo,
sem um voto contrário, se-
quer.. Na verdade, havia ali
o máximo dc interesse cm
dar andamento rápido ao- as-
sunto, tanto que o presidente
da Comissão du Justiça, sc-
nador Cunha Meio, declarara
sua Intenção de submeter a
matéria à apreciação daquele
órgão, na reunião ale hoje,
havendo designado relator o
senador Daniel Krueger, o
mesmo que relatara o projeto
original. Tudo indicava, as-
sim, que a proposição viesse
a ser votada na sessão dc
amanhã, ou, no mais tardar,
na quinta-feira.*
TODAVIA, no inicio da ses-

sio de ontem, um reque-
rimento de urgência especial
para o projeto, subscrito peloSr. Domingos Velasco e* ou-
tros senadores, era lido pelaMesa, Segundo o regimento, a
proposição, naquele rtgime
(urgência especial), i subme-
tida A Casa, na mesma sessão
em, que i aprovado o pedido,logo após a votação da última
matéria em Ordem io Dia.
Foi o que aconteceu, O re-
lator designado deveria ofere-
cer seu parecer, verbalmente,
e isso fêz o Sr. Daniel Krtie-
ger. Submetida a matéria a
discussão, ninguém pediu a
palavra. Posta a votos, todos
os presentes a aprovaram.
Nem um voto contrário.

*
Q FATO sc deu cm virtude^ dc um movimento enca-
beçado pelo senhor Domin-
gos Velasco, com apoia da
bancada da UDN e do PTB, e
áí simpatia dos pequenos par-tidos, além da plena concor-
dfincia dos senadores pesse-distas. O objetivo era o de
evitar inúteis procrast inações,
ante a verificação da impôs-
sibilidade de vir a ser intro-
duzida qualquer alteração na
matéria vinda da Câmara.
Aqueles que discordavam, em
tese, da cédula única, subs-
creveram uma declaração de
voto (originiriamente saidn da
bancada udenista), na qualdeclaravam que a solução,
embora não fosse a que seria
de desejar (cédula oficial),
concordavam com a que se
convertera ao substitutivo,
em face das circunstanciai c
da preméncia do tempo, na
esperança de, em outra opor-
tunidade, chegar-se ao deseja-
do aperfeiçoamento no mé-
todo de votação. E assim; n
Senado liquidou . o assunto,
em poucas horas.

NÂO CHEGOU
A CÉDULA

ÚNICA
Ao contrário do que está sen-

do divulgado, ainda não chegouao Palácio do Catete. a fim dc sersubmetido no chefe do governo,o projeto de lei que institui a
cédula única. Esta informação
foi colhida pela nossa reporia-
gem uo Palácio do Catete, hoje.
ás 10,30 horas.
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No Rio Grande
do Sul o ministro

da Viacão
PORTO ALEGRE. 30 (Serviçoespecial de A NOITE) — Che-

gou a esta capital o Sr. Otávio
Marcondes Ferraz, titular òa. pas-ta da Viacão e Obras Públicas,
sendo recebido no Aeroporto Pf-
deral pelo governador lido Me-
neghèttl e altas autoridades lo-
cais. O ministro Marcondes Per-
raz esteve no Palácio Piratini emvisita ao chefe do Executivo gaú-cho, tendo inspecionado, a se-
guir, as obras do arroio Dilúvio.
O ministro da Viacão deverá per-manecer até o dia 1.° de setem-
bro no Rio Grande do Sul.

Para enxaquecas,
nevralgias, dores

em geral
Sio Infalirt-ii oi comprimido*

4* CALMANTINA de Glffonl,
qae também evitam a (ripe on
Influem*, quando *a> manifestam
oi primeiro* «Intoma*.

Drogaria Glffonl — Ri* •_• d*
Março. 17 — Rio

POLÍTICA EM
TOM MENOR

O Sr. Gustavo Capanema re»vela que nâo pretende abando*
nv.r a liderança do PBD, emptan-
to essa posição de comando sig-
nifique, também, uma posição de
primeira responsabilidade, no
bojo da crise política. Embora
st<iha demais que uma parte da
bancada diverge da sua orienta-
ção e que, pelo menos dois cor-
religiónários (os Srs. Alkimin e
Vieira de Melo) lhe disputam 0
peJsto, o lider Capanema entende
que a renúncia poderia parecer,agora, um gesto de fuga e de
fraqueza na hora do perigo co-muni,

*)*
O Sr. Paulo Pinheiro Chagas

foi escolhido "o melhor deputado
da semana", na quinta votação
promovida pela TV-Rio, entro
vinte repórteres e comentarintas
políticos credenciados no Pala-
cio Tiradentes. Motivo: o bri-
lhante e hábil discurso sobre o
presidente Vargas, durante a»
homenagens da Câmara, no dia
vinte e quatro de agosto.

*
O Sr. Ultimo de Carvalho opa-

lidou a cédula única de "cédula
da espada". O mesmo Ultimo jên,à vista do repórter que assinaesta seção, o seguinte convite aodeputado Oscar Dias Corrêa: ¦—"Vamos dar nm "show", paraver se essa gente se animal"

*
O Sr. Arnaldo Cerdeira, prevêa vitória do Sr. Adhemar de Bar-

ros em Pernambuco, porque, no
seu entender, os etelvinistas es-
tõo imperdoàvelmcnte irritados-
com o general Juarex Távora.

Uma informação em tom
maior: o Sr. Milton Cantos não
leve a sua candidatura adotuda
pelo PR porque a direção nacio.
nal udenista não cuidou, por es-
quenimenlo, de levá-la à consi-
eieração desse partido.

O deimtntlo Filtres da Cunha
não foi cumprimentado por ne-
nhitni dos seus colegas údenistas
onando fez, recentemente, umdiscurso antigolpe na Câmara,
prometendo (mais uma vex) ar-
riscar a vida em defesa do Con-
gresso.

P. G.

AUDIÊNCIA
PÚBLICA

NO CATETE
O presidente Café Filho, acom-

p.lnhadd do seu secretário par-•icular, Sr. Oséas Martins, che-
Sou, hoje, às 9 horas, ao pala-i-io do Catete, iniciando em se-
Kuida sua audiência públiea. Kn-
Ire ss pessoas inscritas para fa-
lar eom o chefe do governo,conseguimos anotar as seguin-
t».s: Adroaldo Mesquita e Ru-
licns Bertha. presidentes da VA-
RIO; general Ciro Rezende, Moa-
r-T Góen, Otávio Pinto, Carlos
Aguiar e uma comissão ds fer-
roviários aposentados da Central
rir- Brasil, Agostinho Monteiro,
presidente do Conselho Federal
rie Medicina, acompanhado da
diretoria tios Conselhos Federal
e Regional do Distrito Fe-ieral
e João Torres Filho, o famoso
e conhecido chefe de "terreiro"
Joãozinho da Gomeis.

REABRIU

SYLVAMIA
COM

OFERTAS DE SETEMBRO
TUDO PARA HOMENS

REMARCADO!
CVI V/AMIA ASSEMBl<É-A. 42
J I L T nilIA SYI VAM/K-SIí

JUSCELINO
VAI A BAHIA

O 
ar. Juicelino Kubitschek

deverá viajar hoje com
deifno. I Bahia, em proue-
guimento de sua campanha
eleitoral. Seguirá para Sérgl-
pe, Alagoas, Pernambuco, de-
vendo eitar de volta ao Rio
no dia cinco do próximo mis
de setembro, seaulndo, Ime-
diatamente para 81o Paulo.

CAMPANHA
JUAREZ-MILTON
EM MINAS GERAIS

Os senhores Juarez Távora
e Milton' Campos estão ; pre-
correndo o? muriclpios de Mi-
nas Gerais em campanha elei-
toral. Faz parte da caravana
o sr. Bilac Pinto, candidato
da UDN ao governo do Esta-

.'dolM."
PLÍNIO VAI AO SUL

O senhor Plínio Salgado,
candidato à presidência da
República pelo PRP, Iniciará
tua primeira excurilo ao sul
do paíi, devendo visitar vário*
município* do R. G. do Sul,
até o dia quatro daquele ml*.
Amanha, dia trinta e um,
participará o sr, Plínio Sal-
gado de uma mesa-redonda
na Rádio Mayrink Veiga, «d-
bre problema* atual*.

A GARANTIA DAS
FORÇAS ARMADAS

O governador Antônio Bal-
bino, em entrevista aos jor-
nais da Bahia, declarou ontem
que as Forças Armadas ga-

/PE0ÜE„»S\
NOTAS

WlTICAS/

rantirfio a lisura do pleito.
O sr. Balbino fêz aquelas de-
clarações de retorno de uma
viagem ao Rio, tendo aqui. na
oportunidade, sè avistado com
altas autoridades civis e mill-
tares.

CONTINUA NO RIO
O GOVERNADOR
CEARENSE

O tr. Paulo Sarazáte contl-
nua no Rio onde permanece
em gôso de licença. O gover-
nador do Ceará deverá ainda
pastar uma semana na capi-
j-al federal, tratando de oro-
blemas de interêsie do Esta-
do.

CONVIDADO
A VISITAR
AS ALAGOAS
O ministro Cândido Mota

Filho foi convidado pelo go-
vêrno das Alagoas a visitar
aquele Estado por ocasião das
comemorações da emancipa-
ção política do mesmo. O pro-
íessor Mota Filho teve o con-

vite reiterado pela Congrega-
ção da Faculdade de Medicina
alagoana, ontem.
CLOVIS PESTANA

SUBSTITUIRÁ
JURACI
Durante o impedimento do

senador Juracy Magalhães,
que viajou para a Bahia, o
deputado Clovis Pestana pre-
tldirá i Comissão Inter-Par-
tldária da Frente de Renova-
çio Nacional. Ontem metmo,
ao assumir o oôsto. o ditei*
dente pettedista reuniu a
Comistâo, a fim de que fAt-
tem tomadas providenciai
para evitar sofra » campanha
qualquer solução de contlnui-
dade.
NOVA LICENÇA

PARA JÂNIO
Fala-se em nova licença

para o sr. Jânio Quadros.
Certos círculos ligados ao go-vernador paulista, nesta ca-
pitai, acreditam, porém, queta! n5o venha a acontecer.
Permaneceria na chefia do go-
vêrno. afastado das atividades
políticas, preocupado, exclu-
si vãmente, com a administra-
Ção.
NOVO COMÍCIO

NO RIO
A Frente de Renovação Na-

cional vai realizar, na Praça
Notta Senhora da Paz. no
próximo sábado, às 20 horas,
um grande comício popular,
duranfe o qual falarão vprlos
oradores, inclusive os senho-
res Juarez Távora e Milton
Campos.
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REDUÇÃO DOS EFETIVOS INGLESES LONDRES. 
30 (AFP) — O sovêrne- brltànleo teria decidido reduzir consideravelmente

es afetivos da Marinha dt Ousrra, anuneia sita manhã o "Daily Exprsn", Ests ds.
elsàe, sselareee e jornal londrina, se deveria aos seguintes motivos: 1) — A nseessUsils
de reduzir o orçamento das forças armadas para enfrentar * orise econômica! 2) - A
certeza, expressada pelos chefes militar,», de qus nãs haverá "guerra mundial" durante
oa préxlmos das ano*, péls menos: 3) - O papel muito reduzido sus a Marinha dnvarls
dsssmpenhar «m case dt autrra, devido à hombs ds hidrogênio

MOSCOU EXIGE RECIPROCIDADE
A NOITE

PÁGIHA 4
RIO, 30/8/1955

ABC
ATÔMICO
ZURIQUE (De Andrcas

Gregorladcs, da United Press)
— Fritz Mcili, homem de ne-
gócios, de 43 mios dc idade,
que colocou anúncios nos jor-
nais pedindo destacados cien-
tistas especializados em ener-
gia atômica paru ensinar na
primeira escola européia ile
átomos para a paz, declarou
que espera que os cursos te-
nham inicio muilo breve."Recebi respostas de mui-
los paises" — manifestou —
"c posso dizei- agora que sora
possível abrir a escola em um
futuro próximo em uniu casa
que parece uni castelo, ás
margens do Lago Cònstánza.
Muitas das cartas que recebi
são de firmas que desejam
matricular membros de seu
pessoal nos cursos, que serão
de 3 a 10 e versarão sobre
aplicação do conhecimento
atômico iia industria.

Estudará o Kremlin as propostas oci-
dentais — O "Plano Eisenhower"

LONDRES, 30 (U. P.) — O "Isvestia", órgão do governo
soviético, declarou que o Kremlin "estudará seriamente" às
propostas ocidentais que venham a'ser formuladas na Con-
ferêncla de Desarmamento da ONU em Nova Iorque.

Em artigo divulgado pela rádio de Moscou, acrescenta o
jornal que "o desarmamento é um problema que deve ser
resolvido", porém acrescenta que é preciso que exista "uma
atitude de reciprocidade", a fim de que seja encontrada uma
solução prática-

mar. Segundo o plano do presi-dente Eisenhower, no que diz res-
peito às fotografias aéreas, cada
pais deveria permitir reconheci-
mentos aéreo nào limitados, mas
controlados pelo outro pais",prosseguiu o Sr. Lodge. O dele-
gado americano acrescentou: — A
fim de se proteger ao máximo
contra ataques maiores efetua-

O "FLANO EISENHOWER"
NAÇÕES UNIDAS, 20 (AFP)— Os Estados Unidos apresen-

taram ontem à Comissào do De-
sarmamento das Nações Unidas
o "Plano Eisenhower" que fora
exposto na conferência de Gene-
bra pelo chefe do governo ame-
ricano e que comporta, ao mes-
mo tempo, a troca de informa
ções militares entre os governos 

*j°» d« surpresa, os Estados Uni

VENENO NOS DOCES DE

e uma verificação dessas infor
mações por meio de reconheci-
mentos aéreos em terra e mar. A
delegação americana distribuiu
aos delegados na Comissão o tex-
to das declarações do presidenteEisenhower em Genebra, sobre
as quais o Sr. Cabot Lodge for-
neceu algumas explicações. Disse
« Sr. Lodge: "A palavra "plano"
no projeto do presidente com-
preende, em primeiro. lugar, a
identificação dos efetivos, a or-
ganização do comando,, e a dis-

dos acham que o plano deveria
prever garantias contra todo ata-
que por forças de longo alcance
dos dois paises, consistindo em
observações e inspeções dessasforças e de seus elementos deapoio e em medidas destinadas
a revelar qualquer preparação denm ataque dessa natureza.

O Sr. Lodge declarou, a segnlr
que os Etados Unidos desejem
que a troca de informações pre-vista no plano do presidente de-
veriam ser efetuadas em etapa stt-

posição do pessoal das unidades eesslva*, partindo dos aspectos
e do equipamento de todas as menos delicados aos mais perigo-

^H Hv^^B ninV'-1bpmpjpj W^r^mt mw. m\ px
H R?^^tnm M? ¦¦'.'Py&fM n»-f' V H

MUnfl nB^*Lnfl ninTOÍ^*^*!ií»*^f^nB ninin^»1 • nV':
ninEswECiíl nânV' ''il nHWWW^nl nStwii&^HRRI H' '¦'

ntPlUMlflnaPW M V EwÉÉ^fH Hw--i'*|l!P'?ií|IH ¦ '

HEÍv^SvS B?^-- -J Ifl Mfl£'¦¦•••-.? Jm.
^BbÍ.-^^B Bb^B Bn^nitfeff^^^N^Wni BMafe^'^'' :':•!<! -jrfl ^m\

wê m m\ KpiW- - sJgi^IjH mJmt

ifilÉS P'nl L^MÍ^nV ""Si ^
íü fc^- ¦ Br ! 

** 
1 'anlnV % iH B

y.SÊ mWsçmmWÊM nw *s Mu H ü nBl BW•;2SS HüsMt^:'-inBnV': £b. í II S&jB sEt
*^3S H^^^l' wMr^' :9WS*''-¦ (Mm*- ^^nm (nw^

MaasaBK^Iai^^SS^iiS^nl mWmiiMglmWmMHmWQmm nttSSsssaW ¦f^Maaa? - -
>í^*5»W*W.3W,rWsWsc^^

FOGGIA, 30 (A. F. P.) —
Cerca de cinzentas pessoas foram
intoxiendas ontem h noite por do-
ees que comeram durante uma
festa de noivado, celebrada na
localidade dc llncciicla, Santo An-
tônio. A maioria delas foi hospi-
talizada.

\
"BASTA" DE TRUMAN A

POLÍTICA
MACKINAC ISLAND, Michigan,

80 (U. P.) — O ex-presidente
Harry S. Truman, declarou quo
não tem mais idade para uma
sampunha eleitoral vigorosa, mas
deseja "ajudar de alguma manei-
ra" os democratas na campanha
politica de 1956. O Sr. Truman,
que conta atualmente 71 anos de
idade, interpelado por um jorna-
lista, na manhã de ontem, sobre
se pensava em voltará vida poli-
tica ativa, como seja a eleição
para o Senado, respondeu:

— Já estive em cargos eletivos
durante 30 anos, e creio que isto
basta.

principais forças de terra, mar e
ar, inclusive detalhes sobre as
reservas organizadas e pára-ml-litares e das instalações, assimcomo dos locais em que estão si-
(nadas. Nenhuma nação pode,naturalmente, fornecer tais In-
formações sem ter a certeza de
uma completa reciprocidade e do
recebimento simultâneo de in-
formações do mesmo caráter. De-
vem prever-se os meios de ve-
rificar as informações dos Esta-
dos participantes por melo deobservações aéreas em terra e

19.300 CAIXAS DE MAGAS
PARA 0 BRASIL

BAHIA BLANCA Argentina, 30
(U, P.) — No vizinho porto de
engenheiro White foi completado
o carregamento de 19..109 caixas
de maçãs do Vale do Rio Negro,
destinadas ao Brasil.

Informou-se que, com este em-
barque, o primeiro que se faz
este ano nos portos desta zona,
se inicia uma série de envios si-
milares para os mercados estran-
gelros.

sos e compreendendo, principal-mente, os meios mais eficazes pa-ra impedir a possibilidade de nm
ataque de surpresa.

EQUIDADE NO VALOR PARA 0
IRABALHO LATINO-AMERICANO
V BOGOTÁ, 30 (United Press) —
(Numa clara referência aos preços
Wo café e de outras matérias pri-'mes 

qus a América Latina produ/,
o presWcnle da República; gene-
ral Gustavo Rojas Pinillnj dccla-
rou:"Se o dc hoje deve ser um mun-
do de justiça, é preciso que o tra-
halho latino-americano não va-
lha menos que o de nenhuma
outra região".

O cbcfc do governo da Colom-
bia pronunciou um discurso para
declarar instalado o VI Período
de Sessões da Comissão Econômi-
ca das Nações Unidas para a Amé-
rica Latina. ,"Para a América Latina — dis-
se Rojas Plnilla — esta é a hora
de sua redenção econômica. Nin-
guéra pode adiá-la nem deté-la".
UNIÃO DOS PRODUTORES

AFRICANOS
GUATEMALA, 30 (AFP) -

- Partirá para Bruxelas, amanhã,
o sr. Rodolfo Stahl, presidente da
Fedecame (Federação dos Cafcl-
cultores da América Central) a

fim rie assistir à Conferência dos
países produtores dc café africa-
no, a lei' inicio em 12 de setembro
na capital belga.-

Outros observadores da Amé-
rica Latina são, em principio, o
brasileiro Horácio Cintra Leite,
diretor do Departamento Paname-
ricano. de Café c o mexicano Justo
Fcniandcz.

Consta que a reunião de Bruxe-
las visa unir os paises produtores
de café da Africa como são uni-
dos, atualmente, os paises mem-
bros da Fedecame.

O.IRMÃO DO LAMA FOGB DO TIBET ~ TÓQUIO, Japão — Depipa JeaucJie tá esquerda),irmão mais velho io Dalai Lama, recebe df Forest K. Gterken e Arthur Wortztl, respectiva-mente cônsul e vice-cônsul dos Estados Unidos n0 Japão o visto para reâdincia permanente na-
quele pai». Rabehe declarou estar no Japão há um mi», após haver furMo do Tibet: planeja ir«e avião para os Estados Unidos, onde sè ligará u alguma umversldadtTpara realizar pesquisassobre os costumes, cultura e língua tibetanos. Vmpa Rábche será admitido nà Américo comn

refugiado ~- (l. N, SJ

SUBJUGANDO t IMPRENSA
NOVA IORQUE, 30 (U. P ) —

A Superintendência para o papel
de imprensa, estabelecida pelo
atual governo da Colômbia, "faz
dòsse pais o terceiro onde se re-
corra à medida sobre o papel co-
mo forma de subjugar a fmpreii-
sa". expressou ontem a "Sncledr-
d* Intcramerlcána dc Imprensa","Os outros dois países são a Ar-
gentina c a Bolívia", acrescrn-
toti.

A Comissão de Liberdade dc
Imprensa da SIP assinalou que
a fiscalização da distribuição de
papel deu como resultado o fe-
chamento de outro jornal dr Bo-
gota. Trata-se da edição donv.nl-
cal de "El Espectador", que se
viu obrigado a suspender esla se-
mana sua publicação em 'conse-
nuéncia da rigorosa medida de
fiscalização do papel.
O GENERAL it O GERENTE

BOGOTÁ, 30 (U. P.) — O ge-
neral Rafael Calderon Neves
atual chefe do F.*tado-Maior. con-
firmou que foi designado gerenlc
da Empresa Nacional dc Puhli-
cações c será diretor do .lornai
oficia!, a ser em breve publicado.Km declarações iprestárlijs ao
vespertino "El Espectador". Cal-
deron Revés, afirmou que f>p ali-
va * montagem rln maquinaria
para * pronta aparição dn órgão
oficial.

CM. FRANCESA DE PARTI-
DA PARA 0 RIO

PAniS, HO (A. F, P.) — A
Companhia Mareei Pagnol estíi
de partida para a América do Sul.
onde interpretará "Marius" ç"Fanny" nos principais centros,
notadamente no Rio de Janeiro.
São • Paulo, Buenos Aires, Cara-
cas, etc.

A viagem durará três meses
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A CRÔNICA
O Clube Monte Ubano promoveu uma série tts fales-trqs rápidas acerca de "A crônica da Cidade e a opinidr,

pufeilca , Os cronistas estão, assim, despertando um inte-
rósse cuja origem se perde, como dizia a Conselheiro Aeá-
vio, na noite dos tempos.,, Fal a crônica b primeiro gene-ro literário, conhecido antecedendo, talvez, an próprio ver-
so. Que ê a "Illada", de Homero, sento uma crônica de
guerra, uma reportagem escrita àcéVca rias lutas travadas
sob os muros de Tróiat B que é a "Odisséia", senão uma
crônica, de aventuras, a predecessora dos relatos de Marco
Polo e Fernão Mendes Pintor Verdadeiramente, a História
i ume mônioa em estilo solene, assim como a Crônica é
uma «istdria sem vremnçâo.,. Outrora, os nossos clássi-
cos diziam que os Rei» lhes mandavam "poer em charoiticn'-
os fastos principais de seus reinados,., A história de Por-
iuaat foi, em grande parte, escrita por ordem superior. Fer-
mo Lopes, Joio de Barros, Gomes Banes ie Zurara são
cronologicamente, alguns dos nossos primeiros homens de
letras, em lingua portuguesa. Quanto ao Brasil, ninguém
ignora que a carta de Pera Va» ie Caminha a Bl-Rei Dom
Manuel 4 o registo do nosso batismo na Igreja de Cristo e
na Ciuilisacdq ocidental. Ainda hoje, citam-se passos da
caria fmtiosa para tno»trar os esplendores da terra «rasllica,
tem ctquecer aquele "dar-se-i tudo nela", maravilha que o
escrito) da esquadra ie Cabral condicionava d oraçdo ge-ruflaioJ "epi.se querendo..." E tudo se dará, desde que Y'se
fjMefra" e trabalhe para que a terra de tuio,.. Ora, algu-
mas pessoa» leigas na matéria culdani que a Crônica è a
fiMllaade com as roupagens literárias. A Crônica é a his-
tória dos acontecimento»: sçri tola te Sstes forem tolos, e
importante, se forem importantes... Quando se fala em"crônica", wtíito* pensam tratar-se de simples registo dc
numorps, batizados, casamentos e desquites... Esta i a crô-
nica mundana, isto è, uma face, apenas, do gênero multi-
forme que recebe aquele nome. A crdiiioa das guerras, das
sucessões, dais lutas dinástícas forma a maior parte da
História .Universal, As lutas pelas terras, os amores ilici-
tos, nt rivalidades entre as famílias reinantes são respon-
sdueis por noventa.por cento das registos históricos. A Crô-
nica tem- de seguir, fielmente, aqueles acontecimentos, de-
terido-se, aqui e ali, às vises, vara apanhar uma breve flor
da Literatura'e das Artes... Aqui está um noturno de cito-
phi, uma rapsódia de Liszt, uni verso do Hugo, uma páijnut
de. Mnsset.'.. Aqui está, como um hálito de Deus, a histô-
ria dc um milagre dc São Francisco de Assis, ou de Santo
Antônio de Pádua... A Crônica abrange pois os aoonteci-
mentos do Céu é da Terra. Por vezes, é profética oomo a de-
Nastrydaihus; por vezes elegíaca, como as orações fiine-b.vès de Rossuel; outras vezes, Urica e doce, como uma es-
Irofe do português Joáo dc Deus ou do nosso Vascmira de
/| rrei*. A crônica c a Vida posta em escrita. Não «compi;-
nha, apenas', a história das Cidades: marca o ritmo dos sé-
culos e das nacionalidades.

BERILO NEVES
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ENCURTARA A DISTANCIA ENTRE O BRASIL E A EUKO-
PA — Prosseguindo nos seus consecutivos esforços, a fim de me-
lhor servir o público, a Air France colocará brevemente em sun
linha da América do Sul, os famosos e possantes av!6e» SUPER ('<¦
cujo ralo de açfio permite um vôo sem escalas entre Paris e No-
va Iorque, Devido ao emprego de «tip tanks», que são reserva-
tórlos de gasolina suplementares, localizados nas asa», o SU-
PER G tem um ralo de ação de 8.700 km, batendo de 700 km, o
do DC-7 e de 1.700 o do Stratocrulser. Com o emprego desses mo-
dernos aparelhos a Air France, encurtará ainda malg a distãn-
cia entre o "Brasil e á Europa, graças aos seus 550 km, horários-
No clichê, um dos modernos e possantes SUPER G, considerada
atualmente eomo um' dos melhores aparelhos da aviação comer-

ciai de nossos dias

TERRENO F CASA EM JACAREPAGUÁ
VENDE-SE área de terreno com 1.500 metros quadrados, pos-saindo ,i casas pequenas e um barracão de madeira que rendem

900 cruzeiros mensais. Parte do terreno r murado e o restante cer-
eado com tela de primeira e mntiróes de madeira de lei. PREÇO:— S5fl.00» cruzeiros. Tratar com o Sr. Oliveira, no local, Eslrarln
dos Bandeirantes, ü.527, às quartas-feiras.

INAUGURAÇÃO DO "JAMBOREE" ESCOTEIRO INTERNACIONAL — NIAGARA-no-Laqo
a," SÜmT; irçS?»'!? do Canadá, Vmcente Massey (à esquerda) recebe um pergaminhodo prefeito de Niagara-no-Lago, Wiliiam Graves (á direita), durante a imuquraç&o do oitavo'>mboree" escoteiro internacional. Com «les está o chefe de campo do "jamborTc",Jackson
DoMs Discursando, Massey disse ser o eaeotitmo um dos maiores movimentos infertincionais riajuventude pelo ensino de disciplina, responsabilidatie e lealdade. Mais de doze mil escoteiros desessenta e três nações se reuniram nos vastos terrenos do acampamento, porém o calor, acimade quarenta graus, determinou que as cerimônias fossem muito breves, pois vários escoteiros *pà* " <I"e " Companhia repic

tiveram ie ser recolhido» ap hospital para tratamento — 'd. 
N. S.J

A grande conspiração terrorista na Argentina
VINHAM ÍX> EXTERIOR AS ARMAS APREENDIDAS - NOVO MINISTRO Y)E PERON

BUENOS AIRES, 30 _ (United confiscada, em batld.r^jf.tu.da. conspiração,-_^ . ,„..•, existe. O Atualmente, é presidente da

RUSSOS EM FORT
BENNSNG

FORT BENNING, Geórgia,
30 (United Press) — Três
oficiais militares russos visi-
taram as instalações de Fort
Benning, no Estado dc Geor-
gia.

Os oficiais soviéticos, os
primeiros a fazer uma visita
desta Índole nos Estados Uni-
dos, desde a guerra, assisti-
ram a manobras dc tropas
pára-quedistas.

entre as 19 horas e o amanhecer. Inspetor-Geral Gamboa admitiu panhia editora que publiw a re-a policia considera que a maior que as mulheres e homens detidos vista mensal "Mundo Peronista"parte do armamento procede do nas batidas efetuadas no íim da acredltando-se que continuaráexterior e foi introduzido por ia- semana passada pertencem a.ou- com esse cargo.tes particulares, que entregavam tro dos grupos celulares dos ter- Yesari tem 35 anos e Iralwlhou
i£™Trniam,i i° rí ,deseraboc*- 'fonsUs do bairro Norte. O «par- no Banco Central desde 1938, ano
TJ u,Í0 

de U 
?••"• tr,enl2 d„e^.Wernlck*- »¦ ll«» era "ue ainda estudava economia

., „r>!( , Vom i5,° "* explicam as pes- Ayacucho 3.041, parece haver sido na Universidade de Buenos 4irüsa efeito cm casas e apartamentos quisas e batida, efetuada» em o arsenal dê.te.segundo grupo de- Alem disso, fés um curso de ad-iates em Olivos, San Isidro e no tido. Foi éle qualificado de "gru- minlstraçao publica na Universi-Iate Clube Argentino. po de ação", e disse que era di- "
O Chefe da Policia Federal, Ins- rigido por Jullo E. Moron e

petor-Geral Miguel Gamboa, de- Eduardo Ocantos, ds ai anos, am-
clarou aos jornalistas, que um dos ops estudantes de engenharia;

Press) — A conspiração terroris-
ta descoberta recentemente na
Argentina era de uma "magnitu-
de extraordinária". Assim o con-
sideraram altos funcionários po-
liciais, os quais até agora mantl-
nham reservas sobre os resulta-
dos dc numerosas batidas levadas

do elegante bairro de Palermo
da Rua Santa Fé.

As batidas prosseguem hoje e,
se bem que seja grande o número
rie armas apreendidas, considera-  __ ,
se que ainda há multo mais escon- detidos, Júlio Ê,"Morou, de 115 NOVO MINISTRO
(lidas. Aproximadamente umas f)0 anos rie idade, é proprietário do DE PER6N
pessoas foram detidas até agora, iate "Altair", que recentemente \ Buenos Aires, 30 (United Press)Se bem que algumas das armas realizou freqüentes viagens ao ~ ° presidente Juan Perón acei-seqüestradas tenham sido obtidas estuário do citado Rio, c acres- *°u o pedido de demissão do sr.em várias casas especializadas centou que os conspiradores ti- R«ul Mcndc, ministro de Assun-nesse ramo, que as venderam clan. nham outros iates. tos Técnicos, e nomeou paradestinamente, estando seus pro- A policia nâo estabeleceu, até substituí-lo o sr. Pero Yesari,
prictários delidos, e outras foram agora, os fins políticos desta ° novo ministro é uma figuradestacada do regime peronista e

escreveu vários tratados e eslu-dos doutrinários para o partido.

DESCOBERTA A BOMBA
ROUBADA

PAKIS, 30 (A. F. P.) — Umoperário dos estabelecimentos"Babcock end Wilcox". que ia
buscar ontem de manhã, num
cômodo situado ao fundo do pá-tio dá vasta fábrica ,algumas fer-
ramentas, descobriu a "bomba
radioativa* cujo dvsapareeimcn-
to fora assinalado desde quinta-feira passada.

O cilindro de chumbo estava
colocado no chão, hcVn « vista, no
meio do cômodo, entre pedaçosdc ferro e recipientes vazios. Ooperário reconheceu logo o apare-lho dj radiações perigosas, e cor-reu a avisar ao sett contra-mes-
tre, que alertou a direção do es-belecimento.

INAUGURADA A ASSEM-
BLÉIA ASTRONÔMICA

DUBLIM, 30 (V. P.) — Cnm a
assistência' de 600 delegados de
41 paises, entre éícs o México,
Venezuela, Argentina e Chile,

A TV INVADE A EMBAIXADA RUSSA-- WASHINGTON, D. C. -Wladimir Matskevich, prl- IwrdTUVo"^^!»'T.!meiro delegado ministerial de agricultura da União Soviética (à direita, no grupo, olhando para ternaciona AS'ronomíc« 
'»

o fotógrafo), recebe os convidados à recepção na embaixada soviética em homenagem à delega- _Jção rural dc dose. homens, ora em visita aos Estados Unidos. A esquerda," luzes e cámeras de TaUfnr,. ™r„ TAPIOPAtelevisão marcam a primeira vez que se permitiu à televisão filmar acontecimentos na embaixa- li ¦I°n* 5aro 
*-*K|l-'l-'v

da soutétíça — //, tf, &> —- —- , REPÓRTER : ,43-3349

sentará na França .durante uni
més, partindo em seguida para o
Canadá.

Gcorges Carrere, que foi um dos
intérpretes — predileto de Pa*-
noi — do papel de Miiriiif. dl-rige a Companhia, e Maurice
Chateau, assistente rcalzadn dò"patron" em todos os filmes, dl-
riflirá a "mise-en-scenc"; esta-beleelda uma ver por todas peloautor c Acadêmico.

André Barvil será "César".
Pierríllc Brunot será "Faiinv",
e Roger Crouzet será "Maritis".

A MAIOR BELONAVE DO
MUNDO

X. NEWS (Virgínia), 30 (li.P.)— O portaviões "Forreslal", de59.650 toneladas, o maior naviode guerra do mundo e, segundo amarinha norte-americana, "a ar-ma mais poderosa rie toda a hi«rtória naval", iniciou, hoje, sua
primeira travessia de prova.O "Forreslal" mede 310 metros
de comprimento, 3 vezes mai.» queuma cancha de futebol, e quando

,  _.. estiver em serviço conduzirá
Corte de Apelação de Rabat, para "ma' tripulação rie 3.826 homens

dad* de Harvard, dos Estados
Unidos, tendo-sc diplomado em
1947.

VIRA PARA 0
RIO

RABAT, 30 (A. F. P.) —
Anuncia-se a nomeação do sr.
Maurice Morere, consultor da

iiimmm
PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Comp. Com, Marítima . 23-2938
6. A. Martinelll .... 43-0553
Llovd Brasileiro .... 23-1771

A. Gracioso & Filho Ltd. 23-8223
Llnea.'<C" — A. Mar.

Rio, S. 43-7691
AS COMPANHIAS É AGÊNCIAS PARTICIPAM A

SAÍDA DOS SEGUINTES NAVIOS:
PARA A EUROPA

COMP. COM, MA-
RtTIMA

13/9 PROVENCE
Bahia, Dakar,

Barcelona, Marselha
e Gênova.

31/9 VERA ORUZ
Salvador, Recife,

Las Palmas, Fun-
chal. Vigo e Lisboa.

4/10 BRETAGNE
Bahia, Dakar,

Barcelona, Marselha
e Gênova.

LLOYD
BRASILEIRO

9/9 LOIDE MEXI-
CO — Salvador, Ca-
bedelo, Recife, For-
taleza, Havre, Lon-
dres, Antuérpia, Ro-
terdam, Bremen s
Hamburgo.

13/9 LOIDE PA-
RAGUAI - Vitória,
Barra de Ilhéus, Sal-
vadór. Recife. Cabe-
delo, Fortaleza, Bar-
ceio na, Marselha,
Nápoles e Gênova.

A. GRACIOSO *
FILHO LTDA.

13/9 SISES - Las
Palmas, Gênova e
Nápoles,

- ALPE (eventual)
Las Palmas, Gênova
e Nápoles.
S, A. MARTINELLI

1/9 GRAVELANP
Amsterdam e Ham-
burgo.
LINEA *'C" - AG.
MAR. (RIO) S. A.

27/9 ANDRÉA C -
Bahia (ev.) Las Pai-
mas, CRimes e Ge-
nova.

31/8
e Japão.

PARA A ÁFRICA DO SUL
8. A. MARTINELLI

RUYS — Capetown, Durban. Singapura Hong-Kong

PARA O RIO DA PRATA
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membn. íiónorário do Instituto
de Direito Comparado Ibero-Ame-
ricano do Rio de Janeiro.

O consultor Morere, que reccn-
temente foi eleito secretárlo-gi-
ral adjunto da Federação Inler-
nacional dc Ação Latina, é cimlie-
cido pela sua atividade para a
manutenção da ainiiadc e das rc-¦lações culturais entre os povoslatinos.

e !)(l aviões, entre eles caças e
bombardeiros atômicos a jato.com um raio de ação dc 1.601)
quilômetros.

Seu custo foi de .'172 000.000 ,le
dólares. Sua coberta é em forma
de angulo, rie modo que se podem
fazer simultaneamente aterrissa-
Kcns c decolagens c 4 catapultas
a varpor para ó lançamento dos
aviões.

0 GRANDE EQUÍVOCO IKLtS
WASHINGTON, 30 (U.P.) -

O ex-marechal dc campo alemão
Álbert Kcsserllng disse, ontem,
que "o grande equivoco" de
Winston Churchiii foi nao fazer
a paz com a Alemanha para cvl-
tar- que os russos penetrassemna Europa.

Kcsscrliug, um dos mnis proc-minentes comandantes dc Hltlèr,
também atribuiu um grande erro
tático ao geueral norte-america-
ho Mark Clark ao ordenar o ata-
que frontal que iniciou através
do Rio Rápido, na Itália, cm ja-neiro de 1944. Manifestou que,Sc Clark estivesse sob seu co-
mando, tê-lo-ia repreendido.

O ex-marcchal fêz suas dccla-
rações cm uma entrevista conce-
dida ao semanário "U. S. And
World Rcport".

Explicou que no ataque de
Clark na frente Carigliano-Rápi-
do, onde os norte-americanos so-
fretam 1.681 balxas.o o flancc
montanhoso do general norte-
americano estava em poder da

artilharia alemã e do outro lado
do rio também contavam com
posições fortificadas.

Disse, também, Kesserling que
a derrota alemã foi devida a qua-
Iro grandes "erros": a impossibi-
lidade dc capturar Moscou, cm
1941; a planificacão deficiente cm
seu conjunto: a impossibilidade
de invadir a Grã Bretanha, em
1940; c a lentidão com que pro-
cedeu à mobilização para a pie-na produção de guerra."Hitler sentia uma curiosa
simpatia pelos britânicos" -*-
disse — "porém não compreen-
dia sua mentalidade."

O cx-comandante dos exércitos
alemães declarou que Hitler
ofendeu a Grã-Bretanha quando
lhe ofereceu proteger seu Impe-
rio se aceitasse a paz."Churchiii, naturalmente, não
aceitou" — acrescentou — "e
êsse foi o seu grande equivoco,
jâ que teria sido o único meio
dc manter os russos fora da Eu-
ropa."

COMP. COM. MA-
RlTIMA

1/9 PROVENCE -
Santos, Montevidéu
e Buenos Aires.

12/9 VERA CRUZ— Santos, Montevi-
déu e Buenos Aires.

A. GRACIOSO & ¦
FILHO LTDA.

25/9 ALPE - San-

tos, Montevidéu e
Buenos A!res.

25/10 SISES —
Santos — Montevi-
déu e Buenos Aires.
S. A. MAKTINELLI

4/9 TJITJALENG-
KA - Santos e Bue-
nos Aires.
LINEA "C" - AG.
MAR. (RIO) S. A.

15/9 ANDRÉA C
— Santos, Montevi-
déu e Buenos Aires.

U.OV»
BRASILEIRO

30/8 LOIDE BRA-
SIL - B. Blanca.

30/8 LOIDE SAO
DOMINGOS - B.
Blanca.

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOYD BRASILEIRO

30/8 — LOIDE CANADA — New Orleans
Cairia de Santo*

27/9 LOIDE VENEZUELA — Trinidad, New
more e Filadélfia.

PARA 0 NORTE (Brasil)
• LLOYD BRASILEIRO

LLOYD
BRASILEIRO

31/8 RIO AMA-
1/9 COMTE. CA

PELA — Salvador e
Aracaju

ZONAS - Maceió e
Manaus.

31/8 UÇA — Sal-
Var|r"'.

2/9 CUIABÁ' —
Salvador, Maceió, Re-
cife, Natal e Cabe-
deis.

31/8 BOCAINA -
B. Ilhéus. Salvador
e Penedo.

1/9 RODRIGUES
ALVES — Salvador,
Recife, Cabedelo e
Natal.

York, Balli-

3/9 BANDEIRANTE
- Barra cie Ilhéus.

Natal e Ca-Recife,
bedelo.

10'9 RIO DOCE -
Recife, Caliedelo. For-
talean, Bfilém. San-
tarem, Óbidos. Pa-
rinUns. Itacoatinra e
Manaus.

PARA O SUL
LLOYD BRASILEIRO

1/9 D. PEDRO II — Santos — Montevidéu e Buenos Alies.
TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO

OS NAVIOS ASSINALADOS COM UM (x) NAO TfcM
ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIROS

ANÚNCIOS PARA ESTE INDICADOR
DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE'

Telefone para 23-1910 — Ramais: 10 e 65
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Km nome do poder legtalatl*vo usou da, palavra o vereador

A comitiva oficial quando se dirigia para o palanque, em
assistir ao desfile escolar

Decorreram com o máximo brilhantismo os feste-os comemorativos do Dia do Soldado, no próspero mu-íicípio fluminense de Duque de Caxias, onde, irmana-los, o povo e o governo reverenciaram o nome do herói-
:o soldado na terra que lhe serviu de berço.
ALVORADA I tidão úe fiéis, foi celebrada mis-sa solene.As seis hora» da manhã foi
hasteado o pavilhão nacional na
praça do Pacificador, com a pre-scmça da guarda municipal, dan-
do inicio assim ao longo e mag-
íiifico programa das festividades.

X'ciSX SOLENE
Na matriz de Santo Antônio,

com a presença de enorme mui-

OBRAS INAUGURADAS
Em seguida, isto é, precisa-mente às 11 horas, o prefeito, se-nhor Francisco Correia, acpmpa-nhado das autoridades presente»e convidados, visitaram st Pre-feitura, a Câmara Municipal eem seguida, se dirigiram para asmas Manoel Vieira, Celamira
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0 viee-governador do Estado do Rio, Sr. Roberto da Sil**velra, ne-. momento, em que pronunciara o seu discurso
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LASSE ESPECIAL
PARA CRIANÇAS
CEGAS

A fim de que possa pôr em
prática iniciativa de caráter ex-
perimental, cm benefício das cri-
mgas cegas, também programa-in com relação a surdos-mudos

a Secretaria de Educação e
Cultura do Estado do Rio, atra-
tes da Escola de Serviço So-
:lai; no momento se empenha em
fazer um levantamento, para o
IurI é solicitada a colaboração
do público. Assim é que aque-
les que tenham um dependente
nessas condições ou saibam da
existência de menores lesados
quanto a visão, audição ou dic-
çao, devem encaminhá-los ou fa-
zer comunicação àquela Escola,
sediada à rua Tiradentes, 148.
Foi solicitado também o auxí-Ho do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, mas —
encarece a Secretaria — para
que de pronto possa entrar emfuncionamento a classe, entregue«i professores especializados, de-vem manifestar-se os queresponsáveis por menores
ou surdos-mudos.

são
cegos

PAGAMENTO A
ESTABELECI- .
MENTOS
ESCOLARES

Para atender ao pagamento das
matrículas gratuitas, por conta
do Estado, o governador Miguel
Couto Filho determinou sejamatendidos os Colégios Entre Rios,
valenclano, São José e os Oiná-
sio.5 Itaocara, Natividade, Vas-
souras, Santo Antônio de NovaíRuaçu, Escola Técnica de Co-
merclo "Cândido Mendes" de
ynlença, e E. T. C. "Governa-
dor Edmundo Macedo Soares eSilva".

ENFERMEIRA DE
SAÚDE PÚBLICA

,;A Seção de Seleção' do DSP
acaba de publicar no Diária Ofj-
ciai do Estado do Hio as inslru-
çôes especiais que regulam ò con-
curso para provimento em car-
í?os (1,1 classe inicial dn carreira
de enfermeira rie Saúde Pública.
Esta deve ler de 21 a 40 anos ele
idade e ser diplomada por Es-
cola de Knfeniiiigcm oficializada.
As provas serão de sanidade fl-;
sica, i'. de títulos. O concurso terá1
a v.ilitlrcle dc um ano.

ALTERAÇÕES
NOS TRANSPORTES
COLETIVOS

O «cretário de Viaçào do Es-
tado do Rio, Sr. Saio Brand. assl-
nou despachos indeferindo a
substituição de camioneta por
mlcrn-Anlbus, na linha Mcriti-Ni-
lópolis; o pedido de linha de ca-
mioneta entre a avenida Rio-Pe-
trópolis-Automóvel Club; e au-
tomando a exploração de linha
dc ônibus entre Niterói e Galo
Branco (São Gonçalo); Barra do
Pira I-Mendes.

PARA 60 VAGAS, 236
CANDIDATOS

O professor Baltasar Xavier,
diretor da Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento do D. S. P.,
aprovou as inscrições de 236 can-
didatos ao Concurso de Contl-
nuos da Administração Pública
fluminense. Existem 60 vagas a
serem preenchidas nos diversos
quadros do serviço estadual, oli
seja 1 vaga para 4 concorrentes,
De acordo com a lei, os interl-
nos íoram inscritos "ex-ofício"
e os que não completaram a ins-
crição serão automaticamente
exonerados, visto como o lugar
que ocupam deverá ser preenchi-
do por aprovado no concurso.

companhia do Prefeita para

«naves, 1» de Abril • ManoelReis, om« foram inaugurados
os calçamentos desses logradou-
ros públicos e dali partiram pa-ra as nova» escolas onde rriais•120 crianças poderão concluir o
seu curso primário, as quais no
mesmo dia. foram também inau-
guradas, representando estas
realizações, valiosa contribuição
da administração atual para o
município, havendo eni ftgutda,
sido realizadas ainda, as naugu-
rações da praça de esportes de
Clube de Caça, Pesca • Tiro e *
Inspetorla do Ensino Munici-
pai.

ALMOÇO
O almoço oferecido pela Pre-

feitura, às autoridades • demais
convidados, marcou um aconte-
cimento de acentuado relevo por-
que proporcionou a oportuhida-
de de contribuir para a paoifi-•Sacio da política eaxiense.

Os oradores das diversas cor-
rentes partidárias congratula-
ram-se eom o chefe do Poder
Sxeeutvo e s*a solidarlxaram eom
o mesmo euja obra administra-
tlva foi exaltada por todos ot
presentes.

Em primeiro lutar falou o
prefeito sobre a data a apôs fea
uma exposição de sua obra à tes-
ta do governo municipal e agra.
deeeu a colaboração de todos os
Sue 

o tém auxiliado, sendo o seu
iscurso vivamente aplaudido.

Tito «os* que foi pródigo emelogios à obra administrativa do
prefeito,

»m seguida, • deputado Teu»-rio Cavalcanti pionunoiou w,brante discurso, enaltecendo asrlrtudea^admlrévtlr do Potro-no dp üxéreito, euja vida i«rvéde exemplo para as classes ar-madas, tendo teu discureo ealo-roaemente aplaudido.
Encerrando, falou o vlce-go*veraador do Catado do «lo, a*.Roberto j da Illvelra, *Juè numarrebatador improviso, enalteceuo esforço da população local em

prol da maior grandes* da ter-ra fluminense, havendo tua sernhoria tecido judiolosas conei-deraeõea sobre • papel do Bxér-oito na vida nacional, üxírelto,cqmo bem o disse Ba. nunea de-cepcionou a nação, pois represen-ta a garantia das nossas ihsti-tuiçoes.

AS AUTORIDADES
PRESENTES
Presentes às festividade*), asti-

vérnm o Sr. Roberto da Silveira
vice-governador du lotado dó
Rio; major Álvaro Sentia, assis-
tente rnllitsr.do corouel Geraldo
de Menezes Cortes; .tenente-cq-
ronel Benedito Maciel Monteiro,1' tenente Luiz Inácio Alves;

da Câmara Municipal; deputado
T » a ó r I o Cavalcanti, deputadoAntônio Carloi Sá Rijo, verea-
dores Idfon Carpes, fito Rosu,José Ribeiro Alves, Ivo Santos,
Joaquim Tenórlo Cavalcanti,
12*7. L Pjrelra Nunes, Eduardo
Waliah, Carlot de Sousa, Lemi-
dro Oonçalvn Maia e outros.
DESFILE

As le horat, realiiou-se sobvivo entualatmo civlco, a paradaescolar, abrilhantada pelas ban-
dáij de música da Polícia Mu.il-
oilpal e Militar do Distrito Fe-
deral, havendo desfilado nestaocaeião com Karbo e impecável
disciplina, mais de dez mil aiü-nós das escolas públicas de Ca-xiát, M>b vivas aclamaçõet de
enorme multidão,

A Policia Especial d0 Distrito
Federal, também cplalwrou paran*aior brilhantismo das festivi-
daóes, tendo sido muito a piau-dldos op atletas desta eorpora-
gáó, pelas exibições de perigosasacrdhaoias ém motocicleta.
FOGOS DE

ARTIFÍCIOS
As 20 horas, foram queimadoslindos fogos de artificio, oferta

do Sindicato da Indústria deConstrução Civil de Caxias, en-ei rrando-st, assim, os festejos
«io Dia dó Soldado, em Duriuedr, Caxias.
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Um aspecto do desfile eecolar, na cidade de Caxias
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Aspeete da mesa do banquete, vendo-se e prefeito Fran-
eiseo Corrêa, pronnneiando o sen discurso

Sr. Ari Fontenelle, juiz de Dl-
reito; Joio Cardoso da Coita, co-
mandante da Policia Especial;
prefeito Francisco Corrêa, Sr?
Homero Lara, delegado dé Po-
licia; Sr. Amil Reichad; Demcr-
vai Lages de Barros, presidente

A NOITE
MINA I
RK), 30/8/1955

CASA MACHADO
PRAÇA 23 DE OUTUBRO, 96

- DUQUE DE CAXIAS

Confeccionou os lindos uniformes dos alunos
das Escolas que desfilavam no Dia do Soldado

em Duque de Caxias
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t O porque industrial de Duque de Caxias vem se desenvolvendo vertiginosamente, e tudo indica que dentro em breve será o maior no Estado do Rio. Nesto foto umaspecto cia primeira fábrica de chuveiros elétricos e fogões a gás de óleo cru do Brasil, instalada em Caxias desde 1926, conhecida como "INDUSTRIAS REI" — de
propriedade de W. Waeker S. A. Esta indústria é um dos mais expressivos índices do progresso nesta cidade fluminense. í

MERCADINHO DA FEIRA
J)K

J. a DA SILVA
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DE PRIMEIRA QUALIDADE

AVES, OVOS, ETC.
PRAÇA PRESIDENTE VARGAS — CAXIAS

MIUDEZAS, CONSERVAS, BEBIDAS, CHARQUE, SAL E
CEREAIS POR ATACADO

FERRO, COUTINHO & CIA.

Armazém e Escritório. Duque de Caxias: Avenida Rio-Petrópolis, 2035
- Telefone P. S. 1. - Telegrama "DUQUE"

Escritório: Distrito Federal: Rua Acre, n.' 47
Telefone: 43*4576

andar, — sala 309

CAXIAS NA EXPOSIÇÃO DO
ARQUIVO NACIONAL

Inaugurada na Sala 7 de Se-
lembro, acha-se aberta a Expo-
sisa> Histórica Documental, car-
tográfica, iconográfica organi-
zada pelo Arquivo Nacional em
comemoração do dia de Caxias.

Além das numerosa» espécies
documentais, manuscritas, cuja
relação já divulgamos, destacam-
se na atuai exposição, como pe-
cas iconográflcas, retratos a óleo
do Duque de Caxias e principais
membros da sua familia, todos
da autoria do pintor patrício
Carlos OsWald, alért dos retra-
tos, também a óleo, do mesmo
artista, representando D. Joio
VI, D. Pedro I, D. Pedro II e a
princesa Isabel, isto é, os chefes
de Estado aos quais serviu du-
rante toda a sua carreira politi-ca e militar o Duque de Caxias..

Figura tambérh nessa amostra
urna miniatura antiga em porco-iana representando os filhos do
conselheiro Paulo Fernandes Vi-
an*, ainda menores, entre os
quaig a futura duquesa de Ca-
xias. ¦

> Em reprodução fotográfica, '
uma estampa de Nossa Senhora!
da Conceição, padroeira do Exér-
cito, cópia dá que pertenceu ao
Duque do Caxias, que Se encon-
trava a sua cabeceira no seu lei-
to de morte.

Como subsidlos pnra os estu-
diosos, 12 volumes devidamente
encadernados de verbetes, histó-
ricos sóbre a história militar c'e
Caxias.

DR. JOSÉ 0A SILVA R0GHA
Esc. — Rua Vl»c. Inhaúma, 1*4
Sala JJ». I.* andar — Tel. 43-2007

CASA
DA

Telefone paro" CARIOCA*.
REPÓRTER; 43-3 3 49

BANHA
ONDE OS CEREAIS SÃO MAIS

BARATOS

CASADA BANHA LIDA
Avenida Rio Petrópolis, 1633 A
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Duque de Caxias Estado do Rio
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. nstituto Histórico
A convite do presidente pcrpè-

tuo do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, embaixador

• José Carlos do Macedo- Soares,
o sócio efetivo Sr. Marcos Car-
neiro de Mendonça fará, na sede,
is 17 horas do próximo dia 2
de setembro, uma conferência a
respeito dc: "O Ano de 1755 riá
Era Pombalina",'A sessão é pú-
blica.

0 ataque
aocônsal
do Brasil
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vain e Antuérpia. O vice-con-
sul regressou à sua casa de-
pois de haver sido medicada
dos ferimentos ligeiros que
sofreu no rosto.

A policia 'está no encalço de
iloli indivíduos, ambos de 20
anos de idade, que falam fran-
eés, os quais aceitaram a ofer-
(a de Mesquita de Araújo de le-
vá-ios ate à povoação, quando
os encontrou na estrada, entre o
centro católico de Louvain e o
inportante porto de Antuérpia.

Uma vez no automóvel, - os
iSols indivíduos obrigaram o vi-
ee-coniul a parar o carro, ala-
earam-no, roubaram-lhe setecen-
tos francos e fugiram no veiculo,
o qual foi encontrado abandona-
do horas mais tarde.

Patrulhas especiais da policia
percorrem as vizinhanças onde
ocorreram os fatos, a fim de
oafrtnrar os assaltantes e evitar
qne ataquem outras pessoas.

A Fox
aciona
Sinatra

C O NTINDICIO
DA 1." PAG. DO 1.» CAD

durante a filmagem de "Car
rousel", no povoado de Bò
othbay, Estado de Mãine.

Uma firma" de advoga*
dos desta cidade apresentou
ontem à Sinatra o aviso <
ação, a qual será apreciada
pela Suprema Corte de No
va Iorque, provavelmente
no prazo de três'semanas.

tftm porta-vot dot estúdio» de
Hollywood declarou, que Sinatra
abandonou a filmagem depois
de te recuiar a repetir diálogo
da «tesma.

A película, que ê battada na
opereta de Rogtrt • Bainmert*
tein, ettd tendo filmada oom
doit tipos diferente» de câmara»
cinemaacópioat. Uma ê do tipo
comum e a outra um tipo novo
que usa em filmtt d» cinqüenta
e cinco milímetros,

Ot ator et tim que dixer o» dü-
logo» tinte cada wna dettat cã-
mara» » Sinatra, segundo s em*
prisa, te recusou a fatê-lo.

A companhia cinematográfica
manifettou que o ator-cantor
percebe cento e cinqüenta mil
dólares por quinze ttmanas d»
trabalho, com cláusula no con-
trato que estabeleoe uma soma
adicional se a filmagem, se pro*
longar por mais tempo.

^NOTICIAS DE .
^PORTUGAL

(Htltno 4» Uma munppnitntt tiprcial d-A NOITE)

!A ENTRADA DO «N^ASSA»
s LISBOA, ngostq (Via aérea) — Terminou no lilLiino dia 10, pre-

Casamento quando se completavam 10 anos sobre a publicação do
célebre despacho n.° 100, a execução do plano dc renovação da nossa
frota mercante e dc pesca, com a entrada, nas. águas do Tejo, do
último barco construído durante ésse ciclo, sendo figura do dia o
almirante Américo Tomás, ministro da Marinha. O almirante é autor
do plano c teve a felicidade de o ver completamente realizado,
ocupando ainda, o alto posto por direito próprio.

j Ao encontro do paquete ns sereias não se calaram, enquanto que
dos barcos e paquetes pejados ile convidados se acenavam lenços,
ao mesmo tempo em que ale um batalhão eram lançaalos milhares de
foguetes a festejar a chegada do barco alroso ,dc linhas elegantes,
impecável na pintura de alumínio.

_ E o ministro da Marinha, ao subir a meio do rio para a nova
unidade, foi saudado especialmente pelo comandante e corpos admi-
Bistrativos da Companhia Nacional de Navegação, proprietária do
¦avio. Após a visita qaae ièz ás modelares instalações, foi-lhe agrade-
eido o novo rumo que conseguiu dar à Marinha Mercante portugMeaa,hoje verdadeiramente equipada eom barcos de todos os tipos, eapa-
ses de garantir em todas as contingências a> comunicações e os trans-
portes do pais.
O PETRÓLEO DE ANGOLA

Com o ministro do Ultramar e outras entidades oficiais eoale-
renciou o diretor da Missão de Pesquisas de Petróleo em Angola, qaeMgressou de Bruxelas, onde esteve a tratar do assunto.

Sabe-se que continuam as prospeeções com a máxima atividade
• que se aguarda muito em breve o material americano para dar inl-
cio à extração do precioso líquido.
MELHORAMENTOS NA LINHA DO ESTORIL

Vai ser renovado o assentamento de carris no caminho de ferre
elétrico Lisboa.Caseaes, empregando-se a asais moderna técnica fran-
ti»», em novas travessas mistas de betão armado e aço, raterposiçâo
entre estas e os carris de palmilhas de borracha canelada, e fixado»
às travessas por meio de parafami e «rampas elásticas de aço. Esta
fixação conhecida por "duplamente elástica, permite soldar todas aa»'juntas dos carris de comprimento igual ao da distância entre esta-
ções, aumentando enormemente a segurança e o conforto dos com-
boios 4 velocidades de 140 quilômetros por hora, sem • o trepidar*inc6m«do e enfadonho que se verifica no assentamento valgar.

E' essa a última palavra aia técnica ferroviária e qaem teve a
sorte de viajar em comboios franceses já conhece o prazer que vaiser viajar doutro em pouco ppla nossa Costa do Sol..DOIS ARTISTAS BRASILEIROS EM LISBOA

Chegaram a Lisboa o compositor e pianista Waldemar Henriquee a cantora Maria d'Apparecida, dois notáveis artistas brasileiros, játendo o primeiro realizado há anos uma série de recitais em Portu-
gal. acompanhado por sua irmã, a cantora Mara Henrique.CORRIDA DE TOUROS ACIDENTADA

Realizou-se no aillimo dia 11 uma corrida dc touros nolurna na
praça do Campo Pequeno, em honra do Sport Lisboa e Bcnfica, ago-ra de regresso da sua excursão pela América do Sul, e que além dosen aspecto animado e artístico, teve outros dramáticos.Uma serie de colhidas espetaculares alos novilheiro» MigaaelMontenegro e Paço Pita, esta de certa gravidade, terminou o espe-taculo onde, como j-ormenor quase inédito, houve a morte do 8." no-vilho que, ao perseguir um dos artistas, deu tão grande pancada nacabeça contra um "esconderijo", que teve morte fulminante, caindoredondo na praça. Foram estes os aspectos mais dramático» da
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O secretário de EducaçAo e Cultura, professor Haroldo Lisboa da Cunha quauido falava, e, ha outra

foto, aspecto da assistência na Escola Bodrlgues Alves

Meio século de vida
a serviço do ensino

No dia 25 de agoato de 1M5, foi fundada pelo prefeito
Pereira Passos, uma escola municipal, que recebeu o nome
de Rodrigues Alves, em homenagem ao grande brasileiro
que, naquela época* ocupava a presidência da República. O
primeiro prédio onde se instalou foi o existente na esquina
da rua do Catete com Silveira Martins. Mais tarde, por ne-
cessidade, foi o estabelecimento de ensino primário trans-
ferido para outro local. Foi sua primeira diretora a edu-
cadora Maria Joana de Paiva Falharei e a segunda, dona
Zélia Braune. A escola, por intervenção do presidente da
República, junto ao prefeito. Alim Pedro, voltou, não faz
muito tempo, a ocupar o antigo prédio, reformado, mais es-
paçoso e dotado de todos os requisitos necessários à sua fi-
nálidade.

Fará comemorar o seu cinqüentenário, a atual diretora, pro-fessor», Marleta Evangellna de Barros, organizou uma festa a
que compareceram os representantes do presidente da República,
do prefeito, do ministro da Guerra, o secretário de Educação, pro-fessor Haroldo Lisboa da Cunha, o vereador Frederico Trota e
antigos alunos da casa que hoje ocaipam posições de relevo no
quadro da administração pública. Foi uma festa da saudade, de
recordação, no decorrer da qual falaram, inicialmente, a profes-sora Za*lia Braune, sua segunda diretora, que recordou passagensinteressantes de sua gestão, auxiliara* e alunos que mala se des-
tacaram na vida pública e outros fatos dignos do menção, Falou,
ainda, o jornalista Afonso Várzea, que ali estudou em 1907, ta-sendo aim retrospecto sobre o estabelecimento do ensino.

Por fim usou da palavra, o professor Haroldo Lisboa da
Cunha, secretário de Educação, que se referiu ao alto significado
de feitas escolares, como a que se estava realizando e que re-
lembram a todo* os dias distantes do curso primário.A aluna Marlene dos Santos, fêz uma saudação ao presidente
Çafú Filho, agradecendo o muito que o Chefe da Nação fêz pelavolta da escola ao seu antigo prédio.Foi executado, durante a festa, o seguinte programa: Hino
Nacional; canção em homeaaagem ao conselheiro Bodrlgues Alves;
pelo Orfeão Cívico da Escola; saudação orfeônlca ao prefeito AlimPedro; síntese de brinquedos pelos alunos da primeira série e
dramatizado pelos alunos da quarta série; encerramento.

tourada.

Teria sido desarmada a
Força Pública Mineira

(.CONTINUAÇÃODA 1." PAG. DO 1.» CADíclima favorável a uma aven-
tura de força».
Desarmamento da polícia

mineira
O deputado Ernani Maia apre-Sentou à Assembléia o seguinte

requerimento de Informações':"a) — Se é verdade que o Co-mando alo Bxcrclto, no Estado deMinas Gerais, recolheu, da PoliciaMiltar, 10 milhões de cartuchos
de tiro real.

h) — Se foram, também, reco-
lhfdas as metralhadoras pesadas,que estavam em poder da Policia.

c) — Sc havia necessidade deestar todo esse material em mãosda Policia.
d) — Se tal medida foi tomadaíeom o objetivo patriótico de pre-servação da tranqüilidade pü-blica.
e) — Por ordem ale quem foiadquirido esse material."
O requerimento foi justificado

pelo deputado Ei-nani Maia com acoincidência entre a vciculaçRo

CURSO POPULAR DE PUE-
i RIGULTURA

Aebam-se abertas as inscrições
para o 8.° Curso Popular de Puc-
ricnltura, sob os auspícios da
fêt !&,_ A., destinado a orientar
Ias mães na criação e educação
idos filhos. O curso é inteiramen-
t« gratuito e as aulas, em nume-
xo do des, são acompanhadas de
projeções cinematográficas edu-
cativas, gráficos e dispositivos.'As aulas serão dadas na própriaSede da L. B. A., à avenida Ge-
neral Justo, 265, 9 o andar, p te-rão inicio no dia 32 de deaem-
ffrft.

desses rumores e a exoneração' docoronel Nelio Cerqueira Gonçal-
ves, do comando geral da Policia
Militar.

Fala • secretário do
Interior"Não procede a noticia de quea Policia Militar de Minas tenha

sido desarmada pelo Exército" ~
declara o secretário do Interior,
Sr. Nogueira de Rezende, e acres-
centa:"Seria mesmo uni absurdo, poisiodas as policias militares esla-duais sâo prolongamentos alasForças Armadas e pqr isso mes-
mo estão a elas estritamente liga-
das. Todo o armamento c toda amunição que possui a Policia Mi-
litar de Minas são controlados
pelo Exército. Os governos dos
Estados compram do Exército
esses armamentos e essas muni-
ções. Como se vé, é muito sim-
pies saber-se a qualquer momento
qual o efetivo de qualquer Policia
Militar, qual o seu armamento e
qual a sua munição. O próprioExército tem sempre a respeito
o "dossicr" completo", concluiu
o secretario do Interior dc Mi-
nas.

Despejo de 22 prédios
da rua da Misericórdia
W r CONTINUAÇÃO

DA 1.* PAG. DO 1.» CAD.
Chefiados pelo ' Sr. Abelardo

Xavier da Silveira, superinten'
dspte do Financiamento Urbanli-
tieo da PDF, estas desapropria-
ções, iniciadas em 1930, tiveram,
no dia de ontem, a sua fase mais
movimentada, devendo, dentro
ale alguns dias, serem iniciadas
as demolições. Restarão, ainda,
na área desapropriada nada' mj-
nos de outros 22 edifícios, cujos
processos de despejo se encon-
tram ainda em grau de recurso
n» Justiça.

Hotel Bom Jardim
Entre os prédios despejados fi-

gura o Hotel Bom Jardim, de
propriedade do Sr. Ivo de 'Oli-
veira, e localizado à rua da Mi-
sericórdia 81. cujos 46 Hóspedes
— dos quais 6 ali habitavam em
caráter, permanente — mudaram-
sc às pressas. O edifício pertence
aos herdeiros de José üiria Sc-
gura e além do hotel possuía
cinco estabelecimentos comer-
ciais: Café Itaoca Ltda., Tintu-
raria São José, Barbenria Re-
creio dos Pescadores, uma outra
barbearia e unia casa de acesso*
rios de peças de automóvel.

0 méis volbo morador
O mais velho morador no io-

cal, o portugute Artur Gonçal-
ves Cascais, de 78 anos de Idade,
pescador aposentado (CR$......
1.979,00), casado com Maria dos
Santos, de 80 anos, residia há 38
anos. no sobrado da travessa

Centro ie EsMos Médicos
Na próxima sexta-feira, dia 2

de setembro, reunir-se-A ésse
Centro de Estudos sob a presi-
dência do Dr. Newton Hethlcm.
Nessa ocasião o Dr. Mário C. P.
Vianna pronunciará uma pales-Ira intitulada: — Considerações
súbre a vascularização pulmonar

A reunião será no Pavilhão
Affonso Pcnna .Ir. do Hospital
Sanatório São Sebastião, às 9
lioras para a qual estão convi-
alados médicos e estudantes.

Costa Velho 8, pagando à Santa
Caia de Misericórdia, proprietá-
ria do imóvel, o aluguel mensal
de ÇR$ 231,50. Nfio obstante os
funcionários da PDF terem con-
seguido para o velho casal lusi-
tano um próprio da Prefeitura,
na rua Benedito Hipólito 76, o
ex-pescador Artur Gonçalves
Cascais sc viu dominado por viò-
lenta crise de pranto, o que im-
pediu: sua imediata remoção.

A NOITE
PAQINA 6
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RESTABELECIMENTO NE-
GESSARIQ

Os 30 milhões de inaptos
• O restabelecimento da Divisão
ato Ensino Primário, constante
üt exposição de motivos enviada
ao presidente da República pelo
professor Cândido Motta Filho,
titular da pasta da Educação,
ycm desertando a melhor ex
pectativa em iodas as rodas edu-
cacionais do pais.

Extinta mal-inspiradamente em.
fevereiro de 1946, aquela repara
tlajS.0 do Departamento .Nacional
de Educação, criada por lei de
junelro de 1037, terá, na .nova
fase com que acena acertada-
mente o ilustre secretário de Es-
tndo, a denominação de Divisão
do Ensino Primário e Normal.

Trata-se do restabelecimento
da; órgão especializado do desti-
ne.do, inclusive, à formação de
professores primários, cuja ex-
tinção, durando já nove anos,
vem deixando inteiramente inob-
sorvadas a 1*1 Orgânica do En-
sino Primário e a Lei Orgânica
do Ensino Normal, ambas de
1046.

Fica também esclarecido por-
que, daquela última data até
hoje, diminuiu, de ano para ano,
a participação, já intima, que a
União vinha exercendo naAduca-
ção básica do povo hrasiwiro. _Não contando ainda o territó-
no pátrio com 60 milhões de ha-
bitantes, hão pôde o chefe do
Estado, em discurso público, dei*
xar de confessar a estranha mas-
sa de 30 milhões de analfabetos,
verdadeiro entrave ao progresso
social da nação, dada sua falta
de aptidão para o desenvolvi-
mento de nossa civilização, de
nossos progresso e cultura.

No Brasil quem não
devolve livros é ladrão
, — Qüèm ¦ não devolve livros, no Brasil, é ladrão, e
pode passar 2 anos ná cadeia — esclareceram a A NOI-
TE o juiz Aguiar Dias e o acadêmico e advogado Rodri-
go Otávio/Filho. O presidente interino da Suprema Côr-
te de Justiça da cidade do Cabo, na África do Sul, deci-
diu qüe não :,ê ladrão quem não devolve os livros que pe-
dm emprestados. A decisão do juiz Bevers causou gran-
de alívio ali, em vista da existência de grande número
de pessoas qué costumam ficar com os livros alheios.

crime

DESCOBERTA A QUADRILHA
PORTO ALEGRE, 30 ("Serviço

csoecial de A NOITE) — Foi des-
coberto pela policia uma qun-
drilha de ladrões da qual faz
parte Walter Becker uruRiiniu,
fugitivo do -presidio ale llivera' e
ha vários anos residindo no Uio
Grande do Sul. Becker,. com ou*
tro uruguaio, cujo nome é nin-
da ignorado, vinha praticandoassaltos as residências parti-
cularesgjA policia foi. informa-
da de qrie o produto dos roubos
era vendido no Uruguai.
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No interior do seu quarto, Bernadete conversa alegremente sobre
os seus sonhos e preferências, esquecendo por algum tempo sua

imensa tragédia

Miss Brasil visita a jovem
condenada à morte
m y C ONT1NUAÇAOm/ r DA 1.' PAG. DO 1.» CAI).

No aeroporto Guararape,
onde foi esperá-la, à caça de
autógrafos, um grupo nume-
roso de fãs pernambucanos, a
bela cearense demonstrou de-
sejo de visitar imediatamente
a jovem professora vitimada
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MOÇAS MISTERIOSAS
ELETRIZANTE ROMANCE DE AMOR E DE MISTÉRIO,

obra-prima da consagrada romancista ELEONORA MOJ
A GRANDE VINGADORA - A IDADE NÃO IMPORTA... - 0 AMOR SALVA AMOR
QUANDO O AMOR REDIME.,. . U'A MOÇA POBRE , O ALFORJE DO DIABO
LAMENTO — COBAÇOES EM CONFLITO—-VOCÊ TEM UM CORAÇÃO DE 26 ANOS? —
CARTA DE AMOR ABERTA — CONFESSIONÁRIO DO AMOR — POESIAS — CANÇÕES FA-
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pelo câncer, Bernadete Xavier
Gomes, que se encontra in-
ternada na Clinica de Câncer,
junto ao Hospital de 8t° Ama-
ro, no bairro do mesmo nome.
Indo a este estabelecimento
de tratamento da terrivel en-
fermidade, "Miss" Brasil cuni-
prlmentou. emocionada Ber-
nadete, transmitindo-lhes pa-lavras de admiração e revê-
lando que se sentia solidária,
em todos os sentidos, com a
campanha que encetavam no.
momento em Pernambuco'
cancerologistas e imprensa,
com ampla participação po-
pular, entusiasmando pessoas
de diferentes condições so-
ciais.

Ainda hoje à noite, Maria
Emílta Correia Lima, compa-
recerá a uma festa promovi-
da por um grupo de senhoras
da Snciedade Pernambucana
de Combate ao Câncer, cuja
finalidade será a de angariar
donativos para a construção
de nm hospital para traia-
mento da enfermidade c qujvirá atender; dada sua capaci-
dade em leitos, às neccssiclra-.
des do Estado.

:.'• "Se fosse um;roubo, os advoga-
caos desta'cidade seriam ladrões.
Do minha 'parte devo confessar
que tenho em minhas estantes
um livro que me foi'emprestado
faz dois anos" *— afirmou o Júls,
aconselhando que, nesses casos,
o melhor a fazer < ninguém em-
prestar seus livros.

Apropriação indébita
A respeito dessa decisão da

Suprema Corte de Justiça ds
África do Sul, a reportagem de
A NOITE ouviu o juiz Aguiar
Dias e o escritor e advogado. Bo-
drigo Otaavio Filho, presidente da
Academia ¦ Brasileira de Letras.

Disse-nos o juiz Aguiar Dias s
No Brasil, a decisío n|o se-

ria absolutamente como a dt Su-
prema Corte da de. Justiça da
África do Sul. Aqui, o caso é
um crime de apropriação injébi-
ta, e o Código Penal tfevê umi
pena de reclnsSo que Irnde ir «14
2 anos.

O livro só pode ficar em podt.
daquele que o pediu emprestada*
enquanto assim consentir o ean.
prestador, ou enquanto nSo fftr
reclamado. Desde qa§* o empres-
lador o reclama, o fever da ou-
Ira parte é dcvolvf-lo do contra-
rio calarii cometendo um crime
de apropriação indébita. Mas é
preciTO que o emprestador o re-
clame e a outra parte sc recuse a
dcvolvé-lo para que haja o cri-
me. .

O juiz Aguiar Dias acentuou
que, na historia .judiciária brnsi-
leirn, jamais houve uma ação ps-
nal dessa natureza

As pessoas preferem peral.-r os
livros a ter que reclamar k Jus-
laça, que contudo lhes daria ga-
nho de causa.

Ouvido sobre se havia alguma
identidade dc procedimento eti-
tre os ndvogadds tle Cabo, que
nfio costumam devolver livros, e
os cariocas, disse, sorrindo, o
juiz' E' muito costumeiro os ad-
vogados emprestarem' ou pedi-
rem livros emprestados, ,e os
perder ou ganhar para sempre,
Aliás, essa sonduta impera nas
mais várias esferas sociais, vin-
culando-se às normas coletivas.
Entretanto, que é crime não de-
volver um livro emprestado quan-
c.n o emprestador o reclama, lá
isso é.

Outr* qai diiMrda
Ouvimos a seguir o Br. Rodri-

go Otávio Filho, presidente da
Academia Brasileira de Letras e
advogado. Eis sua resposta:

Discordo inteiramente da
decis&o do juiz da Suprema C6r-
te Sul-Africana. Para mim,
quem não devolve livros, t la-
drão: ladrão de livros. Embora
em planos diferentes, a ajo.hdtita
de tal pessoa é a mesma de quem
pede um cavalo emprestado, e
nao o devolve, passando- portan-
to, a ser um ladrão de'cavalos.

Tenho autoridade para dizer
isto, uma vez que costumo de-
volver, religiosamente, todos os
livros que pego emprestadas. E,
como advogado, estou pMeita-
mente enquadrado dentro ^l lei.
No Brasil, creio que jamais hou-
ve uma questão judiciária dessa
natureza, o que não impede que

SINDICATO DOS CONTABI-
LISTAS DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Buenos Aires,
283 - Edifício "Moraes Júnior"

EDITAL
Torno : público, para conheci-

mento doa interessados, que ate
as dezessete (17) horas dò alia
cinco (5) ale setembro p. ?., te-
rão recebidas para registro, na
Secretaria dêtte Sindicato, à rua
Buenos Aires n.* MS, 1.* andar,
as chapas de eandldatea a Dele-
gados Eleitores para a Assem-
bléia Nacional que apreciará e
deliberará sóbre as renúncias de
membros efetivos e suplentes de
Conselho Federal de ContaMM-
dade.

As chapas deverá* cantor as
nomes de dais contadores e um
guarda-livros em pleno gów dós
direitos sociais, e que sattefaajam
o disposto no Art. «2 doa Esta-
tutos vigentes, e serio feitas em
três vias;, eóm a declaração dos
requisitos constantes do I 2.* do
Art. 67 dos Estatutos, devendo
seu registro ser requerido tam-
bém em três vias, pelos candi-
datos que encabeçam as chapas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto
de 1955. WALDEMAR GONÇAL-
VES RAMOS — Presidente.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 3 49

não devolver livros seja
de apropriação Indébita.

Perguntamos ao Sr. Rodrigo
Otávio Filho se éle já fora vi-
t.'ma de pessoaa> que lhe pedemlivros emprestados e não os de-
volvem:

•— Freqüentemente. Termino
conformado eom a perda dos
meus livros, mai poderia levar
todas essas pessoas às barras
alo Tribunal, ae o quisesse. A
lei estaria so meu lado, para ga-rantlr meus direitos.

Doutor "Honorls Causa"
PORTO ALEGRE, 30 (Serviço

especial de A NOITE) — o Con.selho Universitário da Pontifícia
Universidade Católica do ft|üGrande d,o Sul, por unanimidade
de votos conferiu ao monsenhor
Otávio Nicolau Derisl, da Uni.versldade de La Plata, ,0 tltul»de'professor "honorls causa".

O título será entregue esta 
'»».

mana, em solenidade públicacom a presença de autoridades
educacionais. Monsenhor Derl-si pronunciou uma conferíncií
sob o tema "Arte e conheclmen.
to artístico".

Propôs apenas 25 põT
cento de aumento* 

PORTO ALEGRE, 30 (Servi,especial de A NOITE) — Multa*,embora houvesse a crença gene-ralizada entre a classe dos ban-cários, de que o Sindicato doiBancos concedera um aumento
em bases mais elevadas do qu&aa formuladas em sua propostainicial, para o estabelecimento
de üm acordo salarial, aquela
representação dos empregadores
houve por bem permanecer nasbases de um aumento de vintee cinco por cento sobre os sala-rios atuais para estabeleclmen-
to do acordo extrajudicial.

COMUNICADOS FÚNEBRES
AGAR PETTIMAU CASTELL0

BRANCO
t Lygéa Pettinau CasteUo Branco, Clie Monte, vífl*

Ta Aldo Pettinau e filho, José Maria CasteUo Branco
e família, José Ferreira Tavares e família, Maria ds

Lourdes CasteUo Branco, filha, irmã, sobrinho e cunhados
da saudosa AGAR, agradecem às pessoas que acompanha-
ram seu enterro e convidam os demais parentes e amigos
para a missa qne mandam celebrar por sua alma, amanhã,
quarta-feira, às 10 horas, na igreja da Cruz dos Militares.

JORGE
ANTUNES ROSA

(MISSA DE 1." ANIVERSÁRIO)

+ 

Maria Gracinda de Macedo Villar
e Rota, Maria Ismalia Villar de Rosa

e Rio, Dr. José Damião de Souza Rio
e filhinhos, convidam parentes e amigos pa-
ra a missa que mandam celebrar por alma
de seu muítq querido esposo, pai, sogro e
arô, JORGE ANTUNES ROSA, no altar-
mor da Igreja de Nossa Senhora da Concei-
Çio e Boa Morte, na rua do Rosário, esquina
com Avenida Rio Branco, amanhã, quarta-
feira, dia 31 de,agosto, às 9,30 horas, ante-
cipando seu eterno reconhecimento.

JORGE
ANTUNES ROSA

(MISSA DE 1.° ANIVERSÁRIO)

tA 

DIRETORIA E FUNCIONA-
RIOS DA COMPANHIA ULTRAGAZ
S. A. convidam a todos os parentes e

amigos do seu pranteado Diretor JORGE
ANTUNES ROSA, a assistirem à missa, que
será rezada pela passagem do 1.° aniversá-
rio de seu falecimento, em sufrágio de sua
boníssima alma, amanhã, quarta-feira, dia
31 de agosto, às 9,30 horas, ho altar-mor da
Igreja de Nossa Senhora da Conceição e
Boa Morte, na rua do Rosário, esquina da
Avenida Rio Branco. Antecipadamente agra-
decem a todos que comparecerem a este ato
de piedade cristã.

JUSTINA FERREIRA DA SILVA
(SINHÁ)

Anita 

Guimarães da Silva, luisa da Silva Gui-
; maraes, José Ferreira da Silva Ir., senhora • HlhB.

Hélio Ferreira da Silva, Rubem Guimarães Ferreira.*
senhora «filha, Darcy da Silva Guimarães, Francisco Vilor
Palma, senhora • filhes, Christiano Lobão, senhora • filhai*
Amador Campos, senhora e filhos, Erclo Castilho, senhora
• filha convidam os demais parentes e amigos para as
missas de sétimo dia, que iasem celebrar por alma de sua
boníssima cunhada, irmã e tia SINHA, amanhã, dia 31. às
8 hords na Igreja de São Paulo Apóstolo (Rua Barão de Ipa-
nema) • às 10*30, no altar-mor da Igreja da Candelária.

0 comércio clandestino
F01ITÓ AI.KfilU*:. 3(1 (Serviço

especial de A NOITK) - Uni
memorial çln Federação do C«-
mércio Varejista dirigido nu i;o-
vòrnndor do ICstndo diz aju.e o
comércio clandestino ia nl.riiiKe
todos os rnmos dn produção dn
zona colonial, lesa os fiscos fc-
deral, estadual e municipal ".
pwjndica o com&eio legalmente

Maria da Glória Taborda Ribas Barbêdo
(MISSAS DE 30.° DIA)

t 

Alceu Octacílio Barbêdo, Coronel Altair Franco Ferreira
e esposa, Alba Glória Barbêdo Franco Ferreira, Maurício
Ferreira Bacellar, esposa e filhos, Sueli o Santos Oliveira, es-

posa e filhos, Sérgio Roberto Octacílio Etzberger Barbêdo, Sandra
Beatriz Maria Etzberger Barbêdo e Paulo Roberto Franco Ferreira
comunicam aos demais parentes e amigos que, por alma de sua
idolatrada mãe, sogra, avó e bisavó
MARIA DA GtóRIA TABORDA RIBAS BARBÊDO

(VIÚVA OCTACÍLIO BARBÊDO)
fizeram rezar missas de 30.° dia, na Igreja de N. S. do Libano, da
Missão Maronita do Brasil, e na Matriz dos Sagrados Corações, em
cuja Paróquia residia a falecida. 4

Na mesma intenção, foram, também, rezadas missas em Porto
Alegre, Recife, Caxias do Sul, Ouro Preto, Seminário do Caraça e
Campo Grande (D. F.)

Pedem orações e agradecem as inúmeras condolências recebidas.
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MIUDEZAS HISTÓRICAS
** jot»<r«o do vlcs-rei D. Lui* d» Vaiconoelaa, qu» cn-maçou sai 1779 e tsrmtnou «m 1790, ainda ndo havia ilumina. ío

pétUca no Rio de Janeiro. A população se satisfazia apenas
cem de !«*•» das limpada» que os fiéis acendiam nos nicho»voneaprado» a itte ou tiquile tanto. Sm toda a cidade haviu71 deite» lampadáriot: 22 na freguesia de Bé, 27 na da Candeia-ria, 12 tia de 8. Joii, 12 nã de Santu Rita. Quem saia a noiteUnha qu» te »ati»fa»er com a lu* da lua, e ,e era noite escura '
cede transeunte carregava a Sua lanterna ou o seu arçhote.Á» cusas da cidade de Sáo Lui* do Maranhão ló oo-Mearam u »»r numeradas no ano d» 1720.1^ Ultima sseportapdo de pau.braeil que Pernambuco fiepari a Inglaterra è do uno de 18*0.

No ano de 1720 a poputocdo da capital do Maranhãotienourniu 350 bois. '
Conta Maurício Goulart que, no periodo de 1497 « íf-fíaavffavam de Portugal para 0 Orient» trezentas «. vinte naus,ceniutinio oitenta mil homens. A população branca -corri-x ¦

tara a índia fatcinadoru. O pais passou a «ervir-s» de afri-oanot. No século xvi havia ,ó em Liiboii, ã»e mil escravosnegret. M a população da cidad» nâo pastava de cem mil»alma*.
O primeiro pi de café qne entrou no Rio de Janeiro foino mno d» 17M. Quem 0 trouxe do Pará foi o de»»mbargadorJoêo Alberto Castelo Branco. Trouxe ile quatro pé». Um delesofereeeu a um holandês que morava na cidaae, o segundo deu-oAs freiras de Santa Teresa, o terceiro distribuiu aos fradesharbadinhos italianou, alojado» no- convento erguido na atual'rua Mvaristo da Veiga, justamente no hcal onde hoje ssencontra e quartel da Policia. O quarto ficou para o próprio-detimbargador. Ditees quatro pètinhos de café originou-sea rioueea oafeeira do Brasil.
O escultor Aleijadinho, tão famoso na hietòria, chama-va-»e Antpnio Francisco Lisboa. Nasceu em Ouro Preto noano ie 1730 e morreu »m 1314. Náo se «abe ao certo a molitt aque e deformou durante trinta e quatro anos.

NOVO CONVÊNIO COMERCIAL ARGENTfNO-BRASILEIRO

;l§!st" mn LKJP Hk!-6XP mA;.flHfl Lk. UmmÊf 'i&^jlmM W»mWw®MM;M M?--.
"Kfthf. mmTsWfmwVmmX^Í- ¦' j.^1 H|^Kl^' ¦:¦ 'AM

.;3|s§i;-ájSiSB HH9 Kã vi iMiafl ^Bíí^Ríví í,:,J

'*'¦ 
^aB WmW.* V ?'*-^J&\mmmWk^mm\ aaBBaL 'aaBBBBBBBaV ^Ékv S

'é$$!mmmmmmm\''-/mmmmVlÊílmff fy$mWmm\\ mmmtâffi^'*' ¦''¦

».^.^...„», ¦¦¦»¦¦- ,. ¦ , ~..r f 
^ t||i M ^ ^

HOMENAGEADO O MARECHAL RONDON - Em solenidaderealisade m Centelha Nacional de Proteção aos índios, de que é
Í,'"Í!bUi w • "arertial Càndlde Mariane da Silva Rondon dis-tlnnMo peto Aateciaofto des Ex-Alunos do Coléflo Militar, com• *»'««_^«.»»a>nte »• ,,tM,« ¦« ••*'• Honorário daquela ln«-tltaleáe. raiend» • elogio de homenageado falou, em nome daAaseclaeáe des Ex-Ama»* de Colégio Militar, e general RaimundoSampaio, qae «ratou a lema série de serviços prestados ao pai»
jeto marechal Rendeu. lefMiram.se cem a palavra os Srs. FelixNaente, secretarie (oral da Lleea Literário Português, e o briga-delra Ral ia Canha Meneses, membro da Soeiedade de Geografiade Lisboa, aa quais, em nome das instituições que representam,"«•rata. também, entrega ao marechal Rondon dos titnlos de sóciohonorário qne lhe foram conferidos. Agradecendo às homenagens'•"•ÜV *"í. ¦om* *• »<«caal Rondon, o general Francisco Ja-taarihe Games de Mates, consnlter técnica do C. N. P. I. No

elâehé aspecto da solenidade
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Iniciadas as negociações em Buenos
Aires pelo ministro Corrêa do Lago

il tf a 'tufi • •*>*t<>*ii*>4'i4<i«Ma' aw»^..»^!.étafé"»¦#¦¦»>q>.«t^.*e>»i

IUEN0S AIRES, 30 (A. N. - SINS) — A missão
brtiiltira chefiada paio Sr. Corrêa da Lago jé ia atuenrra
naita capital, tando iniciado ai mtudos da um nova «on-
vénio da intarcémbio comercial argantino-braiilaira.

PESQUISAS NAS JAZIDAS DE
SCHEELITA DO NORDESTE

Abertos mais de 100 furos — Resultados satisfatórios
na bacia do rio Seridó

Na chamada "imiii dn wliei-li-
Ir" du Nordeste, o Dcpartamsnto
Nacional dn Produção Mineral
mantém um serviço permanente
He sondagens e |irospccf(Ws, a
fim de inHInir orientnr as ntivl-
dades da mineração. lTm progra-
ma dc rccoiilieeiineiiti» sistenm-
tico dns possibilidades minerais
das terras tle aliivião, nas bacias
dos rios regionais, vem sendo
c.\:cutndo através da Divisão de
l-'omenlo da Produção Mineral,
desde alguns anos.

Na zo na do Seridó (Rio Gran-
de do Norte), onde se concentram
as maiores jazidas de scheelita
nordestina, anuslu órgão do Ml-

COM ÍSÍÀ SENDO ORGANIZADA A CIDADE DE MARINA
'."II . I . I »«¦« » »l, I

índices sociais no Distrito federal
A taia bruta de mortalidade

para junho deste ano elevou-te a
11,* por mil habitantes no üis-
trito Federal (2.877) óbitos). Fa-
Itctram nesse período 663 me-
¦ores de am ano (28,4% daquele
lotai) correspondendo a um coe-
fieiente de 2,7 por mil.

Oi óbitos por tuberculose púl-monar responderam por 6,9% do
total de falecimentos na Capital
da República em junho dc 1955.

CNferiKii de D. Helder
Câmara

Dando por encerrada a missão
des Orientadores que -trabalha-
ra» no recente XXXVI Congres-
so Eucarlstico Internacional, rea*
lissr-ss-á, «manhã, às 18 horas,
na igreja da Candelária, uma con-
fartaeia de D. Helder Câmara,
areeblspe-auxiliar do Rio de Ja-
nsiro, seguindo-se benção. Para
essa eerimónia, estão convidados
todos os orientadores, pedindo-ae 4oa compareçam uniformizados
a ostentando as respectivas bra-
cadeiras.

00 PONTO OE VISTA DAS
DONAS DE CASA

YAYÁ SILVEIRA
av laseí, Ofcsf, no<so querido

patriai» ia» selva» distante», que
vivou sempre embrenhado nas¦mata», longe da civiHtaçdo, que-
rn dteüemr esta» despretensiosas
linhdê. A você que, na ignorán-
ci». Ao.» nosso» problemas vitais
demonstrou tão alto espirito de
observação, perguntando, ínífe-
nuàmenta ao ministro da Agri-
euliurtt Sr. Munhoz da Rocha,
a* observar, eetupe-fata o vai-
vem- eonstanle de transeuntes :

"M a* roca»! Onde então at ro-
?«« tara ior io comer a tanta
gentet»

Se voei soubesse, Okét, o
quanto a tua lábia observação
calou no espirito da população,
irtaoipalmente as donas de ca-
se, voei, na tua simplicidade in-
comparável, eenMr-ie-la orgit-
Zhosa, «ont ífl&er porque. Sim,«fwt saber porque...

*
. .1 oemo ditte Piro Va» d» Ca-
minha: "M' uma torra de tal
meda milagrosa que tudo em s»
plantando ne)a Ad". IV verda-
de que plantando di". Mas eu-
*4o planto, irão alguns proprié-tirios e boa» terra».

*
Okét, que eomo indígena tem

Divido sempre, na nona do mé-
dio Xingu, jamais conheceu a
rililizacão. M oomo chefe do qrii-
po Èubenkrankein dos Caiapós,
itve sir um extraordinário ad-
«inlsfrador, um chefe de largas
vii&et, digno de sçr imitado pe-l»t Hossps maiorait.

*
Çne pefiia uooí tidp »»r Ilustra-

do e nâo conviver eonosoot Nó»,
at dona» de casa, talvex encon-
fritittmòs na tua pessoa, éco pa-ra a» nositis queixas e tenho ab-
sihtio eerteea de que o ajudaria-
me» mUito porquê vóèi acolhe-
ria inteligentemente o nosso aú-
i»ílio no sentido de bem, servir
à população que é o que tanto
dettjanxos.

Okit, Móis» querido brasileiro
do sertão, a vóci o abraço das
donas de casa do Distrito Fe-
deral. '

A taxa bruta correspondente foide 79,6 por 100 mil habitantes,
enquanto no Canada anda emtorno de 9,9 por 100 mil; no.lapão 07,4; na Franca 30,8; na
Itália 21,5; cm Portugal 50,4; na
Inglaterra 21.2; c nos Estados
Unidos 18,4, segundo as últimas
divulgações da ONU.

Nos seis prijneiros meses rio
ano passado, suicidaram 222 pei»soas, enquanto, no ano em curso.
ésse total se eleva a 300 (aumen-to de 3,6%).

A municipalidade no primeirosemestre obedeceu ao mesmo rit-
mo saional dos anos anteriores.
Isto *, elevada no transcorrer domés de maio e ' 

baixa em feve-
relro, escreve "Conjuntura Rco-
nómlca", de agosto. A varia-
«ào desse ritmo está intimamen-
te ligada ás festas religiosas es-
távsis > móveis e aos costumes
oesls.

Em março receberam "habite-
se", no Distrito'Federal, 1.873 re-
sidéncias: 1.488 (87%) prédiosde apartamento, 111 (7%) prédiosresidenciais, ,*l-:(4.%). de vila s

39 (2%) mistos.

'¦•¦??¦*»¦>¦¦»¦».¦»¦?¦.».^..»..»w».<i».^>M#,^,

A futura metrópole projetada por Oacar Niemeyer, com jardim de
Burft Marx. poderá abrigar até meio milhão de habitantes — Eatra-
das modernas e outras modelares vias de acesso — Tudo previsto
para garantir Uw vida própria — Campos de aviação, clubes, cine-
mas, colégios, hospitais — O próprio Niemeyer construirá a igreja

da padroeira de Marina
»'¦•' ¦¦i»i'0».»'tn0»'O.»Oii0'^»e>»0"i

IndeferHlp, pen T.F.B, ire-
curso dos coletores e

Emanuel Veiga de Aaevedo e
muitos outros coletores federwis
e escrivães de coletorlas, de vá-
rios pontos do pais; impetsaram
mandado de segurança contra
ato do diretor do Serviço dè Pes-
soai do Ministério da Fasenda,
que indeferiu seus pedidos de
equiparagão a funcionários do
mesmos titulo» e funções, invo-
cundo dispositivo constitucional
o legal que tratam da hipóteje.
Apreciando a hipótese o juta da
Segunda Vara do Distrito Fede-
ral deu pela intempestivldadt do
pedido em relação a Htlton Hor-
ta Coutinho e outros, denefando
a segurança «m relação aos de-
mais impetrantes. Recorreram
oe interessados, para o Tribunal
Federal de Recursos que ontem
apreciou o caso e, por unanimi-
dade, negou provimento ao apelo.

SETE MU CÃES VAGI-
NADOS CONTRA A RAIVA {

Dsntro do programa orgà-
nirsdo pela Prefeitura para o
combate à raiva foram vaci-
nados pelo Departamento de
Veterinária, em apenas uma
semana, 7,000 cães, somente
ns sons rural. Os cinco pos-
ioj que mais vacinaram, W"
r*m os seguintes: Senador Ca-
mara (866). Kosmos (489),
Carápiá (402), Posto da Lim-
ptsa Urbana dc Campo Gran-
de (388) c o do Largo do
Monteiro (303). Esta zona de
vacinação intensiva foi aten-
dida pelos veterinários Her-
vai Cunha, Jadyr Vo|el. AnP
sio Vitorino de Alsunçio,
Aldo Menss. Waldemar Pai-
sos, Aley Corrêa Carvalho,
Acáclo Scesky o Celso Van
ErVen e Antenor Plenamente.
A Vacinação e matricula de
Cáts virá sépdo feitas pela Se-
erétaria de Agricultura, gra-
tuitamérite.

Telefone paro CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 3 49

Uma das qualidades principais que deve ter o administradorda coisa pública é, sem dúvida, a capacidade de Integrar-se per-feilaménte ao que administra vivendo e sentindo todos os pro-blsrnae que deve resolver. Coiao, infelizmente, não é multo co-mum tal coisa no Brasil, é com grande satisfação que registra-mos os exemplos de personalidades que pelo seu espirito público,pelo amor com que encaram os problemas da Nação, devem aer-vir de exemplo aos atuais e futuros administradores.
Alnd» «gora, com r«f«rénci»i nn» , dmçÕB, d» ColJnl» Aero-IVuárl» do(rabilhou d» Comi»»So do Vile do Sin , Mfninn.

Fntneiseo, mUrim obs*rv«ndo o n»so • f,.. D,« . T Eiurju», . Tdt hu «t-dintor suptriiitmdenU iw,;A IAI1IAL t CáUtiKAh
WMino étpak d* ateiUdo d* tua fim-
(io, pmmu à iniciativa particular, na-
ra lutar ptla ratama ann eom o mw-
no ardor.

Nio 9oi* »«r encarada d* outra raa-
ntira > atitude dt Paulo Ptltitr ile
Qutiros, at« ha bam pouco tempo di-
rttor-tuntríntendonta damitli érrão
deatinadu a proctdtr a rteuptraeio t
valoriaa«io do Vai» do Sio Francisco.
Loto apóa dsixar o cargo, lancou-tt,
jufiUan»t» ram Ottar Mi«no;itr t ou-
tNf, a inaa Iniciativa a maia louvávtl
pottiTtl. ««ai atja a d« tranitomkr
um »nti«o t improdutho latifúndio um
um ptrfeito eanjuoto dt propritdadaa
runda, circundando una nova cidade,

Aattaa, com Paulo Ptltitr no cornai»-
do ria parte rural a Oacar Nltmtyrr
à frente doa trabalho. 4e arquilttiirH
t urbaniamo, a antiga raamda do Ma-
nint, «Mn c«rta da 90.000 haetart»,
no valt do Urueuia, vai at tranifor-
mar bravamente num parque agrícola
t indnttrial atn fraaco deeenvolvimen-
tt. Berna mil fawnda. tienieanente
divididaa a Irrigadat d* maneira a per-
mrtrntm uma. à agritultura intanaiva
t outra» k agrA-pecnárla, eonvtrglndo
atra "Marina", a «idadt-modilo eon-
cebMa • traisda par Oaear Nitmorw
e «»iâ «avirpt e ejnc «tri nma daa mala
niodtrnet rt<» Rraail,
VIAS DE ACESSO

Tal realiaaeto, eomo é obvio, de»-
pertou imediatamente a ateneio ile
quanto, data tomaram conhecimento,
ailrglnan vériat quectSw, quanto a* de.
niai. condi.»»» que garantam a tuee»-
X» d» empreitada, entrt ele» a d«
Mtradu.

Procuranilo ne. Inteirar dmte dei-*-
Iht, f leamea tabondo que «lutem
atualmente em trinlito aa ntrailna
Monta» Clarta-Siu Komio-Arlmt, t
Mentes Clarot-Janoéria-florra iu Kti-
i-M-Arinot. Km final dt con>tru»lo a
titrada Ptrapom-ColAnla dt Paraeatu-
Arliut.

TMan at tHradai exútente* eatão
tende m.»oradat t ampliada., ttnde
*»W am det petntipaie problema» que
« Catais**» i» Valt do Sio Praaeiaco
atacou eom danado « erielintu», quer
na wrmhiietraeao pataada, quer ca
atual,

Por outro lado convém amanhar a
impoHAncla da E.P.C.B. at momento
em trintrto «tf Ptraaor* « cem tma
trllhoa aVMtaaae tm dtt*(ãe i Por-

Indo pastor, portanto, naa ime-

'rambém, a pi-inlmiiladc dn futura
capital da Refjiibiic», dlitante apenua
200 qull&metro.- da cidade de Mariis,
forcará, por certo, a conatniçio rie
muita, outra, «etradii» que, partindodo Planalto Central, buacario o Jito-
ral.

Alia., teria redundante enumerar c.
benefício» que trará a toda reglio a
mudança da Capital Federal, hoje feto
indiaeutivel rie retlliaçán Inadiável. K'
Ul -a unanimidade de oninloe. farorá-
veia àiutlt mudança qut, quaitqutrrumo. que tome a polHlca admlnf.tr*.
tiva bratlleira, nio atraveatarem»»
maia »m luatro .em ver realitado tio
grandlo.o e petrlítlco empreemll-
mento.
OS TRANSPORTES

AÉREOS
Ma», voltKiido ao próblem» dê eetrn-da», nio podenio. deixar for», dc coni-tacdea aa ligacSta aérea». Podemo» in-formar que aerá conatrulilo em Marina

nm aeroporto rie primeira claaàe, rieacòrrio eom a» norma, do D.A.C. o
que, alam rieete, multoa outro», meno.rm, .eráo iocaliiadot em vário» ponto»ria Colônia, rie modo a favorecer todo»o. fatenrielro» da reglio (que, faientlo
neéo em Marina, poderio dali atingir
rapidamente .u.» proprieriarie», ntlli-
¦ando-ie para tanto de táxis aéreo».

Além rio aeroporto, eetamo. infor-
madot, terio Inicio imediato a> primei,raa obra. que noiutltuiráo o marnoinicial da vida d. MarlnH. Entro vias
podemos citar um moderno hotel ,viu
Oacar Niemeyer mi* projetando. Sa-bemo. ainda que aerá montada brew-
monto uma wt.vAn rie rádio com"broadca.tlnn" e onda» curtas.

A inipin-tinci» de«tn obra ilispemin
eomantárin., sendo, entretanto, de res-•altar que náo exl.te no momento
e»tação tranamioora en» nenhuma dascidadã, vitinhas.

»"«'e.4"»"a..a.n».»^^.1»i| t..».,Q,+^,+ | ,g Mn^
Também um grande clube de caça e

ueacK será organliailu, iniciativa, alias,
que vem sendo «guardada com anui*-
ilade por um, aem numero de aficiona-
doa,

í'al»-»e nieemo que mullo breve par-tira rio Kio uma caravana que, anos
a. primeiras caçada, na reglio, at-
•entara a. baae. ria entidade.

Sendo favorabiliaaima. a» condiy6»w
da Colônia do Menino, onde exietem
eapéclm a. mala variada» de caça e
pesca, cnnia-se como certo que a no-
vel asiociaçio aerá daa malore» e mala
prestigiadas do pai».

Reini», portanto, interna animação
entre oa realizadores da cidade dt Ma-
rina a da Colônia do Menino.

Todot ot detalha, eatao aendo tatu-
dado. com carinho, aendo entregue» a
vário» departamento, oe .ervieo. «•
peeialisadoa, ttndo dt destacar, entre
éle., o que cuida da rtlaçio entre tra-
balhadore. e proprietário».

Graça, a eete «ervlço, serio erapr.-
gado. agricultores nacional., de prefe-réncla nordmtino., e eatrangelroa pré.vinmente relacionado» e in.truido. por
técnico» competente» que ot oritataráo
de maneira a que ot proprietário! pot-•am «piorar auaa terra., embora ra-
•Idinrio no R.io, Sio Paulo, Belo Horl-ronte e outro, graadm centro» dt.-tante..

nlstéi-io da A«rlculturs está con-
iluindi) o plano de estudai ns
bacia do rio do mesmo nome e
«eus principais afluentes, o ôllin
(1'AKnu e o Malhada Grande. O
engenheiro dc minas Otávio San-
llnfio. do quadro técnico do 1). N.I\ M., dirigi» os serviços, tendo
(ibtido resultados satisfatórios.

Ournnle os cinco primeiros me-
ses deste ano foram abertos na
zona 11)4 furos, para análise dn
nature/H das rochas do subsolo.
l'mo solida "limpirc1', k disposi-
lõo d:i(|iicle técnico, fluxilia-o ne.-»-
da tareln, qae é di miinifesta im-
liortanela para o fomento d» ml-
neracõo de scheelita lio Brasil.
Mediante, tais sondagens, pode-sedeterminar com precisão os locais
mais favoráveis para n lavra do
mlnèriii, visto como, da análise
das rochas subterrâneas, nblem-
se a certeza da existência ou não
de sclicrlitn cm quantidade que
justifique a mineração em esc.tla
Industrial.

A lavra da scheelita, no Nordes-
te, ainda se faz em boa parte porgarimpagem, o que. além dc anti-
econômico, apresenta desvantu-
gsns de ordem técnica.

A liberação de automóveis j
Decisões do T. F. R. vários

casos de mandados de
segurança

I O Tribunal Feaeral de Recur-
sos, na sua reunião plenária .le
ontem, apreciou diversos preces-
sos referentes à importação, tm:-
do provido o pedido de Beríur-m-

, ç* formulado pelo Sr. Harlio
Cordeiro e Silva, engenheiro ir c-
cânico, que rpsldlu nos Estados
Unidos mais de doze meses, t.'ir
do regressado, com visto dc lui-
grrante. Queria ó ácsembaMíyj
rl( automóvel que adijuirirn na-
quele país, com a comnrnvnr;So
rt» todas as ex-igrcnclas da logls-
Ircão nacionnl.

Em apravos de mandado»» d«
sepuranca o TPR tomou as s».-
(Çiiintea deci«fies: Foi nepado oro-
vinoento aos apelos dos Srs. Hn-
fael Hamoul i lniz dos Feitos da
Fazenda Nacional, o primeiro
pora liberar iifns que lhe perten-
ciam no pais de oriírem. e o se-
gundo, pnra cassar n 8ecrtinin,;a
oue concedera a Muchlm Mnni^-
ze Blumenrivc.irr, para liherar o
stu automóvel noreendldo no
porto de Ssntos Foi concrd'dR
t ssiruranqa Impetrada cm favor
d« Abraham Brones c «ittf. eiiifi-
ia. poloneses, para liberação de
oi»,1etos de uso doméstico Tam-
bém foram atendidos os recursos
«ie oficio contra n medida de He-
Rurançn. cnncedlr.a a Carlos Al-
berlo de T,imn Fortuna. Lpinor
Saplenza Sllvet e João Apolonb
rs Mata.

A NOITE I
PÁGINA 1
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CONCURSO
DE TEATRO

INFANTIL
A partir do dia 1." até o dta

30 de setembro,. o Serviço da
Teatros e Diversões da Secreta-
ria de Educação receberá, daa
12 ás 17 horas, originais de pe-
ças inéditas pira teatro infantil.

Segundo a lei 450 de 1960,
que instituiu ésse concurso, se-
rfto distribuídos três prêmios, de
vinte, dez e cinco mil cruzeiros
cada pura os três primeiros cias-
sif içados.

A Prefeiura fará uma edição
especial do trabalho premiado em
primeiro lu<iar. pnra distribuição
às bibliotecas e às escolas pri-márias.

Deverão os concorrentes apre-
sentar seis ifii cópias datilogra-
fadas com indicação do nome do
autor e o seu endereço, sendo' fa-
cullativo ( uso do pseudônimo.Por ocasião ria apresentação do
Irabalho. os concorrentes assina-
rão no livro de inscrição o seu
nome.

Está o Serviço de Teatros o
Diversões localizado na Rua Ma-
noel de Carvalho, sem nymero
(fundos do Teatro Municipal).

Conciliação entra patrões
e
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À hora em que estivermos clr-c.ilando, estarão em audiência no
Tribunal Regional do Trabalho

»s patrões e empregados em be-
bidas, a fim de encontrar umaformula de conciliação no pre-cesso de dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato dos Trabslna-
dores na Indústria de Cerveja
e Bebidas do Rio de Janeiro, quepedem majoração nos salários
dor seus associados,

Também, à mesma hora, o Tri-bunal Regional do Trabalho mir-cou outra audiência de concilia-
ção entre o Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários
e Anexos do Rio de Janeiro, e a
Cia. de Carris, Luz a Fòrga.

INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL DOS MAKfttMOS — Foi laau-
gurado hoje, às II horas, com a iréeenca de presidente 4a *épí-
Mina, ministros de Estado/prefeito do Distrito federal, P»a«l-
dente de Institutos e de entidades sindicais e da «ahalhaiorée,
o novo Hospital Central doa Maritlinot, à ta* Leoèoldo
número 2(0, rio bairro do Andara!. Trsta-s* de ufti edifício
moderno, de 14 pavimentes, construído dentro dos malore* ré-
qqlsltos da nova técnica hospitalar, e com a capacidade de 600
leitos, 200 deles serio destinados «os associados fe 1**11 « «¦
restantes 400 aos contribuintes do IAPB e de IAPÍ, de *eord6 eom
os termos do contrato flrasado «ntre a stres autartiulas e, bem
assim, aos clientes particulares que necessitarem dos nossos

• serviço* aawUeaa

MIL E QUINHENTOS
RECRUTAS JURARAM À BANDEIRA
«-.^"^'.Jif*11?011^6' oom solenidade, no quartel do pri-malro Batalhão de Carroa de Combate, o Juramento à ban-delra por uma turma de mil e quinhentos recruta* da Dlvl-sito Blindada, sob o comando do general Segadas Viana.Apóa aa íormalldades de praxe foi lida a Ordem do Dia, ou-
praaantea, tarmlnando a cerimônia com o desfile da tropaem continência.
m«^l|!n!Si! ^S*1,8.".^^."» sua Ordem do Dia, reme-morou a nossa hiatorla, pondo em des.aque nossos feitosmilitares dizendo:

"Kzériito rterutsdo no povo, trtdi-
eioaal ptlo .tu trr.lcads «tpirito dt-
mocrétieo, atmprt aoubt iíutlmtnte
lutar eom destaque na, deita» dt !>-btrdtdt, dt Cor»|titu|çio t dt. I.i. e
•tmprt repudiou qualquer tentativa de
Impltntafto d« ditadura, ou de doo-triritt txtraordinárl.9, contraria, à li-
kerdadt ou à vontade do povo, quanile .tmprt tucontrou uma garantiacontra a opretaio.

Em 188 «no» de vida independente,
a hiatorla dpo Braiil nio regiatra »e-nhujji militar que haja deamerecldo aconfiam» 4a itaela tran»formando.«e
t*i tirano au ditador.

Inéorporando-vo» ao Exírclto, dèpola
dt Uri «olena juramento, incorpora»-
tet taoiliém k voa»» personalidade natradiçfft» de que éle é portador e quelio a. tradiçõe» da nossa querida Pá
trla. Para o deaempenho de tio uo-bre» nilnõM não baata, entretanto,
a firmais de propósito.. O patriotls-mo * o valor moral a(o, nio hi dilvi-da, ot maiores fatores da vitória, po.rém, na guerra moderna, de nada va-lem te a «le. nio se alia um sólido
«reparo profissional, fruto de disclpil-
na, «io interesso pela inafcrnçio, de va-
Ior fl*lco e do amor ao trabalho, qun-lldades essas que se adquirem no tem-
PO de pai, pois a guerra não admiteimprovl.aeóes « nem di tempo paraaprender aquilo que ji deveria ser sa-
bids.

À vergonha da derrota e a perdn de
preciosas vidas .in o tributo pago

DORIS SUBSTITUIRÁ LINDA
BATISTA

FEIRA DE SANTANA, Bahia,
30 — (Serviço especial de A
NOITE) — Doris Monteiro subs-
titulrá Linda Batista na festa ,que futuramente fari realizar a
Sociedade Euterpe, para nub»ti-
tuir a que foi adiada pelo Impo-
dimento de Linda.

II Convenção Nacional de
Io Comércio

Entre os diss 1S e 19 de no-
vembro deste ano, aerí realizaria,
em Pernambuco, na Colônia rie
Férias para comerciirloi de Oa
rsnhuni. s II Convencio Nacional
de Técnicos, promovida' pelo Ser-
viço Social rio Comércio e peloServiço Xscionsl de Aprendi»-
«em Comercial. Tem por flnsll-
dade a convencio proceder ao bs-
lanço rias atividades locisfs rie-
senvolvidss no Brasil no que se
refere à assistência sos (•omerclá-
rios durante os quatro anos queie seguiram a I Convenção dessansturess. realUarie em Bertioía.Ssntos, para, i base dss conelu-soes que forem evidenciadas, tra-
çar normas de seio e rumos sseguir.
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HOMENAGEM DE HONDURAS A IMPRENSA BRASILEIRA —
Na sala "Heitor Beltrão" da Associação Braileira de Imprensa, foi
prtwada ama homenagem aos Srs. Herbert Moses e Otto Saehs,
presidente e conselheiro daquela associação, respectivamente pelasua congênere da República de Honduras. Iniciada a cerimônia,falou o Sr. José R. Castro, embaixador daquela república centro-americana, que expressou ns sentimentos dc sua pátria para comaqueles dois homens de Imprensa do Brasil, fazendo, a seguir, etvtrega dos diplomas de membros de honra da associação jornalísticahondurenha aos homenageados. Agradecendo, em seu nome e ¦«do Jornalista Otto Sachs, o Sr. Herbert Moses, teve ocasião dediser que apesar da distância geográfica, muitos laços nos liga-vam intimamente. Finalmente, saudou a imprensa brasileira •
jornalista Vicente Machado Vale, de Honduras, aqui presente comomembro da representação de seu pais ao Congresso Contra a I««terveneao Comunista. Fasiam parte da mesa que presidiu a ee*»*nidade, além das personalidades já citadas, os embaixadores daUruguai, Espanha, Nicarágua, índia, Haiti, os encarregados da
•vgócios de El Salvador e Panamá, o vlce-mlnlstro do Trabalho?a> Honduras e o diretor geral de Assistência Social da mesmas
Republica. Presentes ao ato, encontravam-se, ainda, membros de]corpo diplomático, adidos de imprensa de países estrangeiros e Jotv«alistas. Na gravura, flagrante da cerimônia realixada na A. B, s*

'Semana do
Cinema

Brasileiro"
em Lisboa

Em colaboração com o Secreta-
riado da Informação de Portugal,
a Embaixada do Brasil em Lis-
boa promoveu recentemente a"Semana do Cinema Brasileiro",
lia qual foram exibidos os fil-
rnes: "O Cánftaceiro". "Uma
pulga na balança", "Nadando em
dinheiro", "Lux Apagada" e"Pioradas na Serra" Os filmes
brasileiros foram recebido» olo-
Kinsnmenle pela critle» portu-
guesa.

por tqutltt que dt saldado aó temo nome t a farda qut veatare.
Meu. jovtn. camaradas, contribui

eom «vossa parctla para a afieilncl»
do Exército a qua pertencei» • sé.ledigno, da palavra empenhada diante
da bandeira onde at inscreva o lama"Ordem e Prograsto" t aaiim tttarein
trabalhando ptla grandes, do Bra.il,
pela segurança doa nossos lares « pelft
felicidade das gerações vindouras 1"

No Guanabara
IPÊS EM VARIAS

RUAS DOS
SUBÚRBIOS

Hd tempos registramos a necessidade da Prefeitura cobrir as falhas da arborhação daavenida Rio Branco, em vários pontos, como em frente-A Biblioteca Nacional, "Jornal do Bra-
ail", Caaa Sucena, prédio da "Exposição", etc. o trabalho foi providenciado pelo diretor do De-
partamento de Parques, engenheiro arquiteto Lui* Hmygdío de Melo Filho, há dias. O Depar-
famsttfo dc Parque» arborittou vários logradouros, entre os quais as ruas Corai;ãn de Marta
(Meter), Lobo Júnior (Penha), Lint de Vasconcelos e Paula Brito (Barão de Mesquita), com
muda» Ae Ipês.

ANIVERSÁRIO DO HOSPITAL INFANTIL — Comemo-
rando a 4." aniversário do Hospital Infantil, onde também
funciona o Centra de Toalcose da Secretaria de Saúde, rea-
Usou-se uma solenidade a que compareceram o Sr, Eltel de
Oliveira Lima e o vereador Raul Brunini. Falou na ocasião,
saudando os visitantes o Sr. Oerdal de Bôscoli, diretor do
Hospital. Ae diversas dependências do hospital foram aben-
condas • foi entroalsada a Imagem de Nossa Senhora das
Vitórias.

MAGISTÉRIO PARTICULAR
— As provas de suficiência pa-
ra o magistério primário par-
ticular serão realizadas na Es-
cola Tiradentes (rua Visconde
do Rio Branco, 48) nos seguin-
tes dias de setembro: 15 — ma-
temática -~ às 12,30 hs.; 22 —•
linguagem — 12,30 hs.; 21) — co-
nhecírnenton gerais — 12,30 hs.
Não haverá segunda chamada.

FORMATURA DE URBA-
NISTAS — Para a colado ds
«rau da primeira turma ds ur-
banistas, na Faeuldade de Ar*
quitstura. hoje, o prefeito Alim
Pedro foi convidado, Encare-
cendo a sua presença à asssão
solene da Congregação da Fa-
culdade que assinalará também
o décimo aniversário da escola,
estiveram no palácio Guanaba-
ra a professor Lucas Mayer
Hoffer, diretor da Faculdade e
O Sr. Haroldo Cardoso de
Sousa.

HOSPITALIZADO O DIRETOR DO H, P. S. — O pre-
feito Alim Pedro e os secretários de Saúde, Sr. Eltel de 011-
velra, e do Interior, Sr. Egbcrto Silveira, visitaram ontem na
Casa de Saúde S. José, o Sr. Dnrcy Monteiro, diretor do Hos-
pitai de Pronto Socorro, que se encontra hospitalizado por
se ter submetido a uma intervenção cirúrgica.

ESTIVERAM — Despachou o prefeito com os secreta-
rios de Agricultura, Educação, Interior e Snúde. Estiveram
também com o prefeito os Srs. Odylo Costa, filho, diretor daa
Empresas Incorporadas ao 1'atrlmônlo da Unlüo; Sr. He-
ron Domingues, diretor da Rádio Nacional; capitão Hélio
Costa. . ,
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VENHA TAMBÉM COMPRAR "QUASE

DL GRAÇA NA NOSSA TRADICIONAL

QU/MU^ÍPA ÍCOIIO»**
taça o que todos os pio-
vidente» já fizeram: -
Tenha também aprovei-
tar as vendas sensacio-
nais de nossa tradicional
QUINZENA DA ECO-
NOMIA. comprando ar-
ttgòs bons e novos por
preços anazadoies de

liquidação. Esta é a
época em que, à vista
ou a prazo, TUDO AQUI
VALE MENOS, SÓ SEU
DINHEIRO VALE MAIS!

—MAGA7INOIWRE
Rua do Carioca, 12-14
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O CRIME DA M ALA

NEGADA A ANTÔNIO BENTO1
A LIBERDADE CONDICIONAL
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Permanecerá na prisão
até outubro de ml

seu voto (contrário à solleitaçáo) no parecer do Conselho
Penitenciário.

Também o desembargador Silveira Sales votou contra o
livramento condiciona).

Os votos foram longos, mas, em linhas gerais, os desem-
bargadores Stampa Berg, Eurico Paix&o e Silveira Salej che-1
garam à conclusão de que, Antônio Soares Bento cometeu
um dos. crimes mais bárbaros de que há notícia no pais?> 'Antônio Bento, no próximo dia 31'de outubro, comple-twá dez anos de prisão, mas, de acordo com a decisão ora
pròférlda,i;permanecerá ria Penitenciária, até 31 de outubro

Em sua sessão de ontem, a 3.» Câmara Criminal Julgou •-,de.Iflei:^... ; .• . ,t
o recurso de Antônio.Soares Bento, contra as decisões do REMEMORANDO O CRIMEConselho Penitenciário e do juiz da 20.» Vara Criminal, que »¦"»*«"«**««"" vtUMK,
lhe negaram o livramento condicionai pleiteado. Na época em que veio à lus, — outubro 4e IMS — •

O relator da matéria, desembargador Stampa Berg, his- "Crime da Mala", por sua alta dosagem de mistério e bru-
toriou demoradamente o crime, o procedimento exemplar do talidade, sobretudo, brutalidade, traumatizou os espíritos ás
réu na Penitenciária, o laudo psiquiátrico, de ausência de. ;tal. forma qiie foi,:.o assunto obrigatório das conversas em
periculosidade, o plano para execução do assassinio é, final- todo o« pais. Com a passagem do tempo, porém, lavrada a
mente, o voto unânime do Conselho Pentenciárlo, contra- sentença pela Justiça, seus detalhes se foram eSfumando
rio à medida. Negou o desembargador Stampa Berg o livra- «a memória da maioria. O retorno de Antônio Soares Bento
mento solicitado. Em seguida falou o advogado Celso do Nas- a evidência, agora, com o novo pedido de indulto, justifica,
cimento, patrono de Antônio Bento, desde a época do crime, pois, a rememoração do negro capítulo de horror.
que começou recordando ter sido seu constituinte condenado A vizinhança da casa n.° 408 da rua Coronel Leônclo, no- bair-
a dezoito anos, sendo sua pena reduzida, pelo presidente da r°de Barreto, em'Niterói, já^há multo andava suspeitando de que
R*rn'ihlion ndra. nuinzp anos rlpln iá tpnrfo ciimnridn rioLs ¦ g0 de glave an ocorria. A família vivia àa turras, constante-ÍSKfa^ em v,0,enta8 V™*™' «• volta¦• -*• *
influência de sua amiga, Maria de Lourdes Newbaner, ten- _ oihè que eu sei da tudo! E posso contar à policia'
do até, o Conselho de Sentença, que o julgara, apreciado tal Aquela gente, 8em dúvida, ocultava um sério segredo. Os co-
atenuante. Demorou-se no exame da aüsênda dé' periculo- mentários mais desencontrados começaram a circular, enquanto
sidade do condenado, no presente, referindo?se ao seU"óti- qUe ninguém perdia de vista tudo quanto se relacionasse com a
mo procedimento, achando que êle se encontra apto a voltar ^a8^^t"s„iocupanteBvUn? chamavam a atenção doa demais para
io convívio dá. sociedade. O desembanrador Eurico Paixão ? p,ncia que' estr«nhamente, pareciam. demonstrar os uru-ao convívio aa socieaaae- u aesempaigiiaur üueico. raixau bus pelo pequeno, quntal da residência. Outros mais cóticos atri.falou; a seguir. Declarou que, no seu modo, de ver, ,o,bom buiam o :fato. à vala que cortavío-ter^^^i^u^^
eomportamento nao e motivo para se avaliar, se oycrimino- E houve quem afirmasse ter visto uma senhora em vários dias
SO ainda oferece ou não perigo, posto em liberdade.: Baseou diferentes, aspergindo o.solo com um deeinfetante. Nesta altura —

em certo dia de outubro de *M5 — o csjso chegou ao conheci-
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HISTORIA DE UM MESSIAS
Não poderei contar, tim-por-tlm, a história de um

Messias que eatd agora às voltas com o Judiciário. Pelo que
leio nos'jornais, o homeni que era casado\e pacato, na piti
batitimal, recebera um Àome estranhamente pomposo: Ocea-
no. Com um nome assini-é difícil um homem manter racio-
cinlo frio, ter calma >,,serenidade diante da vida. Foi cor-
reto e comum até mil novecentos e quarenta, e quatro, quando"teve a infeliz idéia de fazer um ¦'passeio de avião'' — contei
um jornal. O aparelho sofreu um acidente e Oceano saiu
elo desastre com estranhas idéias. Abandonou a mulher e «s
filhos, recolheu-se, a. uma religião que éle fundou e é hoje a
enearnação ele São João Batista.

Ninejuém tem nada a ver com is»o; cada um de nós
pode ser Napoleão, Batista ou, passarinho. Não há mesmo
homens que se consideram gênios* Outros que se intitulam
honestos f Que Oceano se sinta João Batista o problema o
dele « não nosso. Mas, segundo parece, a esposa do ex-Ocea-
no acaba de pedir a proteção da Justiça porque nos-

¦so Messias, apesar de ser um enviado de Deu», um pastor de
almas, gosta de dinheiro e quer continuar administrando os
bens do casal, o que afinal náo é correto da parte de um
ser. divino, principalmente considerando que há crianças ou
seja filhos pequeninos que precisam estudar e se alimentar,'Á esposa apresentou, no seu,requerimento, á Justiça, a' carta que recebeu do viarido quando este, «atado de casa,
aparecia no dia seguinte, como João Batista. B' um do-
ctttnetifo terrivelmente estranho; as»inou-o a secretária e

i dia, entre outras coisas, que ela fica informada "de que i
decisão do Mestre, de hd muitos anos, só sair do Templo
Hermético d publico para falar unicamente aos enfermos
que buscam a cura de seus males" e por ai vai. Como et
espose nio estava doente, o Mestre nada tinha a conversar
com ela. Mandou-a plantar batatas.

Yokaanam -r- assim se chama o ex-Oceano — deu de-
clarações aos jornais desmentindo a esposa. B' um homem
desapegado da vida, nada quer, nada espera a náo ser rea-
lizar sua tare/a divina. Ela aó faz atrapalhar.

Não devemos nos meter na vida de famílias, prtncipof-
mente quando um dos personagens é de tão grande impor-
tdncia. Criatura profundamente respettadora das crenças
alheias, sei lá se Yokàanam, não é mesmo São João Batis-
tat Tudo pode acontecer, e quem quer brigar com um san-
to tão simpeiticof Eu, náo.

ENEIDA

Desembarcados no Rio 5
dos mortos no desastre

A NOITE
Rio de Janeiro, terça-feira, 30 de agosto de 1955

Pelo avião PP-CCW, da Cruzeiro do Sul, que aterris-
sou. ontem à tarde, no Aeroporto Santos Dumont, chefiaram
os corpos de algumas das vítimas do tremendo desastre
aéreo, ocorrido na manhã de sexta-feira última, em terri-

_ tório do Estado do Espírito Santo, e que v^imou nada menos
crimino.ro Antônio (toam Bento em companhia d« vítima,, de treze pessoas. Os despojos trazidos íoram os dos tripu-

Irene Homero de Freitas, e do» filhos do casal lantes do aparelho sinistrado, comandante Hercillo Silva,
co-piloto Ianary Quadros França, radio-operador Mano

eliminar Irene. Tudo assentado, meio e optaram pelo recurso da Browne de Araújo e comissário ítalo Buarque dc Gusmão, e

novo em roropoiis
Albert e Charles Gillet

mento do delegado Ademar Braz, do 3.» distrito policial de Nite-roi. Um cadáver estaria enterrada no quintalda casa 408 da ruaCoronel Leoncio,
A caravana policial meteu mios à obra. denols de vencer ¦¦ • r, ... -—- - --- —-¦-..- - 

os argumentos suasórios da dona da casa Virgin a Mendonça conv^nu-a para um passeio a mala ÇomprqU-a no dm seguiu- Q d jovem pas5ageira Adavany Anselmo Nunes. Os demais
As pás foram removendo a terra, ode vicíjava um esteiro d, Pa'l""ta. conveneendo-a a uno lo- te, depois de apagarem ambos, t^ foram removidos para a Bahia.
legumes, e. em dado momento, surgiram duas maC Arites mes- ?T ?' 

So..bimo.\ "", rmn" 'lo 
,a8?°a.llVí1 

c d,,s mo\c>,> . os
mo de serem abertas, já se sabia o que continham. Uu quwido -"'^-'^e 'Brí>coí0'a vJ.d» *LVttr vestígios de sangue. Adquiriu
as tampas se ergueram, embora o espetáculo fosse aguardado.houve um movimento geral de espanto. Em aeu interior, em im-pressionante,estado de conservação, via-ae um cadáver esquarte-jado, envolto em oleado vermelho. Era um corpo de-mulher

De iiuvu cm rcuu|juib "^niwoso x£ssér
Virgínia jurava ignorar que Maria de' Lourdes acabou porem aeu quintal estivera enterra- M deixar vencer pelos interro- P*'«ll"to«:

do um corpo humano. E contou 8ató«os • confessou. Sempre ~ 
?-en,\ao"a sua história. No dia 7 de feve- soubera o que continham aa ma- 

~ -*°-tive oor"*em-
relro do mesmo ano, isto é,'oito laí> Ta»bém conhoeia todos oimeses antes, sua irmã, Maria detalhes do crime perpetra&oMadalena de Lourdes Neubauer Pel° ex-amante, pôato que o au-Viajando pelo avião 2.030, da Força Aérea Brasileira, casada com um cidadão alemão "liara a mutilar e a ajeitar nas

checaram, ontem, às 18,30 horas, ao Galeão, os irmãos Al- • moradora na rua Santo Ama- -'«alas o corpo de . Irene. Era,
bsrt • Charles Gillet, ladrões internacionais de automóveis ™> n- ". pedira-lhe que guar- Portanto, mia cúmplice,
e qus são apontados como participantes de uma quadrilha da1""e "J1,* ob£to? 8euA' *nt™ °s - cr!minoso f<>> faeihnenta en-
que afia em diversos pontos do país

de sangue,
lher esteve por um fio. Plans- também o oleado. Mas faltava
jara desferir-llie um golpe na o local onde enterrai' a mala.
cabeça, com um dos remos; e ati- Procuraram, nos jornais, o*
ri-la nas águas. Seria um "aei- anúncio de uma casa com quin-dente". Mas o ar dc felicidade tal. Nada que servisse. Foi
da ex-vompanheira, que de ecrlo quando Lourdes sugeriu a casa
já pensava em reconciliação, lhe ,ja jrm§, em Niterói. Mais ai-
conteve o ímpeto.

Xa volta, Maria de Lourdes lhe

— Você é nm conversa fiada!
fiada I

A partir dai, afirmou, era nm
autômato qne obedecia à vonta-

guns dias se haviam passado. E
surgiu um novo problema:— Apesar de haver medido o
cadáver, antes da compra da
inala, verifiquei que esta era
pequena.

O corpo estava rígido. Era
necessário esquartejá-lo, para o

de da nora amante. Ela repisava <íUe arranjou um serrote. Lour-
sempre o mesmo assunto. "Con- ,lets ° »Judou nn macabra ta-
veria fiada". E vinham as iro- reía-
nin e os rogos. Tinha que mu-quais duas àialas. Os objetos contrado e preso. Confiante na „ ," 

™ Si08;, ,,„. nK..«,5„rh.«,.n a<«. *in*.i. _..~ .* uei-feicin He »,,>»!» „s„ ~.i tsr Irene. Efra ji um* obsessão.
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chegaram dias depois, num sá
bado de carnaval, à 1 hora da
madrugada, Recebera ca irmã,
então, uma esquesita recomen-
dação: que enterrasse as malas,
pois-as mesmas continham en-
torpecentes e vários documentos
relacionados com a embaixada
alemã. Estávamos em. guerra
com a Alemanha, e', ee a policia
descobrisse os papéis, todos es-
tarjam perdidos. Chamando seus
filhos, Eurico e Valdemar, Vir-
ginia mandara-os fazer um bu-
raco e neles -meter as màlas.:'

No Rio, Maria de Lourdes foi
ouvida. Separada do marico ha-
via'. 12 anos, estivera amasi?da
còm o indivíduo Antônio Soares
Bento, de quem, aliás, já se des-
ligara. A êle pertenciam as ma-
las e fora êle. quem lhe pedira
para fazê-las desaparecer. Em
fevereiro, viriam ainc,'a juntos e
Bento possuin uma loja de fer-
rágens na rua do Senado, n. 54.

perfeição de seu erime, não cui-
dará de se esconder ou fugir.
Além do maii, jieram transcor-
ridos oito meses, Frjaniente, «né-
gou tudo. Quando lhe pergunta-vam que fim levara Irene, retor-
quia, dubiamente:

— Morreu para: o mundo.
Mas nao pode fugir à evidin-

cm das provas. E se rendeu, fa-íendo um relato minucioso detudo quanto se relacionava eom
o fato erimnoso.

Volton i ladeira de Santa Te-
rt si. Lourdes ficou na rua, à cs-

— Comecei pela perna direi-
ta, cuja extremidade Lourdes
segurava. A principio, a serra
não fazia barulho, mas, quando

pera, e éle entrou. Apanhou um atingiu os ossos, féz um ruido
dos filhos, como se o fosse reti- esquisito que me incomodava
rir i força, Qaeria que a mu- terrivelmente! Lourdes largou a
lhar reagi»»ei.;para então a ma- perna e íoi ligar o rádio.
«ar. Mas ela adotou uma atitude e, fl0 som ae música, prosse-
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passiva. Chorou, E éle não teve
coragem, mais uma vez.

A decisão, porém, era innbalá-
vel. Saiu, arranjou fórmicida e
comprou ' amas garrafas de cer-
rejá.. Féz a mistura e d>;u-a h

yii^Te acaíK &T 
-ntíga 

"c^" 
ni^V" Ela l^nü

per os,estudos e começava a tra-balhar. Ela era uma moca insi-nuante e bonita.
— Creio, mesmo, que seria ca-

paz de me casar com ela. Che-
guei a pensar nisso...

Veio depois para o Ilio. Mais

o nascimento do primeiro' filho,o ambiente da casa se transfor-
„ „. ,. m(m- devido ao ciúme e aos re-Certa vez, dissera-lhe ser um ceios da mnlher Mge> tc^ 

™p

a beberagem, embora estranhasse
o gosto, e começou a sentir os
efeitos dn envenenamento. Cie
pegou então a» crianças, entre-
gou-as a Maria de Lourdes. que
esperava, e retornou à easa dn In-
deira. Irene já se sentia melhor,

luivii. i„»,kí_ "/ ' "',"'" Novamente ficou penalizado.
s moça. indo viver juntos.. Após Jnttr „m mWh!0i „ (|ue foi ,.,,.

Flagrante colhido quando os ataúdea eram passados da aeronave
para oa veículos que os conduziriam PK« s capela mortuAriA

guiu a mutilação. A ferramenta
estava ruim. Foram ambos à A CHEGADA A COMPANHIA
loja de ferragens de Antônio, em ohservava-se grande consterna- CUSTEARAbusca de outro-serrote. O tra- çáo entre as numerosas pessoas ft« FTTKPWAICbalho se tornou «ais fácil. que acorreram ao aeroporto para y&*U«*«KAtò— A essa altura, eu estava receber os corpos das vitimas do talando à reportagem; um «los
estupidameuto emocionado.Lour- P.P.C.B.Y., que, conforme no- diretores dn Cruzeiro do S>uire-
des percebeu meu estado e ine «ciamos, explodiu, nas proxlmi- ve,ou t?ue a referida companhia
disse: — "Antônio, você não dades da cidade de Castelo, ao custeara os funerais das vitimas
deve fazer isso calado. Convcr- se chocar contra uma rocha. Mui- ^«m^™/,»™,, . ^-^se. Pode dar uma "coisa" em tos parentes e amigos dos mortos, FORTE CERRARÃO
você e eu ficaria aqui sozinha/' bem como funcionários da com- A Comissão de Inquérito ii»

panhia, já se encontravam ali, Diretoria da Aeronáutica Civil,
aguardando, quúndo, as 16 horns, nas pesquisas ;Ué agora realiza-
o grande DC-3, especialmente en- das em lôriio dns causas do do-
viado a Cachoeiro de Itapemi- loròsó acidente ocorrido com .»
rim. toslisou na pista, em sua PP-BCY da Cruzeiro do Sul,

A música locando, os amantes
conversando e a operação che-
gou ao final. Foi preciso arran-
jar outra ninla, porque a pri-

cusado |>ela própria vitima, sob meira nao comportava todo
a alegação de que êle podcr-sc-la corpo. Enrolados os despojos no viagem de retorno. Esse avifo apurou apenas que o aparelho
complicar com a policia. oleado, foram metidos nas ma- tinha corno comandante o pilo- se desviara 00 quilômetros da

wmm
I Os irmãos GlUet na camioneta que os conduziu de volta a

Petrópolls

Preso em flagrante, quando clarações prestadas is autorida
furtava um carro no Hotel Qui- des.

criminoso político e possuir im
portantes documentos, que pre-

abandonada.
A narrativa i« prosseguindo.cisavam ser ocultados. Assim, Nem uma só contração se?notaVánão tivera dúvida em se valer de Ho rosto. impassível,

sua irmã, Virgínia, para atender Em jnnho.de 1943, no Cassinoao amásio. Este, homem de Icara(, travou relações com Mariamaus antecedentes, sedutor con- de Lourdes, pòr quem imediata-
Nessa carta Francois Bachx tumaz' antes ,fe conheoê-la vivia L"ente " «paixonou. Ela'aceitouVNessa .caíra,, rjançois drlii* -nm |lmff._,.ii,,..j. «nm. T»«. n sua eArt». .Ii,i.,.,,.,.,„ ... ..,.,._

.Tá mais tarde, retornou-lhe las e estas fechadas. A primeira to Mário Borges de Araújo, como
Ímpeto,assassino. Mandou-a dis- das serras, atirou-a num telha- co-pilóto José Sebastião Paiva
pensgr/n criada. De volta • ao do vizinho, lio dia seguinte, as Prado e como rádiotelegrafista Li-
hotel^ónde se achava Lourdes malas, com eutros trastes, se- rieu Cristiano Llmp.
com as duas crianças, mentiu- guirnm para Niterói, em uni ca- rARRFC ATH)1»!lhe, sem Animo para revelar seu ininhão alugado na Prnça Quin- nrroo rnírrinovo-fracasso.' Irene estava mor- ze ''
(a, afinnou-lhé

Em Instruia-lhe a respeito da fuga, ~m ™",.^eC.^?°™„?T ' "ec^do 
^MênHÍ,7,,,"í?, í^í*" horas c. levantou-se. dizendo «

assinalando (pie uni automóvel ™ ,*° J'6'^.11,?™"0' **' "l9 válidos l $m Ní" T d°5 In" Maria de W" «I»
ria á sua dinoiicão. nas nro- ÍL"SÍÍ d,° "or e' p"!°a ?ujo, Pa" .Ji1 í?íf *\J*' M? dV™> Ê?" nar o "trabalho".:)

Dormiu. Acordou,, cerca das 20 VÍTIMA
DE CHANTAGEM

tandinha, Albert foi recolhido à
delegacia de Petrópolis
princípio do mês em curso, po- assinalando wic um automóvel ?£$'£ í'0""?.""'"""'^"?!' J;'a validou íi"^ífilT"»!*^ ?a aos ln" Maria de L«»urdes que ia tsrmi
réni, seu irmão Charles, a pre- estaria á sua disposição, nas pro- *£*** 

d,° "^ pe^ 
S*U »" '*M&fl^^^Jt!r^'- «"' ,,nV ° "^abalho". : De volta A

texto de visitá-lo, levou-lhe uma xhnidndes. da Delegacia tó&te*W*,W g"va"tí « . «Í2*í. i ¥*\ Cala de Irenc' ^•"^ou-a, ainda,
serra, com a qual Albert rom- r,ITrTi7 nAW» declarante e Antônio Bento tahv 5„ a^i*f'd«sPM»s:.eJ«>. «luguel ,ob os efeitos do veneno. Dei-
peuris grades do xadrez, fugin- FUGIU PARA bem se separaram indo este, *» ^Pfrtamento na ladeira San- lou-se a seu lado' e, dormiu. Xa

S. PAULO

— Eu sabia que, mais ain,
menos dia, tudo seria descoberto.

E' que Virgínia, parenles des-—' ;' T ,,»,' ta T„«. .. ,i «. „" iuu-ae- a seu iaao c uormiu. ,\l\ . — -»— ¦¦¦„¦¦¦ — , ",r—
com sua nova amante a bailan- ,a 'cresa n.° 19, a.» andar. Pro- manhã seguinte, acordou com a ta c a Pr6Pna Lourdes, conhecedo, A êsse tempo, foi decretada,

também, a prisão de Charles e,

r-e^n,\?.^"'prnPaB!oén; Al f .W* *'^'l' « i™- A esta altura, já'.e tinha como nue não podia viver sem Õ7fi".
â°'i -T f. -„nnni™v^n. T ca° ^'"f T^a "a cart* «• *?' certo que Antônio Soares Bento lhos, Tentou entAo induzir IrenaPara, onde se enc.n travnn, a ca- sim depois de lograr-se em h- ftra au^r óe um.hediondo crime a í«™r que pelo menos um dosnphoida Guiana Francesa. Dois herdade, rumou para São Paulo, e que a vitima outra nao ot.a dois pequenos fósse para

n, , ,-, , ... . , na Lucy Muniz, morar na aveni- Porcioriaya-lhe t o d o conforto, obsessão a toriurai-lhn ¦> inru-i
.Ten,_e»d0,.Bac.hx-:¦&»#. **»¦** Mem de Sá n. 55. ««. «.«»_ A»tonlo Bento, sentiu naíirpreciiavn mata-la P,-Z-

cou discussão. Disse-lhe insultos
terríveis. Ela segurou-lhe o lira-
ço. Era a "deixa". Dcsvencilhou-

a sua

PELOS COLEGAS
Os quatro caixões que conti-

nham os despojos do comanda n-
te Hercilio Silva e de seus com-
panheiros de tragédia foram re-
tirados da aeronave pelos cole-
gas que os esperavam e por eles
conduzidos até o carro-transpor-
te, que os levou para a capela de
Real Grandeza. O enterramenro
se fará no Cemitério de São João

dias depois da prisão, no entan- por ônibus, onde passou dois dias doHOUfi Trene a moca nor álcto, tentaram fugir do xadrez es- dormindo em bancos de jardim, 
dr°aX 

dò norte"
pecial a que foram_ recolhidos, temeroso de dar seu nome em 

" '
na capital paraense. Ludibriando hotéis. Comunicou-se: com o ir-
os três soldados que os guarda- mão, no Rio, e retornou à ca-
vam, ganharam o telhado do pré- pitai, onde embarcou, juntamen-
dio. Mus, não puderam saltar te com Charles, em aviáo para
para a rua, já que. pressentidos, o Pará.
foram recapturados.

Agora, o delegado Paulo Brelz,
de Petrópolis, mandou buscá-los.
E, ontem, Charles e Albert che-
garam a esta capital, sob escolta
dos investigadores Monteiro' e
Lisboa, da delegacia pelropolita-

PERSONALIDADE
ESTRANHA

A figura pára a qual conver-
{riu, então, a atenção dos invés-

companhia. Ela recusou firme-mente, e planejou fugir paraSao Paulo com as crianças.—.' Poi, então, —- prosseguiu ohomicida. — que me assaltou aidéia de matá-la. Precisava ina-ta-la de qualquer maneira.
Nessa ocasião, estava, coin Ma-

se, caminhou pela cnsn,
Irou o rolo dc estender
c o empunhou.

Encontrei-a na porta

tigadores era, 'realmente, estra- fia . dc Lourdes, hospedado! nó

quarto. Ergui o rolo e com èle dos que
vibrei violenta pancada na ca- malas,
heça de Irene, que, sem uni S"- Plíé-SAto sequer, cálu ao solo. lKt,SA

Com a camisa tinta-, de-sangue,
íoi, então, buscar Marin de

dores do terrível segredo, pas-
saram a lhe extorquir dinheiro.
A situação não mudou, depois nrATYin tw
que, abandonando Lourdes, fora v V£.,r"
viver com a bailarina Lucy Mu- ADAVANY

encon- "iz. com quem ainda se encon- O ataúc'-3 de Adavanv foi o úl-
massns trovo, na época da prisão. Entre timo a ser descido do avião. To-

os extorsionistas, destacava-se • maram-no nos braços o senhor
do Alberto, irmão dc Lourdes, e um Casemiro Euzébio Silva, pai ado-

nha. Rapaz de boa aparência, "Real Hotel", nà nracá Ôuinie 12 „'„ 
"<„ ,

baixo. nmHo • m«n»irnín =,,?„= Cnml.l„n~... '_ " SÍ**1 -y?lnz.e' lourdes, para o ajudar, a dabaixo, macio e maneiroso, antes
mesmo dó se defrontar com a'
Policia já constituía para esta
uma personalidade enigmática.
Tinha, na época, 27 anos. Filho

Combinaram o melhor mclo.de flmííràò' corpo, Estudaram um

«NÃO TOMARAM
EM CONSIDERAÇÃO
AS ACUSAÇÕES ,
QÜE FIZ»

Instado para que dissesse
na. Áígemados."foram removidos, quem sua fuga aproveitaria, além de um abastado comerciante de
em camioneta para a cidade ser- de Frariçòis Bachx, afirmou que ferragens em Manaus, tendo re-
rana, devendo, hoje mesmo, sé- não :valia a pena: rÉpetlr as cr.bido uma boa ecucação e via-
rem ouvidos pelo titular da co- acusações que. fizera, pois as au- jado'pela Europa, parecia com-
marca, a quem relatarão detnlV% tofidades não haviam tomado prazer-se em colecionar amantes
da fugn. providências. Assim mesmo, pou- e a. lhes contkr aí mais menti-.
T,K7 MU. CRTTZEIROS co dÇP°'s repetia que Ramon rosas e, às vezes, compromete-
r nm DonoA Bachx, superintendente do Au- doras histórian a seu próprio
*, UMA SJííKKA tomóvel Clube, Blomstein, Dan- respeito. Asa, afirmara ser

PETRÓPOLIS, -IU (Serviço espe- blon, também, conhecido como médico operador, a'outra apare-
ciai de A NOITE) — Ouvido peln Gofain e.Leuquer — este o ver- cià como capitãoMo' Exército, „„-,mann „,„ «,.,„„ ^ « ,.. J „
reportagem, Charles eximiu-se de dadelro autor dojurto do auto- ainda á outra afirwaya ser- en-, -ontridn ™?.w^ í^« „llas.mavtas de Belford Roxo, fc
qualquer responsabilidade, ale- móvel do industrial japonês,. ao fermeiro, formado ria Alemanha. «"V,,*,*' °P *?"• V™,a ossada humana, pelo lavrador Luiz
«ando que nada teve com a fuga que diz — eram elementos de Certa feita, contara a uma de °°-i,uriHna ae Meio. E, a impressão geral é de que se trata
do irmão, pois, ao ter noticia do destaque da organização que se SUas companheiras haver dado ae um crime hediondo.
fato. apresentou-s-c à Ctíèfáíúfii dedicava ao tráfico ilegal de au- um desfalque de 300 mil cruzei

A CÚMPLICE

Ossada humana revela
hediondo assassmio

âat Um1 queimada llas matas de Belford Roxo, foi en-

haviam enterrado as tivo da desvèriturada jovem, e ai-
guns parentes. Daii, no carro jueo- aguardava, o corpo foi removi-
do para a capela de Inhaúma, de
onde saiu para o sepultamento.
as 9 horas, de hoje. no' Cemité-rio ri" Traia.
IA VISITAR O PAI

Adavany Anselmo Nunes con-tava- apenas 14 anos, morava' naAvenida das Bandeiras 3.446.c era filha adotiva do senhor
Casemiro Euzébio Silva e dn se-nhora Alayde Anselmo: Silva.
Quando encontrou a morte, ia
com destino a Ilhéus, nn Bahia,
em visita n seu genitor. Sr. At-
geu Anselmo dos Santos.

Maria dc Lourdes foi também
presa. Não tentou- inocentar-
se. E foi mais longe em suas
declarações, coutando que . Auto-
nio Bento, mais de umu vez, pro-
curara atrai-la. a lugnres ermos,
sem dúvida para matá-la. Es-
quivara-se a qualquer encontro'lessa espécie, fugindo, assim, á
morte.

CONDENADOS

«le Policia, no Rio. llins depois,
recebeu uni telefonema do irmno,
convidnndo-o para embarcar para
o- 1'arú. Como estivesse sem
meios, aceitou o oferecimento

li
cm
cd
quanto Al ber l teve sua pfisíio
preveniiva dccrçtndn em 1'elró-
polis, foriicccndo-llic os meios pn

tomóveís.
FOI DIFÍCIL A FUGA

ll*Z¦!ÍTA.a1L!!!t" qute^ s.fida- Ao 1Ufi se .conta o lavra-ros-em um banco do Kio, tenao;.
estado prÊso e sido livrado por -i";-™ "Vr^j!1"1"'!' .leuü,nnPci- cor foi várias vozes acusado de

T. . . , t ,. seu pai, que cobrira o desfalque. °^„^n 
7"?Id'na ^^ LAa' haver tentado subjugar menoresRelatando a fuga, disse-que es- 0ra, dizia-se criminoso político. *' •'f0*?0 
1s«nd«/vde «u filho, Ab- e mo(;as que ,)asgam por guata foi difícil e, não fosse o ades- 0ra '.'confessava-se" assassino ¦ H,11'1'."""' O menor, em. queimada. José Adriano, porém,

Charles, embora envolvido Iam- 'romento que obteve no exerç - de um comahdante do Lloyd, "« J«nn^Paasado. depois te nfcga tudo. afirmando que as
ém nn quadrilha, enconlrnvn-se £, .dulanJe . a W™X difícil- Abiiio de Oliveira, conhecido pe- ™tar «a, escoia, foi levar almò- acusações não passam de peiv.-

i lilienlade. pois seu processo S522;-BP.^-? sair-se bem da ,„ lido de y'PaSsarlnl)o", quo, J" 
par* « " mao, .Abner, no gUiGão gratuita por parle dé inl-

rfétí seus frnmllès no Rio. en- ™pí^vs?xlmiu cle °H P». P?r setrundo se verificou depois, ti- ¦&™„^«tor e nao voltou n:|pos que pretendem expulsa'-

i'è
são.

Albert inocentou o irmão c dis-
se que, quntro ou cinco dias nnles embaixador 

"^""^"'"pais? várias fotogra-

mais. Na ocasião, aliás, Geraidi-
nn procurou á Polícia, fazendo
a devida comunicação. Além daroupa, estavam, também, n?s
pioximldades, a marmita e um
garfo. Por isso, não.se tem dú-vidas de que a ossada seja, mes-mo, de Abdlas.
UM SUSPEITO

' Avisado do fato, p cabo' Gll,
O eleiegacio Paulo Bretz está plexa o contraditória,'em que se. comandante do. destacamento lo-xadrez, um envelope contendo convencido que Albert ainda não misturavam, ainda, a suavidade cair solicitou ó- comparecimento

uniu serra pnrn nço, dez mil cru- contou toda a história. A propó- de gestos e atitudes o os indícios dü, Perícia. 'Logo depois, em vir-zeiros em dinheiro e unin caria sito da fuga de Albert.' o" dele- de uma criatura fria e calculis- tude; de,.denánplas, deteve o la-assinada por I-.rmiçpis Bnçh, pev... gado Bretz abriu inquérito, no ta, incapaz de trair emoções, es-. vrádor >.>osé Adriano "Camargo,
sou n quem acusou como um dos dia imediato ao da ocorrência, condia-se um», alma hedionda, do 5n anos, solteiro, morador cm
cabepis dn qunilrillin de contra- a. fim de apurar responsabilida- como as investigações posteriü- Fcdrinha,'rias .proximidades do
liaiidlslns de automóveis uns de- des res viriam revelar. local onde íoi encontrada a os-

colaboração, seu companheiro de ^"morte natural. E ressalte-
celB,' . - ^ se que, segundo o depoimento de

Alegou, ainda, que nao sabe Maria de Lourdes, Antônio Bon-
ra tnnto, muni. dns visitns que f^J^nf^Z^n!,1 Ze°V *" semPrc mostrara torna af.ei-
fêz a Albert, pouco nnles dn eva- 5^^\%^CfãvTauSS' ^Ã0 pc,0S íilh°3 «?¦'««» C0M
«5« oeas-coipus em seu favoi, quan- Ir(ne os menlnos Isa as e Marcodo preso pela po ícia paraense. í^,°' ^nquais guardava, ca-Por fim, dirigiu.um apelo ao ,,"£„„'L,"„toM • • -----

.,. embaixador de seu país. para "«hosamente,,da fuga, .recebeu, por intermédio que 0 auxille na emergência em í,as-dc três indivíduos, (pie uno co- tJUB se enconti-a. Sob. essa personalidade com-
nhece c que foram visiln-lo no

lo das'terras que ocupa.

Na madrugada dc 3 de abril
de 1948, o Tribunal do Júri, ao
quni o acusador pediu a pena
máxima para o assassino, con-
denavá Antônio Bento a 22 anos
de prisão, pena a seguir comu-
fada em 18. de prisão c 4 dc iu-
ternação em manicômio.

Em dezembro de '1947, já os
cúmplices haviam sido. julgados.
Maria Madalena de Lourdes fora
condenada a 8 anos dc reclusão
e mais 1 ano e 3 meses de de-
tenção; Virgínia Mendonça ,e
«eus filhos, Eurico e Waldemar,
todos implicados no caso do. en-
torrainento das mnlns, ai ano e
3 meses de prisão, mnis 3 meses
dò detenção-

rota normal e que havia forte
cerração na região de Pedra do
Forno Grande, no Município de
Castelo, quando o acidente ocor-
reu.

Matou o
vendedor
de tripas
O vendedor ambulante de Iri-

pas, Belarmino Leitão, de 37
anos, casado, português, morador
na rua Ariró. sem número, foi
assassinado, onlem. com duas fa-
cadas. pelo indivíduo conhecido
por "Mangalhão". com quem li-
vera, ligeiro desentendimento, ^
crime s« deu na run Manaus ei"
frente ao 82. em Vila Nova, Rea-
lengo. "Mangalhão" tinha um*
dívida dc duzentos e poucos cru-
zeiros com ó vendedor de tripas.
E onleni, quando Belarmino foi
cobrar, aquele achou que nao
devia tanto. Por isso, discutiram.
sendo o ambulante, então, assas-
slnado. O criminoso fugiu, ten-
do o comissário de plantão no
27° distrito providenciado a re-
moção lio corpo pnrn o necro-
tério do Instituto Médico Lefjai.

O latrocínio de R. de Albuquerque

A polícia na pista dos
matadores do pintor

Confirmada a hipótese de latrocínio, no crime dc quefoi vitima o pintor Geraldino Maria de-Jesus, a Policia pro-cura, agora, seus autores, os - assaltantes '"Betinho", "Jorgl-
_, , , , nho" e "Gaúcho".¦ ...
\uüSÜ rOUDÜÜã Apuraram aqueles,policiais que ram-no do carro em movimento,' 

Com o emprego de chaves inl- os três salteadores, pouco antes em frente ao 63, daquela rija-
sas, ladrões penetraram, ontem, de matarem o pintor, obrigaram. «batendo-o, então, com dois U-
na casa do nCoui?ueiro Eduardo a aue Maurício Mon-lonr» .„, vos' Do/,ois dlss0, &'!g"J1'an»1« P8"

 - 1-ernandes de Oliveira, na SW f q Mauncio Mendonça en- ra a estrada intendente Maga-
casada, residente na rua Campos dn Velha da Tiiuea. 1!I2. Levaram trasí,'e no carro em que viajavam, lnãès onde mandaram que Man-

Colhida pelo jipe
Quando tenlavn atravessar a

avenida Presidente Vargas, per-
to da rua Machado Coelho, n se-
nhora Márien Walter, de'43 anos

Snlcs, 143, ápnrtnménto 201, foi jóins avaliadas cin 120 ¦niil cru
rflropelndn pelo jipe oficial clin- zeiros. O lesado queixou-se., ao
pn, 9-50-47, dó Departamento Na-
cipnSl de Estradas ,de Ilodageii).
Sofreu frnlurn do crânio, ronhi-
soes e escoriações, sendo Inler-
nada em estado (trave no Hospi-
tal 

'de' 
Pronto Socorro. O moto-

risla culpado, fugiu.

romissíuio dc plantão no 17.'
trito.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3.3 49'

rumando.' então, para Osvaldo rício saltasse, lomando-lhe, antes
Cruz. onde, na rua Andrade mil e quinhentos cruzeiros
Araujo, encontravam Geraldino. "Betinho". ".loãozinho" é "Gau-
Ai. ainda sob ameaças cie revol- cho" são os mesmos que. em me-
VC/.-s; meteram-no, também no bés passados, também de dentro
automóvel, exigindo dinheiro, de um automóvel, mataram um
como já haviam feito com Mau- "bicheiro", na rua Cerqueira
rício. Como o pintor tentasse Daltro. esquina com avenida Su-
reagir, os assaltantes empurra- bürbaná, em Cascadura.
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-SE NA RODADA
A começar por Edson, o melhor do momento — Gerson, Renato, Darci, Walter e Jorge, os demais— De um extremo ao outro, o centro médio Orlando — Jadir, sim, Zózimo também — Outro Jair

%iLLULit.mimiunm«44ni.....M.nrnT no futebol carioca
Abraços não são para todos oa dias. Há o caso dos que se

habituam aos cumprimentos. Outros raramente conseguem tal
tlcfvrência. Eata uemana no aetor do futebol, multa gente rvceheu
c enlá recebendo ainda abraços pelo que produziu num donilnK»
de certo calor. Nos seis campos da cidade, desenrolaram-se espi'-
táculos dc futebol. Desses Nela campos, surgiram os grandes no-
nie» «Ia rodada. Gente que merece afetuosos abraçou.
OUTRA VEZ EDSON?

L1"""^tl"*^"^^1"tt*^ttt't,I'''t'',p,p'f'*,,,T

H

Sim, outra vez o Edson. Es*-
se zagueiro central do Ánvéii-
ca que se firmar cada vez mais

, como o melhor jogador na po-
sição que hoje "reside" no fu-
tebol carioca. ,Tem provado
multo bem sua eficiência. r'ol
o grande jogador do América
na partida contra o Fluminen-
se. Possibilitou a goleada im-
pedindo que o Fluminense
marcasse um gol sequer. Se-
guem-ho Uchôa, Osvaldlnho,
Alarcon, Ivan, Ceninho, o qua-
se o resto do time. Entre us
tricolores, Clovis, sóbrio em
todo» os momentos da partida,
mesmo quando se desarticulou
quas» Inteiramente o Flumi-
nense.
ORLANDO, DE
UM EXTREMO
AO OUTRO

Finalmente obteve seu voto
definitivo o centro médio Or-
lando, do Vasco da Gama. De-
pois de algung trabalhos em
desacordo com a própria po-
tíncialidade atual do quadro

cruzmaltino, destacou-se em-
Niterói como a maior figura
do Vasco. Venceu o periodo do
receio, e agora pode iniciar a
marcha para o estrelato, Va-
mos convir* que a resistência
imposta ao favorito pelo Can-
to do Rio, em grande parte de-
ve-se ao trabalho do goleiroWagner, mais unia vez eleito a
melhor figura de seu bando.
JADIR SIM...

Quem não viu o jogo, podeduvidar. Esse médio que não
merecia crédito integral, apa-
receu no domingo como o jo-
gador mais garboso da equipe

flamenga. Destruidor emérito,
conteve o ímpeto da Portugue-
sa, levando à frente seus ho-
mens de ataque .Foi Jadlr o
principal valor do Flamengo
que jogou e venceu amplamen-
te no gramado duro de Cam-
pos Sales. Pelo outro lado, o
zagueiro -lateral Walter obte-
vo a' riota maisuitã.
GERSON SUBINDO

DE PLANO
O^zagueiro dó. Botafogo foi

a barreira principal, do glorio-
soi. Pròstóu-se a frente do ata-
que. süburand; e não perniltiu
maiores liberdades em suâ zo-,
na..' Está.em; bòa forma Ger-
son. Firme-em sua função, tem
sido' de 

'uma 
utilidade a tflda

prova para ó Botafogo Darci,
dç outro lado, apareceu tam-
bém como o elemento 'mais
precioso do Madureira. .

ZÓZIMO, OUTRO
FREQÜENTADOR

E' fácil a um jogador de re-
cursos, freqüentar as páginas .
dos grandes nomes da rodada-.
Zózimo por exemplo, jogador' de alta categoria, nials uma
vez representa a nata lndlvl-
dual dó Bangu depois dá vitó-.'
ria sobre . o OlariaV. Jogou oi
que sabe, o que é bastante.
Superou outros de maior car-
taz porque estava realmente
em tarde, normal. Ficamo»
mais uma vez cóm o zagueiro
Renato, «io. Olaria, como o bonia
jogador da equipe vencida.' '

OUTRO JAIR NO
FUTEBOL CARIOCA

Joga no Bonsucesso. Vem
se destacando claramente, ain-

da que trabalhe numa equipe
que se resguarda no conjunto,
E' "fino" em suas manobras,
e impressiona pela facilidade
com que contorna as dlficul-
dadeg que se lhe deparam.
Jair, grande riome da vitória
do Bonsucesso sobre o S. Crls-
tovão. Para êstès, resta o con-
solo de terem mostrado mais
uma vez o zagueiro Jorge, "es-
quecldo" em Figueira de Melo
por mais uma temporada.

OS CLUBES
EM REVISTA
AMERICA — Martin Fran-

riaco plenamente satisfeito
com o' desempenho do qua-
dro. Contra o Bonsucesso a
mesma formação que derro-
tou o Fluminense.

BOTAFOGO — O zagueiro
Nilton Santos quo esteve au-
Fente nos dois últimos com-
promissos do Botafogo, rea-
parecerá na peleja de domin-
go, contra o Flamengo.

*
BANGU — Apesar de não

tar atuado d» maneira a cor-
responder cem por cento,
mesmo assim, o técnico Tlm
manterá o mesmo, ataque na
peleja contra o Vasco.

.*''.'.
BONBUOBBSO - Otécnt-

oo Plrllo marcou para ama-,
nhí, .quarta-feira, um còleti-
t», preparativo» para eníren-
t*r o América. 'Concentração

•p4W«r d* sexta-feira. .
*

GkmO DO RIO - Zarci
Motal», técnico do Canto do
Pa «taayéra contar eom o ata-
hanta Wilson para a pelejafc-batm o OTuminenee.

WjAJ»«J*«SO — O «aguerro'totmatM q*ie sia atuou con-
t»a a Portttmmem Mapareeerá
oa peleja contra o Botafogo.
O, a4atree qne joa-ara- »erá e
metttto qoe atuou contra o
grtmio 'lut»".

n^itaaESBK — Ne. pri-tlca que será. efetuada atua-
nhã, Veludo e Ati» integrarão

equipe titular, Mbetituindo
a Castilho e Valdemar, nt-
peetivamente.

*
MADUREIRA. — PJaoWo

Monsores, apesar da derrota,
ficou satisfeito com o deaem-
penho de sua equipe. Será
obedecida a mesma formação
para a peleja contra o Olaria.

*•
OLARIA — O goleiro Ari

voltou a sentir a contusão e
encontra-se "em rigoroso tra-
tamento. O técnico Jair Boa-
ventura espera contar.com os
seu concurso contra o Madu-
retra.

PORTUGUESA — Elba não
saiu-se bem ha nova oportu-
metade que teve para perrr.a-necer no quadro titular , da
Portuguesa. Contra o Fia-
niengo, esteve fraquissimo o
médio do quadro "luso".

*
SAO CRISTÓVÃO — O <?o-

l"iro Geraldo que cumpriu boa
atuação contra o Bonsucesso,
será mantido no "arco" para
a peleja.contra a Portuguesa.

*
VASCO — Flávio Costa an-

tocipou de sexta para quinta-
feira, o "apronto" doa vascaí-
nos para a peleja de sábado"
à tarde, contra o Bangu. Ne-
nhum problema para a dire-
ção técnica.

KÉ játm MS
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Todos foram heróis no América. Todoa tiveram seos méritos. Se
Edson confirmou au» condição de maior zagueiro central do mo*
monto, Ivan voltou a funcionar como a "laneadeira" do time. K
taticamente não devemos esquecer de Martin • Francisco com sua' 

revolução tática,,.

CHOQUE DE INVICTOS
" SAO PAULO, 30 (Sport Press)

A classificação do cunipeo-
nato Paulista de Futebol, é a
seguinte: •

1." lugar — São Paulb e Pai-
meiras, 0;,2.' lugar .— Corin-
tians e Portuguesa dc Dcspor-
tos, lj 3," lugar — 'Santos, 2; '4.'
lugar — Noroeste, 4; ãfi lugar

Guarani, 5; 6," lugar — XV
de Jnii c Ponte Preta, fi; 7.° lu-
gar — Lincnsc, São Bento, Ja-
buquura e XV dc'.Piracicaba, T',
8." lugar — Tnubnt.é, !),

DO.MING0, CHOQUE
DE LIDERES

A~ próxima etapa do certame

apresenta os se-bandeirante,
gulntes jogos:

Sábado — Portuguesa x Ponte
Preta — Pacaembú.

Domingo '— São Pauio x Pai-
meiras —- Pncaemlni.

Santos x Jnbaquara — Vila
Belmlro.

São Bento x XV de Piracicaba
— São Caetano do Sul.

Tatibaté x Linensc — em Tau-
bate.

Noroeste x Corintians — em
Bauru.,

Guarani x XV de Novembro,
de .Imi,'em Campinas.

DIA 7 DE SETEMBRO

VASCO x CERRO PORTENHO
Nu tarde dc ontem, chegou «o

Vasco da Gama um oficio pro-
veniente dn Paraguai, propon-
do a realização dc um encon-
tro, em nossa capital, do cam-
peão guarani, e Cerro Poile-

nho. Imediatamente, o senhor
Antônio Soares Calçada entrou
em "deniarches"' telcgnificns
com o clube paraguaio, ficando
tudo assentado para a realiza-
ção da peleja no próximo dia
7 dc setembro. .lá na noite de
ontem, o clubs cruzmaltino pe-
iliu e obteve no Conselho Arbi-
trai a necessária licença à
F.MF, bem como a reserva da
data.

Por este compromisso o clu-
ne guarani receberá a in por-
tãncia de Cr*. 150.000,00, fi-
cindo por sua conta a desi-csa
ile transporte.
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A quarda rodada pertenceu aua sagueiroa; can trais. Darci, do Madureira, criou os mais sério»
problemas ao ataque do Botafogo, a ponto de n»o permitir um gol sequer de Jogada organliada.

Na temporada passada o Vasco revelou um goleiro juvenil. Wajjner, que acaha de escrever seu
nome na lista dos principais jogadores da rodada. Atuando no Canto do Rio faz promessaa bastan-

te avançados.

SAO
— O
Pará,

LUIZ, 29 (Sport .Press)
Paissandu, de Belém do
fez sua despedida .dos

gramados maranhenses.

ANO.XL.iy—Riode Jantiro, terça-feira, 30 de agosto de 1955 —• N.8 15.100

A NOITE
l^^íi-ffSS^WSS\ EMHU-ZA A NOITE Número trrako: Cr$ 2410

CUrant* JOEL MAGALHÃES
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TAÇA LUVIS E
1 JOGOS OLÍMPICOS
0 flagrante é de mo-
mentos antes do sorteio
dos jogos do "match-
desafio" que Austrália
e Estados Unidos tra—
varam sexia-feira, sá-
bado e domingo pela
posse da Taça Davis de
1955. Ai vemos o secre-
tário de Estado Mr.
John Foster Dulles le-
vantando as mãos dos
capitães das equipes ti-
nalistas, Harry Hop-
¦man "o velho" dos aus-
tralianos e Bill Tarbert,
aos norte - americanos,
Na gravura aparece
também M. Percy Spen-
der, embaixador da
Austrália nos Estados
Unidos. O famoso tro-
féu que se vê entre as
figuras citadas voltou
novamente para Sydney
após fragorosa derrota
dos norte - americanos

por 5x0.
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FORÇA DE EXPRESSÃO

"Pintou o sete eom o goleiro na frente do gol"... $

A Austrália parece pre---
/ (parada para os Jogos, l

Olímpicos de 1956 cujaf*y
sede será a cidade de Mel-
bourne. A vista acima è do
campo onde serão realiea-
das as provas de campo e
pista. Outros campos e
centros destinados aos di-
versos jogos, circundam o

estúdio central

OS NOVOS ESTATUTOS DA C.B.D.
REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA ESPECIAL PARA SUA APROVAÇÃO OU NÃO - PROME.
TEM COMBATE Á UCARTA MAGNA» CEB ÉDEN SE — A HOMOLOGAÇÃO SIMBÓLICA- DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA ECLÉTICA NACIONAL
A elaboração dos novo» Es-

tatutoa, a exemplo de que ocor-
re com oa trabalhos de organi-
zaçfto do "scratch" permanen-
te, está constituindo uma das
principais preocupações da C.

B. D. no presente instante,....'. 
'ajié.ia,. 

&*pecj»J, tem provoca-O anteprojeto sobre o as-
sunto, de autoria de EmmaniieJ
Sodré Viveiros de Castro, ern-
hora ainda dependente de apr>?-
vação, por parte da Aspem-

A FESTA DE ABERTURA DOS VIII
JOGOS METROPOLITANOS GINASIAIS
Fogo simbólico, desfile geral e outras ceri-

mônias na tarde de 3 de setembro
Mal» 48 horas e as provas

atléticas dos VIII Jogos Me-
tropolitanos Glnasiaís que a.
Divisão de Educação Física do
Ministério da Educação e Cul-•tura vai promover de 1 a 17
de setembro, vão dar Inicio a
esse sempre bonito certame
anual entre jovens de ambos

os sexos grupados em duna
categorias em quatro especia-
lidados esportivas. Embora a
cerimônia oficial, com o cias-
sico desfile de todas aa equi-
pes participantes esteja deter-
minada para a tarde de 3 de
setembro, as provas de classl-
ficação dos atletas de ambos
cs sexos, serão realizadas no
dia 1, no Fluminense, uma vez
que o número de colégios, ins-
critos não necessita a divlsv.n
em dois locais (zonas norte e
sul), -

CERIMONIAL
DE ABERTURA
E PRÊMIOS

A festa d'e abertura oficial
dos Jogos Metropolitanos Gi-
nasiais será iniciada pontual-
mente às 14 horas, no Flun'i-
nense, com a presença do mj-
nistro da Educação e Cultura
e altas autoridades, devendo
as representações colegiais for-
marem no campo com frente
para a tribuna de honra, com
os pelotões masculino è femi-
nino grupados lado a lado, com

a Bandeira situada a nove pas-
sos do pelotão mais central.
No grande mastro adrede colo-
cado no centro do gramado,
será hasteada pelo ministro da
Educação e Cultura a bandeira ,

do Brasil ao som do Hino Na-
cional Brasileiro, cantado por
todos os presentes. A seguir,
as> equipes que prestaram ho-

menagem à Bandeira Nacional
farão meia volta e os seus pa-
vllhões se deslocarão para a
vanguarda, realizando-se en-
tão, a cerimonia do fogo slrn-
bóllco conduzido por um aluro
do Colégio Batista, campeão de
atletismo do certame colegial
de 1955;. Para completar, um
aluno do Colégio Andrews,
campeão geral dos VII Jogos
lera o juramento do atleta, re-
potido em voz alta por todos
os participantes e o ministro
de Educação e Cultura, após
esse detalhe fará a declaração
solene de abertura dos Joeros
de 1955. Sepuir-se-á o desfilo
geral de todas as equipes em

volta da pista e um pequenointervalo para a entrega de
todos os prêmios dos recentesJogos Colegiais. As provas ti-nnis de atletismo, encenarão o
grande programa.

aljruma. celeuma entr.e certos e
detçrjjrçinaelós desportistas, que,
de çónformlàadc com suas pró-
jjrias declarações, estão rescl-
.vidos a combatê-lo. Mas, dizem:''combater como, se ísse mo-
ços nâo fazem parte, não in-
tegram a Assembléia Espe-
ciai, órgão, aliás, único para
fazer qualquer alteração para
elaborar, enfim, a "carta mag-
na" da C. B. D.?"

APROVAÇÃO
DOS ESTATUTOS

Para a necessária aprova-
ção dos Estatutos diz-nos Sil-
vio' Pacheco — presidente da'
C. B. D. — que a Assembléia
Especial está convocada para'
uma reunião-a ter lugar na:
sede da Rua da Quitanda, a 1«
de setembro vindouro.

HOMOLOGAÇÃO
SIMBÓLICA

Aprovados os Estatuto» —>
prossegue o presidente cebe-
dense — serão os mesmos sub-
metido a uma homologação sim-
bólica, por parte da Assem-
bléla Geral. E a esse respeito
esclarece o nosso entrevistado:"A homologação será simbó-
lica, sim, visto que à Assem-
bléla Especial, pelos Estatu-
tos ainda em vigor, não st»
lhe atribui essa competência.
Nos próximos Estatutos, então,
sim, pretendemos fazer revi-
ver a sun soberania, especial*
mente nesse particular. Por
ora, ao contrário que pensam,
outro poder senão à Assem-• bléià Especial caberá o direi-
So de vetar ou aprovar os E«-!
tatutos em questão. i
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fHÉO DRUMMOND

MÁXIMA: EM CASA DO FERREIRA O "ESPtTOM É NORMAL
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OFICIALIZADA PELA f. M. A."VOLTA DE QUINTINO"
O prestigioso Grêmio Esportivo Quintino Bócayuva pretende

realizar êste ano a 1 "Volta de Quintino", prova rústica perfeita-
mente dentro dos moldes da "Corrida da Fogueira", com uma
regulamentação liberal e farta em recompensas individuais e cole-
tivas para civis e militares. Cabendo a A NOITE o patrocínio da
competição, o Departamento de Esportes deBtc jornal, por solici*
tação do Grêmio Jüsportivo Quintino Hocayuva, oficiou ao presi-
dente da Federação Metropolitana de Atletismo sobre a indicação
de uma data que não afetasse «i calendário oficial daquela vntida-
de, além do controle técnico que seria exercido pelo quadro ofi-
ciai de juizes daquela entidade. Aqulescendo i solicitação de A
NOITE, o Sr. Francisco Cantiaano enviou-nos um oiicio:

Comenta-se, sem malícia, que
o intervalo do jogo Canto do
Rio x Vasco dá Gama, foi bas-
tante benéfico para os vascai-
nos. E' que durante o inter-
valo, Wagner (goleiro) e Be-
nito (béque) que atuam no
Canto do Rio. mas que per-
tencem ao Vasco, puderam
meditar que' não seria direito
ganhar do seu generoso grê-
mio de origem.
— O gordo senhor Sinforiano
Garcia continua em seu regi-
me alimentar rigoroso : um
franguinho por semana.

• A CAUSA
ROMA, 30 (Urgente) —Jor-

nais italianos publicam, com
destaque, em suas primeiras
páginas, a descoberta de um
senhor de muito boa aparèn-
cia que havia logrado oscwpar
faz tempo, • de uni sanatório
de doentes mentais localizado
próximo a Gênova. Depois
de buscas incessantes, o aca-
so veio possibilitar o encerra-
mento do caso. í que o refe-
rido doente havia conseguido
se impor à sociedade geno-
vesa chegando mesmo a prós-
perar como alto comerciante
sendo guindado até n presi-
dência do Gênova F. C. Com-
panheiros de diretoria, falan-
do à reportagem, depois do
presidente genovez haver si-
do recambiado para o sanató-
rio, esclareceram que de há
muito vinham desconfiando
que o mesmo não era muito
equilibrado. Agora, quando
êle resolvera contratar um
rapaz magro chamado Mari-
nho, dando-lhe, a título de lu-
vas, dois milhões de cruzei-
ros, êlcs concluíram que o
homem estava mesmo era ma-
luco. Aliás, convém esclare-
cer que, num difícil rasgo de
absoluta lucidez, segundo o
diretor de esporte do Gênova

presenciara, quando o presi-
dente recebera um telegrama
de Marinho concordando em
assinar contrato imediata-
mente telefonara (èle mes-
mo) para o sanatório, pedin-
do sua internação, rápida.
<& EXIGÊNCIAS
MARINHO, aquele Inolvida-
vei jogador que trafegava no
Fluminense foi vendido ao fu-
tebol Italiano.e ganhou, além
de 2 milhões de cruzeiros, um

apartamento, um automóvel,
um cachorro policial alemão,
um "carnet" de conhecido
casa comercial no valor de 500
cruzeiros, uma batedeira elé-
frica e uma enceradeira •
querosene, A última hora,
para assinar o contrato, Ma-
rlnho concordou em abrir mão
do jogo alcunhado "mexe-me-
xe" com o qual desejava brln-
car com o presidente do G6-
nova em seus lazeres de mi-
lionárlo.
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No clichê podemos observar o técnico sancristo-
vense, ÍNDIO, cuja expressão de profundo aba-
timento diz bem da dor que lhe vai nalma, pelas

últimas performances do grêmio alvo.

A ESTRÉIA

A IMPRENSA noticia, com
euforia, a excepcional perior-
mance de Dino na sua estréia
no Roma, contra o Avezzano.
Dino fêz dois gols, dos sete
que sua equipe marcou. O

que a imprensa, porem, nao
explica, é que o Avezzano é
o Torres Homem da Itália, e
seu arqueiro é o filho do pre-
feito da cidade.

O rapaz que só joga porque
senão seu pai fecha o clube,
é conhecido nas rodas de seus
íntimos por "Ceguinho",

EM MEMORÁVEL RATA LHA, OS AMERICANOS
DERROTARA AM O RUSSO

\
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Paro você que é noiva e
pretende ser feliz
A felicidade custa pouco,

dizem os entendidos. Natu-
ralmente nao vamos contra-
dizer esse pensamento, por-
que cada indivíduo mede
seus sacrifícios pela sua ca-
pacidade de dedicação e
amor às coisas. Sim, real-
mente a felicidade não custa
muito a quem pretende ai-
cançá-la sabendo de antemão
que lhe caberá uma cota de
obrigações.

Você que é noiva e pre-
tende ser feliz deve mais do
que ninguém acostumar-se à
idéia de "repartir" todas as
coisas (felicidade, trabalho
ou sacrificlo) que possui, ou
compartilhar das de seu íu-
turo marido. Principalmente
no periodo inicial da vida
em comum, é muito impor-
tente saber encarar os fatos
com resolução, sem estra-
nheaa, com relação ao ou-
tro cônjuge, porque nesse

periodo é que se assentam
as bases de uma união lon-
ga o feliz. Juramos no altar,
perante Deus, quando nos
casamos, amar nosso com-
panhelro ou companheira,
até que a morte nos separe.
E é preciso que . nas horas
mais agudas das crises nos
lembremos disso.

Efetivamente, minha ami-
ga, a felicidade custa pou-
co; custa amor., somente. E'
éle o grande talismã. Sem
êle tudo se torna indiferen-
te. Mas é preciso saber ca-
nalizar esse sentimento, de
forma a produzir bons íru-
tos. Essa fórmula é simples.
Basta que você tenha cons-
ciência de seus pontos ne-
gativos e saiba concertá-los
devidamente, ou seja em ou-
trás palavras, saber medir o
seu egoísmo e o do seu fu-
turo esposo, e controlá-los o
máximo possível, com a cau-
tela feminina peculiar.

MEIAS NYLON
Teia de Aranha a 80 cru-
zeiros, malha 60 a 55 cru-
zeiros. CASA Z1LÜA.

RUA SANTANA, 223

GRAVATAS
PARA O NOIVO
SILVA GQMES

tem ai mali lindai gravata*
para o civil e religioso-
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DENOMINAÇÃO) l

LUA DE MEL

PMACE, HOTEL
AUNfiisKi

(Aberto todo ano)

DAS BODAS
 Bodas de Algodão" Papel

.,...,...!.....

Couro" SedaMadeira
Peno
Lã
Bronze
Barro
Estanho
Porcelanr
Cristal
Prata
Pérola
Coral
Rubis
Saíira
Ouro
Esmeralda
Diamante

básicas para a felicidade conjugal(l)
Dr. Alberto A, Lotunann

Alcançar a ventura no
matrimônio continua sendo
o supremo objetivo de todos
os noivos e mesmo daque-
les que já se casaram.

O assunto é vasto e com-

Slexo, 
constituindo um dos

nportantes capítulos da"Matrimoniologia"...
Existem até "Testes" de

«revisão da felicidade con-
Jugal ou de adaptação dos
esposos.

Kaufmann dá enorme va-

lor aos "interesses mútuos",
sobretudo, nos quatro gran-
des setores: o intelectual, o
sexual, o econômico e o da
familia,

Em diversos trechos de
seu livro "Tu y ei Ma tri-
monto" o autor citado des»
taça a importância dos in-
terésees comuns — "o re-
quisito e o nervo vital in-
dispensáveis a toda comu-
nidade, especialmente aque»
ia que constitui o matrimô-
nio".

E' profundo e verídico o

%,

SINGER USADAS
Vendemos ótimas máquina» SINGER RE»
CONDICIONADAS das antigas. Três ga-
vetas -» 18 anos de garantia — Crf
5.300,00 — Entradas de CrS 600,00 e Cr$
300,00 mensais — Preço mais barato para
quem comprar a vista. Também compra»
mos máquinas usadas de qualquer marca.

RUY MAFRA & IRMÃO
 RUA ARISTIDES LOBO. IM —

Bondes: Estrela e Santa Alexandrina à porta. Tel.s 2Í-7S47"CUMPRIMOS O QUE ANUNCIAMOS"
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;, •'slogan'' que aparece, ho
.rodapé desta/seifío:' "Ô èii-
tendimento mutuo é a -defé-
sa do casal". Sobre éle che-
gamos a escrever uma cro-
nica especial

Bertrand Ruaaall — oonsi-
derado o maior filosofo doa
nossos dias — am seu mag-
niíico livro "O Casamento
e a Moral" afirma ser per-íeitamente possível ao ho-
mem e à mulher civilizados
serem felizes no casamento,
embora se torne ímprescin-
divel a observância de de-
terminada* condições.

Sáo essas, justamente, queresolvemos mencionar no
presente artigo, colaboran-
do, desta forma, para a dl-
xuafto dos belos. ensinamen-
tos do grande pensador in-
glés.

Entre múltiplas qualidadesindispensáveis aos dois con-
juges precisamos frisar as
seguintes, referidas pelo sa-
bio já citado:

1) Deve havar sensação de
completa igualdade de am-
boa as lados — Esta noção
coincide com a opinião de
outros autores e apresenta
estreita conexão com o pon-to de vista que encara omatrimônio como verdadei-
ra sociedade, na qual asduas partes possuem idénti-
cos direitos e devem;' «) Nio deve havar Inter»ferêneia eeta a Ukwsaoe secada um — r uma oonse-
quéncia natural e compre-ensivel do postulado ante-rior;

3) Deve haver a mais eam-
pieis Intimidade' fislea emental - Significa o per-leito ajustamento dos espo-

y sos, principalmente nas duasesferas - o

NOIVOS DA PRIMAVERA
Aparelhos de Jantar, Chá
e Café.
Bateria* de Alumínio.
Objetos de Adorno.
Faqueiros.
Utensílios Domésticos e
outras vantagens."Dê um pulo lá e te certificará".

BAZAR ALMEIDA
Av. Amaro Cavalcanti, 1949 a 1953 — Tsl. 29-2584

BEM NO CORAÇÃO DO ENGENHO DE DENTRO

ESPORTE AMADOR
CAMPEONATO DO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Brilhante vitória do Primeiro de Maio sobre o Atília F. C.

Boa a rodada realizada pelo.certame de classificação para o.
Super-Campeonato . do' Departa-
rnento Autônomo; Ò clássico do
dia; jogado entre p Abílio P. C,
lider da sério e o Primeiro tle
Maio, campeão de 64, levou ao
campo do.Caju, numerosa'e en-
tusiastica assistência, quq.incen-tivou os' seus,, que, aliás, apre-
sentaram, um belo espetáculo fu-
tebolistico, com ótimas jogadas
técnicas, levando os 90 minutos
da renhida pugna, sob .intensamovimentação, findando com a
vitória do Primeiro de Maio por2x1,

Na série Rural, o Distinta ob-
tfcve fácil triunfo sobre o esqua-
drão do Realengo. E na série.
suburbana, o Oposição, no seu'•alçapão", tirou um pontinho,-doUnião, que vinha de uma série
do boas vitórias.
SÉRIE URBANA

ATILIA x l.o DE MAIO — As-
pirantes 3x8 — Amadores: 1.»
de Mato 2x1.

RÜI BARBOSA x,CANADA'— Aspirantes: Rui Barbosa 4x3.
Amadores: Canadá 5x3. .

JANEIRO x PALKTRINO —

Confeitaria Cave
LANCHES — SORVETES — BANQUETES — Proporciona ao*
mus convidados o qut há de mais saboroso, fino e distinto.

RUA 7 DE SETEMBRO, 133 e RUA CARIOCA, 10
Telefones; 43-2583 e 22*0630

LUVAS, BLUSAS, VESTIDOS.
BIJOUTEBIAS

ARTIGOS OE PRESENTES,
CASACOS, MEIAS E LEQUES

Luvarla e Galerias Gomes
RUA OUVIDOR, 185 até Rama»
Iho Ortlgie, SI — Fase 43-47(3

M. & DE ALMEIDA
(MARGILIO)

CORTE IMPECÁVEL

ALFAIATE MODERNO
ESPECIALISTA EM TERNOS PARA OORÜOS, TIRANDOCOM SUAS LINHAS A BARRIGA

R. RAMALHO ORTIGAO, 34' Sob. Em cima da Casa Virgílio
TEL.: 33-5123

VAI CASAR?
Com apenas CrS 400,00 uma organização especlalUada pre-para o seu casamento, para o dia que desejar. Fornece,ainda, outros serviços adicionais grátis. R. 7 de Setembro. íl— 9.» andar, S. 904 — Tel.: 52*6421

DR. MANOEL BR0NSTEIN - analises médicas - Avenida
_ . Rio Branco, 257-5.» . S/501-4-5 —^Telefone: 52-2747 — Diariamente, dai 7 is II horas

LAR IDEAL No seu 19.° Aniversário
oferece aos seus clien-
tes os grandes descontos

N LOJA: RUA DA PASSAGEM, 15-17
FONES: 26-7431 — 26-9299 —26*9942

CriDormitório Chipandale e/10 pscai, desde 14.000,00Dormitório Rústico e/10 ptçai daids .. 11.000,00
Sais ds Jantar Colonial completa dsids 9.000,00Sala ds Jantar Camponesa dsids ...... 3.950,00
Útofadoi — Colchões de mola — Móveis avulsos- Geladeiras - Ródioi - Televisão . Ventiladorei - En-eeradoirat - Aspiradores de pó - Utilidades domésticas.

Grandes Descontos — Facilidade do Pagamento— Faça-nos uma vilita sem compromisso

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS B URINARIA»RUA DO ROSÁRIO. OS - DB »« AS IS HORAS

NOTICIAS RELIGIOSAS
DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA DA CABEÇA

(Catedral Metropolitana)
>'¦¦¦ ¦ A liltima quarta-feira do mês,

nu Catedral, é consagrada a
¦ Nossa Senhora da Cabeça, pa-tiroeira do Cabido Metropolitano.

Haverá, pois. hirianhâ, 31 do tlu-
i ente, no niesmo templo, às fl ho-

ras, missa, de comunhão geral,e prática, sendo celebrante e ur«
gador monsenhor Dr. Boné*" i

.-Marinho de Oliveira.
FEDERAÇÃO DAS

! CONGREGAÇÕES
MARIANAS

jjg ? Èfetuou-se, ontem, dia 29, as
,.: 19,80 horas, no auditório do Li-

ceu Literário Português, a nsJ
sembléia de agosto corrente daFCM do Rio de Janeiro. A con-
corrida sessão magna foi presi-dida pela mesa assim constitui-
da: Sra. padre Paulo J. de Sou-za, S.J,; padre Francisco LerineLopes, S.J.; e Dr, Orlando Bra-

. s/i, diretor, vice-diretor e prpsl-dente da Federação, respectiva-
mente; padre João Neukirchen,
M.S.; padre Tose Carlos de Ma-' cado, S.S.S.; padro José Isidoro
Pereira da «Uva. C.P.S.; frei
Bernardo, carmelita; padre Al-
berto F. Silva, S.J.; padre Ma-noel Albuquerque, padre JoséPatrício de Almeida, padre An-tenio Moreschi. vereador AníbalEsplnholra, vereador Pedro Al-vos Farias e comendador Ulysses
ur Gols, presidente e represen-
tante da Federação das Congre-

gações Marlanas de Natal. Au-
xlllaram a assembléia os cum-
gregndoB Juarez Bonelli, Ranul-
pho Amaral, Sylvto de Castro e
Antônio Maia.

Recitadas as oraçòos Iniciais
o cantado o "Credo", o secreta-
rlo-geral, Sr. Juarez Bonelli, leu
a ata, que foi unanimemente
aprovada. A seguir, fizeram uso
da palavra os Srs. Dr. Orlando
Brasil, fazendo um apelo pró do-rmmentário da Federação, parao jubileu de prata desta, em 193B;
padre Souza, apresentando o pa-d ir José Patrício do Almeida econclamando todos para que aju-dom o mesmo sacerdote, párocoe missionário em Goiás, notada-
mento oferecendo-lhe um barcomotor; os Srs. Antônio Mala eSylvlo dc Castro, solicitando, res-
pectivamente, assinaturas da re-vista "Estrela do Mar" e a en-trada das contribuições dos dis-tintlvos do Congresso Euca ris-tico Internacional; o padre Sou-zh, comunicando os falecimentos
de monsenhor Dr. Fellclo Ma-
goldi, padre Adalberto Solxus,congregado Ermilo Penna e Ir-mão José Mai ceio, e solicitandoorações em sufrágio de suas ai-mas; vereador professor AníbalE.-.pinhelra, exalçando a metro-rle do padre Roberto Sabola deMedeiros, S.J.; padre Soi.sso.,ainda, comunicando os resulta-oVh da sua recenlc vingem ao

Sul. om cnmnntihin dn narlre

José Paulussen, S.J.'; padreJosé Patrício de Almeida, agra-deoendo o resultado da coleta em
prol do barco motor; e padreManoel Albuquerque, da Acade-
mia Maranhense de Letras, re-citando versos de sua lavrai
concltando os congregados' à ova-
ção constante e ao sufrágio, pelobom êxito das próximas eleições.

Foram feltaB a chamada e vá-rias comunicações, inclusivo- ofestival a 3 ie setembro, próximo,na Imprensa Nacional, sr 20 lio-ras, em beneficio da assistência
religiosa na Penitenciária Ceii-
trai, e a fundação de nova Con-
pregação Marlana, na paróquiad» São Jorge, em Quintino Bo-
caluva, a 11 de setembro,

Em seguida às orações finais,
f:;i a assembléia encerrada com
o canto do Hino das Congrega-
ções Marlanas.

TAÇA DE OSLO
OSLO, 30 (AFP) —O coronel

Pelei- Townsend, montando
FarinI, venceu a prova reserva^
da paru amadores, dlsputadu
em 2.W0 metros.

Por outro lado, .n Taça deOslo, cnm prêmio clc 60.000 co.
róns, foi vencida esta tarde pelocavalo Strntos, montado porLesler PifiRott, Inglês, perten-cente ao norueguês Lorcnjfecit,

Telefone para CAR IO* A-
REPÓRTER: 43-3J49

A NOVA DIRETORIA DO BANGU
EstA recomposta u Diretoria

do Hangu, que ficou assim cons-
tltuidn: presidente — José Ha-
mos Penedo;; vice-presidente de

Campeonato Fluminense'
Iníanto-Juvenil

CAMPOS, í)0 (Sport Press) —
O Saldanha da Guina, desta ei-
dade, veiíceu o Campeonato Flu-
nitnrnse Iiifiinlo-Juveiiil do Nn-
lação, com 2li!) pontos,' sbtfuiiló
do Mesquita, com.-Mio pontos.."anuariooo 

esporte7'
ilustrado 1955

•¦ Recebemos o "Anuárlo do F.s-
porte Ilustrado", edição do ano
dc 11)55, uma revista da Compu-
nhia F.ditóra Americana, idenli-
zada c orientada pelo nosso con-
frade I.cvy Kleinian.

físte nno, além das estatísticas
do futebol carioca, nacional e'.In-
lernacional, de autoria dc (.arios
Arêasi apresenta o "Anuárlo do
Espor»e Iluslnido", imin Coniillè'
t» resenha do futebol nrínMurá
Os d.o»f times rio futebol mclro-
polltano e os quatro primeirosde Sáo Paulo, são fnciiíixntlns em
páglivis inteiras, em pillcromia.
sendo Igunlniente apreseiitiidos
todos os gób do campeonato ca-
rloca dí 54,1 iõan por Jóiío, pmgráficos dè wllllnriis Riilmarães.
Cem náginns lliistrarlas. pnrlnn*ocompõem o "Anuárlo do Eãpòr-le Ilustrado 1PSS"

Esportes Profissionais — CarlosNascimento; vice-presldcnle tle
Esportes Amadores — Wiclund
(lasseiilcrt; Diretor de Esporlcs
Profissionais: — coroncl-aviiulor
l.uiz Honâto dc Matos; Diretor dc
Esportes Amadores — Raul Fer-
roini Pinto; Diretor de Vollbol _
capitão .1 ocni Meivadnnte; Dire-
lor de Futebol dó Salão •— Wní-
miro Alves; Diretor do Departa-
mento de Veteranos — Artur dePniil.1; Vice-presidente Social —
Eilel l)uvil| Vilares; Diretor So-
ciai — Zacarias Miguel• Diretor
de Festas — Alfredo Ferreira;
Vice-presidenle de Finanças — Ar-
tur Pinto; 1," tesoureiro — JV11I-ter M; Siznnndo; !!." tesoureiro

,— Walter Bnldussarini;; 3," te-'sourciro — I.eopnldino I.ima; 1."secretário — José Carlos; 1."
secretário — José Jorge I.citc;
3." secretário — Manoel Uodrl-
gues de Moura (Vivi); Represen-
tniltes junto h Federação Metro-
pdlitaiia de Futebol: — Abrahim
Tebet c Elias (iaze, e represcritan-
te junto ao Departamento de Ar
bit ros; — Enir du Souza Men-
des,"campeonato 

GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 30 (ABap.)— O campeonato gaúcho rfo

corrente ano, em Keu relurno,
prosseguirá no próximo domin-
go com os seguintes encon-
troai

Em,Caxias do. Sul,— Juven-
tus x Reriner;

Em Porto Alegre — Força e
Luz x Flbriano; e Grêmio Pf,r-
to Alcgrense x Cruzeiro.

Aspirantes,: Paiestrjno 2x1 —.
Amadores: .Palestrino 6x1.' SAMPAIO x DEL' CASTILO —
Aspirantes: Del Castilo 3x1 —
Amadores: Del Çastllo 2x0.1 ANCHIEÍA x plANA — As-
pirantes.:' Ánchletk 15x1 — Ama-
dores; Áhchleta 3xli

3*2.
OPOSIÇÃO x UNUO -

rontes 3x3 —¦ Amadores;
SÉRIE RURAL

UNIDOS, DE RICARDO *ORIENTE - Aspirantes; Orlen.
to 3x0 — Amadores: Oriente Ini

DISTINTA x REALENGO ^-1
Aspirantes: Distinta 3x0 — Ato.'dores: Distinta Bxl.

VOLTA A BRILHAR 0 E. C. PAL
MEIRAS DO ENG. DE DENTRO

No campo (jo Columbia E. C,
de Del Castilho, reallzou-so a
sensacional pugna entre o clube
local e o E. C; Palmeiras do
Engenho de Dentro, peleja esta
que levou ao .referido campo, um'
numeroso público, .ávido, pois
para apreciar a segunda partida,
da melhor de três, entre os dois
esquadrões, pois na primeira
coube .os louros da. vitória ao
quadro do Engenho de Dentro.
Nesta segunda peleja, tornou á
vencer os Periquitos do Enge-
nho de Dentro, pelo placar de
3x1.

O Palmeiras do Engenho de
Dentro formou com a seguinte
constituição:

quase surpreendido 0 senhor dos
passo;, em marechal hermes

O Unidos F. C. depois de estar perdendo por
7x2, chegou aos 7x5

Peerante numerosa assistência,
defrontaram-se em Marechal Her-
mes as equipes do Senhor dos
Passos e do UniãoF. C, daqufi-
le lonKinquo subúrbio, da Ccn-
(ral. O cotejo não apresentou o
desenrolar esperado, isto porque
o grêmio da zona árabe, merçê^de
um jogo aprimorado c eficiente,
levou de vencida seu adversário,
por 7x2.

REAÇÃO FULMINANTE DO
UNUO .

Chegava o prélio ao seu nnal,
quando os de Marechal Hermes
encheram-se de brios c em vio,
lenta reação, conquistaram 3
gols em menos de A minutos.
Converteram, o humilhante pia-
car, dc 7 x 2, em um honroso
7x5. Tivessem mais alguns ml-
nutos dc jogo, talvez o Senhor
dos Passos pagasse caro pelo de-
«interesse apresentado frente ao
seu adversário.

Quadro vencedor: Osvaldo
William c Carlos; Felipe, Fran
cisco e Jairo; Jacy, Zé Luiz, Joa»
quim, Edivaldo e Abidala.

Artilheiros: Zé. Luiz, Joaquim,
Abidala, 2 cada, e Jacy.' Na partida preliminar verifi-
ficou-se nítido triunfo da equipe
dc aspirantes do Senhor' dos Pás-
sosF". C, pelo escore de: 4x1.

Jaime; Jair e Joaquim; Oawal»
do, Nénécò e Altair; Jalmlnho
Orlando, Marcos, Muna e Kelió
(Baltazar).

Tentos de Joaquim, Marco. •
Orlando,, um-cada.

NO SETOR DOS CLUBES
INDEPENDENTES

No setor dos clubes indepen*
dentes muitos foram os jogourealizados, destacaado-se os «.
guintes:

E. C. Liberdade 3 x Olinda 1Preliminar, Liberdade 6x3.
Juvenil, Liberdade 1x0.
Tamoio de Ramos 4 x E, cBahia 1. Preliminar, Tamoió2x0.
Itamarati d. Cascadtir*. í •(

Estrela 3. Preliminar lxl.
Caeté 4 x Palestra 1. Prelirai,

nai lxl.
Novo Oriente 3 x Set» d« St-tembro 3. Preliminar 0x0.
Juventude 2 x Real 1.
Esperança 5 x Paraíso 1, Pr*,

liminar, Paraíso 3x1.
Alegria 1 x Castelo 0,
Taubaté 1 x Nova Aurora t.
Harmonia 3 x Concórdia S.

Preliminar, Concórdia 3x2.
Paulicéia 2 x Acadêmico 2.Preliminar lxl.

BRILHOU 0 FILHOS DE SÃO JORGE DIANTE
DO PAÍiSTRA ITÁLIA E, C.

Em forma o clube de Nelson Assunção — Ai»
pirantes 6x0, Amadores 6x3

Continuando a série dc jogos
preparativos pára o próximo cer-
tame dá Liga Amadorjsta de Ho-
nório Gurgel, o .Centro' Esportivo
Filhos dc São Jorge, recebeu a
visita do Palestra, Itália de São]
João dè Merítl. Prosseguindo em
sua marcha triünfante, o grêmio
da travessa Botafogo impôs-se ao
adversário com duns goleadas es-
petaculares: 6x3 nos amadores
c 6 x 0 nos aspirantes.

Jogos Metropolitanos Ginasiais
Dezoito colégios e institutis '

da cidade, iniciarão quinta-fei-1
ra, Os VIII Jogos Metropoli"
táho» Ginasiaia, promovidos •
pela'Divisão de Educação Fi-
sica do Ministério da Educa-
Ção, o amplo programa o.'e Cam-
peonato com as provas de sele-
Ção para o atletismo.

O local escolhido foi o está-
dio do Fluminense.devendo o
programa-horário, obeáecer ., à
seguinte ordem:

As 14,30 horas — 100 metros.
—- masculino — 1.' categoria

S/final — Arremesso do pé-
so — masculino —- 2.» categu-
ria — final — Salto om dtstân-
cia •— feminino — 2.» categj-
ria — final.

Às 14,48 horas — 75 metros
masculino — 2.» categoria •—

S/final —- Arremesso do disco
masculino — 1,* categoria —

final — Salto em distancia —
masculino — 1.» categdria —
final.

Às 16 horas — 300 metros —

TRIBUNAL
À VISTA

São os seguintes os clubes c
atletas, cujos.,' nomes, encon-
tram-se inseridos nas súmulas
dos Jogos da, rodada que pas-'
sou e que, portanto, estão pas--
sivels de lndiciaçlo o posterior
julgamento velo Tribunal de'
Justiça Desportiva, da F.M.F.:

Clubes — América, S. Cristo-
vão e Flamengo, por atraso dc
jogo.

Jogadores: Edson (Bons.);
Franklin (S.C.); Milton (FIA);
Jadlr (Flá); Valier Port.). \V.
Moreira (Bota), Orlando Maia'
(Bota); Zezinho (Mad.) c Má-
rio (Mad.); Sabará (V) e Gar-
cia (CR) — todos por Jogo
brusco; Wilson (Bgu)i Sansão
(OI.) c Blbi (Bons.), por
agressão ao adversário; Cuia-
aans (ílgu.) e Milton (Bons.),
por desrcspò.lío aò árbitro;
Garcia (O. ri.) por agressão ao
adversário e. atitude incnnve-
niente, e inassaiiisla Aureliano
Rodrigues (V) por ofensas mo-
rais; e, pnr fim, Ademir (V),
por criticas e gestos ao árbitro.

Procura o Santa Cruz
um substituto para

Marinho
rUÍClFIi, 30 (Sport Press) — Os

dirigentes do Snnlii Cruz, estão
procurando um substituto pari)
o centrn-avante Marinho, que |foi vendido ao Gênova; cia ' UA-
lia.

listão cm cogitações, Zezinho,
do São Paulo Edniour, da Por-
tiiguesn dc Desportos e Mllli*
nho, da Portuguesa Carioca.

Exibe-se bole em João
Pessoa o Auto-Sporte

de Recife
nF.CIFE, 30 (Sport 1'ressl —

Aproveitando o ferindo rtp hoje,
cm .João.Pessoa, o Aiito-ISspnr-
le, de HFccife fará uma exibi-
ção na capil.nl iinrnibnnu. cn-
frentando o rjiíndr odo Botafo-
go, nn Kstndin Cabo Branco, A
delegação pèriininliiieniia segui-
rá amanhã cedo, runm a .Irnn
Pessoa, integrada por todos os
seus titulares.

masculino -—- 1.»- categoria —-
S/final.'Salto em altura:— f*-•minltio' -^ -1.* categoria" -*-' fi»

''nalíJ--",v; •"v" ¦••¦••• •¦'¦'i"i' ' '¦-

As 15,16 horas — 75 metros
— feminino — 1.' categoria —
final. Salto com vara — rrias-
culino — 1." categoria —- final.
Arremesso do pçso — Femini-
no' -~ l.* 'catègÓTiá —- finai.
>A»'13,sp^h0ras' -¦- 78 metros

U- 4.»'categoria ~ final — Sal-
to" eni altUrá — masculino —
2,' categoria — final., •.

As 15,45 horas .—. 4 x 75 —
masculino — 2.» categoria —
•S/flnal.

Às 1B horas -
masculino
S/final.

4 x 100 metros
- 1/ categoria

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: -,3-3.349

0 quadro visitante decepcionou
completamente não repetindo a
excelente exibição que fijeraiu
frente a "Seleção" da L.A.H.G.
O numeroso público que compn-
receu ao "Maracanã" de.Honó».
rio Gurgel. Vibrou com o rosa-
rio rle tentos que o» liinatfinm
da jaqueta verde-rubra hrináoa
aos tricolores de São Jnão.

DETALHES TÜCKIC08
Amadores: l.v t«mpo — Sio

Jorge 3x0, final í.x.3., Tinies
de Dircinho 3 Sabará Nilo e Rm-
bens, 1 cada.

Quadro vencedor — Nelson.
Tonho e Amaro; Milton, Brtaeo
e Mulatinho; Sabará, RubtBs,
Nilo,". Wílton e Dircinho.' Atei-
rantes t V.» tempo' — Sáo' .leigo»2.,x 0, flnah São Jorge 6 X 0,
'"" ¦' <ál-***U r-ataal

GOLEADA DO IRMÃOS GO*.
LART SOBRE 0 MOCtOAffi

F. C. (JUVENIS).
Em Olaria reali/ou-ie o a»»»*

rado "match" amistoso ttán o
Irmãos Goulart F. C. * nMoei-
dade F. G, (categoria rie juve-
nis). O jogo, ap?sar do dilatado
escore, foi bastante movimentado,
fracassando o goleiro do vencido,
(llie engoliu cinco autenticar,
frangos, finalizando a peleja com
o (|scoro de 7x1, a favor do Ir-
mãos' Goulart.

O quadro goleado, do MocidAde,
foi o seguinte: Orlando; Nell}- «
Bode; Roberto, Hepolho e Índio;
Teimo. Telecò, Portiiga, Coluna e
Décio;

PROLAR SA
0 SÍMBOLO DD SEGURAHCfl ECONOMU*

tCtUTADO NI MRTEWS 1
PAIA T0»AS AS SERIEI

AGOSTO DE 1955
f R (Ml O S

1.° —80067 4.- —87173 7.0 — 73856 li.»-56067
2.» - 808»S 5.» — 23173 8," - 73080 11." - «OOC»
1." —67823 6." —23856 9.° —56080 12.° —«006S

INVERSÕES
Do — 1.» Oo — 2.» Do — 3." Wo — *¦'
80076 8083? 67832 «7137
80607 80Í83 «7283 67713
80670 go:>38 67238 «7731
80706 80382 67382 67317
80760 803."8 673--R 67371

Do - 5.» Di - 6. Do - 7.' Do - 8.'

23137 23865 73865 73008
23713 , 23586 73586 738Ó0
23731 ?3.«,(j8 7Q56S
23317 23685 73685
23371 23058 73658

Do - 9." Do - 10." Do - il." Do - 12."
56008 5601(1 89660 8008C
56800 56B07 80606- 80608

56870 80680
 5670(1 -i— 80806

*-*—"' 56760 8*86(1

Diretor-Presidente: M. do N, Vargas Netto
Fiscal do Governo: Armênio Cruz

1 NOMI .-..--•- 1

1 INOIMÇO^J  &

1 CIDADE ,—¦— ' 
""" J

__>^>ik.
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DIA 6, ESTRÉIA DA «REVISTA WALITA»
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Apelo Corria

A "RevisU Walita" fas par*te da série êt pragncaas eom
que a Rádio Nacional vai a«-
slnalar a pouagem «Io sen dé-
olmo nono aniversário de fun*
daçio, a ocorrer ao dia 12 de
setembro vindouro. Vários pro*
iramos serio lançados no de*
senvolver da próxima semana,
para culminar na noite ceie-
bratória da efeméride.

Produiida por Ghlaronl, a
Rerista Walita", a partir de 6
de setembro, ocupará o horário
daa 81,05 ás ÍLSO horas, às ter*
ças-felras. Sua substância está
no humorismo, com quadros e
situações se alternando dentro
das habilidades de Ghlaronl,
nò gênero. Dando a Ema Davi*
Ia quadros próprios a sra feltio
e méritos, aproveitando suas
louvadas qualidades de come*
diante, a "Revista Walita" con*
tai* eom a participação de Al*
tiro Dinls, André Vllloa, Apoio
Corrêa, Osvaldo Elias, Germa-
no, NUsa Marras»! a outros.

O VENCEDOR DA PRIMEIRA SEMIFINAL
Na primeira semifinal do Campeonato Brasileiro de Can-toret Novos, que o "Programa César- de Alentar" vem reali-«ando, foi vencedor o representante do Distrito Federal, JotiGarcia, que eliminou, de vez, os seus concorrentes do Paraná,Artur Soares Lima: do Ettado do Rio, Ntlia Maria, e de Ala-

goas, Ivone Lima. Uma comissão constituída por um maestro,doit músicos, um operador e um espectador, julgou os dispu-iantes. O vencedor do certame ganhará um contrato de. umano ¦ da Radio Nacional
I 

!•'¦!

*A CANÇÃO DA LEMBRANÇA»
O austero critico radlofânl*

eo do matutino "O Dia", escre-
veu, nm dia destes, que ouv»
sempre com prazer o programa
de Lourival Marques, "A Can*
çáo da Lembrança" e que é um
dos melhores musicais do rádio.

Hoje, em sua audição, das
31,35 às 22 horas, pela Nado-
nal, o programa, que transmite
composições nacionais e inter*
nacionais que obtiveram suces*
so há muitos anos; apresentará
Juanita Castlllo cantando o bo- •
lero de Gonsnlo Curiel, "Vere-
da Tripical"; Lénita Bruno, a
valsa de Irving Berlln, "Al-
ways"; Romeu Fernandes, a
canelo de Moysés Simon, "Mar-
ta"; Jorge Fernandes, a can-
çáo de Dino Rull e Décio Ar-
rano, "Msruska", e o Coro Mis-
to apresentará a canelo de Jlm-
mr Mc Carthv e H. Tlerner."Rio Rita".

As orquestrações, eepeeials,
sáo de Alexandre GnattaU, os-

ceçào da segunda, que é do
maestro Léo Peraechi, regen-
te do programa.
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Caiu no samba a "Rainha do
Fado no Brasil"

«í sempre agradável, para um
repórter, escrever sobre

uma figurinha como Olivinha
Carvalho. Graciosa, pequenina
meiga, Olivinha agrada aos
olhos, agrada eomo palestra, é
toda um motivo de agrado.

Ao microfone, usa aquela ma-
nelra, toda sua, dc se tornar
simpática. E, por Isso, goza de
tio grande popularidade »n-
toe os ouvintes de rádio. >
SAMBA D'ALÉM

MAR
Assim, a encantadora Olivl*

nha tem sido criadora de gran*de número de melodias de êxi-
to e tem gravado outro tanto
de músicas de ótimos sucessos
populares, como a canção "Co-
imbra", o fado "Rosinha dos
Limões", etc.

Assim, Olivinha acaba de
realizar mais um disco na Co.
pacabana, o qual vem ae pro*
Jetantfo grandemente. Numa
face, o fado "Quis Deus queeu fosse fadista", de Frederl-
co Valérlo e Amadeu do Vale;
e, na outra face, o samba-cho-
ro "Grão de Arroz", de Bello
Marques.

E o curioso desse disco é quoo samb.f é português, de autorluso, composto e lançado naterra de Camões, onde vemobtendo irrande êxito. H\
A «RAINHA» VJ

CAI NO SAMBA
Olivinha, como se sabe, ga*

"GRÃO DE ARROZ", GRAVAÇÃO DE OLIVINHA CARVALHO E
CRIAÇÃO DE AMÁLIA RODRIGUES

Jorge Ftroandee

MIRNA MOUTA E' A MAIOR
No concurso para elatole da "Maior daa Fia", retalhado, palastgm^ves. pelo semaaárie ' sUaMándU'. foi <-ttortaoa a JovemMirna Monta, candidata do Fà-Clube EmUInha Borba, eom quaaodesosMl» mil votos, «eguMa ó> Marli Salomáo, eom pouco saol» dodw mil voto», candidato do Fi-Çlube Gerdal dos Santo» o querinha, em belíssima campanha, liderando o eertame até stta.apn*»t*o final. , . . ,
O título, pela mranda vos, ficou com as fia de EmUInha.

ffV* <í!*ram' **«•** ™' » M-Morroneia de -Tnl*mno fi daMari-me^MIrna Monte ga-Aw ama vugoan de ida • volta aBneno» Atros, eom, diraHo a asawpanhants. a estas*-, «ms hoteldeprimetra. Disem qne i-crden aJa-m mmSam, pelo esfteoo deeen*v«Mdo em m eompanha.
I 

.... -•'.. ¦ ,

BARCA DA CANTAREIRA NA PRAÇA MAU A'
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Que é que. há na "Barca da Cantareira"? Ji começaram as en*
crenças entre Brandáo Filho, Ema e Walter Dávila

Foi encomendada a.Mario Meira Guimarles, para transpor-te de uma fauna curiosa de passageiros. Atracará na praça Mauá,as segundas-feiras, às 21,65 horas, e de seu bordo a Rádio Na*eional transmitirá cenas e fatos cheios de hllaridade.. "Barca daCantareira", no val-e-vem das Andas, transportará nm certo nu*mero de curiosas personalidades, cada qual com sua exeentrlda»de on estravagàneia. Sabe-se qne sio. passageiros da barca Bran*
dáo Filho, Florlano Falssal, Ema Dávila, Altivo Dinls, ConsueloLeandro, Germano, Chocolate, ítala Ferreira, etc., etc.
O GRANDE PRÊMIO DE «PASSATEMPOS GESSY»

Tendo César de Afincar como animador, o programa "Pas-
satempos Gessy" sorteia, em''cada audição, às quartas-feiras,«as_ vinte c uma e trinta e cinco às vinte e duat horas, ao au-düório da PRES, um prêmio no valor de dois mil cruzeiros eoutro no valor de. quinhentos, e mais um, mental, no.valor de
quarenta mil. São. sorteados entre as cartas que forem reme-tidas ao programa com um envôlucro do Creme Dental Gessji'Amanhã, teremos mais um sorteio.

. •'
HERMINIA ROUBAUD NOS «FESTIVAIS G. E.»
feiras, das vintexe trinta ecin-
co às vinte e uma horas.

Professora da Academia de
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Música Lorenzo Fernandez,
Herminia Roubatid, nascida

em Sãò Paulo, teve, como pro-
fessóres, Ernani Braga e Bar-
roso Neto, com o qual termi-
nou, o curso na Escola Nacio-
nal de Música, alcançando, por
unanimidade de' votos, o pri-
méiro prêmio, Medalha de
Ouro.

Aperfeiçoando-se com Tho-
maz Teran e, em Paris, com
Isádore Phüiph, realizou con-
certos no Rio e em São Paulo
e foi solista da Orquestra Fi-
larmônica do Rio. Foi assit-
tente-chefe.de Madalena Ta-
gliaferro no' curso dessa.no-
tável pianista.¦Amanhã, a professora Her-
minia Roubaud executará o
concerta de Ravelpara a tnõo
esquerda, nos "Festivais G.
E', transmitidos às quartas-

RITMOS DA PANAIR NO AR
£TXCETO aoa Hábados, a Rndio

Nacional transmite, dire-
tamente do Copacabana Pala-
ce, com seus cantores e or-

queslras, o programa "Ritmos
da Panair no Ar", de meia-
noite a meia hora. Audição
viva, de música dançante.

nhou um prêmio do "Bainha
do Fado no Brasil", em 1948,
com medalha de ouro que lhe
foi ofertada pelo Dr. Pedro
Teotônlo Pereira, ex-Embalxi-
dor de Portugal. Por esse mo-
tivo, aa fábricas de discos pre.
ferem, sempre que ela gravomúsicas portuguesas. E, de fa*
to, dando ótima interpretação
as composições que vem da
terra de seus. pata, ela eonse-
gue.ser das maiores divulga-
dons do cancioneiro português
na América do Sul.

Assim, quando Portugal de-
ctdtu fazer samba, ela foi cs*
colhida para gravar essa mú*
slca. E » "Rainha do Fado"
caiu no samba...
CRIAÇÃO DE AMÁLIA

"Grão de Arroz" vem do ter
com Olivinha, na Copacabana
sua primeira gravação oficial.
Poi, porém, criado pela maior
fadista de Portugal, a notabl-
líssima Amálla Rodrigues. E
está Incluído no repertório des-
sa cantora. E\ assim, doa mú.
slcas que maior êxito vêm ob*
tendo na terra lusa.

O fato de um compositor por-tuguês tor composto samba es*tava, mesmo, a merecer desta*
que na imprensa. Porque Isso

é, sem dúvida, mala uma de*
monstraçáo viva do amor queo paia amigo dedica as coisas
do Brasil. Nossa música tom
aceitação Impar em Portugal.
As músicas portuguesas alo
cantados no Braall eom o mes-

mo entusiasmo com que inter-
pretamoB nosso samba. Isto ê
Sempre uma modalidade d* os
dois povos demonstrarem a
grande afinidade quo possuem,
• a reciproca admiração queconiervam.

E mal* feliz, ainda, foi o fa-to de a moça que tom o titulo
dn "Bainha do Fado no Bra-ali", sendo, como é, brasileira
nata, ter sido ?. escolhida paragravar, om primeira máo. obelo samba oortusuêL

DIA 8, EM SÃO PAULO:

CARLOS GALHARDO VAI CM
MSTO 6ENNMI, 8 PADRINHO

m
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MIGUEL CURI

MARRETADA NA FUÇA
QOSTO muito da cantora Caminha Mas-

renhas. Sou dos que torcem pela susvitória. Querendo ajudá-la com minha cri-tica hrjnesta e bem intencionada, ouvi, atécausar admiração ao Lourival Marques e aoFrancisco Monteiro, longamente o seu maisrecente disco. Foi um desastre! Tio grande
-v PÉSSIMO i l*"1 desconfio que a minha doce Carminha,cuja voa e gênero fazem cócegas o cafunésaos nossos ouvidos — foi vítima de uma verdadeira conjura-io. Tudo ae erlçou contra a eoitadinha. Que perfurlocometeu, que heresias blasfemou? Pobrezinha! Este discoé uma marretada na fuça.
.. P« um lado, o samba-canclo de Lula Bonfá, "Outro
Adeus". Versos medonhos. Entre eles, encontrei está preeto*«Idade: "Devo esquecer que "LHE" amei". Naturalmente, oexcelentíssimo senhor doutor Bonfá também ao esqueceu da
gramática... ou talvez nio tenha tido gramáticas. Temabatido como as anedotas de papagaio. Tema de vingança, deamores deanovelndos, primários — ou de tarado». Nestaface, a minha doce Carminha danou-se toda. E na outra?Meninos, na outra acontece o seguinte: o Catulo dePaula é o autor de melodia, o Fernando Lopes é... meuoumpbieha". Vocês acham que eu devo deacer-Ute a pua?So vocês acham, entlo se preparem porque vai sobrar umreato pré vocês. Ah! nio querem que eu triture o menino
grande? Eatio eom pena? Entlo, nio venham, depoi», pro-tostar contra essas letras. Ah! agora querem que eu fole!Tá bom. Entlo, "pera" ai.Vem cá, Fernando! Que é que você tinha na cabeçano dia em que fez aqueles versos? Estava com fome? Tava -
com a cara e coragem? Ou...Bem, tu sabe, né, ô Curi, a gente precisa defender oscobres. A Carminha apareceu aí, o Catulo dedilhou o violão,
ela "tava" mesmo procurando uma música (que cacófato!)
e, pronto ela ficou com elo. Os versos... bem naquele dia eu"tava" mesmo burro!' O rosto leitores, é süêucio. Desde que me entendo, venho
formulando veementes criticas ao» chamados compositores
populares, cuja imensa maioria outra coisa não tom feito
senão transformar a lírica da nossa música popular num
mercado de despudores e dellvrances. Esgsratujnndo numa
subliteratura de clandestlnldades, vão esses "compositores"
realejindo temas da era pré-hlstórlca e de forma ante-pré-'histórica.

Se um conselho eu pudesse endereçar ao meu "cumpin-
cha" Fernando Lopes, dlr-lhe-la que se abstivesse de ser
como os outros slo, esforçando-se por evitar aqueles pato-lógicos "Acidentalmente, eu "LHE'' encontrei" e variasse
mais a rima, nio rimando tanto "você com você".

Bem, vou parar por aqui, prometendo voltar com outro
vagar ao assunto. E' Inútil aconselhar, dar ensinamentos e
lições, mostrar a todos e às gravadoras o erro, o impatiio-
tismo, o mal que agigantam com o lançamento de discos de
nulo teor artístico e literário. E* malhar em ferro frio, por-' que essa gente nem lhe rachando a cabeça entra-lhe alguma
coisa.

QBMPRE foi dos mais ferrenhos celibatários
do rádio. Ji houve até quem anunciasse

que Carlos Galhardo Já era casado. No en-
tanto, a verdade é essa mesmo: Galhardo ja-
mais pensou em se casar.

Mas nunca pensou em se casar, bem en-
tendido, porque ainda não tinha aparecido a
moça de seus sonhos. E Isto acaba de ser
demonstrado, por êle próprio, quando decla-
roú a jornais e revistas especializadas que,
agora, estava decidido a desposar uma gen-
til senhorita.

Foi o que aconteceu: o popular cantar
brasileiro se deixou enfeitiçar por uma jo-
vem da sociedade. Segundo consta, c moça
de ótimos, dotes, digna de ser levada ao ai-
tar por quem, como Galhardo, já se sente
na idade de constituir família, de possuir
um lar.

E' no "Diário da Noite", de São Paulo,
nosso colega Airton Rodrigues dá a infor-
mação, em sua seção "Rádio e TV": Carlos
Galhardo casa-se no dia 8, em São Paulo. O
padrinho será o sr. Augusto Gennar!, pro*
prietário da. Cantina do Augusto, onde o
cantor se hospeda todas as vezes que vai à
capital bandeirante.

?

Galhardo entrará para o chamado "rol dos .
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FE B-

N AND O
JACQU E S
seguiu, on-

tem, para Belém, do Pará, a
serviço da Rádio Nacional e do
programa "Desfiles . Bangu"',
que a PRE-8 transmite aos's«-
hado», às 22,40.

*
GONTIJO TEODORO vai

lançar, no próximo mês, a "Ke-
vista da .Televisão", publicação
especializada em assuntos da
TV.

*
OLAVO DE BARROS, ve-

terano homem de rádio e de
teatro, e um dos dirigentes da
Tupi, do Rio, vai se submeter
a delicada Intervenção clrúrgi-
ca, no mès de setembro,

"QUAL E* O NOME DESSA
MULHER?'', programa que a
Tupi transmite todas as tor-
ças-felras, às 21,85, vai passar
a ser animado por Aerton Per*
lingeiro.

*
MIGUEL ROSEMBERG, das"associadas", vai interpretar

um dos principais papéis do
filme brasileiro "Rio, 40 graus""MAIS FORTE QUE O DES*
TINO" é o título da novela
de Alberto Madeira que a Mun-

. dial vsl lançar no próximo dia
2 de setembro, Inaugurando
seu novo horário de histórias-
seriadas, km «egunda», quartos
e sextas-feiras, os 15 hera».'

"NOITES QUE NAO VOL-
TAM MAIS", programa .que
tem a direção musical do ma-
estro Alceu Bocchino, e é uma
produção de Roberto Mendes,
está, sendo apresentado, agora,

Sinter, "Lenda do Abaeté" t"Canoelro de Itaplcuru".
*

NAT "KING" COLE. com
etiqueta Capltol: "Coleçlo de
Sucessos", um "lemg-playing"
em SS rotações.

APRENDER, CANTANDO
Chrigou o esperado êxito, o pro-

grama Iniciado pela Rádio Minis-
tério da Educação, intitulado"Aprenda alemão, cantando", a
enrgo da professora Hilde Sin-nek, conhecida autoridade cm
técnica vocal Participaram do
programa cerca de 30 alunos'.'Aprenda alemão, cantando" sp-

Cwwfrm
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MUSICA
ALBERTO LAZZOLI

T\EI tratos à bola para
ver se íite lembrava o

nome do tenente músico
quo organizava as famosasretrètus das bandas reuni-
dan, da Segunda Regido Mi-

litar, mas ndo
o c o n se g u i.
Também, l á
se vão mais de
vinte anos...
Gorduchlnho,

baixote, o que-
rido miísfco
fora um e-xi-
mio eaecutan-

te do ttitrinètà e, ainda
quando na Itália, tinha sido
solista nos pHncipais ieat-
tros da península; désejan-
do tentar a sorte transferiu-
se !s pára a Alemanha, on-
de se especializou em miisi-
ca militar, cursando os me-
lhores centros especializa-
dos, e regendo os mais a/n-
macios conjuntos militares.
De lã se transferiu, para o
Brasil e, nc/Kt chegando, de-
pois de naturalizar-se, e
mercê de Wma sólida ami-
xade obtida por intermédio
d, admiração que causava
a sua competência, serieda-
de e conhecimentos especia-
Hzadissimos, conseguiu, in-
gressar no Exército Nacio-
nal. onde obteve, a seguir, o
posto de segundo temente
músico, sendo destacado pa-
ra o Quinto R. /., cie Qut-
íaiitia. Esta é uma locaítria-
de vizinha H Sorocaba e sua
importância provéni da
guarniçâo militar ali sedia-
da. Um belo dia, o tenente,
grande admirador da musi*
calidaãe inata d» nosso po-
vo, e fascinado pelo auto-
didatismo de nossos miíst-
cos do interior, que muito
faziam com seus parquis-ii-
inos recursos, engendrouiiin
plano paru a- reunião dos di-
versos conjuntos militares
das eiiciiiiri-inriaiiçíis. Poi-
to, dessa forma, um gran-
de conjunto, e obtida a ne-
cessaria autorização do ye-
neral comandante da Se-
yunda Região, começou o
valoroso músico a. selecionar
e desbastar aqueles valores
tão dispersos, que, providen-
cialmente, vinham ter ás
suas mãos espertas e habili-
dosas. Grandes o originais
orquestrações, pessoal sele-
cionado, oiisdios acurados e
rigorosos, regência segura e
aprimorada, que poderia
disso tudo advirt As belis-
simas eo-.ecuções que consti-
tuiam um encanto para o»
ouvintes, um estimulo para
os próprios rniisico- (que
viam suas qualidades apre-
ciadas e aproveitadas) uma
enorme alegria para o que-
rido tenente Wiíjico que cor-
respondia, tão brilhante-
mente, A, confiança que nê-
1» t nos seus méritos depo-•if<u'a o ríirjeitdijel e inte-
pro comandante da Região.
B quando se <i<»*ok'ici o com-
junto, voltando.cada músico
á sua unidade... toca a,"puxar butalhfio" de novo
ingloriamente, r ot i nelrn-
mente, desanimadoramente,
desalentadornmente..,

NESTOR DE HOLANDA

PERDIÇÃO DE UM BOM AMIGO
[DEPOIS de gravar o "Café Soçalte", samba

de Miguel Gustavo (MIchel Gustavo) e de
ser chamado de Georges Velgá, nosso Jorge
Veiga, afirma, enfaticamente, que não quer mais
contrariar vultos das altas rodas, porque ó um
cantor "bem". E já declarou, categórico, que não
gravará a marcha "Dança do Dldu", também'
do Miguel, porque não esta cm si desagradar

membros de sua estirpe, da
digníssima casta na qual se
sente perfeitamente integrado.
Afirmam que Jorge mandou vir
duas encantadoras sapatilhas
de veludo, de Paris, pagando,
por elas, vinte mil cruzeiros, e
que se sente o maior rival do
Ibrahim Sued, na qualidade de
profundo conhecedor da vida
mundana da cidade.

Ora, meus senhores, Miguel
Gustavo é um perverso, Jorge

Veiga é um coração bom como o dc todos os
homens que decidem aceitar a bondade como
religião. Miguel inventou aquele samba. O sam-
ba foi êxito. Jorge acabou mesmo no "sooiety".
Foi maldade do Miguel. E maldade fria, pre-concebida. Crime premeditado com todos os re-
quintes dc peversidade. E a malvadcz me atln-
giu, por tabela, porque estou correndo o risco
de perder um dos mais singelos amigos que
possuo.

Soube que o Jorge, há poucos dias, numa
roda de jornalistas, declarou que pertence,
agora, às elevadas camadas. Aludindo àExma.
Sra. dona Teresa, esposa do Exmo. Sr. Dldu,
chamou-a de Teresa somente, como se a cpnhe-
cesse há muitos anos. Chamou; também o Exmo.
dc apenas Dldu. E vai andar, igualmente de
cravo na lapela. Coitado do bom Jorge!

A casa do meu amigo, lú na rua Honórlo,
é uma mansão de paz e dc conforto. Tudo bom
e tudo simples.. Mistura de educação com sim-
pltcidáde. Mas Jorge já está aprendendo jiu-
jltsu com José de Arimatéia. Vai deixar de ser
sambista para ae chamar, a si próprio, de"chansomfer". Seu "slogan" de "caricaturlsta
do samba" acabará sendo "chargeur du sam-
ba". Jorge bom como a "Irene" do poeta

Bandeira vai se sentir "charmeur". B eu o
seus.admiradores vamos sofrer multo com a"chassé-croisê". Oh, meu Deus, por que o Mi-
guel Gustavo se transformou, do uma hora
para outra, em criador de obra tão incômoda?!

Jorge, que já tem "brevet" rle piloto hono-
rário, vai acabar deixando de morar na pacataHonórlo e vindo para esta perturbadora zona
sul. A rua Honórlo ficará triste, sem êle, por-
que seus moradores esperam que ela mude
de nome, e têm razão, porque ninguém sabe
quem foi Honório e toda a gente sabe quem é
Jorge Veiga..'.?:,-:

Andei, pesquisando e não descobri quem foi
Honório. Não li ainda o livro do Brasil Gerson
("História das ruas do Rio de Janeiro") mas
hão creio que o escritor tenha feito essa des-
coberta.' Sei, apenas, que a rua do Jorge Veiga
tomou êsse nome com o decreto n° 1.165, de RI
dé outubro de 1917, .Código no 7.357. Ficava (não
sei se ainda .fica) no 9» Distrito. Começava na
Piauí e terminava além da ltamaracá. O de-
creto n." 5.579, dc 24 de junho de 1935, pro-*
longou a rua até 419 metros depois da Itama-
racá. E' tudo que sei. Honório deve ter sido
alguém que acreditou que aquele lugar ia ser
rua, e foi morar por lá. Mas o que interessa o
que, um dia, pode haver um prefeito camarada
que qculra por o nome do Jorge numa placa;
e a ação nefasta do Miguel Gustavo talvez se
faça sentir, e Jorge acabe escolhendo umn ar-
teria dc Copacabana para ostentar seu nome,'
num lamentável desprêso pela rua suburbana,
porém, ordeira.

Oh, meu Deus, como é mau Miguel Gustavo!
O bom Jorge chamará qualquer dia, seu oficio
de sambista de "métler". Chamará a oróprla
enxaqueca de "migralne", Achará que tudo, em
nosso meio, lhe provoca "sele". E é capaz de
acabar com "surménage", o que fará. deflniti-.
vãmente, com que eu perca sua amizade.

Para cúmulo da fatalidade — oh. Santo
Deus — estou vendo a hora em que Teófilo de
Vasconcelos acabe desafiando o bom Jorric a se
submeter, publicamente, a um ditado dé curso
primário, na Televisão, como está fazendo com
Ibrahim Sued.

E, aí, será o fim!

às sextas-feiras, às 21,30, pela rá apresentado todas às segun-
Mundial. «jas e quintas-feiras, às 38 horas.

m. A11! inscrições para essas aulas
continuam abertas.

FREI MOJICA seguiu, on*
tom, para Santos, onde reali*
xará algumas audições. Ama*
nho, êle atuará em Sorocaba,
sexta-feira estará em Campi-
nas e, no sábsdo passará por
esta capital, devendo aluar, se-
gunda-feira, em Belo Hortzon-
to.

A COPA-
CABANA

I está anun-
ciando" pa-

ra dentro de breves dias, os so-
guintes discos em long-playing:"jantar Dançante", com o
Quarteto Excelsior; "Viena
Antiga'!, "Mick Micheyl canta,
canções francesas", "Dorímu-
sik" (Músicas típicas alemãs),"Boa-noite,. querida", com Mi-
chael. Dunn e sua orquestra,"Os fabulosos Dorseys" (Tom-
my ft Jimmy), "Show de Su-
cessos n." 2", "Melodias em
Cimbalo" e outros com Jorge
Veiga, Carmen Costa, Trio Ma-
rabá, Altamiro Carrilho e Ro-
berto Silva.

NEY MACHADO, nano com-
panheiro de redoçio, estréia
como compositor em disco, na
voz da Carminha Maecarenhas,
assinando, do parceria com
Hervê Cordovll, os sambas-can-
ções "Folha caída" o "Nossos
caminhos divergem".
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VANJA ORICO, gravou, na

MilXEM QUE..
17,30 — "Reino de Ale-^

grla" — programa infantil
dirigido por Geny Marcon-
des, com a participação de
Graça Melo — Ministério da
Educação.

18 horas — Jacob e seu
Bandolim — Nacional.

18,25 — "Evocação", com
Júlio Louzada — Tupi.

19,30 — "Alô, Doçura" —
com Paulo Maurício e Aidée
Miranda — Televisão-Tupi.

20 horas — "Ao Redor do
Mundo" — Ministério da
Educaão.

20,30 — "Levertimentos"
— de Haroldo Barbosa e
Sérgio Porto — Mayrinl*
Veiga.

21,05 — "Chea Madame
Silva" — programa de Ghia-
ronl com Ema D'Ávila c co-
mediantes — Nacional.

21,35 — "A Canção da
Lembrança".'— de Lourival
Marques, com dtreçãd musi-
cal de Léo Peraechi — Na-
cional.

22 horas — "Encontro com
a Saudade" — com Waldcclc
Magalhães — Guanabara.

22,50 —."Democracia em
Mancha",— Mayrink Veiga.
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A Rádio Nacional lavrou um tento com o "show"

realizado na A. A. Paula Matos na homenagem
prestada por aquela agremiação às candidatas à
Rainha dos Comerciários. Foi realmente um su*
cesso o desfile de astros da emissora da Praça
Mauá, comandados pelo regional de Dante San-
toro e animado por Paulo Netto. Na gravura apa-
recém além das candidatas à Rainha dos Comer-
ciórios, Irene Macedo, Marion, Barbara Martins e
Trio "Iraquitõ" 

quando executavam número de
seus repertórios

V
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Jamee Stewart e Ruth Koman em "Região do ódio"

A sriniinn «' liderada pela biografia musical "Melodia ln-
terrompida" que a Metro apresenta em Cinemaacope. Tam-
bém "Região «Io ódio" parece ser um "western" vigoroso."Mulheres condenadas" é mais uma fita sobre prisão de mn-
Iberos. "A chama dc Calcutá" vai Inspirar feitos em técnl-
color. "0 carrasco dos trópicos" é melodrama em tecnlcolor,"Ases do gatilho" é o segundo "western" da semana e as
honras da casa é feita pelo "Primo do Cangaceiro".
1 "Melodia Interrompida" (Interrupted melody). Clne»

mascope da Metro Goldwyn' Mayer. Trata-ie de am bem
Idealizado musical biográfico da cantora lírica MarJorie Law-
rence «jue veio da Austrália para o mundo. A formosa e de
muito talento Eleanor Parker vive com propriedade a canto-
ra famosa. Ao seu lado figuram com discrição a sinceridade
Glenu Ford e Roger Moore (aquele mocinho bem parecido de"A última vez que vi Paria"). Curtis Benhardt dirige com
inspiração a biografia que foi rodada em Eastman Color. O"score" operistico é dos melhores e nais bonitos até aejni
apresentados num filme. Sem dúvida é o melhor fume da
semana.
£ 

"Região do «idio" (The Far Country) da U»ivenal-In-
ternacional. Ao que tudo Indica éase novo "western"

de Anthony Quinti, um especialista no gênero, é nm drama
vigoroso. Pela quarta vez dirige James Stewart e desta feita
conta com a presente dc Rnth Roman, Corine Calvert, John
Me Intire, Walter Brennan, Rojai Dano etc, Benne na ana
parte téeniea o eenarista Bordou Chase e o fotografo WflHam
Daniels que filmou em tecnlcolor,
9 "Mnlhares oondenadas" (Won«B's priaoa) da Gelai lia

Plctures. Depois de cortes filmes sóbre prieio de nm-
lheres, como por exemplo, "A margem da vida" eesa Etsanor
Parker, será sempre uma tarefa difícil Ir mais atritntte. O
elenco deita não podia ser asais vaüoeo: Ida LnaitM, Jea
Starrisg, Phyilis TJmxter, Androv foter e Oeo Moefe. Ainda
na elenco Howard Dnff (assaia oom Ida Lnpano). Wasaor
Stsvens e outros. Dirige Leais Seiler sem maiore* ssodsn
ciais.
A "Carrasco doa tcópicoíi" (Treaic Zwae) da Paramont

Plctures. Historia de aventuras, bem dentro do espirito
ds classe B, fita para acompanhar programa duplo. Ronald
TtCAgan na sua fase de decadência, Rhonda Fleming, Estellta,
Noah Berry Jr. e outros. Dirige Lewis R. Pôster, sem novi-
dades, esse melodrama em tecnlcolor passado na América
Central.
5 

"Chama de Calcutá" (Flame of Caleutta) da Columbia
Plctures. Complicação em tecnlcolor com vistosas fan-

tasias. cavalhadas e outros ingredientes. No elenco Denise
Darcel, Patrick Knowles, Panl Cavanagh e ontros. Tndo em
tecnicolor.
a "Azes do gatinho" (Bat Masterson of Kanias) da Co.

lumbia Plctures. "Western" em tecnlcolor com George
Montgomcry ao lado de Nancy Gates. Drama do oeste amerl-
cano orientado por William Castle «jue nSo merece crédito.
>J "0 primo do cangaceiro" da Flama — Unida Filmes.

Comédia musical humorística que vem assinada por
Mário Brasini. No seu elenco quase todo de figuras do rádio,
com exceção dc Ana Beatriz, uma bela promessa e Wiiaon
Grey que já su distinguiu como ator característico, òs ontros
são figuras célebres do rádio. Assim temos Zé- Trindade, Ma-
tinhos, Antônio Carlos, Wilma Parla e outros. O argumento
é de Jota Ruy. "0 primo do cangaceiro" está sendo lançado
num vasto circuito."Reprises" o continuações marcam a semana. Assim,"Amar é sofrer" retorna para nos certificar aJUe Graee Kelly
não merecia o "Oscar" da Academia e muito menos o argu-
mento ser premiado como o melhor do ano. "Julleta", come»
dia medíocre, entra cm segunda semana, assim como "Cidade
da perdição", liom drama, e o pouco entusiasmador "Duelo
de paixões", Cincraascope da Fox. Eis a semana.

BADARO TERÁ 0 DULCINA EM NOVEMBRO
Principais elementos : Mesquitinha, Badaró, Maria Vidal, Jaime Barcelos. Sônia

Greiss — A Companhia estreará primeiramente no Teatro de Alumínio

M
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PALÁCIO, ROXY o MADMD —

"Duelo de PalxSes", com Tyrono Po-
wer • Susan Hayward, — A» 13,50

16 — 18 — 20 e 22,10 horas.
METRO PASSEIO - "DA-mo Tun

Hio", eom Richard Widmark e Karl
Maldert. — As 12 — 14 — 16 — IS

10 e 22 horaa.
WETRO-TlJlJCA e METRO-COPA-

CABANA — "DA-mc tua mão", com
Richard Wirimnrk e Curi Malilen. —
Aa 11 — H - 18 — 20 o 22 hora».

VITORIA e COPAUAltANA — "Ju-
Haia", com Danj> Robln e Jean Ma-
nk. — At 14 — II — 18 — 20 a
M horas.

ODEON, MIRAMAR « AMER10A
"Ases do Gatilho", com George

Montgomery e Nany Gales. — 'As 
14

15,40 — 17,20 — 19 — 20,40 a
11,10 horas.

REX, S. LUIZ, LEHLON, AI.ASKA
CARIOCA — "Rciflão do ódio",

(MB) James Stewart e Kuth Roman. —
ia 14 — 1« — 18 - 21) e 22 horas.

HjAZA, ASTOR1A e OLINDA —
"Amar «i sofrer", com Illnu Croaby e
Graea Kelly. — As 11 — 10 — 18 —
M e 22 horta, No Plata: a partir daa
11 horaa.

PATH* — "O Primo do CangaceÚ
io", oom Antoníu Cürlos e Ana Men-
tri». — Ab 12,20 - 14 — 15.40 —
11,20 — iü — 20,10 e 22,20 horas.

IMPÉRIO — "Mulheres condenadas",
eom Ida Lupino, — Às 14 — 15,40 —
17,20 — 19 — 20,10 o 22.20 horas.-

AZTECA, CARUSO-COPACABAN»..
1MPEHATOR, PRESIDENTE, ART-
PALÁCIO, S, JOSÉ, PARA TODOS.
MAUA, S. PEDRO c COLISEU - "O
Primo do Canicncoiru", com Antônio
Carlos, Ana Beatrii e Zé Trindade. —
ia 14 — 15,40 — 17,20 — 19 — 20,40

22,20 horas.
R1VOL1 — 2.» semana — "Cidadã

dn Perdição", com Silvana Pampanlni
Amedeo Nazzuri. •- As 12 — 10 —

18 — 20 c 22 horas.
CINEAC TRIANON — "Dosfêcho

«tm 3-D de "O Rastro do Inferno". —
SeesSes continuas a partir das 10 ho-
ra«.

CAPITÓLIO e ROTAL - Seosôes
Passatempo — Comédios, desenhos,

"ihortt" a variedades. A partir das
10 horaa,

RIAN — "Mulheres condenada»",
com Ida Lupino. — is 20,40 a 21,20
horas.

PAX .— "O Primo do Cansaetiro",
com Antônio Carlos • Ana Baalrii. —
As 14 — 16 — 18 — 20 a 22 horas.

RITZ. COLONIAL, PRIMOR, H.
LOBO e MASCOTE — "O Carrasco
dos, Trópicos", com Ronald Rtafan e
Rhonda Fleming. — A partir das 14
horas.

BOTAFOGO — "Juliata". eom Jaan
Maraia. — ia U — IS — IS — 20
e 22 horas.

SANTA ALICE — "ResiSo do
ódio", com James Stewart • Ruth Ro-
man. — is 14 — 1« — 18 — 20 e
22 horas.

MARACAl — "Jullota", cam Jaan
Marais. — A partir daa 14 horaa.

MEIER — "Jornada Sangrenta". —
A partir dai 16 horat,

PRIMAVERA - "Deeejo atwa". -
A pnrtir .Uh 19 horas.

BONSUCESSO - "Alta do Gatl-
lho", com George Montgomery. — ia
14 — 16.40 - 17,20 — 1» — 28,40
e 22,20 horaa.

LEOPOLDINA - "Regllo do Ódio",
com -Umes Stewart, — As 14 — 618 — 20 e 22 hora».

ROSÁRIO — "A Chama d* Calou»*".A partir daa 14,80 horat.
RAMOS — 'Banzo no Colégio" e"O .'iltíiun mergulho",
PENHA — "Nunca fomee cotar-

de»" e "Brigada íiloriosa".
SANTA CECÍLIA ~ "De arma em

pinho" * "Pecadora marcada".
SANTA HELENA - "A vida é uma

canção".
MONTE CASTELO — "A sombra

da outra". — A partir das 14 horas.
MARAJÓ (JacarepaguA) — "Prado

de Perigo".
FÁTIMA (Santa. Crus). — "Rapai-
dia". .

EM NITERÓI
ODEON — "Ases do Gatilho".
rCAHAÍ — "MtilhereH condenndss".

EM PETRÓPÒLIS
PETRÓPÒLIS — "O Manto Sa»

grado".

Eddair Badaró fls sucesso no
Rio, em Janeiro dista ano,
quando velo cóm a Companhia
Renata Froml-Ceaar Ladeira
para o Teatro Serrador, como
atração espacial das revistas"Com Força Total" e "Braall
S 000". Voltou a São Paulo
onde i cartas na televlalo e na
melo dn ano organizou um pe»
queno "show" para a "Bolte"

TELEGRAMA DE
JAIME COSTA *
PARA ROULIEN

Jaime Costa enviou o seguln-
te telegrama ao seu colega Raul
Roulien: — "Comoromlsios ex-
cursío, oom estréia marcada
dia 13, no Paraná, impedem-me
aceitar honroso convite aua
temporada Serrador. Gratos e
felicidades".

Roulien estreará em outubro
no Serrador com a comédia
musicada de grande montagem"Os amores de Cellinl". Mara
Rubis, também convidada, aca-ba de me dtzer pelo telefone
que é quase certa a sus parti»r'-'"-õii
RENATA RENOVA

CONTRATO NA
«BOITE» PLAZA

Renata Fronzi acaba de re-novsr seu contrato (cinco milcruzeiros por noite) com aBolte PIsj». Picará até domln-
go próximo, com Chocolate e aestrelinha Nancy Montez. o"nlght club" está pegando ra-
pidamente. Bom show e cozi-nha de primeira.

*
Renata Fronzi Informa-nos

que em dezembro ou Jsneiro• »rá temporada em uma boltede Buenos Aires com Ruy Ca,-valcante. E no começo de 1958,nova viagem ao Velho Mundo,com César Ladeira.

DR. J0A0 CAMPOS 0ATTI
NARr*, OUVIDOS B GARGANTA
^J,*1I*i.'"rt!f1 • M,,M' «¦••IS ae 15 horas. México, 48 S ;>»•

Meninlo, eoasagalndo levantar
uma casa da qual a páblico ns»
via ss afsstsde completamente
Tomos sosto pela celsa (eatbóra
o Manlnlo alndt lha dará 5í mil
crpieirot) . a agora or»anlía
companhia As rsvlslaa qa* es*
treará np Tsatre ds Aluminls
¦é próximo dis St ds sttsmbro
após s temporada de Cole. Já
conseguiu o coxearão em 81o
Psulo da csrlcsta Mprls Vidsl
ds "vedatte" Sènla Grais « do
ator Jaime Bsreelos. Estava áo
Rio sábado, e domingo e atjul
fechou negócio com Meaqultl»
nha, A revista a sstrcsr no Alu»
minlo *, posteriormente, ae Rio
é de sutorla de BsdSré, qu* ae
revele ssslm s msls aovp ho»

mem doa aet* Instrumsntss da
teatro braailalro.

O Teatro Dsldna Ihs foi pro»
metido por Thslea ds Moraes
administrador 4a Empresa Odl-
Isn Aievedo), para fias ds.no»
vamhro ou princípios de derem-
br», »dep«ndead« á ds-ta certa
ds fim da temporada da Csaar e
Renata (qua vai de vento am
pApa). t possível que algema*
estrelinhas o eorlstss de "Aaalm
de Mnlher" venham a ssr sen»
vidsdss per Badaré para á sus

revista. Nasce am sova empre»
sério e como todos es que tém
aparecido ultimamente luta em
primeiro lugar psrs conseguir
um teatro.

A NOITE
MUNA 4

RK), 30/6/1955
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Kit MACHADO

NOTAS E NOVAS
DOIS ÁTIMOS DIAS DE "MULHER OE 8RI6A"
Terminará amanha, quarta-feira, • temporada de Alda Garridono Teatro Rival. Apéa seis meses de 1 segavaI Isito, deixará o car-

taa a comédia de Pedro Bloch "Mulher de Briga". O elenco reapim-
eável por lete novo suceaso de Blpeh é o aegsinte; Aldsj Garrido.
Delorges Caminha (.também diretor), Vicente MarehellT, tilauce
Bocha. Claudtaae Filho (mais forte candidato ao prêmio de ravel
leeio maacullna), Atila lórie, Arnaldo Montei • Msrilena Carvalho.

O LIDO VAI

Halfeld tanto fotografou es»
trllsa qae aeaboa empresa-
rio. Em 1155 tomou conta «¦«
Teatro de Alumínio, que vai
indo muito bem apesar de
nio contar eom o Biloro na
adminlstracso, e aqui vai em»
preaar Almée e aua eompa»
nhia de vaudevillea, que ea»
treará dia aels eom "Eapêse
em circulação", de Fevdeau
tradacio de Daniel Roeha.

ESTRANHA
„ o Lido de Paris alcança umêiito excepcional em Sao Paulo.
Náo há quem náo elogie comentusiasmo o espetáculo. Bada-ró nos disse que náo tom ad-
Jetlvos para enaltecer os mi-meros, o guarda-roupa, aa atra-
çAes, Hélio Ribeiro confessou-nos que já vira o sspetáculo
cinco veses. Com todo éase"handieap", esta boa reper-
çussáo para a aua estréia noRio, na segunda qulnsena de ae-tembro, o Lido vai estranharmulto o atual preço dos teatrosda Praça, Tiradentes. isto por-que o Joio Caetano, o CarlosGomes (e brevemente e Re-

creio) estáo trabalhando na ba-
se de vinte a quatroje clnquen-
ta a poltrona. O imo vai co-
brar 350 cruzeiros. A diferença
é grande. Culpa de quem? Do
nossefl teatro, apenas, que nfto
podef vencer pelo preço da ta-
bela.
«NAO VOU NO

GOLPE» Só
AT* O DIA 11

Só até o dia U estará emcena no Jofto Caetano a revis-
to de J. Mala, Max Nunes eHumberto Cunha, "Náo vou no
golpe". Dia 16 o elenco de Per-reira da Silva estreará no Tea-tro Santana, de Sáo Paulo.
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«LsWtasal ST 1'ti MBaitrateo^dT^VvJfJ L ^*>JtafrB W

TEATRO CARLOS GOMES
a ai ^ H0JE' AS 20 E 22 HORAS

et O EBRIO".
oom VIGENTE CELESTINO

Mü NOTAVIL CRIADOR • a,*, friB<jt 9hm9.Vwperal às quintas, sábados e domingos com
poltronas a Cr$ 80,00

¦

CASABLANCA
ziLcommno

»
"0 Samba Nasce no Coração

as is ns.) e a ceia no horário habilual cnm a seaunda.
300,00 - cover-charge Cr$ a0O.(,0. Total Cfi tO0.uU B«-servas: 26-74S? e M-1783

AlOAiltilllIlHERg

HOJE, ÀS 21 HORAS — 2 ÚLTIMOS DIAS
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HOJE, ÀS 20 E 22 HORAS

bbPvÍH

XO
TEATRO GMASTKO

êsr. «hmiaa AiMha, Mf - Tessfesss: *-*H
HOJE, ÀS 21 HORAS

j A PICA t)rj| ABALOU BAO PAULO"SANTA MARTA FABRIL SJ."
M AMHa Pereira ie »—illi

VtU SÁTIRA AMARGA A SOCIsWABE
PAÜUSTA

Os« eleeme pirasasisaai «to TB C. - MreeAe
geral ie AèsKs CeH

á *¦"»*• - aVssBUe asé M asM
2.* mdt stàf asjc

AQUArtOCMI DIA 6 OI iRlKrllSnK Si5lSata5oDUÇAO
COLORIDA Dl J. COSTA"COLOR REVUE"

«te Pereira Lima a J. Cesta. Oom es maiores eaitases de nesseteatro musieedo, deetaoando-ee: PITUCA, ARI8T0N, SÔNIAMAMED, MARA MURCE, HELENA AMARAL, AMARALMURCI, AUOUITO CISAR, EDSON SILVA, HERBERT,TIAO, MATOSINHOS, YARA, HUGO, NÉSTOR MONTMAR
tfiflíiríí^ IÇíf**»»»'» '¦¦>•"• PRIMEIRO» BAILARINOS:DINA NOVA e TITTO WILIAM. ATRAÇÃO: Tt DO NORTEB SEUS CANGACEIROS. LUXO -> COlJflCIDADE - ORIQI-NALIDADE. Bilhetes I vende a partir de dia 31 do corrente

NQ PAI/ oor

SoTqpOi

f& TEATRO DE BOLSO
*/ TeMeies 

ri-Ml - A partir das « assesÉtf S.° MtS dt
"S. EXCIA. EM 26 POSES"
SILVEIRA SAMPAIO

TÉ6FILO VASCÒNCILOS
HOJE, ÀS 21 HORAS ,

AOS SÁBADOS A8 20 f 22 HS.

W I*^5ibÍ^^b'

ali

P.Si«sBssaaasBa,asass>,ã^

|*a^SBsnBgsV| ¦tPjT ' 'jas^^fjrlf WfV7Sjr^9^MWM

Msgiitrsl criaçõô de Iracema de Alencar. Hoje às 21,30 hs,

CHURRASCARIA "AZTECA"
CHURRASCOS IIPICOS Á GAÚCHA

I o chimarrAo a CAR AII r

(XCfLENTI. ORQUESTA TÍPICA

RUA OO (AIÍIF. N.u 906
FONE ?5HI1
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DUAS GKANilES ESTRELAS — Uma cena de "t preeit» vi»
ver" (Come bsek litle Shebs), qae oa Artistas Unido» eatxn
Ssresentsndo ao Copacabana. Duas grandes aatrélaa em pa-
péia de esteneio diferente maa de valor igual; Iracema de
Alencar na protagonista, tslvei a maior criação de aua car-
reira e que à inscreve como mala forte candidata ao prêmio
de "Maior Atriz do Ano"; l.nura Suarea fai apenas umK"ponta", maa com tal perfeição quo ao deixarmos o tealru- as duas figuras ae tornam Inesquecíveis. Que admirável eirm.
pio dá Laura Suarei aoa medalhões qua reeuaam "pequenos
papéis". Grata Melo, primeiro ator o diretor, estreou com P"

direito no Teatro Copacabana.

JOSÉ VASCONCELOS,

; ABSOLUTO
Houve uma ciranda de rede-

tas em "Preeisa-se de um pre-sidente", mas Isto nio dlmi-
nuiu; o sucesso da revista de
Oeysa Boscoli, Darcy Cvange-
lista e José Vasconcelos. Provou"
apenas que José Vasconcelos
está absoluto no elenco, é éle
a grande atração do espetáculo.
Ao seu lsdo: Carlos Olll (em
trarestti e ao natural), Irina
Oreeeo (muito vedeta) e nova-
tos de valor, como Maria La
Belette, Paulo Ouri e Maria
Cristina.

«SABRINA» Só ATÉ
QUINTA-FEIKA

Outra comédia- de sucesso
nesta temporada que se des-
pede é "Snbrlna". Só estará'
em cena no Serrador até quin-ta-felra próxima. No dia 

"se-
guinte o público terá a "pre-
mière" de "Pronteira", nome-
dia dramática de Menottl DelPicehia, com o mesmo grandeelenco que Luis Igleztat reuniu
em volta de Eva para o desem-
penho de "Sabrlna".

Telefone poro CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3349

Com Moveis Tio Baratos
Qualquer um Podo Catar!

DORMITÓRIO
¦ <\Mif,»Rqssvo tépm o pofeR/ a

DORMITÓRIO RÚSTICO —
CsMm 6 av«fM, • psrHr de .

SALA Dl JANTAR RÚSTICA —
Ctssi 10 g-taHf, a psrtir *J« .

DORMITÓRIO Ct*eWffNDALE —
worr o poyeR, a pairlr o#

é. 1800,00
. 4.500.00
. CJOOrOO
.UJOI^O

(fAOLITA-4C o tmtéimm)

AV. IRAI Df Nr-M, 7S4.A--71L.: StMMC

música
i»« ¦ S"t I I I I I I ¦

Ábrhirse o stMe io Liceu I^terdrio Português rara aapresentação da cantora português» JudUht hupi Freira. No
programa, as referências á sua carreira artísHea eram «u mo.j•Ieo<o«as: atuará como solista, na B. M. C. de Londres, comas orquestras Oolonne, Pasieloup, » várias outra*, sendo tam-bém professora titular áo Conservatório ds Música de Pitrit,
onde subft.rti«re • famosa írinon VaHn. Era justo, poi», **-
perm-ee uma grande noite de arte.

Um des pontos á ser encarado ao se ter d» apareeer tm
público 4, eem dúvida, o do acompanhamento. <7m r*0Me»»it<.
pouco on nada pode faeer as Mo «tteíMifro Segurança ne pia-Mista.

Judith Lupi freira dispôs, sem dúvida, de material *•*.
timbrado e volumoso. Náo podemos, contudo, julgar, com m-
gurançá, da interpretação dada à iria de oratória "Jomia", d*
BasndeUe a"Voi che sapeti" e 'Non so piu", de Motart, tio
irregulares se fiseram sentir os acompanhamentos. A linha d»
trad.ç«Jo merecida sor tais autores foi de muito ultrapastada,ouvindo-se mesmo, de parte do piano, notas náo escritem nei
pauta, «lim.de irregularidade de andamentos etc.

Sempre cem, voz pastona, e quanta, impregnado de infle-
xõe* reveladores áe apreciável temperamento, a solista inter-
pretou uma sdrie <fe canções de Candeloupe, perdendo ostas,
contudo, grande parte do interesse que deveriam despertar,
otii conseqüência de náo exibir a artista, dioçáo compreensivo).Sm "Oh, meu (tmorsinho", de Cláudio Carneiro e "Chula", de
Arthur Santos, houve exageros de gestos e atitudes, impni-
prios de uma salão de concertos. Outros números de seibor
popular, de autores portugueses, cauàaram imenso agrado A m- (slatáticia, em «jrande maioria, de representantes da pátria de I
Camões. j

Uagáa Pqrtugal se ocupou da parte do niatio, sem padtr- J>mo« «ii»er/evidentemente, que se haja detineumbido satisfei-
tóriamente... I

¦ «aaaii aumie^na, «s.iaii m m a. »-, ,.-.,, , .t.., 
f g ,,,„,„,„,, , , . . a „,,„,. ., , ,, ,-i

TATIANA
» GRANTZEVA

Acaba de ser contratada pela
comifjsão artística do Teatro
Municipal Tatlana Grantaeva,
primeira bailarina do Metropo-
litan Opera House, que particl-
para da próxima temporada ofi-
ciai de bailados, em outubro.

Tatlana Grantseva recebeu
seus primeiros ensinamentos de"ballet" em Paris, sob a orien-
tação da famosa professora ius-
sa Preobajenska. Depois de uma"tournée" pelos quatro contlnen-
tes, Tatlana Grantseva foi aos
datados Unidos com o Ballet
Russo de Monte Cario, apresen-
tendo-se com aquela companhia'
em "ballsta" famosos, tala como"Copella", "Sylphldes", "Oaité

//

APROXIMAM SE OS ÚLTIMOS DIAS DO ESPETACULAR SUCESSO"NÃO VOU NO GOLPE
A revista que bateu todos os recordes de público e de comicidade

HOJE, ÀS 20 E 22 HORAS NO TEATRO 10ÀO CAETANO
7u.nta.fe.rs. —í Véspera!, com 50% dt abatimento — PENÚLTIMA SEMANA

Parlsienne", e outros.
Em 1981, atuou como artista.

convidada no Baile Markowa-
Dolin, em Londres, dançando em"Danúbio Azul" com Leoníde
Massine, numa recita âe gala na
presença da rainha Ellnabeth «
da princesa Margaret. Mais tar-
de, sobressaiu-se como principalbailarina do "Metropolitan Op»-
ra House", na produção "O Mor-
cego" e no feetival de dança do"Jacobs Pillow" em 1952, esta-
çáo de veráo e outono
QUARTA-FEIRA,

«MADAME
BUTTERPLY»

fim décima recita dc Assinala-
ra rie (laia, será representaria,
quarta-feira próxima, «lin 31,"Madame Butterfly", de Ptirrini,
tm famosa Interpretação de pro*tagònica dc Violeta Coelho Xct»
dc Freitas, com o lenor Alvinio
Mi.iciano e o Barítono (;iiiso|>Pn
Taddci nbs outros principais per-aonagens, sob a regência do
^Maestro Santiago Guerra.

Or. Joaquim Vidal
OCULISTA - AS M HORAS -
.Im. Barroso, 97»S.° - Tel 22-5421

IMPUREZA UO SANGUE
ELIXIR OE NOGUEIRA

AÜX. TBAT. DÁ SfFIMS



tfS_í? JPi rj n n i1! i
^^^^^^^P^^^^^BTBy|p^B»^^^^^ÉBB-l-_S_-M L8SBE535----ÍI 1 l____________________g^i_-ll_________l_^

POMONA P0LITI8

0 encontro da crônica, numa tarde cordial — As papou-
las na frase de seu melhor inspirador: Herbert Moses
A diretoria do Clube 'Monte Líbano oonvi-

dou, sábado, para palestra em torno do
seguinte tema: "A Crônica da Cidade e a
Opinião Pública".

Fatiam parte da mesa o senhor Herbert
Moses, o senhor, Genoliiio Aítiarfo, o senhor
Álvaro Moreyra, a senhora Helena Ferraz,
os cronistas Jacinto de Thormes e Roberto
de Vasconcellos, além do presidente do clube,
senhor Shnâo Racy e o diretor-cultural do
mesmo, senhor Maurício Assuf,

O assunto anunciado "mudou de figura"
lago dc salda — pois se passou .a tratar ds
assuntos da "crônica social".

Falou cadg Mm dos componentes da mesa,
sempre aparteados pelos senhor Herbert
Moses, quo nâo sc cansa de entremear esses
apartes com o seu irresistível "sense of hu-
mour"...

O senhor Genolino Amado — foi dos bons
da tarde, falando pouco e objetivo, eom aque-
Ia inteligência que o caraeterisa.

Houve um pequeno "show", apresentado
pelo fiutor de As <4»wr»7-8, Nâo", que nn-
dava. meio fora do assunto — tn«« muita di-
vertido, exibindo um gênero todo seu.

A simpática senhora Ferraz ku versos
seus... também, fora do assunto, mas encan-
ladtira.

A sala estava lotada e toda gente estava
na expectativa do que aconteceria. Mas, qual,tudo correu na melhor harmonia possível...Entre as "stars" do acontecimento, forma,
sem dúvida, o Sr. Moses o Sr. Jacinto de
Thormes e o senhor Roberto de Vasconcellos,
que passou a explicar como se faz uma crò-
nica social, exemplificando, etc...

O senhor Moses começou dizendo que "o
enlunismo social era um jornalismo como qual-
quer um", e sabre o sensacionalismo estendeu-
se citando casos, etc... O presidente da A.
B. 1. gosta do gênero — pelo menos diz, ao
terminar: "eu, não suportaria um jornal que
íião tivesse coluna social.,.".

Muito bom, o senhor Jacinto de Thormes.
Conhecedor profundo do assunto e seus "ma-
entes", entrou a abordá-los, aproveitando "o
chapéu da senhora Teresa", que surgia de
um aparte de seu vizinho, o senhor Genolino
Amado, Mas,'eis que o cronista encerra, por-
A senhor» Eurleo de Souza

rt Gomes, em recente jantar,
que ofereceu a amigo», fez um
"casamento" divertido entre

a abóbora e o "Stroeonoff"
polonês: é que ela dividiu o
citado legume em duas parles,
tirou o "conteúdo" e resolveu
transformá-lo em travessa. Os
convidados acharam a Idéia
genial...

QIZEM que a senhora Lulu
Rocha Miranda estaria pa-

ra casar com o senhor
Roberto Stuber, dono de famo-
so antiquario no Castello...

r\ simpático senhor Hélio
Guerreiro que, entre mui*

tas eólias, é pintor, cujo es*
tudo para retrato ds senhor
Oewaldo Aranha é uma beleza
— earacteriza-ie por sua ex*
trema semelhança eom o mi*
nistro Antônio Borges Gastei*
le Branco.

Imaginem que, no outro dia,
êle tomou um taxi e o "ehanf-
feur", português, perguntou-
lhe, aesim:

— Para o IUmarati — nlo
e, "doutor"?...

•
QRTXM, o senhor e senho-

M Edgard Pessoa dé Quel-
ros foram felicitados pelos
amigos: é que Renata fazia
mais um aninho.

IVHIflNGO, o aenhor Ma-
neco Muller compareceu

aa se. programa, dando o "bô*
lo" em todo o mundo: é que,
(aliás, se não me engano, o
senhor Heron Domlng.es ha-
via dado essa notícia, há uns
dias), "por motivos proflssio-
nals", e homem transferiu-se
para a TV. Ainda nio sei a
hora — (acaso a mesma da
Mayrlnk?), nem o nome do
programa; estou certa de que"Gatos" nio será, pois, estes
ficaram na estação do senhor
Victor Costa, com as respectl-
vas despedidas do seu "ex-
dono", que, por sinal, ficou
muito triste de se separar dos"blehanos", já de sua tio
grande camaradagem, e, esta-
v*m, evidentemente...

MITERSÁRIOS

f~\ nosso inteligente em-
baixador Gilberto

Amado resolveu dar ao
seu Estado natal —
Sergipe — o direito de
aparecer ante o mundo,
através da sua data má-
xima. Por isso, éle in-
dieou o dia vinte e qua-
tro de outubro para ser
a data comemorativa dá
Organização das Nações
Unidas. Foi bonito o ges-
to, nâo acham?

qm, ao prosseguir,,, o assunto teria rendi-
mento para umas cinco horas...

Fjnalmsnte, o ssnhor Francisco de Sousa
Brasa'dá, também, a sua opinião: um pouco"blasé , talvez, citando Sócrates — me» nâo
deixou de str "um número a mais".

O papel melhor foi, sem dúvida, o do se-
nhor Moses, que esteve magnífico, ótimo seria
eonvtvtr-se mais ao seu laia. Ninguém mais
brigava, Mas, alguém briga! — dit êli— ou
ftnge fazer uma 'estar tm evidência!

Qual a conclusão a que ss chegou?
Socialmente, a reunião foi encantadora:

é muito bom uma confraternização geral, de
vez em quando. O senhor Roberto de Vascon-
cellos estava muito amável... A senhora Be-
ryl Logan-Tucktr, muito bonita e elegante, fés.também, a sua parte com sotaque inglês,,.
O Sr, Jacinto de Thormes, muito amável, di-
vertia-se com algo que lhe contavam.., A se-
nhorita Gilda Itobiehez, com seu jeito e bele-
za calma, olhava... O senhor João Neder,
pensava... O ssnhor Shuk Wooduiard ficou
pehf "envirqns" do acontecimento, o mesmo
fazendo o senhor Lean Eliaehar, o senhor José
Rodolpho Câmara, etc.

Houve "champaúne", oferecido pelo tão
simpático ssnhor Simão Racy, diretor do elu-
be, e houve, sobretudo, uma frase do senhor
Moses, qut {quase ninguém ouviu): "a gente
lamais deve querfr sohrtMair ante todos; r-
7<í viu um campo de papoula»? Reparou que,
quando uma — por mais alta — «e destaca
das outras — vem logo o vento e as nivela!"

Ontemt de manhã, quando me levantei pa-
ra ir ao lornql, tudo foi mais fácil: o sapato
em baixo da cama — a pasta na escova — a
torrada no café e, até, a ãortdttçôo. E' que,
atrás de tudo, havia uma pessoa, cujo espírito
é extremamente compreensivo e de uma atua-
lidade que surpreende: o senhor Moses, mm
homem que sabe de cor todos os "probh'\ii-
nhas" dos homens que dirige e ainda faz "lia-
gue" achando-se entre eles — um simples,"praça"...

E bom vsr pessoas assim, que chegam
aos cabelos brancos (embora jovialíssimo)\;
mas eom um espirito assim tão jovem — qua-
se de menino...

to — também dá vida e mo-
vlmento às suas noticias (as,
que vêm depois do tema prin-
cipal de critica).

Assim, as pequenas notas, a '
seguir, tomam forma diverti-
di» e perdem o sentido mono
tono de simples noticiário, Fe-
lo menos — "até pessoas co-
nhecidu andam fazendo "so-
lo" por lá, etc., etc. _' a clvl-
liasaçSo, nlo é, Jayme?

Q senhor e senhora Álvaro'
Catts passaram o fim der

semana em Jaearepagaá: é'
«a* a residência da avenida
Oewalds Crw está passando I
per aiataras.

Ni

"Eu gosto muito de sair
nas crônicas sociais.
Aliás, eu sempre saio,

nâo!"

JAO houve jogo de polo,
sábado e domingo: 4 que

as chuvas foram as mais per-
«latentes figuras da tarde. Os
campos estavam alagados.

Aieim sendo, nlo se reali-
¦ou o jantar dos Sousa Cam-
poe — o que se faria em ho*
metMcem aos vencedores, Ade-
mais, a senhora Teresa aeha-
ae atacada, eom gripe, sem
gravidade, no entanto.

Domingo, o aenhor Oelmar
Padllha. o aenhor Roberto
Boavista a evUu». uRwouwam
um jantar aos per_awoa no
Oa*atry.

Ownirtam qne a noiva do
*m*W Oeimar PadMha 4 gaú-eha e bonita...

•A senhora t-Ma*. Sérgio |
^Cérrela da Ceeta recebeu,
amem, para «hi, soa* amigas.
O mtttvo era • sm anlrer-

A faculdade Naelonil de Ar-1
quitetura, por Intermédio

de seu corpo discente, tem o,
prazer de convidar para as fee-
titidedes romemoràtiTas dosou décimo aniversário, cujo '
programa está no convite ane-
xo. Agradecimento» sinceros, -
ao» seus diretores, pela lem-
branca.

XA.RCIO FERNANDO

Est* i a data natalicio, de
«arrio Fernando,'filho do extin-
6» e saudoso médico, Dr. Manoel,
da Silva Praça. O inteligente
TOfrofno, que 6 neto do nosso
companheiro Carvalho Netto, co-
namorou, porém, o seu aniver-
sário anteontçm, reunindo os
teus amiguinhos e colegas nu-
"in fcela festa, que sua mãe, se-
nhora Jrfarina de C. Netto Salles
e «spôso, Sr. Agenor Sulles tão
itai-inhosamente organizaram. A
noite, o casal ofereceu uma re-
'¦e/içdo às pessoas de sua ami-
¦iode.

Fazem anos hojel
Senhores:
Embaixador Gestão Paranhos

oo Rio Branco.
Hrlgadciro do ar Carlos Pfaltz-

«iaff Brasil.
Professor Carlos Bastos Neto,

clinico nesta capital.
Dbaldino do Amaral Neto, ad-

vogado.
Milton de Souza Carvalho, co-

merciante e banqueiro.¦— A data de hoje assinala a
passagem do natalicio do senhor
Orlando Peixoto de Andrada, ze-
loso funciohárlo do Departa-
menlo do Pessoal desta Empresa.

Jovens:
O jovem José Lauro dos San-

tos,
Meninos:
— Pelo justo motivo do ani-

versárlo natalicio do menino
Humberto, filho do casal Al-
(redo de Carvalho-Iracema Dan-
Ias de Carvalho está em festa
seu lar..

Senhoras:
l.anducenn Rnsteiro Duarte,

Mpòsa do Sr, Hilton Rodrigues
Duarte, funcionário municipal.

Senhorilas:
Çarmencilii Amaral, professoranuink'i[)nl, rillin' do nosso çom-j

panheiro dc redação, Emnnupl
Amaral c da Sm. Carmen Squa-
uri Amaral.

Senhora Nina Vieira de Melo —
"'esta dala piissn o aniversário
natalicio da senhora Niva Vieirn
de Melo, esposa do escritor e nos-
so.prezado companheiro de retlh-
Wo, Antônio Vieira de Melo."(Tcc- dns seus altos predicados>lc espirito, alma c educação, a

Q senhor Jayme Maurício,
além de fazer sua seção

— a critica de artes — em per-
feito estilo e bom conheoimen-

aniversariante desfruta de lerdo
prestigio em nossa sociedade.
Como sempre, pelo grato motl-
vo, a senhor» Niva Vieira de
Melo está recebendo as altas ho-
menagens a que naturalmente
faz jus.
NASCIMENTOS

a anfrersaria

Com o nascimento de tuna se-
nina que, na pia hatismal verebe-
rá o nome de Mar.vza, achn-se
aumentado o lar do Sr. Benedito
Ultra Filho, advogado, e da se-
nhora Mar.vza de Paiva Ultra.
COMEMORAÇÕES

A Sociedade Brasileira de Di-
relto Internacional promove, de-
pois de amanhã, as 17 horas, no
Palácio Itamarati, uma sessão
solene para comemorar o décimo
aniversário das Nações Unidas,

Na primeira-parte da reunião,
falará o embaixador Sebastião
Sampaio, que fará o elogio do
saudoso membro daquele Insti-
tuto, senador Fernando Melo
Viana.

Na segunda, usará da palavra
o Dr. Levy Carneiro, membro da
Academia de Letras e antigo juiz
da Côrtc Internacional de Justiça
de Haia.
INSTITUTO HISTÓRICO

O Sr. Marcos Carneiro de Men-
donça fará, no Instituto Hlstórl-
co, às 17 horas, no próximo dia
2, uma conferência sobre o tema:
"O ano de 1755 na era Pomba-
Una".
CENTENÁRIOS

Transcorre, hoje, o centenário
do nascimento de I). Adauto Au-
rélio dc Miranda Henrique, qüe
foi arcebispo da Paraib».

Nesta capital, a Casa d» Pa-
rniba realiza, às 17,10 horas, um»
sessão solene em homenagem k
memória do ilustre e saudoso
prelado.
CENTRO PARAXAENSR

Depois de amanhã, às 17,30 ho-
ras, o Centro Paranaense promo-
verá uma reunião cm homenagem
h memória do poeta c prosador
I.concio Corrêa. Falará o Dr.
Denlindo Amnrim,
ARTE MODERNA

Continua a ser rnuiln visitado
o IV Salão de Arte Moderna, que

HO«, a aniversário da ae-
nherita Carmeitelta Squa*

dr! Amaral. Lega mala, a mo-

compreende as secções de arqui-
tetura, escultura, pintura, dese-
nho, artes gráficas e arte deco-
rativà.

ESPECIALIZAÇÃO TEÂTRAI

Depois de amanhã, às 17 horas,
sob a presidência do ministro
Cândido Mota Filho, será inau-
gurado no auditório do Ministd-
rio de Educação, o Curso de. Es-
peclalizacão Teatral, para pícifes-
sores secundários, organizado pe-
Ia Divisão de Educação Extra
Escolar do M. E. C.
CENTRO ACAptMlCO ITÁLIA

FAUSTA

O Centro Acadêmico Itália
Fausla, do Conservatório Nacio-
nal de Teatro, elegeu a sua nova
diretoria para 1955-56, que ficou
assim constituída:

Presidente, Enio de Barre Pe-
reirá;. vice-presidente, José Artur
Vieira de Melo; secretário íeral,
Lysis Nogueira; 2.° secretario,
Ruy Zari Nascimento: tesourei-
ro, Jorge Brandão* ,hihlio>--A,'io,
Luiz Gonzada de Castro.

GENERAL PIXRE1RO

MACHADO

No dia 8 de setembro próximo,
passará o 40.»' aniversário da
morte do general Pinheiro Ma-
chado. Sua' familin fará rezar
missa pelo repouso dc sua «lima,
naquele dia, às, 10 horas. n(. ai-
tar-mor da igreja da Candelária.
Em seguida será depositada uma
palma de flores em seu monu-
mento, na praça N. S. da Paz,
em Ipanema.
EM AÇXÒ DE GRAÇAS
¦* •*

Amigos e admiradores do mi-
nistro Hermenegilrlo de ílnrros,

•fazem rezar missa em ação dc
graças pela passagem do »cu ani-
versárlo natalicio, amanhã, às 10
horas, na igreja de N. S. Mãe dos
Homens, na rua da Alfândega.
Celebrará o cónego Assis Memó-
ria.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3.3 4 9
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Sra Octacllio Oualberto de Oliveira

r— [VARIAS NOtA$SOCIAIS)

JJERAM SEU VALIOSO APOIO ao "Chá da Primavera"
inúmera* senhoras da nossa melhor Sociedade, garantindo

antecipadamente o seu grande sucesso Com a venda total das
localidades. AS orgánisadotas, senhoras Nelson de Queiras,
OcMulo Guítile, DnMto Costa, -ti.ómar Paes Barreto, Mariucliu,
de Oliveira, Samuel Gomes Pereira, Marta, Calderaro, Yetla
D'Almtida, feràm incansáveis para «ue mm tarâe de elegán-

éia se realira
num ambienta
d» requintado
bom gôttt, e
corrftaMtf ade
Deram seu pu-
froolnio, aS se-
nhoras: Onia-
cilio Gualbsr-
to, Robertn
Marlnlio, Ba
ronesa de Sa-
ave.ro. Jfarlo
Oolfato Pitta-
lugn, Mareio
de Mello Fran-
oo, Romeu
Marques, Ray-
mundo de BH-
to, Graça Çou-
to, 8oraoia
•TlaAtn, Joa*

. q u im Xavür.
da S'i Iv.e ira,
Roberto Jor-
dão, Clariia
Pessoa, Bento
Ribeiro Dan-
tas. Joio Xa-
vier da Silvei-

ra, Antônio Al-
i ves Ferreira,
Li b i r a t o
Cunha, Frle-

drich, Paulo Paranaguá, Gilberto ifaiinJio, Tavora Vlgn.ln,
Paulo Ferra», VU*ic*u* fontes Faustino Nascimento, Pa\ito
Sampaio, Mártinho ás Alencar, Santo* VaAii», Hilda _ni*arrf>
Menezes Cortes, Prado Lopes, Rogério de Freitas Joaquim Rir
mos, Hermes da Fonseca, Vera Seabra; Embaixatrites: da
Nicarágua, Argentina, Guatemala, Xquador, Venezuela, China,
Haiti, Indonésia, Inala, Bolivla, Cuba Mspanhu Iugoslávia, Ale-
manha, Peru; Israsl, Paraguai, CMle, Colômbia Panamá, Mé-
Xic.o.

Como todos saoent, o "Chá da Primavera" «errí depol» t?e
amanhã, dia primeiro, nos salões do Copacabana Palace, is
dezesseis horas, eom um grande desfile ie modelos Elsa Aouche.

*)(
PM CONTINUAÇÃO AO RODÍZIO de suas numerosas ami-

sades, o eenhor e a senhora Octacilià Gnalberto oferecem
amanhã mais um elegante jantar em seu magnífico aparta-
mento da Avenida Jtainfta BUnabeth.

*
Q SR. HMRBSRT MOBMS tAI PATROCINAR a exposição' da pintora aroenflna Serita tugasti, eontiderada uma das
maiores retratistas 4as Amériea».

?
JEAN TRANCBANT, PINTOR FRANCÊS, feMMiyurou ontem" sua exposição na OaJeria ArenrparnM»», visitada por m.ifas
figuras da sociedade carioca.

i *
Ç\ EMBAIXADOR e a senhora Boulitreau Fragoso estão seK* despedindo. M' tão grande o número de amigos que dese-
ja abraçá-los carinhosamente que o ilustre casal resolveu di-
vidi-los em trie grupos, oferecendo tria ooqueteis em seu
amplo apartamento.

Mstão marcados tara os dias: primeira, cinco e nove de
setembro.

*
DOSA MARIA LIRA, piemista • compositor*», ficou encan-

tada ao ouvir • pequenina Maria Lueia Furqutm ie Al-
metia, de sete anos, pitM{«fa*inta de grande talento.

Demitindo homenageá-la, deiiaou-lhe »ua liltima eompo-
sieão, uma graoiosa 'Caixinha ie Música". Aluna da Academia
ie Mãsiea Lorenem Fernmniem, Maria Lúoia vai executá-la na
próaima audição de dia onse ie aetemer. (domingo) ãs de-
isesseis horas, no Auditório ia AMI, no mesmo programa em
que tomutão parte os jovens pt_n<«ta»/ «ária Carmen Fi-
gueireio Âccioly — Terema Grau — flonia Thomê — Vera Kn-
biche» — Ana Cristina Nadru» — Daisy Xliane Portella de
Freitas — João Ferneméo _farro»iuim — Jtejrfna Afaria Fer-
reira Braga — Maria Adelaide Jardim Barbosa — Sônia Re-
gina ia Casta Ferreira — Búsly Royo — Maria Cristina Pre».-
worskm — Murilo Marrequim. Filho — Bheyla Royo — Vera
Lúoia ie Siqueira — Regina Robiehe» — Léa Silveira de Que'-

xa» — Rosa IAcim BeneãefU MagatMe» — Sônia Maria von
Denmghaueen Nina Maria Lyra de Meio — Maria José.
U*eda Ouimmrãee — Claudete ttther — Irene Stefan — Per-
nando Cabral — Selemge 4a Cesta Goès — Rasa Maria Neves— Yama Springer —Rosa Maria Sousa Gemes — Afarlea
Ueeia Guimarães — Irene von Delüngshemsen — Sheila Ma-
rinhe e Manam Ombml.

Ae pianista» Mesa Maria, Lyra e JoeepMna Fraga encerra-
rã» o programa, tmeeuiemdo 'Dmnee Matmbre", de Saint-Sãens
a deis pianos. Msea hora ie arte é franqueada ao p.bltco.

*
MISS MARY RIBMMNSCHBWMR, cantora. apJouciirfu, levou

uma seleta platéia ao Instituto Êrasil-Kstaios Unidas paraotivi-la num recital de oanto. Muitas figuras da sociedade va-
riooa e da colônia norte-americana aü compárScerarn.

*
QLIN DOWNÈS, O MAIS ANTIGO oriiico musical de Nova

Iorque, desaparecido na «emana passada, permaneceu nn
eoluna do "New York Times" durante trinta e oito ano». Em.
nossa permanência nos Estados Unidos, durante dose anos,
conhecemos o grande musicólogo na intimidade, admirando-a
como um dos mais competentes critico» da América do Norte.

Muito respeitado e temido pelos artistas, era ali um se-
gundo Oscar Guauabarinó, o saudoso critico d0 "Jornal do
Comércio". Sua opinião fatia ou destruía a carreira de qual-
qu-r "virtuoíe".

*
VM RBCENTM KMCÍPÇAO, COMENTAVA e cronista Jeff

Thomae sabre o sucesso obtido pelo jovem « festejado autor
Paulo Duque Costa em sua peça "Põe o dinheiro no bolso,
Rodrigo". Realmente, até hoje se fala nas rodas artísticas
io belo espetáculo que Pasooal Carlos Magno fi» representar
no Talro Duss por um grupo is jovens eheios ie talento.

O sucesso foi absoluto, sendo Paulo D-otre Cofía' cansa-
grado o maior autor ie tua geração.

*
Q EMBAIXADOR DOS ESTADOS UNIDOS e senhora James

Clement Dunn partem hoje do Rio, eom destino a Monte-
vidiu, em visita ao Uruguai e Aroenfina. O caéal Dunn seguirá
por via aérea, pela Pan-Ameriéan, em companhia de suas ne-
tas Elisalex e Ann de Baillet-Latour e de suas amigas Carmen
Araox, Marguerita Gomes e Renée de Beekêr.

A comitiva do embaimador partirá de Montevidéu paí-a Bue-
nos Aires, amanhã.

*
T/_0 A S. PAULO, na dia primeiro de tetembro, o Sr. e a

Sra. Flavio Gouldi-J: de Andrade. A Sra. Marina SallcsGoulart de Andrade vai jantar com sua irmã. que naquela data
aniversário, Sra. Avelino Saile* Haynes, preeidente das Ban-
deirantes paulistas.

*
AMIGOS DO SR. VILLBLA MARQUES prestaram-lhe cari-

nhota homenagem no dia de seu aniversário. nafaHcio.
Detonas de pessoas compareceram a um animado coattetel.

CENHORA8 DA SOCIEDADE JA DERAM INICIO à organl-
taçAo do detfile da "Charm-Girl", em beneficio de um

sanatório infantil, a rSalisar-se no bonito e novo restaurante
do Mesbla.

Q EMBAIXADOR GILBERTO AMADO continua recebendo
as maiores provas de estima desde que voltou da Eurona.

Grande ensaísta, escritor, sociólogo, Aumaniera, teve oportu-
nidade de sentir, o quanto é admirado e querido pelo mundo
sooial e intelectual na tarde em que autografou suas obras.
Seleta multidão afluiu ã Livraria Carlos Ribeiro anoiosà perabraçá-lo e adquirir seus famosos livro».

O DIPLOMATA VASCO MARIZ, figura dás mais queridas
no Itamarati, ofereceu domingo um coquetel sm sua resi-

dincia, homenageando o adido cultural americano Wi Chase,
de Buenos Aires, em visita- ao Rio.

Estiveram presentes: a Sra. Helena Lorenao Fernandex,
recentemente chegada'dos Estado» Unidos; o Sr. e Sra. Eu-
rico Nogueira Prança; Sr. e Sra. José VMra Brandão: Pruf.
Sylvio Salema; Prof; Cleufe Person de Matos; Sra. Cristina
Maristany; multo» outYo» convidados.

DYLA JOSETTI

DOENÇAS DA PELE E CABELOS
Tratamento do» cravos, espinhas e eesemas.
¦em merca do» pêlos d* resto ¦ v»rrn_«».

Extraçio deflnftlv»
- Queda do cab-jlo

DR. PIRES Prat. hoip, Berlim, Pari», Viena. Nora lorqne
RUA MÉXICO, 31-15» Tel. 22-0425. Di I ii I

VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA
GINECOLOGIA

ÜTEltO E
OVAMOSDR.A.ACKERMANN

B-ENORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIDO - DISTÚRBIO» IEXUAJS
— Aparelhagem completa para diagnose e tratamento das doenças
dos órgãos fêniio-urinárlos. Exames ne Laboratório para cenirôle
de cura. Trata pelos processos empregados nas clinicas de Berlim,

Viena, Paris e Nova Iorque
Das 13 às 19 hora; - RUA URUGUA1ANA. 34 — Tel. 22-2447

1 llÉilLeiTas eÁrtes
ARTUR AZEVEDO, JORNALISTA

CEISO KELIV

J^ O serem iniciadas n» comemorações do een-
Cenário de Artur Axtvtdo, o gênero lite-rarw que a todos acudia como o marcante d»,

sua contribuição era a teatro, Ta' a fama de "O
Dote'; tal o êxito de "A Capital Federal":
tal a recordação de outras peças que aonome do autor festejado st juntava logo o
teatro, e mel sobravam tempo para sér etinsi-
derado, ainda, o autor de tantas lentas agni*
todos publicado» no "Correio da Manhã". Fa-
lava-Se, dominantemente, .no teatrilogo. Até
que,,,

a
.,. quebrando essa atenção unânime, vai-fada para oteatra, o Sr, Herbert Moses revê-

lau o seu ciúme de dono da classe dn» jornaUs-tas: — "tle também vos nertence!" — bradouo presidente da A, B, l. Da frase solta imssnn
ao oficio Uim dos muitos milhares am' exnede
a todo momento). Dirigiu-se ao presidente da
Academia Brasileira de Letras as suas cnngra-
ttuações. t ticrescentando-lht esse período, que
fora a ração de ser tia expediente: "Esta easa,
também, reivindica para a classe que rtnré-
senta uma parcela de orgulho »a* cclebi-u-
ções do famoso autor de "O Dute": é que. du-
rante anos, dia a dia, figurava, nas eolunqn
de "O Pais", uma crônica assinada A.A., fir-
mada por aquele que atraia, noites seguidas.

a platéia carioca, em esneióculos populares
e vitoriosos, como "A Capital Federal". E ou-
Ira* considerações se seguem, acentuando as
virtudes dn "homem de imprensa" gue foi
Artur Asevedo,

a
E, agpra, rt Boletim da. A, B. /,, corres-

pondènte aa última més, traz algumas infar-
moções relativas ás primeiras manifestações
na imprensa de sua terra, o Maranhão, ten-
da usado, quando ainda menino, o pseudnni-
mo "Eltrg, o Herói", Alinham-se os jornais e
revistas que fundou e dirigiu, estas iá nn
Pio de Janeiro. A grande fase seria a de "O
Pau'. Sua seção intitulava-se "Palestra":
era uma. crônica diária da cidade. Usava, pa-rem, de outro nome, "Oavroche", com que
feria ns fatos da hora, através tle versos ia-
vtais e leves, por vezes apimentadas... Dis-tribuiu. pnjs: muito talento, sob a rubrica de."Palestra". Palestrou bastante com o seu nu-
merosa.público, com quem sr comunicava pelo
jornal e nela esiietácuh. O teatro e a impren-
sa, eis dnns tribunas aue se completam, sei*
vindo a primeira até res nreauiçosos. descuif
dados de ler... O oficia da imprensa diária,
embora parem o registra das fatos alheios.
Me a bem dizer par uma espécie de "memó-
ras": seu autor se revela muito, parecendo,contudo, que fala dos outros.,.

VARIAS
CRITICA TEATRAL: a

.nossa presada confrade,
Clattde Vlncent, proferirá,
amanha, às 17 horas e 30
minutos, na sede do P.E.N.
Clube do Brasil (Auditório
Cláudio de Sousa, à aveni-
da Nilo Peçanha. 26, 13.* an-
dar), uma oenferència sobre
a crítica e sua importância
no (eatro,

CONPERANCIAS SOBRE
ARQUITETURA: hoje, às 10
horas, na sala de conferên-
pias da Faculdade Nacional
tle Filosofia, terá o arqulte-'
to Oscar Niemeyer pronun-
ciado uma conferência sobre
a "fitncáo social do arqulte-
to". No mesmo local, às 20.30
horas, o arquiteto Jorge Mo-
reira falará sobre a cidade
universitária e problemas
gerais de arquitetura cón-
tcmporànea.

NO MCEÜ LITERÁRIO
POBTUGW.S: "Antônio No-
bre e a Brasil" constituiu o
helo tema da conferência, on-
tem realizada, no f.lceu. pe-In Sr. Francisco Leite. Essas
aulas dn Instituto de Estu-
dos Portui-uéses Afrftnio Pel-
xoto continuam rêcrularmen-
te todas as segundai-felras.

CENTRO BRASIL-ISRAEL:
terá lugar, amanhft, às 2010
horas, no salfto nobre dn Fn-
culdade. Nacional de Flloso-
fia, a conferência do senhor
Hermes Lima. nromovida pe-lo Centro Cultural Brasil-
Israel, sobre "o nacionalismo
nas paises novos e no. países
não desenvolvidos".

OBRAS IÍE I.EGER NO
RIO: as obras de Fernand
Leger, o grande mestre do
modernismo, recentemente

falecido, serio apresentadas
no Rio. Trata-se dn coleção
ora eviiosta na III Bienal de
Arte Moderna de Sáo Paulo.
O Museu de Arte Moderna
do Rio proporcionará êsse
grande acontecimento.

CULTURA PRE-INCAICA:
o professor Tamayo Vargas,
da Universidade de Lima,
realizará, amanhã, às 17 ho-
ras, na sala da congregação
da Faculdade Nacional de
Filosofia, uma conferência
sobre cultura pré-incaica.

UM NOVELISTA INGLÊS:
o professor Rnnald Bottrall,
delegado do Conselho Brltâ-
nico nn Bras'1. pronunciará,
amanhã, às 17 horas, uma
conferência sobre "o novelis-
ta Joseph Konrad", na Fa-
euldsde Nacional de Flloso-
fia.
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0 LIMÃO E A LIMA
O limão foi o primeiro ali-

mento a ser aplicado no com-
bate ao escorbuto, moléstia cau-
sada pela falta de vitamina C
no organismo, e que dizimava as
tripulações dos navios na época
dos descobrimentos. E' que a ali-
mentaçfto dos homens do mar,
naqueles tempos, era à base de
cereais, completamente desprovt-
da de frutas, legumes e verduras.
Um holandês, Rinnsseus, em
1.564, descobriu que os sucos de
frutas evitavam e curavam o es-
corbuto. Em 1.601, o Dr. James
Lancaster conseguiu a inclusão
de suco de limão nas rações dos
tripulantes dos navios da Com-
panhia das índias, diminuindo,
assim, o número de vitimas do
escorbtuto. Mac, ainda decorre-
ram 194 anos até ser tornado
obrigatório o uso do suco de 11-
mio pela Armada Inglea. A apli-
cação do sumo de limão na cura
e prevenção do escorbuto náo
era fundamentada, porém, em
nenhum conhecimento de vita-
mlnologia. Depois da descoberta
da vitamina C foi que se veri-
ficou que o limão a continha e
por isso evitava aquela eníermi-
dade. O suco de limão possui boa
taxa de ácido ascórbico, pequeno
teor das vitaminas' do complexo
B itlamina Bl), riboflavina <B2)
e Nlacina), e menores de hidra-
tos de carbono, de proteínas,
gorduras e sais minerais (cálcio,
fósforo e ferro). O suco de limão,
além de se prestar a limonadas
e sorvetes, pode ser adicionado
a saladas em lugar do vinagre,'constituindo-se 

também ótimo
condimento para todos os tipos
de carnes.

A lima da Pérsia e a de um-
bigo são, igualmente, regulares
fontes de vitamina O A lima da
Pérsia possui, ainda, pequenascotas das vitaminas A, Bl, B2
e Nlacina. O teor de hidratos
de carbono é muito pequeno nes-
sa fruta, o que permite sua in-
clusão em qualquer regime de
emagrecimento. (Divisão de Pro-
paganda do SAPS).

MAMUTE
DR. ARISTIDES CAIRE

PERiSSÊ
Docente de Clinica Médica da
Faculdade Nacional de Medicina
Consultório - RUA AIXINIK)
GUANABARA, 15-A 1* andar -
sola 106 (Cinelftndta). — Fones

62-1.12 e 37-257»

BíMiÈfíÈÂUÈ
OUVIDOS-NARIZ GARGANTA
3^5" SÁBADOS - i 5 às 19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-1'and.SALA 101

TEL 22-0707 e 37M-12-

Homenageado em Manaus
o "Mártir da China"

MANAUS, 30 (Asapress) — O
m u n d.o católico amasonense
prestou, na tarcie de ontem, ex-
pressiva homenagem ao arcebis-
po de Kalfeng, Dom Gaetano
Pollio, "Mártir da China", atra-
vés de uma sessão solene,
durante a qual falaram vários
oradores.

OFTALMINâ l*ARA noüNÇAS

Meias Nylon 51
Cr$ 20,00

Depósito :" CARBAR
K GONÇALVES DIAS, 74 Soh.
Kntr- OUVIDOR e ROSÁRIO

Aceitamos meias p»ra consertos

Br. Mro di Albuquerqu*
Doença* sexuais » urinaria» -
ftaa Rosário. 98. De 13 às 18 ha

Liii__ai'iiHIda Uchôãl

PRODUTOS EXPORTADOS
PELO CEARÁ

FORTALEZA, 30 (Serviço es-
pecial <!e A NOITE) — Nos úl-
timos cinco meses o Ceará ex-
portou pnra o estrangeiro e para
outros Estados do Brasil um mi-
Ihão e 325 mil quilos de algodão
cm pluma, somente das safras de
1954-55. Das safras de 52-53 fo-
ram reclassificados, nos depósi-
tos do Banco do Brasil B.222 far-
dos de algodão, pesando 966.070
quilos, Foram embarcados ex-
clusivamente para. o Rio e São
Paulo, um milhão 915 mil B00
quilos de cora de carnaúba,
11.449 mil quilos de milho e
1.119.300 quilos de feijão (exce-
dentes) para o Pará e Bahia,
alim de 24 mil quilos de goma
de\mandiAca,

líelefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 3 49

/^KB'1'A revista americana nos trouxe um valioso depoi-
mento. Personalidade da. mala diversas categoria* so-

ciais w manifestaram a respeito desta simples indagação:"Qual o tipo da mulher que você mais admira?" £ os ho-
mons de maior projeção, nos mais diferentes ramo» da atl-
virtude humana, depuseram. Transcrevemos algumas daa res-

postas quu nos
pareceram mais
i n t s r c s -
lianté* como por
exemplo, « de
.1 a m c * Maaon•'astro" do clne-
ma Inglês, que
todas nós tâo
h e m conhece-
mos. "A mulher
que eu mais ad-
miro é L e n a
11 o r ne, porque
ela é honlta.
Porque é a úni-
ca mulher, cujo
nome na facha-
da de um tea-
tro, far, com que
eu entre nele".
Frederico Teil,
por sus vei, pon-
dera: "8 quall-
dados: franque-
za, amahllidade
<* carinho". A
aparência física
não importa. As
uri u I h e r es são
todas bonitas".
—"Ku prefiro a
pequena do Re-
nem doméstico,
que mo dá des-
ile logo a lm-
pressão do aa-
ber o que se do-
ve fazer quando
unia criança cn-
ni e ç a a c h o -
rar..." é o quo
afirma Dick
Ilaymes, o fa-
moso ator e can-
tor que tem tan-
tos admlrndora*
entre nos.

DARIS infor-
ma: J5 moda

casaco de ca-
murça. E temos oportunidade de verificar que íles se apre-
sentam com costuras pespontadas, com dupla ordem de
botões, sendo a camurça Impermeável côr de mostarda, fa-
vorita das mulheres elegantes.

*
£),OB *¦"¦«* • nov* Unha para os sou* modelos — a linha"Y" que repõe a cintura no lugar e sugere jaqueta»mais curtas.

^JOTICLAS que nos chegam da Europa, afirmam que anda
muito adiantada a indústria de cosméticos, sobretudo no

que concerne ao rejuvenescimento da pele. Leites de belezasão utilizados para limpeza da pele e para bnse de po dearroz; máscaras à base de cenouras, óleos revitalizadores,mascaras levíssimas que servem de alicerce ao pó de arroz,trazem novas esperanças às mulheres, ciosas na conservaçãoda sua beleza e mòcldade.
*

CORNAM-SE roda dia mais Importantes o» botões, lisos
ou cobertos de fazenda. E os tecidos se renovam a cadamomento: "Tweeds" de algodão e sida, "shnntunirs", or-

gandls leves, moasaelinas, fazem a ronda dos modelos danov» e*ta<iti>.
*

pROCURE usar denotes em "V" se o seu pescoço é curto ou
grosso. Os detalhes mais simples são os riue mais liam--

jeiain.
*

pAHA conaer-ar-Be elegante, mantenha o corpo ereto mas
nâo rígido. A coluna vertebral, ein correta posição aju-dará sen queixo a ficar em posição natural. Os braços devemficar em posição graciosa, nunca forçada.

O vestido flntitanle, de seda leve, àúnifi-
drapeado na blusa, que se prolonga na '

sala i
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Doenças mentais e nervosas
PERTURBAÇÕES SEXUAIS

TRATAMENTO ELÉTRICO E HORMOTERAPIA

DR. LUIZ FRAGA — Diariamente du H ia 19 horaa —
Senador Dantas, 16 — Tela.: 52-5806 e 27-3680
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Teoria e Filosofia ia

Arquitetura (
 Prof. Adolfo Mente* de lei Mei Filhe

FNUAS vires laureado pela Academia Braaileira de Letras,
com os livros "Orandjean de Monttgny e a Evolução dn

Arte Brasileira" (Prêmio João Ribeiro) e "O Rio de Janel-
ro Imperial" (Prêmio Joaquim Nabuco), volta o professor
Morales de los Rios a ocupar o noticiário editorial com o lan-
çamento, pela Editora A NOITE,- de "Teoria e Filosofia da
Arquitetura", um alentado volume de mais de quatrocentas
páginas, fartamente ilustrado.

Estudioso dos problemas estéticos, sociológicos e artísticos
da vida brasileira, vem o Ilustre escritor enriquecendo a bl-
bliografia especializada com notáveis obras de pesquisa e deestudo, pondo a descoberto as suas qualidades de. historiador.Emprestando cunho eminentemente prático à obra "Teoria eFilosofia da Arquitetura", nem por isso desce ao comum damaioria ,dos compêndios dessa natureza, tal a messe de conhe-cimentos e inovações, como- a tarefa a que se propôs de atuall-zação de termos, obrigando o autor a abolir alguns, por absur-
dos e a não aceitar certas sinonimias, por parecerem ilógicas.
E„ para o adequado emprego de quase todos, recorreu ao es-
tudo comparativo nas línguas grega, latina, árabe, portu-
guêsa, francesa, espanhola e italiana, num trabalho de mé-
rito, enriquecendo sobremodo este trabalho, de pesquisa e
erudição.

Neste 1.° tomo são exaustivameifte tratadas, entre outras,
as mais complexas questões, como Teoria do Edifício, Funda-
mentos Teóricos e Filosóficos da Arquitetura, Planejamento
Arquitetônico.

Preço: Cr$ 3M,M „...
EM TôDAS AS LIVRARIAS

E NO "HALL" DO EDIFÍCIO DE "A NOITE"
ENVIA-SE PARA TODO O BRASIL

PELO REEMBOLSO POSTAL

Pedidos à EDITORA A NOITE
Av. Rodrigues Alves. 435 — Tel.: 23-4898 — RIO

0 PRECEITO DO DIA
PORTADORES DE

GERMES
Podem eliminar bacilos ti-

fioos, durante muito tempo,
pessoas que ae curaram de
febra Ufica ou, que jamais ti-
veram essa doença na sua
forma típica. São os "porta-
deret de germes". Por isso
que ninguém suspeita do fa-.
to, nem, êle» próprio», tais tn-
dMduo» sio especialmente te-
mivets como propagadores do
mal,

Procure livrar-te da conta-
minação peios "portadores da
germes", lavando com, fre-
quinoia as «idos, principal-
mente mmles de qualquer 're-
feição. — SNBB.

üA-lIntWnj lURLBHt
Foram sepultados:
No OeoaHério de _&o Franclaí-

oo Xavier: Valter Pires da 811 va,
Capela do Cemitério; Lnia Car-
los Viana, Hospital do Pronto
Socorro; Maria Auxiliadora Lo-
pes, Hospital Francisco de Cas-
tro; Ana Margarida, Instituto
Médico Legal; Alice Rocha Pi-
mentel, (Tapeia do Cemitério.

No Cemitério de São João Ba-
tista: João Guilherme da Co-rta,
rua Marquês ce São Vicente,
147; BIsa Ferreira, rua Álvaro
Ramos, 2T1.

No Cemitério de Inhaúma: —
Luiz Alberto, Hospital Jesus.

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doen«a* do sexo e
urináriu Pré-itupcUI — Amem-
bléia _.• 98 sal» K — Telefone:

Dr. Jate tfs AHraajMraai
Membro efetivo d» Sociedade de

Se-olofi» de Faria
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Raa Rosário. ». De li ie II ha.

li*. *<_rttò&l!t*t S í „,
MARIA CÉLIA DOS SANTOS — 3a série, turma A;
RONALD LINS,DE AVILEZ FONSECA — 4." série,

turma C

A UNI AO COMERCIAL
A CASA QUE MAIS BARATO VENDE

Louças e porcelanas, vidros, cristais, ferragens e ferra-
mentaa em geral, talheres e isqueiros de todas as qualidadesbaterias de alumínio, artigos finos, para presentes, variado
sorthnento de miudezas e utensílios de cozinha para restau-
rantea, hotéis e casas religiosas.
Cêrai, aguarrós, ettepas, parafina, braço e kaol para

enceramento de edifício»
ENTREGA A DOMICILIO

RUA DA CARIOCA, 21 (em frente à rua Ramalho
Ortigéo) — Fonee: 22-3929 e 22-2432

|A NOITE
PAQINA 6 _ _
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Palavras Cruzadas
PROB.EMA K.» Üli

2~]~T1|3 14 15~ wnà ~
9, ~ I)¦>-=¦„

Afora**. -B'«

HOIII7.0NTAIS: — 1. Partido. —
S. Casa] — 6. Brlia — 8, Batatal —
9. Chapa delgada dr metal fpl.1 —
12. Senhor — U. lnatante, monwnto15. Também — 17. Mau cheio do
mar, na vanantc — 20. Gemido — 21.
Aparência — 22. Titulo abltntnio —
28. Membro de ave.

VERTICAIS: — 1. Emudece — 2.
Reia — 4. Pinha — I, Rente — 7.
Ralas — 10. Extinguir — 11. Apelido»

14. Deaejar — 1«. Ousadia — 18.
Camareira — 19. Andavaa.

SOLUÇÕES DO FROBLBMA V."
1410 — HORIZONTAIS: aeculo —
malar — ar — lusa — lia — solar —
ria — Ásia — ai — ladra — aloura.

VERTICAIS: em — cal — ulularlãs — orar — mal —'%» — sólido—• ris — cala —- ala — sal :— aruar.

DR. SPIN0SA ROTHIER
Doenças aexuali e urinaria», Ia*
vagens endoscóplctu la vesioula.
Tratamento doa tumores de prós-
tata por electro-resiece&o transu-
retraí RUA SENADOR DANTAS,
44-3.»fandar — Telefone 22-3367

ápa*W50**íto9i^

». /iS _^_S_s_2 ———^¦¦¦v flP

lide Societé Générale
Transports Marítimos §

Rio paro Bohlo,
Dakar, Barcelona,
ManoUia o dnova

PROVENCE
13 de «etembro

BRETAGNE
4 de outubro
PROVENCE

1 de novembro
BRETAGNE

22 de novembro
PROVENCE

20 de dezembro

Rio para Santos,
Montevidéu

Buenos Aires
PROVENCE

1 de letembro
BRETAGNE

22 de «etembro
PROVENCE

20 de outubro
BRETAGNE

10 de novembro
PROVENCE

8 de dezembro

«
PA8IAO-MI OB LUXO, PRIMEIRA C-ABBE. ETC.

Vendemos p»*H|en*. de chimada d* toda* as clane*
da França, Itália, Espanha, urael • Síria.

Agentes Gerais J

C8MPIIIU COMERCULE lURhlMK SJI.
Av. Ile Branco, 4 - Tel.t 23-2930

,;9ã$

CARD0SINA PARA TOSSES I
BRONQUITES

DR. HENRIQUE RABIN
VIAS URINARIAS — Larfo da
Carioca, 5. S/103. Dtm 11 às 19 ha.

ir JANE POUCA ROUPA
L^B7 MMS ALTO. ^jSj^OH1 OS e4LflNCOS^SÍ^S^CS^-' ,vT_nfi_W?^'^<í)UÊ M4') ___Z
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ir OS MUNDOS GÊMEOS
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SINGER
RECONDICIONADAS

Vendemos com garantia d*
10 ano* — S ga-etai, bobina
redonda. Entrada de CrS .,
1.000,00 e mensalidades d*•**1,00 ou a Tista CrS 5.000,00,

fWK _____!____L_r^^l

Casa Liberal de Máquinas
Rua Conde de Bonfim, 277,
perto da Praça Saem Pena

D:.. MANOEL BR0NSTEIN
AniUeee médicas. Ar. Rio Brsn-
co, 157 5.° - S/MS-4. Tel. 51-2747.
Diariamente de 7 i* 19 boriu

CDLCQDO

_%Kl^i
Máximo conforto
garantia absoluta

30UPAS USADAS
NSo jofrne fora. Venda a uma
caaa seria, que lhe pague o junto
valor. A TINTURARIA ALIANÇA.
Rua Visconde do Rio Branco, V-,
— Telefone: 22-5551. — Paga-lhe
por nm costume até 800,00.

• PIADAS DE MUTT E JEFF^m
NOHAâMARS0O. J.Tl»IP0DüWveyaeooe oe w -

CàS

NAO POSSO
LAZ6A-LQ...

SSTOU PRESO
4 ÈLE^

i-ii-ti

[j AlÍM-er ptmmtntc

V^'-~ _-_E__-_K_i_-_-H-_-_-_A_.¦ BT<b Hh k\

_______^_____-í-B_E_______^''^_t_____aV

apresenta na

RADIO NACIONAL
lodat a* TERÇAS-FEIRAS às 72,05b

TRIBUNAL oe CALOUROS

feeh Gradua*. Mario '.tet
ClmthsH etc

IMPRESSOS
LIVROS — CARTAZES — TESES — CARTÕES
E TODOS OS TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

ENTREGA URGENTE • PREÇOS MÓDICOS
EDITORA A NOITE

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 435
Telefones : 23-1898 — 43-1190

Cofres fortes
Internacional

Garantidos contra fogo c
roubo, formidável' lortimen*-
to em todos ot tipos e ta-
manhos e para todos os pre*
cos, aproveitem numa visita
ao nosso depósito.
RUA DO ROSÁRIO N.°(4J1
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BURIONI EXPLICA:

O PÉSSIMO TRABALHO DE RUMBO
Na rala imada é aagaeto - ritm tr»btmm m n, Urtn tnítt útvh* - Correrá d-otsriago se nio chover

O ultime "swoepsMtke"
tlouie algtuu. bons parslhel-
Ms à Gávea, estando am pri-

A NOITE
NIIMA n
RK), 30/8/1955

plano o oraqae argen-
tino Mangangá que venceu
com faculdade as drjM pri-meiraaV provas da temporada
internacional.

Rumbo, também, vindo de
Buenos Aires e participintedo* grande prêmio "Brasil",
tendo, aliás- se conduaido bem
até aos últimos 600 metros;

CRÔNICA DE TURFE

RÁVEL MOSTROU A CLASSE
tnJ^\J!iin'm!!tBt^ p «handlcap» espacial em 1.900 me-
S2i «"• '«fl*. -P**?» ^o pnt-rrauui do -último domingo, mu-
*?ÍS ü--,,¦e,0Bfl, *J*»*» classe. Havíamos destacadoRâVjl cobbo o mais provável vencedor dá carreira o T^rmio
£ ^tTnJtSS^A^t^S^V^6 -J0*80 PWK»oitlco, ganhan-de eom firmes* d« Tio Capetas, Kenmore e Regalo. Mostrou
SLtiS""-"* de ««V"»*-» «tes lhe havíT feito bemidando-lhe o aguerrimento necessário. Recordemos que na-
Husisjr. MUter Rio • Minarão, depois.de ter dado algumaimpressão na grande curva, quando chegara * estar em si-gwio^LI-rre agora de Huxley e Mister Rio, não teve majoresdificuldades em vencer um lote de competidores mais novos.smdo «le o mais velho do conjunto. '

¦^Jf^íí4* í01 *?•» apontando Quixú e Minarso em luta.mm Tio Capatar, forçando na primeira curva, assumia d«cl-(M-aameate a vanguarda no inicio da reta opotta, livrando
Ea^JP^&FHí *&• ^ulxú* com Minarso, Ravel o RegalomalsaMa. Tio Capatax correu folgado até a curva, quand"oa
ÍS "2* ¦<»»P/«i,**"ar«un um pouco. Foi nesse ponto que o pi-me O. Almeida.errou, tornando a acelerar o «traia» do poú-tetoe, «usado devia ter guardado suas energias para uma
partida mais violenta, na reta. Com isso, desgastou demais o«lho de Galada. Entretanto, Inteligentemente, Franolaco Iri-goyen mantinha Ravel na ctrca, em quarto, esperando o des**
garro que fatalmente se daria na reta. B quando tal acon-teceu, entrou na brecha, pastou logo para segundo e veio ofe-ratar luta! ao Tio Capetas, que resistiu bravamente, muaeebou sucumbindo, por melo corpo. Ganhou, assim, o pilotomem experiente, eom e* animal de, mais classe. Em terceiro,
atroaelando muito, Kenmora, que deixou Regalo a pequena«wsr-aaea E fracassou totalmente o medíocre Quixú, queMaia nio deseneatmlou aa Gávea, proporcionnado sempre
¦-MM^-V-M»

Como dieeamae, Ravel teve a direção primorosa de Fran-eaaee Irigoyen, oue se reabilitou da desastrada condução dadatt Eneere, no pareô anterior. Cesar Covarrubia» apresentou
em muito bom estado o velho filho de Radiant Frincese e amarca para os 1.900 metros, na areia pesada, foi muito
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tra-galnou um tanto sentido,
mas sem gravidade. B paraintervir nas futuras provas fi-
rou nesta capital o filho de
Rustic aos cuidados do trei-
nador Jorge Burioni, depois
de alguns dias na "penifio" deOsmar F. Reli.

Nio indo aos 2.400 metros
do «Boutor Prontin", acerta-
damênte, para esquivar-se de
Mangangá e recuperar-se com
maior acllmatacio, Rumor en-
trou a sar preparado para o
compromisso , de domingo.
Pira is» fés algumas parti-daa boas, no quilômetro, dei-
xando esperanças. Mu decep-
cionou multo no trabalho fei-

to domingo, nos 1.040 metros.
BURIOMI EXPLICA

Rumbo, montado pelo Da-
nlel p. Silva, cobriu aquele
percurso no péssimo tempo
de 318 a/5. E pior que a mar-
ca, foi o estado em que che-
gou. Vinha caindo; dos mu-
lambas. Basta dizer-se que co-
briu a última milha em
117 1X6!

Pe tio eaausto, nos últimos
300 metros, marcou 10 2/5 e
abrindo. Praticamente, pois,
excluído de qualquer posalbi-
ltdadé no "Jockey Club Brà-
silelro", domingo próximo.

Com eisa opinião unanime

nio concorda, porém, o trei-
nudor Jorge Burioni coníor-
me declarações feitas, Ontem,
á aossa reportagem. Eis como
o hábil e simpático pro/iaiio-
nal explicou o trabalho de seu
pensionista:Rumbo é verdadeira ne-
gacáo na rala pesada e porIsso foi qüe trabalhou tào
mal.

Tanto é verdade o quedigo, prosseguiu o correto Bu-
rionl, que, antes de vir paracá não trabalhou na Argen-
tina porque a raia estava en-
sopada.

Perguntado sobre a presen-
Oa de Rumbo, domingo, logo
BUrioni disse:

Correrá, sem dúvida, se
nio chover, pois tenho certe-
zá que na raia séea atuará
Bem;

boa: 19
BIAS

0 CAMPEONATO CARIOCA
0E FUTEBOL EM NÚMEROS
A colocação dos clubes — Vasco e Flamengo, oa líderes — Joel e
Valdo, oa artilheiros — Goleiro* vaiado» —-Juizes que apitaram — -

Expulsos — Aspirantes e Juvenis — Rendas e outros detalhes

RestMifções da Comissão d€ Corridas
ttaae daaaataeeiea de¦waMtm^tmm^^^pã'^^ **"*"***-

» a**» âtsrVUa».
a) — chamar a a-teacio aloe tra-

Motei de Iraeké a ladayá, »6bre
a asMe daa erladas éguas após a

h).— saapaader por 5 (cinco)
«Metidas, o jòejuel Jobel Tinoco'Dietas***); 

por 4 (quatro) os jo-
«jeait Lldio Lias (Cnarrua e Mar»
tal) a mon Pias»-*» (John Pox);
per S (dnai oi jéejneis. Antônio
P«*HIÍie (SinMÍ»)7testdfo Ca»-
tiDo (Kpstiircton) • o» apreodract
Oeaarial Caléerano (Lorito), Aroi-
«r» leis (1WéfM),.JIeaieyr Alves
(Aliviada) e Veíieatl»»mira,(Gem-
fcite), a por 1 (sana) a jóquei
A-ssaro Mareai ••i'8'g-iva), todos por
.tovrãsfe «a t*** lf* do (Código
f^rmWcar ae eeatfetideret);

a) — maaa-der por 16 (ejoinae)
Vjsh os eevalarleoB Joio Valeria-
»• (rass-t-Heela n." H77) e Augus-
tinfco F. Affonso (matricula n.»
tl77) ,eom entrada proibida em
todas as dependências do hipodrn-
ma. par infração do artigo W do
e-ddlse, ««moinado com o $ 2."
deartltelSO;

d) — nàultar em Cr» 2.000,00,
*»» jeuaet Maneai Silva (Bagatel-
]• c Paladino), Ublrajara Cunha.
(Argumento t. Kisber) e o apren-
dia Jofo Marinho (Viento Norte

Bembipal), «m Crf 1.000,00 ot
joqatai Kmigdio Castillo (Mar-
mid), Valdemlro de. Andrade
iTakti) t os aprendites Aroldo
Rei» (Capitto Motart). Jorge ha-
mes (Saturno) e em Cri S00,W) o
aprendi* Geraldo de Almeida
(Minooda), todos por infração do
artigo 158 de Código (desvio de
linha);

«1 — multar em Crf 500,00 e
tratador Alcides Morale» (Mahs-
aut), por infração da alínea e do
artigo 44 do Código (nio ter
apresentado a blusa do proprlt-tário da taii pensionista);

f) — multar em Cri 500,00 o
joqitii Uton Pinheiro (Eslavo) a

aprendiz Aroldo Reis (Mole-
T*e), por infração do artigo 168
de Código (rtio terem dado clfn-

EMSANTANDER
CAMPEONATO INTER-

NACIONAL DE SNIPES
AI4 • préílmo dia 1 de ta-

tesabre, e mundo dtsportivo,
«ae s« dédlc» io làtlsmo, »|-
ttri voltado para o eertame
laUraa*ional que a «Usa» das
Balsas «ati levando a efeito
na sufnfflea bala espanhola
de l-janttnler, fronteira à «os-
ta frsneet* do Atlântico.

R*|r»ientam 0a tnlplanos
brtilléiros ot velejadores Emi-
li* Larlo, de Uo Paulo, é
Cláudio La*re, de Natal, alem
de fernándo Pedroaa, 4U*
eidada espanhola astào reail-
partleisa das reunlóéa ejue na
»A4e ei saeretàrlOI de floti-
laès da «lasae, presente» a
regata internacional em curso,
Pelo Sue not ditem os Últimos
despachos telegráfleos. EstS->
d«« Unido» e Portugal contam
«ala nm eom primeiro lugar,
havendo e barco nacional fl-
gaiadé eat quarto, na primei»
ta regata.

Campeonato Capixaba
ds Futebol

VITORIA, 10 (Sport Presi)-*- O Caxias, sagrou-sé campeio
dr primeiro turno do Campe»*
nato Capixaba de Futebol. A
colocaqfto final doa concorreu-
te», foi a saauinte:'i.'" 

lugar — Caxias (cato-
P«*o) - i.

3.» lugar - Santo Antônio e
Hlo Branco — 4.

».' lugar — Vitória — B.
4." luprar — Vale 6o Rio Do-

ee - 7.
8." lugar — Americano — 8.

cia de iraatmkrid-ajdes verificadas
durante o pueBfou);

g) — multar em Crf 600,00 o
aurendic Geraldo de Almeida,
(Grande Gala); por infração do
artigo 146 do Código (perda do
chicote);

h) — nnriUr em Crf 3M.000
ot jóqueis Antônio Portfthe (Ca-
faro) e Jobrt Tinoco (Sofro),
por nio terem obedecido at or-
dena relativa» ao "eaaler0. ,

I)'— mnltar em Crf 8e»,00 o
jóatui Ilton Pinheiro (Amdwa-v
RIU), por iirfraeio do g X" do
artigo IBS do Códt» (aAo.inan*
ttr A d-BTMA' 99WÊf*9trWlft% •HBINMI*
te o percurso);

j) — muller ata Crf MMtt
tratador OMaaner Lepae (Ifbaai-so), por infraedo *k> artife 44 áo
Código (ter apreaankado aeu
pensionista mal arriado);

k) — chamar i Secretaria de
Corridas, no hipódromo, quinta-feira próxima, o jóquei Ilton Pi-
nheiro e o aprendls Aroldo Reis;

1) — multar em Crf 500,00 ot
tratadores Milton Mendonça (Miss
Brasil) e Nelson Gomes (Hara-
lém), por infração do artigo 133
do Código (terem apresentado,
ot seus pensionistas, no Serviço
de Veterinária, fora da hora re-
gulamcntar);

m) — ordenar o pagamento dos
nremin» das corridas de 16, 90 t
31 do corrente mis.

N. OAHITrUNO 0NAmf
(De* Pae, Med.) GABGANTa
a Sanader Dantas. N-f.» tl-IS|»

Ê a seguinte a colocação doa
clubes, por pontos perrfMoi, nas
tris categorias, após As jogos
da quarta rodada: **•'

PROFISSIONAIS
l» — riamcngo 0
l» — Vasco o
í* ¦— América 'i
2** — Botafogo 3
a* — Bonsucesso 3
3" — Fluminense 3
3* — Bangu 4
4° —Olaria 6
4o — Canto do Rio 6
.V —- Portuguesa 8

,*• — Madureira 8
l" — Sio Cristóvão 8

ASPIRANTES
1» — Bangu  0
Io —- Flamengo  0
3» — America  1
3° — Botafogo  1
r — Vasco  l
9* — Fluminense  4
4* — Sio Cristóvão  •
4-* — Oisria  I

7
7
7
S

6
1
a
a
»
4
5
(
«
I

eo ••••mmii -*¦*«

13
*

••»•«««

••••••••••

• «••¦«•••te*

••••¦•••
••••••••••«•
*••••••••

• • • ••• •» # ¦ es» a

• ••pMtiMsaa! • e

•• — Bontueeito 
5" — Casto do Rio
»• — Portuguesa ..,
f* — Madure Ira ....

JUVENIS
1* —- Plumiueaie ...
r — Vateo ...

,1* — Botafogo
*• — Flamengo
4" — Bangu ..
4" — Olaria
B»— America
«? — Madureira „„„«...«•7* — Bonsacsas» ..»«..„..
7" — São Cristóvão ,.,i,...»• •— PnrtiKul-ss- .,,.

ARTILHARIA
Flamengo .
Vasco .....
Fluminense
América ..
Bangu
Boamente
Botafogo
Olaria ..,,
Cinto do nio «»•«•«*«*•**••
Portuguesa
Madureira 
Sio C-MAvío 

GôLS CONTRA
Vasco 
America
Famengo
Botafogo 
Bangu
Olaria ....
Fluminense
Bonsucesso
Canto do Rio
Madureira ....
Sáo Cristóvão
Porteguíjn 15

ARTILHEIROS
Valdo, do Fluminense, eom

>»••••*•••»•«*¦••

¦•••«••••••••««•ll

••«itiiitaieo»

• « «•«•aeeaeeee

¦•«••••••*•

MMMMIIIM

••••••«•

GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR

Café G R U Z E 1 RÔ (Extra)

¦BtMtMMMBMaaH-M 
¦ i *>*aaa*aM*««>j

1° Pireo ¦- às 14,00 horu —
1.000 metros (grama) — Crf
45.000,00.

Ks,
1*—1 Fedro ........ 34
a—3 Sepoy S4
3—3 Curió . ... . . S3

4 Hilanllza 60
4—5 Zarik ....... M

6 Capitanea ..... 50

3° Páreo — às 14,Sü horas —
1.400 metros — Crf 45.000,00.

Ks.
Disbllta 66
Taxi.Girl 96

-3 Mai-itaca
4 Moquema .-5 Retórica , .
9 Sunmald , .

-7 Morena Flor
8 Conchas . .

00
52
5fi
BS
DU
56

d° Páreo — às 14,50 horns —
1.800 metros - CrS 60.00.1,00.

KC
1—1 Jongi-á ..,'... S6
2—2 Qulborl .. ..... , 56
3—3 Dourando ...... 56

4 Key Royal ....... 56
4—5 Pânurgo ....... 56

" Menino . .' . ... 56

40 Páreo — às 15,20 horas —
1.600 metros — Cr$ 40 000 no.

Ks.
1-1 Bagatélle ...... 58
2—2.Jeanete , 5R

Parma ......;. 58
3-4 Goianita ....... 52

5 Jonzul • 68
4—0 Miss Cotia ..... 58" Camila . . i . . . . 84

• *
S*5 Páreo — às 15,30 horas —
1,400 metros — CrS 60,01)0.HO.

Ks.
1—1 Sanam ..-:¦•¦ 50

2 Guerreiro . . , ... 66
2—3 Astro 58

Donatário 5fl
3—5 Gigli 56

• Haralém 60
4—7 Romanelo ..... 88

Bicudo ex-Sana . 56" Colèiro do Brejo . 56
* .

** Páreo - às 16,20 horas -
1.400 me-tros - Crf 45.000,00

(BETTING).
1—1 Jacamin 54

2 Marques 58
2-3 Cafute ....... 54

4 Jocotó 68
3—8 Gámbito 58

Acanthus 64
Suhklst 58

4—8 Gomo  58
El Miúra 58" Minòletto 58

7* Páreo — às 16,50 horas —
2.àon metros — Cr? 54.000,00

(BeUing).
Ks,

1-1 Pirallni 5!í
2 Eônio 52

2—3 Convés 52
4 DemQlidoi- 52

3-6.T*bú ,.;..'. 52
6 Pan ....... 52

4-7 Aprlaco 54
Neon 52
Matipó  54

*
8* Páreo - às 17,20 hora? -
1,800 metros — Crf 45.000,00

(Bettinf).
K»

60
60
60
54
52
68

1—1 Jamèlfio ." Alvltrador
2 Frade . .

2—8 Cabanel .
El Guapo ,
Eníaro

6 Ituatfú 52
3—7 Ei Màyor 64

Jonsion 86
Quiron b2

10 Rei ex-Sabatino . 50
4-11 Oldemburg 66

12 Igarstlm ...... 87
13 Paramount 56

14 Quiroga 52

teis tentos, e Joel, do Flamen-
go. são os principais artilheiro».
GOLEIROS VASADOS

O goleiro menos variado do
eertame, é Vítor Gonzalez, com
uma bola apenas, O arqueiro
mais vaiado é Antoninbo, da
Portuguesa, com quinie boías.
EXPULSOS DE CAMPO

Foram expulsos dc campo:
1.* rodada — Rubens, do Fia-
mengo e Leónidas, do América;
3.* rodada — Olavo, do Olaria,
e Telê, do Fluminense; 4." ro-
dada — Bibi. do Bonsucetso, e
(i.ii'1'.i'i. do Canto do Rio.

JUIZES QUE APITARAM
Eunápio de Queiroz  1

Howard Marvin, venceu
o CaripNto le

io ilaMiwií e. C.
lleeerreram aalmadtaslmaa

ae partidas ftaale da Campeã-
nata da Itaahaagi Oelfa Cie-
be, O Campeeaato do Clabe,
entre jogadores da primeirasérie, fel dlsaatado entra He-
ward Marvla e Caries Morge»,
•¦ If buracas, 11 pela manha
e » pela tarde.

A disaata fei renhida e da-
eldida ae AHIme buraca. Am-
bas ae jegaderw deram prova
de grande classe, Na par*' da
mamai, Borges termines eom
S paates aeima, aa perto da
tarde, param, Marvin eoaaa-
gela aos primeiras • baraees
reeapersr «a t pontes perdi-das e ganhar mala 1 ponto na
faa» fiaal, gankando, portan-te, par ama carreira.

O campeio do Itaahaagi
para 1181 é, portanto, Howard
Marvin. Na segunda série, de"bandleaps" de 11-17, sagrou,
se vencedor e Sr. Thraeher.
Na terceira série, de 18-24,
sagrou-Se vencedor o senhor
licmke.

Frederico Lopes 4
Antônio Mutitano 3
Joté Monteiro 3
Antônio Viug 2
Ivan Capaleti 3
Gama Malcher 3
Gualter Gama de Caatro .. 3
Am-tcai- Ferreira 1

TAÇA EFICIÊNCIA
1° — Vasco  78
2" — Flamengo 64
3« — Bangu  5fi
4" — Fluminense  52
5" — América 48
6° — Botafogo 47
7" — Bomueesso 31
8" — Canto do Rio  11

10" — Madureira  A
ll" — Portuguesa  3

ARRECADAÇÕES
A quarta rodada do primeiro

turno somou Crf 1.130.228,80.
O eertame total liou até agora,
a Importância da
Crf 3.493.189,00.
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FANFAN FOI MAIS "DURA" •*- O G. P. "Duque de Caxias" do último domingo
resumiu-4« a um duplo eitfr-e Eneore eFanfan, já que Piruera e Caminha, as de-
mais eoncorrtritaa, nunca Mtiv-afain no poreo. Encòre correu de ponta, em "train"
lanto, qua fKllltou a tarafa da Marchant em Fanfan. Esta se aproximou da ponteira,na curva, t na rata atacou a fundo, para dominar Eneore com firmeza e cruzar o
espelho com mais dt um corpo de vanta gem, embora o flagrante que estampamos
acima, da chagada da prova, dé a impresssâo de uma diferença menor. Fanfan é
oriunda da Faia-nda Santa Angela e defende as cores do Stud E. G. Bastos, tendo

marcado 126 para os 2.000 metros, na grama pesada

fÊl tlfflMl. OOM-
çifc pelo Mofeol

ItllilM
BRCire, S0 (Sport PreM-) —

Também o treinador Oto Viei-
ra, do Santa Crus, etlé tendo
cobiçado pelo futebol italiano.
Segundo te anuncia netta capl-
tal, o treinador carioca recebeu
vaatajoca proposta de um clu-
be italiano. Oto Vieira recebe-
ri« 3 milhões de cruzeiros de
lavas o 48 mil eruseiros de or-
danado mensal por um contrato
da dois anos.

TÊNIS EM FOCO

0 Vasco venceu o PefTopoKtiiio m com-
petição da "Tiçt FeKcitm Peixoto"

Fel reallssda nat quadras do
C. R. Vasco da Gama a compa-
tieão aralstnia entre o C. R.
Vasco da Gama x Patropolitano
F. C, em jogo de retorno em
11*6. No turno o Vasco venceu
ao Patropolitano por 8x5 a nó''
reiurno ainda o Clube cruamal-
tino levou a melhor sobre o fl-
dalgo Clube da Cidade Serrana
vencendo a competição por 7x6.

Os jogos foram renhidamente
disputados reirialtando o ..reali-
tado entre Hugo ('.nus (Pe) e
Moacyr Cardono (Vai eom o"score" favorável ao represen-
tante do Vasco por ,1aS 8a6 e
aSsao, depois dc duas horas e
vinte c cinco minutou. Os ou-
tros resultado» fornifi os seguiu-
tes: Klgo (V) venceu Denis (Ve)ex3 0x1; Mario (V) venceu An-
gelo (Pe) «x4 «x«; Soares (V)

Wm mÊÊMmHI HHHI
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TBOFfü PABA O CAMPEÃO — O futebol de aalâo ganha, dia• "if> mf*n popularidade e animação reunindo novos adeptos epraticante». Compreendendo o Interesse por aquele modalidadede estorte, a TV-Klo organlaou um animado torneio, cujos Jo-Aos, disputados em sua própria cede. à -avenida Atlântica, «Io Wlevlslonado» e narradas por sua equipa esportiva. Visando prca«-fiar a Interessante competição, a Panair do Brasil resolveu ofe-recer uma taea ao clube que se sasrar campeão, mostrando * gra-
yura acima um flagrante colhido, no momento em que o Sr. for-nando Hupael, do Serviço de Imprensa daquela empresa, fatiaentrega dn troféu ao locutor Lula Mendes, chefe da equipaesportiva da TV-Rio

venceu Kurt (Pe) 6x1 6x4;
Afonainho (V) venceu Novarino
(Pt) ftil «ti; Isabel (Pe) ven-
cau Bva Sellay (V) 6x1 Kxü;

A dupla mista do Petropoli-
tano Lldia-Denis ,. venceu a. do
Vttia Carmen Bigo por! 4x(, 6x0
e «ai; a dupla de senhoras do
Patropolitano Kmengarria • Li*
saloti venceu a do Vasco Car-
men-Bva por 8i« r 6xfl.

Duplas de Cavalheiro» —
Moacyr.Elgo (V) venceu Hugo-
Denis (P«) «xl «x.l; Kurt-Hans
(Pe) venceu Albano-Arleira (V)
6x3 6x4; Afonsinho-Soarrs (V)
venceu Peisoto-Angeio 6x4 6x0;
Novarlno-Frlls (Pe) venceu
Kranklin-Afonso «xl «xl; Hans-
Nobre (Pe) venceu fiusmão-Fer-
nando 4x6, 6x4 e 6x4.

Final — Va»eo 7 Petropolita-
no 6.

Terminada a competição, foi
oferecido um lanto almoço .aos
disputantet a pessoa» convida-
das. O Sr. Cesar Areai, diretor
de Téni,*» do Vasco, usou da pa-lavra agradecendo a presença de
todos enaltecendo a cordialida-
de existente entre as duas as-
aoeiacôe» esportivas. O Dr. MA-
rio Ten Brink, chefe da delega-
cio do Petropolltauo-. agradeceu
as palavras de carinho dirigidas
ao Patropolitano e aos seus Te-
nitta» proferidas pelo mesmo,e o fidalgo acolhimento dado
«todos o» representantes doPatropolitano e demais pessoas
presentes.

Slnval ii Portuguesa
de Desportos

PORTO ALUGRB. SO (Asáp.)— O médio direito Slnval, per-tencénte ao quadro do Floria-
no, de Novo Hamburgo, rece-'b«u uma proposta da Portu-
gutsa.de Desportos.

O médio do Floriano »««uiri
Pira a Capital paullata, na pro-xlma quarta-feira, a fim dariallsar um período dc expe-
ilíneia nó clube dò Largo do
81o Bento.

|»»S»»»»»»»»BiB»»»»™»Mi**ef*^^» ii n

Io Péreo — às 14,00 horas —
1.000 metros — Crf 60.000,00.

Ks.
1—1 Blas Bleu ..... 85
O—2 Guilda 55

Encruzilhada .... 55
3—4 Sentinela 55

Experiência .... 55
4—« Télus 55

7 Mariluz 55
*

2o Páreo — às 14,25 horas —
a.000 metro» — Crf 78.000,00.

Ks.
1—1 Seibo .,52
2—2 Crisbam .;..;. 52
3—3 Quadrilha 50

Ogivinha 50
4—5 Pirasol SL»

Luarzinho 52
' *T-

3* Páreo — às 14,50 horas —
1.600 metros — CrS 80.000,00— BRICIO PILHO — (3» pro-
va eapecial de leilão).

Ks.
1—1 Imbiry 58
2—2 Fórum 58
3—8 Jerônimo 55
<—4 Ip«-Roxo 58

Blasé 55
*

4# páreo — às 15,20 horas —
1.500 metros — Crf 85.000.00,

Ks.
. 1—1 Lateral .-. 55
2—2 Heleno 55

Blast 55
3—4 Lailo ....... 55

5 Jerônimo "•
4—8 Austero 55

Amuleto 55
*

5o PArco — Grande Premi"
Jockey Club Brasilniro -** O*
Prova da '/emporadn Interna-
cional) — às 15.50 horns —
3.200 metros — Cr.$ 400.000.PO.

Ks.
1-1 Adil 60

2 Rumbo .' 60
2—3 King Bay 56

Muruti 58
3—5 Ballenato 60

6 Huxley .60
4—7 Quiproquó ;80" Quinto '60

*-f!
8o Páreo — às 16.20 horas —
1.500 melros — Cr$ 55.000,00
(BETTING).

Ks.
1—1 Oruro 56" High Red . .

2 Gar-El-Bazar
2—3 Kameran . .

Prosperina .
Raspa . , .

3—6 Sal Amargo ,
Pantheran .
Aphrodité , ,

4—9 Outubro . .
4-10 Labiosa . . .

11 Grogue . . ." Quichua . .

56
54
56
54
54
56
56
5-1
56
54
55
54

T> Páreo — às 16,50 horas —
1.000 melros — CrS 80.000,00
— (BETTING).

Ks.
. . 55

. . . 55
... 35

, . 55
,, . 55
. . 85
. . 56
. . 55
. . 55

i * • &í>

... 55
. 55
. 55
. 55

1—1 Iriri
Pretensioso . . .

Em Guarda . .
2-4 Ibaiti

Camboriú . . ." Ijossé ....
3—6 Histórico . . .

Tanguá ....
Boucanier . . ." Brazeníace ...

4—9 Azeviche ...." Erwin ....." El Faqui ...." El. Rajá ....
*

8o Páreo — às 17.20 horas —
1.400 metros — Cr? 50.000,00-- (BETTING).
I—1 Geranio 60

2 Plume Dorée .... 54
2—3 Evergreen ..... 56

Chancháo 80
3—5 Tripoll 52

Ride 50
4—7 Scollops 56" Milico  . 52" Alhandra 58

CLUBES
Ac l*n4*>n«firÍAfitpc hnitiMA. talício, Ceboleiro, o tesoureiro daos independentes nornena- agremiaçâo> 0IereCeu ao» tre-
Zeariffl DalVS de Oliveira quentadores da "Torre", um sa

Em raiio da orientação que
vem aendo «egulda por sua atual
diretoria tem proporcionado aos
seu» Inúmeros aficionados mo-
mentos de alegria, através das
reunidea que tem realizado.

Assim e que, sábado último,
durante animado baile e oxpres-
slvo "show" foi homenageada a
cantora Dalva de Oliveira, ten-
do-lhe sido ofertada uma arlis-
tica faixa. Dalva íei-so ouvir, a
aegulr, Interpretando tnteressan-
tea músicas de seu repertório.

No tradicional almoço do do-
mingo seguinte, comemorando a
passagem de aeu aniversário na-

I
AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

oulento pato com maçãs, que
evidenciou aa reais qualidades
culinárias do Calil.

Para sábado e domingo vln-
douros o triunvlrato — eleito pa-
ra a comissão de festas — jáanunciou novos sucessos com a
apresentação de artistas de re-
nome, sendo que no sábado pro-ceder-sc-á ao desfile das candi-
datas à Rainha da Primavera.

Campeonato Paraense
BELÉM, 30 (Sport Press) —

Dois .iogos foram disputados
pelo Campeonato Paraense do
Futebol. 0 Clube do Remo der-
rolou o Aniiaz.eniid.pr por 2x1,
e n cJ-combatsnto levou a me-
lhor por 2x1 sobre o Pinhei-
rense.

MANTEVE 0 A B C A LI-
DERANÇA

NATAL, 30 (Sporl Press) —
O ABC manteve a liderança do
('nmpcnnalo Potiguar de Fule- ¦
lio], derrotando ó America pela
contagem dc 2x1.

A parlidn foi assistida por
numeroso publico,

Não fique a pensar o dia inteiro
Na MONERÓ você multiplicará o §eu dinheiro

\^ g^"w. /Ê*

LOTERIAS
AV. RIO BRANCO, 141
Telefone: 525166

Atendemos a pedidos do interior para remessa de bilhetes da Lote-
ria Federal mediante vale postal, carta com valor íclarado ou cheque
bancário pagarei nesta capitai.
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m\x^''tf' O BRASIL NA TAÇA PERÓN 0 presidente da C. B. V., Sr. Denis Hataway, pedira ao C. N. D. licença para to.
¦¦B mar parte ná "Taça Perón", que será disputada no próximo ano, em Buenos Ai.

res. O comparecimento das nossas seleções de volibol naquele torneio, sob o pre.
texto de que constituirá um "teste" para o Mundial de Paris, revela, na verdade, dolorosa falta de senso dos nossos dirigentes.

"A Noite" promoverá um Torneio Infantil de
.* ir.iy.ia.•'..WÂ'l ;,'. "* '¦•'-¦¦'¦ ¦ ¦*• . ¦•*. í '¦• ."¦¦¦'•',.-.' • •*. • .'¦

Futebol de Botão

BRITANICAMENTE ÀS
rf -,-•-¦ ;¦ \'"> 
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AVESSAS
Conduziram se os brasileiros nos certames da Colômbia — In

victos e brilhantes até a última batalha
Numa cidade de nome ••-

quitite, ainda que no pai* dai
¦smsraidas, a Colômbia, en-
cwrram-ie ho)e o XVI Cam-
peonato Sul Americano de Bai-
quetebol (Adulto») • o I Cam-

. peonato Sul-Americano de

Bauquetebol Jüvsnil. Como to-
doi labem inlerrimoi nos dois
certames. Portadores dó vallo-
sissimo título de vlc»-campe8ss
do mundo: • com o "At*" prin-
cipcal formado pêlos donos da-
quei» ílordo, justo seria qus

fSssesMè «awio lemos, aaareola-
dos de favoritismo. Durou pau-
co a lluião. Começamos van-
erado o Chile • «ntuslasman-
do os adicionados é» Cueuta
para em seguida, num "match"
sem brilho, cairmos ante os

üs Wí mk^tfmi. Wç > m ^^^^^(^^^^^^^^^^Ê^^^^^m^mmmmmmmmmmmm\

SDOS 

AUSTRALIANOS — Forest Hills, N. Y. (Internacional News
primeiro "match" do encontro-desafio ds Taça Davis de 1955

ny Rosewall e. o norte-americano Tony Trabert, o que se Tè
que terminou com a vitória do australiano por 4-6, 6-3, 6-3 e 8-6

paraguaios, coisa que nSo
ocorria h& muitos anos. Outra
derreta ante os uruguaios ali-
rou-nos num melancólico , ter-
eeiro lugar....

MAS AINDA HAVIA
EsreRAk^A ~;;7.;-;;:

.,, Todavia ainda havia espe-
rança de que os "ases" do <u-
tudo, eis juvenis, retomassem
cam um troMu. .Afinal, os ra-

; pasotes dirigidos por Simôss
estavam incólumes por todos os
concorrentes, - Mas, ¦ chegou a'
hera da decisão. De um lado.

formavam es nossas: Maurício,
Cáries, lias, Decie • Possi. Do
outro, os juvenis argentinos.
Isso ioi ontem, a noite,.* hoje
pela manha, cem Uma Ineo-
mum exuberância de' detalhes,
es telegramas nos davam a vi-
teria dos argentinos... Ao con-
trdrio dos ingleses, reeditou-se
a nessa predestinação desper-
tiva,.— o viee-eampeonato...
Dentro em pouco os nossos ra-
paies e rapaiotes estarão de
volta, contando por certo a
mesma história: alimentação,
clima e outras coisas habituais.

A NOITE
Rio ale Janeiro, terça-feira, 30 de agosto ale 1955
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Despediu-se.1centro-
avaHte Marinho

. -RECIFE,. 3ii (Sporf Press) —
O* peiatiw-Avsnte Marinho, Con-
tra-tnalo • pelo Gênova, dia ltáliaa,
despediu-»* alo publico pernain-
bacano, • sendo homenageado «ai-
les • da* • cotejo entre o ¦ Santa
•Cru. •. e o Ferroviário. Maa*inho
seguirá amanhã para a cidade
de Bauru, sua terra natal, a fim
de rever sua família, seguindo
depois para Geaiova,

Ante" de abonar os váriaas assuntos sobre o Departamento rie Árbitros, Fausto Giii-
marães de Almeida, conversa. com os senhores Abellard França e Domingos D'Ângelo

Reviravolta no campeonato
ANTECIPAÇÃO DE DUAS RODADAS PARA NÃO

RETARDAR O CAMPEONATO
Nio fugindo k regra, nessa ai-

tura,. mais uma reunia o preli-
minar toi rea Usada a portas fe-
chadas, ontem, pela F. M. F.
Antes de inietada a sessão da
Assembléia. Geral, diversos' 're-

preseratantes de clubes estive-
ram debatendo com o Sr. Luiz*
Murarei, o "caso" da seleção
permanente, ficando resolvido,
conforme apurou, posteríòrmen-
te, a reportagem, que esse, as-

MAIS UM "VIGE" PARA 0 BRASIL
O;"fite" juvenil brasileiro petdtu a última bataHia — Campei a

representação argentina — Detalhes da peleja
CUCUTA, ColômbU, 30 (U.

P.). — A .Argentina levantou o
primeiro Campeonato Sul-Amai-
ricane Juvenil dc Basquetebol
ao díerrotar o Brasil, k noite
passada, por fi.1 n 52,-Ao termi-
nar'• •primearo tempo da parti-
da, as argentinos ventiam por
29 a-M. •

.A'Atg«nt'inA terminou o cam-
peonato lnticto, com oito vltó-
rian'(a« rtitd jogos. O Brasil sa-
grnas-lf rice-eampeão, eom nma
derfSta, marcando 7 pontos.

O' pHaneiro tempo ala peleja
foi dftrAatiid'0 oom muita rapl-
de«,'sAlientahdO-se a técnica ar-
grnttna,' muito embora os bra-
sileirols ' tenham iniciado o"matJeh", dando a impressão
de qne procurariam decidi-lo o
mais rápido possível. No curso
do primeiro tempo ocorreram
quatro empates, uma prova elo>-
ajuenle do renhido das ações,

Os ' brasileiros conseguiram
avantsjar-ne Inicialmente no

marcador, porém, os argentinos
conseguiram inclinar a balança
a sen favor, mediante três ces-
las durante os últimos segun-
dos do primeiro tempo.

0 .escore, progressivo do pri-
me.iro tempo foi o seguinte:

Argentina • — 0x2, 0x3, 0x4,'2x4, 3x4, 6x4, Ax5, Kx7, 8x9, Dorlll,
8x11,* la>xll,. 10x1*3, 19x1,1, 12x15,
13x16, 10x15, 15x17, 17x17, 17x18,
17x20, 19x20, 10x21, *lxM,.Jlx»,
JftxSÍ, JftxUe, %~t», 2«x24, Í7»*M,

As dnss «waaJajM
sim «oüsMtoMáis:

Argent4na — Creepi, Oa«#ii),
Guri,. Alix «a Qtttum.

Brasil — Bias, Powi, Catrtos,
Maurício e JBdson.

Oaa-melhores jogadores argen-
Unos no primeiro teanpo foraaan
Curi, Alix e Girogio. Bntre os
brasileiro* destMaram-ee Poa-
«i e Carlos. •

ESPORTES
PELO
MUNDO

OUTRA VITIMA — O cor-
redor automobilista alemão
Viktor Splngler, que fora fe-
rido domingo passado no Cir-
culto de Nurburgring, na cor-
rida dos 500 quilômetros, fa-
leceu em conseqüência dos
ferimentos.

*
.PARA PORTUGAL — A

embarcação povtuguesn "Al-
esrvio II" foi ai primeira a
cobrir a distância de cinco
milhas que constituíram a se-
gunda prova dò 'Campeonato
Mundial de "Snipes", dispu-
tada ontem à Inrde no porto
dc Santander. O percurso foi
de uma hora. cinco minutos
e doze segundos.

FUTEBOL INGLÊS — Fo-
ram estes os resultndos dos
jogos de futebol onlem rcali-
•zados, Delo Campeonálo In-
Rlês: "Sundcrlnnd" x "Aston
Vllla" — 4 a 1; "Blackpool"
x "Burnley" — 1 a 1: e"Chelsea" x "Hundersfield"—
0 a 0.

*
TtNIS INTERNACIONAL
O egípcio Drobny e o chi-

leno Ayalia conquistaram a
final ria partida dupla parahomens do "Torneio Interna-
cional dc Tênis", que vem
sendo disputado em Istambul,
derrotando os sul-americanos
Willlam e Francelt por 6 a 4,
6 a 4, 3 a 6 c 6 a 3.

*
AS GRANDES COMPETI-

COES — "No ano próximoesperamos organizar, iio au-
lódromo de Monza, uma com-
petição na distância de SOO
milhas, como a dc Indiano-
polis" — declarou em Mon-

¦ za, o aliretor do Aiatódrnmn
de Mnzn, omlr se realizará,
dia 11 de setembro, o Grande
Prêmio dp Automóvel dn
Itália.

*
PERDEU A ARGENTINA

O Chile derrotou a Argen-
tina, pelo Campeonálo Sul-
Americano de Bnsquetebol,
por 65 a 59. No primeiro tem-
po, vantagem do» chilenos,
por 28 a 20.

*
VITORIA DO BRASIL —

O Brasil derrotou a Colôínbia
por 83 a (10. nn categoria de
majores do Campeonato Sul-
Americano de Basquetebol.
No primeiro lempo. os brnsi-
leirns venciam por 36 a 30;

am

Tetefont para CARJOCA-
RCPORTER: 43-3 349

CAMPEÃO
0 URUGUAI
Os orieaéais levantaram
o Caasfcoiato S«Í>Affle-
rKHU BC DWWlBCWlfUl

•tr Wxé2
OKWTA, OolomWa <V.

P.) — O ümajuai derrotou
o Paraguai por 89 a 62, pela
Campeonato Sul-Americano
de Baaquartebol, ontem à
noite.

Já no primeiro tempo
vwni-áw os unigvak» por

M a X. Oom eeta Titória o"ftve" uruguaio asagrou-se
campeio niL americano de
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VTMMA SOCIAL DO A. A. PAULA MATTOS — A Associação Atlética Paula Mattos
tiBÜeesi p— feeea «ve tfeixou saudades em quantos dela participaram. Homenageando

a A Wftn, RátfU Naeienal e candidatas ao conoarao para eleição da "Bainha doa Comer-
liáriss", a preetífliada agremiação, de Santa Teresa, marcou expressiva vitória nos aeon-
teetaMmtw sociais da cidade. A fimüe agradecer a colaboração deste jornal, da emis-
¦ora da praça Mauá e às Jovens eomerciárias estiveram em nossa redação os Srs. Ary de*.- Prestas, Komeu e Aldo Maslni, ocasião em que foi feito o flagrante acima

CXWTRA O BANGU :

RETORNO DE BELINIE DESIOCAMENTO DE HAROLDO
Estsvs m únicas aiter«çõe« prtristas pela dirsjçio técnica cruzmaltina

tundidos aSabará, Parodi e Dario no encontro de Niterói
Con-

O Vasco da Gama, um dos li-
deres do atual certame, cumpri-
rá, esta semana, o seu primei-ro compromisso realmente, di-'

fieil quaado dar* combate, no
próatimo sábado, à eqalpe do
Barata. Para esta partida, e
pensaawcaato do técnico Flário

Cosia proxaaover o retorno do za-
gueiro central Belini, à equipe,
ama vee . que o vigoroso joga-
dor já se encontra totalmente
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NA LUTA PELA RECUPERAÇÃO, — índio, a exemplo de vários dos seus companheirosde equipe, não mediu sacrifícios'no sentido de conseguir aquele amplo triunfo sobre aPortuguesa. A sua ação, sobejamente comprovada, foi efieienthsima. Além de cohquis-tar dois gols. o "comandante" rubronegro apareceu como um dos grandes do bicam-
peão. O seu esforço físico foi de tal monta — adiantou-nés o Dr. Paulo São Thiago —
que índio teve distendido um músculo, razão pela qual nesses dias, o popular craqueserá submetido a um tratamento dos mais rigorosos, tend/» em vista, é claro, a sua rá-
pida recuperação. Na ioto, índio num sensacional lance,/onde se vê, batido, de. maneiraespetacular o zagueiro Cicarino, da 1'ortuguêsa —.

/

restabelecido, só não tendo jo-
gado ontem frente ao Canto do
Rio, porque o técnico 1'liivin
Costa. achou por bem deixá-
Io para que a cura fosse con-
solidada. Com a entrada de He-
Uni, Haroldo, que presente-
inenle se encontra eiaa soberba
forma física e técnica, será des-
locado para a asa média cn-
nhota,, indo ocupar o posto dc
Dario, setor este da equipe, r*ue
vein preocupando bnstnnti* ao
técoico cruzmallino. Espera
Plávio, com esta próyialír.cln", re-
solver o ailtimo problema da
equipe, porque Dario é uma
constante preocupação para os
seus companheiros, uma vez
quas complica as jogadas mais
fáceis. Sc não tem um vascaino
por perto para passar a bola,
não sabe o que vai fazer com
ela, Quanto aos demais postos,• serão mantidos os mesmos ele-
mentos que enfrentaram os ni-
teraiienseív
TRÊS CONTUNDIDOS

-Nia peleja de ontem frente ao
Canto do Rio, o plantei craizv.ial-

! tino sofreu 3 baixas.' Uma a do
médio Dario, cuja possível ou-
sência, não chega a preocupar
o treinador pelos motivos acl-
ma expostos. Sabará, que. alu-
ranté tòdò o encontro foi vití-
ma dc jogadas desleais de Ar-
niVbi»/ também se apresenta
com suas pernas doidas. Final-
mente temos o ponteiro parn-

, guaio Silvio Parodi, vitima, ala
sanha de Garcia, que aliás aea-1 bota sendo ^cxúlso tia cancha por
jogada violentíssima c desleal
no ponteiro cruzmallino. Qunn-
to nos dois ponteiros, assi*ftr.-
rou-nos o dr. Aluisio Caminha,
qúe seus estados não inspiram
cuidados devendo estarem a pos-
tos nos exercícios dn semana.

COMITÊ DE IM PARU
0 ESPORTE

.iriZ DR FORA. 30 (Sport
Press) — 0 Esporte, lider iu-
vido do campeonato juiz-de-fo-
rano ale¦ futebol, está csludnn-
do um convile para efetuai* uma
partida . aanislosii, na tarde de
sábado, na cidade dc- Ubá.

Corrente dirigindo
a seleção Feminina

Em sua reunião de ontem a
diretoria da C.B.V'. tomou im-
portántes resoluções. Assim é
que o técnico da seleção mns-
colina. Sr. Sami Mehliiiski,
apresentou a primeira lista de
jogadores a escalar. Deve-se fri-
zar que forarti apontados ape-
nas os nomes dos cariocas e um
jogador do Estado do Rio, pois
os dos demais Estados serão
apresentados pelas suas respec-
Uvas entidades.

A. lista .anresenlada compõe-
se dos, seguintes amadores:

Fluminense: Gil, Atila. Par-
ker e. Gilberto, do Flamengo:
I.úcio. Aloina r. Hélio, ala Atléti-
ca Vila Isabel; Alexandre, Sér-
gio, Waldenir, .Torginhn e Mau-
rinhb, do-Estado do Rio, Qua-
resma.

Huntosó seria definitivamente
decidida após à vinda 'ao Rio
do' Sr. Paulo ale Carvalho, ou
seja, numa renniio, possível-
mente, na segunda-feira da se-
mana vindoura.

ANTECIPADAS DUAS
RODADAS

Na reunião da Assembléia
poucos foram os assuntos prà-
tieamente resolvidos. Face a um
ofielo enviado pela ADEM, no
qual dava conhecimento que o
Maracanã havia-sido - requisl-
tado pele Tribunal Regional
Eleitoral, no período de 3 a 23
de outubro, (eleleAes presiden-
ciais)', resolveram os.clubes, da-
do, também, i transferência dos
jogos da "0'Haggiais'' para 15 e
20 de setembro próximo, ante-
cipar as rodadas de 11 e 1É para
4 e 11 desse mesmo més. Sóbre
os jogos durante o período de
apuração das eleições, ficaram
para. ser . resolvidos em épaaca
mais próxima. .
A F. M, F. E O CONGRESSO

DE BELO HORIZONTE
Seguindo, o Sr. Gastão Sos-

res de Moura Filho, represen-
tante. do Fluminense, como de-
legado dos cariocas aó Contra»-
sar de Belo.Horisonte, esteve ex-
plieando aos seus companheiros
como. iria agir nesse eonelave.

, assim como solicitou-lhes apre-

sentassem suas ¦ sugestões sobre
a tão propalada reunião das .en-

tidades de futebol!
O-MARACANÃ F. Ò "CASO"

DA TELEVISÃO
Foi, também, traziAo * bail.i

as conversações havidas eatre
a Comissão da F. M. f. e a
ADEM, sóbre » localização de
associados de clubes, no Mara-
cana, nada sendo resolvido..

Os Clubes voltaram a abordar
• "caso" da televisão, ficando
então resolvido qne a que-atio
só seria reaberta com a prnen-
ça, posteriormente, de pessoa»
das daas transmissoras, na F,
M. F„ e, assim mesmo, se por-' tadoras' de uma proposta, por
escrito, sóbre o assunto.' 'JUIZES i B ASSESSOR

TfcCNICO
Presente à reunião. Fausto

Guimarães de Almeida, atual
diretor do Departamento de Ar-
bitros, encareceu a necessidade
do aproveitamento do senhor
Jorge Marinho, na qualidade de
seu assessor técnico, assjm co*
mo 

'abordou, 
também, diversos

assuntos sóbre Juizes e provi-
dépcias. outras.

.Os clubes' aprovaram a Idéi»
da 'criação ala assessoria, fiesn-
doso "quantuna" ao senhor Ma-
rinho, para 

'ser, 
fixado, o por tu-

nameqte. . ,
Sóbre os árbitros ingleses, »

diretor do D. A.' adiantou aos
clubes, que Davis e Wlllianií
deverão chegar ao Rio, amanha,
e Pánkurst, tio sáhadn.

Manobras do Bangu
Oa craques banguenses esta-

rão,, esta tarde, treinando In-
dividualmente no .estádio Pro-
letário, sob às yêzes do técnico
Tim. Os "mulatinhos rosados",
antes da prática, ouvirão 'iu
treinador uma preleçao sobre o
encontro- do próximo sábado,
com o qual iniciarão o ciclo dos
grandes jogos, Isto porque o
treinador no se encontra sa-
tisfeito com o rendimento apre-
sentado pela equipe no prélio

frente ao Olaria, quando atuou
muito aquém de suas reais pos-sibiüdades técnicas, principal-
mente a ofensiva que se mos-
trou. por demais dispersiva.

Amanhã, ainda à tarde, os
craques banguenses realizarío
novo ensaio individual estancVo
o coletivo marcado para a pró*
xlma quinta-feira, seguindo-se,
logo após, a concentração nas
dependências da Vila Hipica.

fi pensainento do técnico
Sami realizar o primeiro trei-
no dia 13. Estuda-se a posslbili-
dade dos atletas ficar concen.
trados' na Escola dc Aeronáuti-
cá, no'Campo' dos Afonsos,

Depois- dc muilo cuslo surtílu
ontem,- o íaomc de Hélio Cer-
queira.- o-popular Corrente,'para
técnico da seleção feminina ao
Sul-Americano de Munriiaí em'
Paris. A escolha'não'podia ser-
melhor, uma vez que Corrente
é um estudioso do esporte de
vede c capaz de levar.a bom
termo a difícil incumbência.
HOJE, ASSEMBLÉIA GERAL

Importante assembléia geral
será' realizada esta larde pela
C.B.V.-. Xapaula dos trabalhos
eslão vários assuntos de altn
relevância pnrn o volibol nacio-
nal. O- cone lave dos vollbislás
eslá ma rendo para as 17,30 lis.,
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TROFÉU "BERNARDO OHIGGINS' - OferecidoA Gazeta Esportiva", de São Paulo, esse troféudisputado entre os selecionados do Brasil e do Chile. _
e.z" íe. setembro vindouro, no Rio e em São Paulo. Ama
nha, esse rico troféu, em solenidade que contará com a
presença do. Sr. emhaix0f*a»r daa Chila*. Dr. Raul Bir/.an Dá-
vila, autoridades desportivas e jornalistas especializadosserá entregue à Confederação Brasileira de Desportos

FALHANDO 0 CERRO PORIENHO
Virá um clube de São Paulo para enfrentar o Vasco

Como- ja é ¦ do conheclm»»»**
dos leitores de A NOITE, «»aá
assentado, em principio, a rea-
lizaqão de um encontro amislo-
so internacional no próximo dia
7 de setembro, entre as equipes
do Vasco e do Cerro Fqrtenho.
campeão paraguaio. Sua realiza-
Qão ainda está dependendo Ue

resposta do clube guarani, umavez que os cruzmaltinos envia-
i'9tn um telegrama para Assun-
çao, dando conta das bases; om
que seria possível a realização
do encontro. Até agora, entre-
tanto, ainda não veio resposta
do Cerro Portenho, esperando-se

fue esta chegue durante a tar
de de hoje.

Podemos afirmar que casa ve*
rham a falhar os entendimentos
pnra a vinda dó campeão para-
guaio, o clube cruzmáltlho qúe
tem reservada para, si o referida
data, convidara um outro clu-
be, possivelmentc.de São Paulo*


